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C V R  l O S A S ,
E NECESSÁRIAS

DAS COVSAS DOS I L.
Pelo P. SIM AM DE V A S C O N C E L L O S

da Com panh ia  de Iesvs,

Naíurãl da Cidade do Porte , tente que foi da S.tgraãa Thedogia-,
de Prouincial naquelle Bjlado,

E M  L I S B O  A.

NaOfficinade l O A M  D A  C O S T A .
Ê45--&Í3- 'fiâS? ■E8&3-&ÍS- ' -E5&? íaó? -£í>3 -ê

COM ÂS L I C E N f A S  NECESSÁRIAS.
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A O  S E N H O R  C A P I T A M

FRANCISCO GIL DE AR AVIO,
' Bemfeitor inßgnê  &  ßngular P roteilor da 

Companhia de lejus no Eßudo 
do Braßt,

O PADRE SIMAM DE VASCONCELLOS
da mefma Companhia eternaieliddade.

Grandes ohrigaçoens^he hem\ 
que correfpondao repetidos  ̂
agradecimentos como a

_____ Copanhia de leju s nejte Ejla-
do do Brafil fè confejfa obrigada por tan ­
tos útulos ao Jtngular affeóio  ̂ com que V. 
M , a trata, quer na oferta defle limitado 
obfequio renouar omotiuo^que afazagra- 
decida, E  efa  ^em a fer  a reẑ ao , por­
que de nouo ofereço a V . A/, o prejente 
liuro , depois de lhe dedicar ja  outro, em 
que efcreuo a wda do Venerauel Padre 
lofeph de etAnchieta, que em breue f e  da-

* i\ ra
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I ra a f t  am pa •y'?Ami an do dtft aforte a Com’- 
f a n h i a  o pezi,o d e fh a  ob igaçaono traba- 
Iho deftv fe ii EftaSy Senhor,_fao o4
fSiottcios curio fas do noffo BraJU^cjue com 
gofiogéralmente acertado E . M ,  
fe  imprimijfem feparadas da Chronica  
 ̂deft a Protiincta: nao leudd fingulari zoa­
das m- mmtas reZi,oens, que me obrigarao 

efta^deuida offerta , porque nao 
cabem argumentos tao grandes em tao 
pequenos volumeSp Oufro maior,que pri* 
metro que ejte logrou tambem a fortuna  
de achar em A4: o feu^ N o h ilijp m o  
M ecenas, as faz, ao. m^ndo. notonas pon 
eninha eJcvhi4Ta,„alet?i d s'je  "verem wais
ao 'viuo psibiicas forfu M  obras-, as-cjuaes 
ceriamente admtrar ftm  fodemos , def- 
creuer nao fodemos- Yale.

i

Simão de Vafconcelos.
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A O S  'G^VE L E R E Á 4.-

S Prologomenos , que cm dousi 
iiuros fiz ao primeiro Tomo das 

Chronieas da (Companhia de lefus na 
Prouincia do Brafil, compoem' a mate­
ria defte pequeno volume.- nam encare- 
,ço o quanto feja goftora fua liçam,por­
que quitD dci-sar a cxperienciade quern 
ler o abono defta verdade,que no meu 
juizo ferà furpeitofa, & noalheofincera. 
Quiz o Senhor (Capitam Francifco Gil 
dc Araujo, fe eftampaíTe em tomo di- 
ftiníTo da Chronica , pera com maior 
facilidade fe dàr a'conhecer a todbsefta 
parte da America, deuendo por efte 
modo ao zelofo intento defte Senhor 
os Leitores o paííatcpo,o Brafil a fama. 
Correrão finalmente as defpezas de ro­
do o cufto por conta de feu mefmo Pa­
trono, pera afíim fc dizer rodo feu por 
juftiça, ôc por eleição- moftrandofe de- 
' * iij- fta
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fta forte a todos, quanto jhe deua nefta 
Prouincia a Companhia de leíus , por 
qualquer mottuo que a poffa fazer agra­
decida a tantòs benefícios, quantos com
ella tem difpendido a libera 
feu infigne Proteâ:on

mão ddle
I
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A O  P R O T E C T O R  DESTE LIV R O  
que pera fazer ao Brafil mais conhecido, 

o mandou imprimirem Tom o 
mais pequeno.

D É C I M A .

D I mi n u i r ma i s  crecer
O  mejmo fogeito implicâ

Sjie quem diminue fica 
Muito à quem de maiorfer:
Mas íflo uem a Vencer 
O  Brafil fmorecido 
D e njoŝ  pois quando fiolidò 
D  quereis ao mor louuoty 
Fasseis que em Tomo menor 
Qreça empr mais conhecido,

Al Autor de la obrav que por íuya fiempre es la 
mayor, aunqu e laefcriuaen menor 

volumen..
D  E -C  I M A.

O  dexa el Mar de fer Mar^
M 0 dexa el Sol de Çer Soly 

Efie en^n filo arrebol̂
j 4quel

-BXW



Qŷ cjud en menor lugar. 
Luego no pueie dexar 
Efla obra deyfer mejor.j 
jdunque en Tomo menor 
La quilijles ejcrmir,
Que es Sol̂  peramàs lwgir̂  
Pera mas Jer̂  Mar maior.

o  primeiro Tomo das Chronicas da Proulncíado Brafil da Companhia de 
lefu, compoftas pello P. Simáo de VaTconcellos da mefma Companhia» 
eftão huns prelúdios» que tratão do Brafil» & da America,os quaes cora •!- 

Ias forão. Scandão jà impreílos  ̂ 8c poriflTo pedindofetne licençapera Ce impri- 
nurem denouo em Tomo particular intitulado, Noticias das coufas do Brafil. 
me pareceo dar a tal licença» como defaíio dou»^or Ter obra jàaprouada»&ao 
Prelo mandada como a (Ii ma fica dito, ti ran do al)edicatoria que 'fó de n ouo foi 
feita; & com ífto fe fatisfarà acuriofidade de muitos. Pera conftar defe licença 
a confirmo com.ita;U nonáe, & fello de meu oíEci o, 2tf .de Agofto de l í  á 7.

jVifto cftãrera conformes comfeu original» pòdena correr eflasNoticias do Bra­
fil. Lisboa i j .  de Março de i í í  8.

Antani Gon'çalues Comiflario Prouincial» & Vifitader
da Prouiivcjado Brafil.

Soufa. Er. Pedro de Magalhães. Rocha.
D. VeridCmo d’ AIencaftro.

Taxam eíle Lluro em dous toftoês em papel. Lisboa 15. de Março de i «4í 8.  ̂ ‘ 

Monteiro, Lemos. Miranda, Cafneiro.
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L I V R O  PRI MEI RO

notícias
C V R I o S A S.
- E  N E C E S S Á R I A S

DAS COVSAS DO

ASI  L
I N T K O D V C ^ A M ,

EI Je efçrcuer a heróica MiíTao 
que emprenderâo os Filhos, da 
Companhia , a fim deconqui- 
ftar o poder Jo inferno, íènho- 
reado por feis mil, ^  tantos an- 

nos^do vafto Império da Gcntilidadc Brafili  ̂
ca. Heide contar os feitos illuftre  ̂defiesRe-

À  ligio-



L iu ro  lA a s  N oticias

ligiofos Varoens , as regioens que defcobri- 
rao, as campanhas que ralàraô , as emprelàs 
que acometterao,as viôborias que alrançârao, 
as naçoens que fogeitàiao, & a reputaçao que 
acîquirirao as armas eipirituaes Portuguefas do 
Efquadrao, ou Companhia de Iesvs. E co­
mo O lugar das grandes viólorias coftuma fem- 
pre defereuerfe, peramaior clareza dellasjEu, 
que deiejo declarar eftas noiTas com toda a 
inteireza poffiuehfeguirei O eftylo commum, 
mdrmence fendo o campo délias hu Mundo 
nouo.ainda em q tempo prefente mal conhe­
cido, quanto mais no daquellas empreias pri­
meiras j he força, nâo jade eftylo fomente, 
mas de neceflidade , que defereua primeiro 
cite lugar, onde as batalhas foráo por hua 
parte tao feridas, &por outra tao remontadas 
dos olhos dos homens , que pedem pera cre­
dito feu toda a diftinçao, &  clareza. Nem 
fera rezao por outra v ia , que aquelles , que 
hao de entrar em hum tao forte deiàfio, par- 
tâo femfaber o lugar, onde ha de fero c6- 
flidloj &  pailèm de hum mundo a outro mu­
do, fem que tenhao primeiro noticias delle, 
que regiaohe, quando, &  como foi defouber-

ta
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D a s coufas do Braßl.

ta, quaes Tejao fuas qualidades, feus climas, 
fuas gentes, feus coftumes, E fuppofto que 
andem ja alguas deftas mefmas noticias em 
outros efcritos, he acaib pot curioiidade; aqui 
vein por obrigação da Hiftoria.E quern com 
tudo iiao goliar com a leitura deltas curioias 
aduertencias, pódepaíTaraos liuros feguintes, 
fern prejuirodo principal intento. As noti­
cias que beide dar, íerao ao toíco, fegundoo 
eítado,em que no principio achárao as couías 
noíTos MiíTionarios j porque â vifta do que foi, 
melhor perceba o leitor a diflFerença do que 
he, quando eftas Chronicas ler. E naofe e f  | 
eípante o leitor de que íeja tão grande eile 
principio ; porque de logo fica íendo intro- 
dueçáo de todos o Stornos da rnefina Chro­
nica, que íe hao de íèguir, &  hao de íèr por 
força muitps.

S V M M A .

1

C Ontemsße Uurpo defcohrmtnto âdmWéuel 
ão Nouo mundõ'̂  dffipvrpdrtp daldpua Eß- 

panha, como por parte do Braßl, O modofom que fe 
' repanio entre osdous Rejs de P m a g a l^  ß a ß

tel la.
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Notausldijferen' 
f a  enfre o antigo, 
t̂ noHO balando. -,

ulU. A  d̂ fcr'îpçdÿ̂  ̂  \ dcmarcàçat geographica de 
Jkas terrasj coflas  ̂ riosy portoŝ  cabosy enjèadas ,
; ferranias fronteiras ao md .̂E a rejoluçaõ de al­
ga as daaidas curioJaSy a faber: Quemforao os 
meiros progenitores dos índios} Em cpae tempo en- 

frarao nejle Nouo mundo} De ejue pafte‘uierao}
I De que nação erao} Por onde, ^  de q ue maneira 
; entrdrao} Qomomão conferuarao Juas cores y língua, 
&  cojjumesyfeus defeenderiteŝ

I Ç A 5 mcompreheníiueis os Juizos áe 
v jjl Deos: 66^1. annos hauia, que aquella 

fua immeníà bondade, &: omnipotencia in ­
finita tirara do nada ao fer efta machina 
terrena, que vemos huas partes, òc outras, 
as do Norte, as do Sul, as do Leuante , as do 
Poente, igualmeiite formadas em hnm glo­
bo, òc aíTentadas em hum mefmo centro, c6 
a mefma fermofura de montes, campos, rios, 
plantas animaes, pera perfeita habitaçao 
dos homens, E c6 tudo nao fei com que deí- 
tino lhe cáío mais em graça ao Criador hua 
parte defta mefma terra , que outra; porque 
aquella que dettes partes,Europa, África,&  
Afia,côpoem hua fó, efcolheo Deos pera cri­

ar



iii:

• ' — -•* I jmL. iia  .  w « "  —  — -3-  • - • > 1 .1 I ippw I hi »ip«jw..LMj ■ .- >

D a s coufas do ^ra[il.
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ar o liomem, formar Paraífo cerreno(feguná® 
opinião mais comum) aurorizalla cora Patri- 
archas , cabeças dosviuentes racionaes *, Ôco 
que mais he, com íua diuina pretença feita 
humana, luz verdadeira de nolTa bemauen- 
turança. Porém a outra parte da terra, outro 
mundo igual, n^o menos apraziuel, da quaJ 
diíferao mefmo Criador, c]|ue era muito boa; 
deixoua ficar em eíquecimento,fem Paraíío, | 
íèm Patriarchas ,fem lua diuina prelençahu­
manada, íem luz da Fé , & íaluaçao ; té que 
depois de corridos os feculos de 6691- an nos, 
deu ordem como appareceífe eíte nouo, ôc 
encuberto mundo, ác toi a íeguinte.

2» Ibíaquella parte de Anduluzia aonde cha- Oijcô rtTncntoad- 
m ío o Codado de Niebla,hauia hCi homem 
de profiílao Piloto, léu nome era AíFonío Sâ- ^ . qaedê on foi

r  1 T *11 T 1 /I chamada^ Noua
ches, natural da villa de Guelua; trataua eite Ei}at?ha, 
em nauegar ás ilhas da Canaria, dcftasa ilha 
da Madeira, onde carregaua de aíTucares,con- 
feruas , &  outros frutos da terra , para Efpa- 
nha ffuppofto que outros querem que foífe 
Português eftc homem, Òc que por clle íe deua 
a ■ Portugal o primeiro dcfcorbtimento da 
America.j Sucedeo pois, que partindo efte

A iij ho-

!̂ r. Antonio da
PiTÍfica^áo na i. 
pjrt das Chroni- 
e.is de S . A golH- 
:i!io em Portugal 
10 prologo cap.}>

4.

7



L  ‘ti4,ro /. das Islottcias

Trata Colon de 
entabolar efiedef- 

Emento,

j homem (qualquer que foíTe) no anno do Se- 
jnhor de 149^. de hua deftas ilhas foi arreba- 
j ta Jo de ventos ôc aguas por eíle marimmen- 
' fo à parte do Poente, paragem fora de todo 
ocommercio dos nauegantes, deftroçado, ôc 
quaíiperdido; tè quepafladosvinte dias, che­
gou a auiftar certa terra dcíconhecida, ôc nui> 
ca dantes vifta, nem labida: ficou eípaiitado o 
Piloto , ôcnáo fe atreuendo bufcalla mais ao 
perto,porque trataua enrao fo da vida, 8c poi> 
que temia que de todo faltaíTem os manti­
mentos, demarcoua fomente, 8c tornou a buf- 
car feu caminho , 8c demandar a ilha da Ma- 
dcira,aonde finalmente chegou, mas tao con- 
fumido da fome, 8c trabalho, que em breues 
dias acabou a v id a. Acertou de fuceder fua! 
morte em cafa de Chriftouao Colon Geno- 
ues, 8c também Piloto : com efte { vendo 
que morria) communicou o fegredo que vi­
ra , dandolhe relaçao por extenfo de tudo,8c 
deixandolhe em agradecimento dahoípeda- 
je, fua mefma carta de marear, onde tinha de­
marcado a terra.

 ̂ Nao caio no chao a Colon a noua no­
ticia de couíàstam grandesientrou em penía^

men-



Juas coufas do BrafU, 7
mentos leuantados de procurar adquirir hon­
ra &: fam a, &  fazerfe defcobridor de algúa 
noua parte do mundo. Porém como eraho- 
m«micommum, ôc fem cabedal, andou pro 
curando ajuda de cufto, de Reyno em Rcyno 
foi a Florença, paíTou a Callella, defta a Por­
tugal, &  Inglaterra, &  em todos elles Reynos 
fem effeico algum, porque nao era crido, nem 
ouuido , fenáo por zombaria, reputado por 
homem que contaua fonhos Tornou feguiv 
da vez aos Cacholicos Reys de Caílella Fer­
nando & ifabel (que pera elles tinha o Ceo 
guardado eíla boa fortuna; ) &: fuppofto que 
também no principio zombauâo delle feus 
Miniílros, venceo finalmente o tempo, &  a 
conílancia de Colon. Saio com mandar el- 
Rey, que lédeíTem dezafeis mil cruzados da 
fazenda Real, para que apreftaflb nauios; ôc 
com promeífa da décima parte de tudo quan­
to deícobriffe. Animado Colon com eíla 
merce, partio da Corte, fez companhia com 
Martim Fernandes P in ç o n ,& outro irmáo 
do mefmo, chamado A ffonfo Pinçon, &ar- 
màrao très Carauêlas ; de duas délias erao Ca- 
pitaés os dous irmãos Pinçoes, &  da terceira

Berto-



D a  prtnctpto a 
viagim  ew 4. àe 
Agojlo

Bertholamcu C o lo u , irmao de Chriftouao 
Colon, ÒC cftepor Capitao inor de todos.

4 Demo principio a fua viagem, faxndo de 
hum potto de Caftella , chamado P^los de 
Mugel, com ate cento 6̂  vinte companheiros 
fomente a hua emprefa, a maior -qiie o mim- 
do vita a te aquelle tempo.) A 5.deAgoh:odo 

"anno do Senhor 14^1. .chegarão a Gomeira, 
hua das illias Fo rtunadas, a que hoje chamao 
Canarias: dalli ao primeito de Sectembro
tomarao a derrota caminho do Poente(qua- 
ÇS outros Argonautas em bufea do maior te-, 
íburo, que jamais dcfcobnrao os homens: ) 
engolfaraofe no largo Oceano por rumos no- 

&  nunca dantes intentados, chegarao a 
entrar na Zona tórrida, começar ao a experi­
mentar a inclemência de feus immoderados 
calores \ mas nada defeobrirao do fim de íeus 
defejados intentos. Aqui gaílarao tempo 
confiderauel, atê que vendo que a viagem fe 
dilataua, &  náo appareciao finais do que buí- 

Enif̂ o cscffmpa. cauáo, eutràrao em defeonfiança os compa-nheiros emdefson* . . « * x
■ nneiros, ôe aposelta, em murmuração. Ia pa­

rece temeridade, diziâo , o que ate agora pa­
recia conftancia;os ardores do Sol fao excef

íiuos
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D as coufas do BrafiL

Confirma Cslon 
os anitnosdefmti'' 
tados.

Í1UOS5OS mantiméntOii^çao, íi gente adoece, 
a viagem dilataíe, os ventos eícafleâo, íinaes 
de terra naô appàreccm, he incerto o iur 
tentojôc certo o perigo: a prudência pede que 
defiftamos já, antes que cheguemos a termo 
em que pretendendo fa zd lo , nao poíTamos, 
òí fiquemos por çxemplo ao mundo de efear- 
aeo, ôc fabula. .j j

5 Poderão todas eftasrezoês fazer definai- 
ar ao maior valor: porem era Colon outro 
laíon faiiroíoj defeobridor do velo de ouro, 
prudente, Sc csforçado.Dezialhes,queascou- 
ías grandes forío íempre ernpreíà de ânimos 
generoíbs, Sc que náo era digno de muita ef- 
tima , o que náo era alcançado com muito 
trabalho. no cafo prefente, crazião entre 
máos o maior negocio de Elpanha: que antes 
de paíTados muitos dias,hauiáo de ver com 
feus olhos o que agora a dilatada eíperança 
lhes repreíentauainapolfiueL Erao as palauras 
de Colon táo cheasde certeza,que dauao no­
nos coraçoêsj ôc parecerad dfhia pouco tem-' 
po propheciashumanasiporque quando m a-, 
is deícuidados eftauáo, romper de híia ma- jwíoíll. de OutH-

 ̂ ^  . _  . .  ̂ cotne^aÕ ~
Htjara (trra.

B ver I.
irháa fermoiajaos u  .-̂ e Qi#tybrp,coiJieçárao a
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ver OS «mareantes ôlaros liiiaes da deíèjada 
terra: a poiico eípáço a diuiíâráo claramente, 
òc primeiro que todos o'Gcneral Colon (que 
até com eít'1 ericunftancia quiz Deos galar­
doar íeu valor.) Nao hóuue nunGa ba:5CGl Im 
idiáno açoutado de rijos temporaes, ôc dilata­
do em viagem, que aííi íe aluoroçaíle a vifta 
da cerra qucbuícaua, como a vifta da preíèn* 

'te íc aluoroçaráoos noíTos nauegantes^ Po- 
cmlhe a proa, ôdalcao em terra aquelles Ar­
gonautas, &  era ella hua das ilhas, a que cha- 
mao Lucayas tinha por nome particular 
Goaneami, qiié efta entre a Fforida &  Cuba. 
Corridas eílas ilhas,& commimicada a gente 
iellas, fera, òc intrataiiel , que íe admiraua 
muito de ver taes hofpedes em fu as terras; 
edificou Colon hucaftello,&: prcfidiado com 
quarenta foldados, tomou dez homens dos 
índios naturais, quarenta papagayos, 6c al* 
gúas aucs, ôcfruitos nunca viftos em noíTa 
Europa, com algüas moftras de ouro finiííi 
mo ,6c Voltou a Efpanha.

6 Entrou na Corte a 3. de Abril do anno 
de 1493. houuegrande aluoroço de feftas*, 
bautizaráoíe feis dos Índios, que fó chegàráo

viuos.
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Z)as cotifks do Brdfil. i iî

viuosj forao padrinhos feus os proprios Keys, 
^  honrarao muito ao General, daiiHolhe ti­
tulo de, Almirante das.índias , ôdaíeu irmáo 
Bertholanieu Colon, de Adiantado das mef- 
mas*, deraollioarmas de Caualleiros ,&  poz 
neilas Colon por Oria, efta Ictra: For 

y  Aragon̂  mem mmdo h4llò Colon, E delta ca- 
|ia deicenden hojc os Almirantes das Indias 
de Gaftella com titulq de Duques dc Beragu'a 
PouGos annos' depoes voltou Colon por di- 
uerfas ve zes, &c foy defcobrindo a ten a firme: 
de cujos ûceíTós, deícripçoês, pouoaç3cs,&: 
grandezas deita parte do Nono mundo,íe po­
dem veros Autorçs.à.marcrenicitadosv*' 3 o 

7 Efte for o notauèl dercobrimento do No- 
Lio mundo ponaquella'parte do Norte , que 
depois íe intitulou Noua Eípanha. O da oj  ̂
u:a parte do Sidiiiiitulq^dolprimeii^ S, Cmzy 
&  depoes Braíil, matéria principar de noíTa 
Hiítoria, nâo foi níeiios marauilhofo, nem 
menos agradaueb 5c foi,affi Depois y  annos 
de p,rinçiplada.ra:ifainoÍÁ emprefa da índia 
Orientaf -querenddelRe^yD. Manoetde lan- 
ta 'memória darjucefloraos,illuítres ieitos'do 
Capitap Vaíço^da^Gama, efcollieo pera eíte 
■v:j B ij effeito

I

Garcüafio Vi  
s^a,l;b.!.c.í.lofcph 
da N uuo
orbC) lilj I .  cap. i. 

' Aifo  To dc Otialic 
hi(t. ele Clii!Ii 1 b 
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Parte Pedro At~ 
’tarei C abral em  
M ar ̂ 0 de 1 0̂0 .

Liuro /. iduN otícm s

eíteito a Pedro A lucres Gabral, Português, 
varáo nobre, de valor, & reíoliiçao. O  qwal 
partindo de Lisboa peraaquellas partes da ín­
dia com hüa frota de treze naos em Março do 
anno de 1500. chegou com profpera viagem 
as ilhas das Canarias: porem paíTadas eílas, foi 
arrebatado de força de ventos tempeftuoíos, 
ôc derrotados feus nauios. Hum dclles, o do 
Capitao Luls Pires , deftroçado , tornou a 
arribar a Lisboa : os outros doze engolfa­
dos demaíiadamente em o Oceano Auftral, 
depois de quafi hum mesde derroca, aos 14. 
de Abril fegunda Oicauade Pafchoa (fegundo 
o computo de loao de Barros, Luis Coelho, 
Ôc outros) vieraoa ter villa de húa terra nun­
ca dances labida de outro marcante : efta re • 
putárao por ilha ao principio, mas depois de 

I nauegarem algils dias junto a fuas praias,aue- 
riguârâo fer terra firme.

8 Foi increíuel a alegria de toda a Armada 
porque naquella altura jamais viera aopenía- 
mcnto que podia  ̂ hauer terra . Puzeraolhe 
a proa, êc mandoü Cabral ao meílre  ̂da Capi­
tania que entraíTe no batei , &  folie iniièíli- 
gar o fitio, &  a natureza da terra; tornou aie*

gre
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gre, &  referio que era terra fertil,amena,vei 
tida deerua, &amoredo , &  cortada de rioŝ , 
&  que vira andar junto áspraias hús homens 
niis, que tirauao de vermelhos, cabello cor- 
redio, com arco , &: frechas nas maòs. Naò 
fao cridas da primeira vez as coulas grandes: 
tornou a mandar Capitaés, òc fizerao elles 
certo tudo o refejido \ porque trouxeráo 
configo doLís pefeadores, que apanliàrao em i 
húa jangada junto ápraia; entrados nanào,| 
vinhao a vellos com efpanto, comoamonf-j 
tros da natureza : & como nem elles com! 
noícojnem nós com elles podiamos fcillar,por 
acenos, ôc finaes procuramos tirar noticias; 
porém de balde; porque fua rudeza, & o me­
do com que ellauâo, era taí, que a nada acu- 
diâo. O  que vendo Cabral, mandou que os 
veíliíTem, ôclançaíTem em terra com bom 
tratamento com que forâo contentes aos feus, 
ôc lhes contàrao o que virão, & faciliráraô o 
trato.

9 Lançou a Armada ferro pera deícaníài 
da viagem, ôc experimentar juntamente ter­
ra tâo noua, em lugar a que chamàráo Porto 
feguro;porque nclle rcconheciáo íeguro abrf

Ca}7ia  ferrou Âr
■nada em porto 
':çuro.
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SaltMo etn terra.

AruoraoQt tz,di­
zem  Mtjfa com 
tnofirdi de dlegria

go, OU porque nelle coníiderauao jaíeguro o 
fim de íeus maiores trabalhos. Saltàráo final- 
mente em terra , como â competência d̂ . 
quem primeiro punha o pc cm táo ditoías 
praias. Aqui aruorárao aos 3.deMayo (como 
querem algíís) o primeiro tropheo de Portu- 
guefes que o Braíil vio , o Értandarte da S. 
Cruz, ao fom de demonftraçocs de grandes 
alegrias, &íolemnidade de Ivíiíla, prégaçao,

I òc faluas de artelharia da Armada, pondo por 
Voem nomeater-1 noiiic à tciTa tâo fcrmoía , TciiM dc S. Cruz:

1 * 1  - I ' 1
I titulo 5 que depões conuerteo a cobiça dos 
daomens em B raíil, conrentes do nome de 
outro pao bem diíFerente do da Cruz , de 

‘ efteitos bem diueríbs. A o eftrondo da artelha- 
ria, nunca dantes ouuido naquellas regioens, 
íe aballàrao, como attonitos, dos arredores 
de íuas íerranías, bandos dc barbaria,fuípen- 
los de verem que fuíientaua o corpo das ago- 
as maquinas tao grandes ,com o a de noiras 
naos da índia-, ôe muito mais de verem hof- 
pedes tao eftranhos, brancos,com barba, ôc 
veflidos,couias entre elles nuca imaginadas.

10 Defciâo a ver conio em manadas, òr̂  
denados porém a feu modo em sode guerra^

6c

Trato que ceme- 
f drão  a  tef  com 
6s índios.
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&'eráo tâtos os que c6corriâo,qiíc ao princi­
pio dauao cuidado Porécô íinacs,&:acenos5Ôc 
iiiuito mais cô dadiuas(a melhor falia de todas 
as naçoés) de caícaiicisj manilhas, pcnces^ef- 
pélbos j couíasperaelles as maiores do mun­
do, vierao a conhecer que noíTaentrada nao 
era de mao titulo: fizeráoconfianca, trouxe- 

res-, &  filhos, &  tratáráo loo;o comrao
os PortLiciucíestóta de rodo o receio: tracá- 
rao cm íua prcíença moílras d ; alegrias,a mo­
do dc íua gentilidade , galanteados elles , ôc 
ellas de tintas de pacs, òe pen nas dc paflhros, 
fazendo feftas, bailes, ôc ioq;os,lançando frc- 
chas ao àr: &: por fim vierao carregados dc 
animaes, àc auesde íuas caças, òc de fruta-s 
varias da terra, que por nao viftas outro tem­
po dos noíTos, nao podiao deixar de agradar. 
Quando íe embarcaua o General , acompa­
nha uabno com moílras de prazer: hiao com 

I elle ate a praia,hmis Ic mefiao pera agoa,che- 
gando o batei , outras nadauab à contendia 
comelie , outros íeguiaono até as naos em 
jano-adas, tudo íinaésde amizade , dando a 
entender 5 que lhes era grata íua prêienç i, ôc 
que ficau^o 'agradecidos dc ítia boa correl-

pon-
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Iniiiòs,

)<

[ pondcncu. Sobre tudo moftraua efta gente 
natural docil, &  dom auel; porque afliftindo 
entre os noíTos ás MiíTas, Sc mais adtos Chrí- 
ftaosdos Religiofosdo Seraphico P.S.Fran- 
ciíco, que alliíe achârao , eílauao decente- 
mente^como pafmadosyinoftrando fazer con; 
ceico da bondade daquellas ceremonias,pon-' 
dofe de joelhos, batédo nos peitos, leuátando 
as maoSjôc fazendo as maisaeçoés, que vião 
fazer aos Portugueíes,como pezaroíos de náo 
entenderem elles também o quefignificauáo, i 
11 Aqui no meio deftes applaulos,quiz tábé 

o eleméto do mar íaír co hü íeu; Moi,que vo* 
mitou á praia hüm oílro marinho náo conhe­
cido,&  portêtoío, recreaçáo dos Portugueíès, 
por coulà infolita,6e muiapraziuel aos Índios,j 
por paíto de íeu gofto.Tinha de groíEira mais 
que a dehú tonel, &  de comprimento mais 
que o de dous: a cabeça,os olhos,a pelle,eraOj 
como de porco, &  a grolTura da pclle era de! 
hú dedo. Náo tinha d entes, as orelhas tinháol 
fei çáo de elefante , a cauda de hú couado de 
comprido, outro de largo. Moftrauaja defde 
aqui a nouidade defte moníiro,as muitas quç 
andados os tempos fe defeobríriao neftas re­
giões do Braíil. . II  Ga-

Sae tk
praia hum mon- 
flro marinho»
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D a s COM fas do Brajil. 17 i

Gafpar de Lemos 
a leitar noticias 
da terra a Portu­
gal, (>  he birn 
recebido.

IL Gaftado em todas eftas moftras coafa 
de hu mes,determinou o General Pedro Al- 
uarez Cabral,mandar noticias a S. Alteza das 
nouas terras que defcobrira,dos rumos,6c das 
paragens, &: do quenellas vira. E como era 
força profeguir elle lua derrota, que era pera 
a India,defpedio a elle intento hù Capitao de i vane 0 caphdo 
elFcito por nome Gaipar de Lemos: oqual 
junto comas noticias ,leuou primicias dos 
frutos da terra, &  hû dos índios della, íjnaes 
indubitaueis. Foi,recebido em Portusalcom 
alegria do Rey, òí do Reyno.Naofe fartauao 
osgrandes,^Ôe pequenos de ver, ôcouuir a fai- 
la , gefto, ôcmsneios daquellenouo indiub 
duo da géraçâo humana. Hîis o vinhâo a ter 
porhû Semicapro,outros por hum Fauno, ou 
por algum daquçlles monílròs antiguos, en­
tre Poétas celebrados: porem alegrauaole to- 
dos pella efperança que concebiao da fertili- j 
dade dáquellas, regipens. ! j , j . i  ̂̂
’ 1̂5, jí^íçaberto na forma refetida elle N o­
ua niui>do, por Çaílelhanos da banda do. 
jNfqrtje, ppi Portugueies da banda do Sul,pe­
de a rezaq que vejamos, com que parte ficou 
çadaïqual deftasdtias naçoens, Perá dêcifaõ 
■ ■ ■ . C  defte

Hid. ger. oa Ind. 
cap.loOf
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BíiUa do Papa A . 
Itxandre I ’t . he o 
fundamnifo d i 
^epariicao da  a - 
menca.

ddle ponto, porei breuemente o fundamen­
to da rcparticao. Foi cite hua Bulla do S. P; 
Alexandre VI. Sabendo eile S. Papa como 
trataiiao osPomigueies da conquiftade Afri- 
ca,do eftreito de Gibaltar pera fora^ria con­
formidade dos intentos do Infante D. 'Hen­
rique filho delRey D. loao Primeiro , que a 
íüiiencàra,&: amplificara com tanto cabedal 
deingenhojinduftria ,&fizeada-j & que fe- 
nhoreauâo cipecialmente a Mina de ouro de 
Guine, delcubcrtano anno de 1471. fendo 
Reyde Portugal D. AffonfoQuinto, & nâo 
fenialguas differenç is entre luun , ^  outro 
Reyno: determinou fazer fauor a elRey de 
Caftella , concedendolhe, como ^meíFeito 
concedeo, doaçao da parte das Índias ocei- 
dentaes  ̂porem de maneira, qiie não preju- 
dicaffe aos Reys de Portugal. Pera efte inten­
to mandou naquella Bulla , que íe hnçaíTe 
hua linha de Norte a Sul , defde cem lègoas 
de hua das ilhas dos Açores, ôt Gabo verde, 
a mais occidental pera o Poente^ & que eftá 
linha foíTe marco do que hauiade cònquiftár 
cada qual dos Reys,fem que houueíTe conten­
da entre elles, ficando ãs terras da conquifta 

■ de
i,
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D a s coufas do 3 raßL 19
dc Portugal pcra o Naícente , &  as da coii- 
quiíla de Caílella pcra o Occidence. PaíTou- 
fe a Bulla em Mayo do anno de 1493,

I4 Porem elRey D. loâo o Segundo, que 
nefte tempo reynaua em Portugal, reclamou 
efta Bulla, pedindo aoSummo Pontífice ou­
tras trezentas legoas ao Poente, íobre as cen­
to que tinha deítinado. E como eílauáo os 
Reys de Caíèella tao aparentados com os de 
Portugal, &  o eíperàuáo ellar ma*:s,vieráo £i« 
dlmente no que pedia elRey D . loao,' 6c de 
boa conformidade,ôc parecer do Sumo Poti- 
fice, fe conceddâo mais duzentas 6c fetenra 
legoas, alem do concedido na Bulla, a y. de 
lunlio 1494« O que íuípofto, aquella linha 
imaginaria, lançada de Norte a Sul, na con­
formidade íobre dita, que vem a fer do viti­
mo ponto da de trezentas 6c fetenta legoas 
dehúa das ilhas dos A çores, 6cCabo verde, 
mais occidental (que dizem foi a de S. An- 
tâo) ao Poente, he o fundamento da diuifao, 
6c demarcaçao do BraíiL Enamefiiia coii- 
foimidade de linhas íe tornou a corroborar 
depões por íentença dc doze luizes C o f  
mographos, &  Mathematicos, no vitimo de 
'' : ■ ________  C ij Mayo

o  {iUndumentodA 
demcircíiçiio do 
Brafil he hitali­

nha ima^inariaj 
lãfadx de Norte a 
Sul do vltimopon- 
to de outra tranf- 
uerfal ,de 570./ff-
gous ylanpada da 
ilha de S. Ar.tdo 
per a o Poente. 
Hift.geralcfas índ. 
jà Citada. O  mef- 
mo refere o bran­
de Cofmographo 
Pedro Nunes cap. 
2. HO Roteiro do 
Braíil,
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M^yodo anno de 1514- efta demarcaçâo-,por 
occaiiao de duuidas, que entao recreicerao 
encre o Reydc Portugal . Òc o Emperador 
Carlos Q uinto, acerca das dhas Malucas da 
eipcciaria: como largamente refere a Hifto- 
ria geral das índias , cap. 2.9. cuja exten'ao 
nos nao ferue.

5 Suppofto as concordatas fobre ditas, 
refta defcerao modo particularda repartiç:i o. 
Eftafe dene aueriguar (fegiindo o ditto)pel- 
lo que corta a linlia imaginaria, ou mental, 
de que alii Eilamos, que vai lançada de Norte 
a Sul, do vltimo ponto da linha tranfuerfal 
de trezentos òc fetenta legoas da ilha de S. 
Antao pera o Poente. Mas como nefta linha 
tranfuerfal, os compaifos de Huns andâraó 
mais, menos liberaes os de outros, ou de 
propofito, ouleuados das diuerfasarmmaço- 

' fãod o cartas geographicas, veio a occafio 
narfe nefta materia variedade : porque Huns 
correm aquella linha tranfuerfal de maneira, 
que a mental de Norte a S u l, vem a cortar 
da America para o Reyno de Portugal vintc 
ÔC quatro graos de coprimento fomente, ou­
tros trinta ôe cinco, outros quarenta &  cinco,

outros

I

1 ^
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D as coî fâ  do^rafil, u

outros citicoenta, ôc cinco ('deixando outras 
opinioés de menos conta) 5 Sc todas cftasva- 
riedadesnaícem dascaufas apontadas. A pri­
meira opinião de vinte quatro graos, he ef- 
caça, nem tem fundamento algum, conuen 
ceie com a experiencia,. poíle, ôc vifta de car- 
tas geographicas. A vitima que dà cincoenta 
ôc cinco graos, he de compaíTo mais liberal, 
não parece tãoajuftada aos principios refe­
ridos, as duas entremeias de trinta ôc cinco, 
ôc quarenta ôc cinco.graos, me parecem am­
bas verdadeiras bem entendidas : porque a 
que dâ trinta, ôe cinco graos, falia pcllo 
que o Braíil eílâ de pofle, por cofta, ôc a que 
dâ quarenta ôc cinco falia,pello que lhe con- 
uem, em virtude da linha,que corre o fertao, 
ôc fao ambas verdadeiras.

16 Hua, Ôc outra parte declaro.Eftcã de pof- 
fe o Braíil da terra , que corre por coila, def- 
de ograoRio das Almazonas,até o da Pra­
ta: porque no das Almazonas começao íuas' 
poLioaçoés, que correm até paífmte a Cana^ ' 
nea, ôc fenhoreão dalli em diante todos os 
mais portos com fuas embarcações, Sc com- ‘ 
merciô,ôc noRio da ptata eftà pofto feu mar-

C iij cc

A Hift. natural do 
Brali',1 8. c. 1, E 
Giiiliicimo Pin­
ion na mefma Hi-
ít.liu. I. pag. I. no 
principio dão /in- 
'e & cjuatrograos; 
Teu fundamento.

Declara fSfido di­
to. i
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CO na ilhade Lobos, como he notorio.Nem 
defteRio da prata perao Nojte junto acofta 
poiluem coiiia algda Caftelhanos, como fe 
deixa ver pella experiencia, &  mapas :'íègura 
falia logo a opinião que dá trinta ôccinco 
graos, pello que eftamos de poíle por cofta. 
Pello que conuem em virtude da Imha , que 
corre o íertao , fallao ao certo os que daó 
quarenta & cinco graos. Efta verdade po­
derá experimentar rodo o Cofmographo cu • 
rioío; porque íe com exaóla dil gêcia arrumar 
as terras do mundo, ôc depões com compaf- 
lo fiel medir a linha que diílemos, defde a 
ilha de Santo Antao trezentas ôc fetenta le- 
goas ao Poente, achara que a linha de Norte 
a Sul, que do vitimo ponto defta diuideas 
terras da America, vai cortando direita jun­
to ao Rio das Almazonas, pello riacho que 
chamâo de Vicente Pinçon,ôecorreadopeh 
lofertâodefteBraíil, ate ir fair no Porto, ou 
Bahia de S. Mathias, quarenta & cinco gra­
os pouco mais ou menos da Equinocial , di- 
ftante da boca do gráoRio da prata pera o Sul 
cento &  fetenta legoas: no qual lugar, he 
conftante fama,fe meteo marco da Coroa de 

' Portu-
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Pornigal [verdade he, que defta linhaaili 
lançada pera aparcc do tnar do Oriente, poC 
iiicm os Caftdhanos nuiita terra, nao por 
cofta, mas dentro do fertao : como fe pòde 
ver claramente na demarcação de algiias 
cartas, que defta nofla parte ailcntao aigus lu­
gares da Prouincia de Buenos ayres, Para­
guay, CordoLia,ôc outras. ]

17 Pella opinião dos que dáo trinta Sc 
cinco graos por cofta,fe pode ver o Autor do 
noLio liuro intitulado Theatrum orbis,na ta 
boa do Brafil,com Niculaode Oliiidraahi ci­
tado. E dizem aííi: ímmmjumit ( id ejl Brafi- 
lia) k Parky cjhx Ponugallornm arx ejl in ajiíí- 
ano miximi jltuminis dŷ ma:̂ onum Jitb ipfb pene 
aqHãtore jitai ^  dcjínitin trigejimo quinto gradu 
ab q̂uatorc ver fus Àuflru: quem ingentem terra- 
rum trafíum Portugalli fuijuris ejp proftentun 
O  mefmo tem Gotofredo na fua Archonta 
logia cofmica folhas trezentas Sc dozoito. 
Pclla opinião dos que dáo quarenta Sc cinco 
graos, éftâ MaíPeo no liuro íegundo da Hi- 
ftòria da Índia, no principio v aonde fallan- 
do daProuincia do Brafil, disaili: H^ca duo- 
bus ab aquacore gradibus, partibu fque ad gradus j

quin- •

Poffttem os Ca- 
fiollanosaígtiaíey 
ra  ̂ f>ertev(inteà 
demarcarão do 
BrafiL

14 tores deflaso^i 
nioens.
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quíncjuCy ^  q̂ iadragintd in /dujlrum excurrit.O 
mefmo Ic^ue Oilandino nas Clironicas da 
Companhiade I e s v  liu.9. num 86- Eo dou- 
tiííimo Pedro Nunes ja citado , no capi.i. òc 
.diz aíli.A Prouinciado Braíilcomeça a cor­

rer junto do Rio dasAlmazonas,onde le prin­
cipia o Norte da linha da demarcaçao,&: re­
partição [falia da no (Ta, que corta olertaodo 
Brafil] Ôc vai correndo pcllo fertaô defta Pro- 
uincia ate quarenta &  cinco graos, pouco j 
naaisou menosralliíe fixou marco pclla C o- | 
roa de PortugaL

i8 O  Diâm etro,ou la t ir a  da terra doO ^
Brafil,pende tambera das opinioés reteridas:, 
porque as que apartao mais da cofta do mar 
perao Poente aquella linha do fercao, conte- 
guintemente dao maior extenlao de largura  ̂
as que menos, menor. Porém ainda, fegun-
do o computo que leuamos, nao he facil

Laucriguar largura certa, por refpeito da varia 
diíporiça6,& figura da terra. O  que parece 
verifimel, he, que terà em partes de largo du­
zentas, em parte trezentas, quatrocentas, ôc 
maislegoas, por regiões atè hoje inhabkadas 
de Europeos, pofto que fecundas de gentili-

dade.

'í
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dade. Por efta parte do fertao refpeita a terra 
do Braíil aquellas affamadas ferranías,que vaò 
correndo os Reynos de Chillijôc Peru paílan- 
tede millegoas, de tao immenGi altura,que 
íao humaílombro do mundo;ôc dellasaftir- 
ma MafFeo liu 1. que o voo das mais ligeiras 
aues, naopode fuperallas. O melmo afíirma 
AiitonioHerrera tom .3. década 5. ôc o Padre 
Affoiilo de Oualle liu . i cap. 5. Logo que 
íoaráo em Portugal as primeiras noticias do 
deícobrimento nunca imaginado, de terras 
tao efpaçoías, Òc regiões tao ferteisj enuioti 
clRey D.Manoel com amor breuidade poíli- 
uel, hum homem grande Mathematico , Ôc 
Çoímographo, de naçao Florentino, por no­
me Américo Veípucio,>a reconhecer, ondar, 
òc demarcar aterra , Ôc cofti maritimadefte 
Nouo mundo. O quefez poreípaço de tem ­
po, entrando portos, metendo balizas, expe­
rimentando varias fortunas, monçoés, &c cor­
rentes das agoas, ate voltar a Portugal com 
as informações do que vio, & fez. Defte ho> 
mem tomou a terra o nome de America.

Depões de Américo , mandou o m ef

Arnsneo VeÇ̂ucio 
1 primeiro Cofmo  - 
grapho que explo­
rou ' í* C o jla  do 
BrafiU

19
mo Rey D.Manoel feguhda eiquadra defeis 

 ̂ P  velas, I
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O Oitpttão Gcn- 
(cílo (Joelho fo i' 
fegundo Explora 
dor.
Maris Dial.j-. c.a.

O capitão Chri
ftiiLão lAffHes 0
terceiro Explora­
dor.

'''elas, a cargo do CapitaoGonçalo Coelho 
X explorar mais de eípaço a meíma cofl:a,íu- 
as correntes, inonçoés, porcos, qualidade do 
torráo, Sc da gente. Andou eíte Capicaô por 
ella muitos meies : deícubrio diuerfidade de 
portos, rios, 5c eníeadas : em muitas deftas 
partes íahio em terra, &c tomou informações 
da gente délias, metendo marcos das armas 
delRey íeu íenhor,&: tomando polFe por elle 
Porémpeila pouca noticia que ate então fe 
tinha da corrente das agoas,èc curfo dos ven­
tos deftas parages, padeceo granes infortuni 
os na efpccLilaçao deita coita , dc vefo a re- 
colherfe a Lisboa com menos dous nauios, 
entregando as informações do que achara a 
elRey D. loao Terceiro que jà então reynaua 
por fallecimcnto delRey D. Manoel ieu pay. 
Formou efte Principe grande conceito das 
informações dittas, Sc er^uiou logo outra eF* 
quadra, porque de todo feacabaílede explo­
rar a co ita , Sc por Capitao delia Chriftouáo 
Iaques, fidalgo de íua Caía, que renouou a 
mefma empreía, Sc acreícentou noticias de 
nouos portos, &  de nouas gentes, com gran­
de trabalho, ôc igual feruiço delRey. Eíte fi­

dalgo

lllli

lit,
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dalgoioi o primeiro, que andando correndo 
efta coita, veio o dar com a eníèadada Ba- 
hia, que intitulou de Todos os Santos,por ília 
feimoíura > òc apraziuel viíta. E andando in 
ueltigandofeusrcconcauos, achou cm hum 
delles, ditto Paraguaçii, duas naos Franceías, 
que tinháo entrado a reígatar com a gente da 
terra. Chegou perto a ellas, eílranhoulhe o 
feito ; lendo aquellas terras do dominio, òc 
conquiíla delRey do Portugal,ôc elles eftran- 
geiros : &  reípondendo os Franceíes fober- 
bos moítrando acçao de reíiltir, os meteu 
no fundo COni gente, ôcfazenda, empena de 
íêu atreuimento.' E depões de tempo coníi- 
derauel,vários diícuríos, & noticias da coita, 
voltou a Portugal^ &  deu conta de tudo a 
elRey  ̂D. loao; como também lha dèra Pe- 
dro Lopes de Souía', que por eíta coita ân 
dàra com Armada ; &  Martim AíFonfo ^e 
Souía, de quem a ícu tempo íe farâ mençáo', 
porqi^ coxreo: eíte fidalgo com numero de 
náos á: íua çuíta,.em eí >ecial a còfta.quc cor 
re deíde a Capitania c e S. Vicente até o fa.' 
moÇ;) Rio da Prata delcobrjndo portos,rios, 
eníeadt)is,5 íaindo. ena^^erraijipondd'nomes,

Osfcobrimcnto da 
enfca-.iíida B/nhia

D i j

Mete» duns naos 
Francefas nofun­
do.
Maris Dialog. 5. 
Chron. de Port. 
liu.}.cap.i.

me-

1̂ ;
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No t tut que d.- 
rao aos Rfys da 
coufas do BetiJ; 
ÇeusExplor^don ■ 

Ĉymogru^hos

AppArencitfs d- 
ttrYA exiencres.

metendo marcos>ôeiiiueftigando parricular- 
mcntc a bondade, ôc qualidade das gentes, & 
das terras.

io  Das noticias dos fobreditos Capitaes, 
ÒC do que diilerao aos Reys, elles, ôcleusCof- 
mographos, acercado que explorarão, viráo 
ôc ouüirao, farei húa breue rclaçao, por ago­
ra íòinente ao toíco, pera que por eílaíe ve­
ja o que íerâ quando íe pinte ao viuo: & he a 
legiünte. Quanto à vifta exterior aos que vem 
de mar em tóra , depoíérao aquelles Capi- 
taés, òí Cofmographos, que naô virão coula 
igual no vniuerto todo à peripcítiua defta 
noua.terra: porque ao longo, parece hüà glo­
ria o auultar dos montes, ôc íerramas, com 
tal compoftura , & altura?, que reprelentáò, 
formas muito peta very & íobem , |">arcce, a 
rCigiao leguhda? lenandoî coiiíigo os
oílios, 5c os caraçoés ao Ceo. A meia vifta, 
começa a apparecer o alegre dos boíques, 
caniposyôCíatuotedoSrverdeslempte, ôcfépre 
apraziiieis*: Mais áo perto, alue jaò as praias ter- 
moías, 5c vao lo^o apparecendo ' nellas híía 
immeGdade de portos, barras, enleadas, rios

. . .  1 A  1 1

dade
;/com taog.
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dade , que he hum eipanto da natureza. De f 
tudo diiieraoalgua coula, que tudo náolhcs 
era poíliuel.

11 Efta íica effca recriao do Brafil naZo-O
na, a que osaatiguos chamaráo corrida. C o ­
meça .pontualmeate do meio dclla para a 
parte Auftral , correndo ao Tropico de Ca 
pricornio, entrando defte na Zona tempe­
rada o efpaç 0, que j à conft.i do que diílemos, 
&: lo2:o mais diremos. Sua lórma hetriang;u> 
lar pella parte do Norte,ôclogo pclla do O ri­
ente querefpeitaaos Reynos de C ongo, &: 
Ang:ola,he lauada das a^oasdo Oceano.Traz 
íeu principio de junto ao rio das Almazo- 
nas, ou grao Para, pella terra que chamáo 
dos Caribas, da banda do Loeíle, dcíHe o ri­
acho de Vicente Pinçon, que demora debai­
xo da linha E q u in o c ia l,vai acabar( íegiin- 
do’o que ellà de póííe) em outro grande rio,a 
que chamáo da Prata,6c íaõ duas faces do tri­
ângulo, 6: a terceira vem a fazer a linha do 
íertáo,

11 Elles dous rios, o dás Almazonas, 6c 
o da Prata, principio, 6c fim deíla coita , fao 
dous portentos da natureza, que náohe jullo

D iij íc

Sitisda terra do

/
Deferipç^o ãor$o\ 
dits Almatonai ̂  
0 igrão Pará.
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Defte rio vejaó'**. 
ASraháo Horrelio 
& Ttieatrum orbis 
nas caboas do íjra 
fil» & tnuico em cf- 
pecial a relaçiõ do 
Padre Chriftouaõ 
da Cunha da Có
panhiade I e í v .

He 0 Emj>erador 
ddt fios do mundo.

fc paíTcm em filencio. Sáo como ciuas cha- 
ues de prata, ou de ouro, que fechao a terra 
do Braíil. Ou lao como duas columnas de li­
quido cryítal, que a demarcáo entre nós, ôc 
Caltella, nao íó por parte do maritimo^mas 
cambem do terreno. Podem também cha- 
maríe dous gigantes, que a defendem, òc de 
marçao em com prim ento,circuito, como 
veremos. Porque he couíaaucriguada,ôc pra­
ticada entre os naturaes do interior do íèrrao, 
queeftes dous rios, na íómente prefidemao 
mar com a vaftidao de feus corpos, & bocas; 
mas também com aexteníao de feus braços 
abarcao acircunterencia toda da terra do Bra- 
fil, fazendo nella por húa parte hum femicir- 
culo de mais de mil,&: quinhentas legoas; &  
por outra mais ao largo , outro ,de mais de 
duas mil, com tao deluíàdas marauilhas, co­
mo logo veremos,

13 O  das Almazonas por outro nome 
Grao Pará, femexageraçao algúa , he o Em 
perador de todos os rios do mundo;& qual­
quer dos que celebra a antiguidade, à vifta 
dcfte fica fendo hum pequeno pigmeo em 
comparaçáo de hum grande gigante. Cha-

maólhe

k

l -

II
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maolheosnaturaes Paràguaçu, que quer di- 
zcrmargrande: &tem  rezão , pois pera fcr 
hum mar, fa!cal he fó ferem luasagoas falga- 
das. Ia(5teíe embora o anriguo muiído de leus 

ifamofos rios: a índia do íeu íàgrado Ganges, 
■ a AlFiriadofeu ligeiro T igris, a Armenia do 
feu fecundo Euphrates, a Africa do feu pre- 
cioío Nilo; que todos eftes jútos em hum cor­
po, faó pouca agoa,em comparação de hum 
íograo Pará;contendao embora (obreo prin­
cipado, os rios mais anciguos. Ariíloteles, pa 
rece dá a palma ao Indo, porque tem de lar-' 
gura cincoenta eftadios Italianos: Arrianoa 
' dá ao Ganges: Virgilio dà o reynado ao Eri- 
dano, Diodoro Siculoao Nilo. Porém os 
noíTos grandes rios das Almazonas, &  da 
Prata, fem C O ntroueríia , faó os Emperado- 
res dos rios. Aíli o refolueo hum douto. &: cu- 
rioío defcobridor das obras meteorológicas 
da natureza, de noílos tempos, por nome 
íLiberto Fromondo, no liuro quinto de feus 
Meteoros, capitulo primeiro l̂ ert4m̂  por 
e i l a s p a l a u r a s . i l fliduius 
num in America qui Utituiincm ad~o,
etiam IcHcas mdit j manue fiuuÍHs:

h -

<^enc{!i.a num.io. 
Vejafe deftes rios 
Bento Fernandes 
de operc fex dicru 
tom.i.c.a.fedl.j. 
Pineda no c.ia.de 
Fob, verf. xtf. do 
num i j .
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Largura de feu  
corpo,^ hoc a.

Juppar deinde eifiuuiHs ArgentcusfK>u\po Rtoda 
prata  ̂ qacm non adatquant Nilus y Euphratesy 
Ganges  ̂ confixfis in vnumdluçum̂  gfr communt- 
catis aquis, Vem a dizer, que decide cila con- 
troueriia o rio das Almazonas , mviis verda 
deiramcnce marque rio^porque chega ater 
de largura íetenta legoas: cujofemelhante he 
o Rio da prata, com quem nao tem compa- 
raçao os rios Nilo, Euphrates, Ganges, jun­
tas íuasagoas em hum ló.

14 O comprimento deíle grao gigante dos
rios , he de mil Òc trezentas, mil ôc leiícen- 
tas,ou mil Ôc oitocentas leg-oas , leaundo 
computes vários dos que o nauegaraò.A di- 
ílancia por onde eílende feus braços efpa- 
çoíoSjdireitOj & efquerdo, íoma paílantede 
mil legoas,porrclaçaô das gentes que bebem 
íuasagoas; Sc aííi deue íerde rezao , pera ler 
verdade o que dizem , que chegao no meio 
do fertáoa daife as máos eíles dous rios do 
Para, &c da Prata. ;

15 Da grandeza disforme deíle rio fe 
colhe facilmente o groíTo de leu corpo , Sc o 
largo de fuaboca. O  groíTo de feu corpo he 
força feja muicrefeido, como aquelle que he

ali-

fí
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D as coíífas' do^rapl. 33
alimentado de tantos riosj quantos fe confide- 
rao pagarlhe o tributo deuido defuas agoas, 
portao grande eipaço, como he o de mil & 
trezentos até mil ôc oitocentas legoas, afora 
a exteniao de feus braços: porque entrando 
eftes com mais de mil legoas, &pofto feu dia 
metro, vem aíomar toda a circunferência de | 
feu grande dominio fobre quatro mil lego t 
as, em boa arithmeti . a. Donde de força hai; 
de íer demaíiado o groíTo dette corpo , ou •' 
em largura, ou em profundidade , onde os 
montes mais o opprimem: ôc etta he tal, que  ̂
nâolellie acha fundo em partes, &  por ett : 
paço deíèiscentas legoas da barra nunca lhe 
faltao trinta, ou quarenta braças de alto,cou- 
fanuncajâ vitta cm rio. Em íua largura o que ' 
fe experimenta he, que pótta hua nao naj 
madre dette rio, em muitas parages, por m a-1 
isliures que dos altos mattos íe lancem os i 
olhos ahúa, &  outra parte, nao ap parece ma- i 
is que ceo,&: agoa*, nemhe poíTiuel deícobrir 
os cumes dos montes mais altos que cercao 
fuas marges.

2.(í A bòcavem a fer conforme o corpo, 
de outenta, ou mais leo-oas de larrá. Defem- 

■ E boca
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Xhtat orb. Taboa 
i<s Ciinba c.ip.20. 
Tbea'^r. or!>. ib d. 
qui rc-fcrt M Ar- 
coart. dicentera, fc 
ipíum ;o. ab oftio 
Icucis duJc"s aquas 
percepiílie.

T  fmgrands q-uctn 
títiítde de ilhas.

Daofè as mãos 
efles dons rios no 
meto do ferí ao.

Liuro /. das JSloficias

boca debaixo da Equinocial, 6c íao cortadás 
deliaíuas ao;oas. Vomita eftascom tantafor- 
ça em o mar que de longa diítancia as co­
lhem doces os marcantes, vinte, 6c trinta le- 
goas muitas vc2:es primeiro que auiftem a ter­
ra. Em lugar de trinta 6c dous dentes huma­
nos, temefta boca outras tantas ilhas peque­
nas húas, outras grandes: demorao todas da 
banda do Sul, o terço, 6̂  hum grao Sáo in- 
numeraueis as demais ilhas deftc rio,com va­
riedade apraíiuel. As ordinariasíao dezà.4. 6, 
IO. lo. 6c mais legoas: 6c taes h a , que tem de 
circunferência mais de cento.Sao outros tan­
tos bofques amenos, com todo o bom dana^ 
tureza, 6c capacidade pera o da arte.

27 Concao os índios verfadosno íertao, 
que bem no meio delleíao viftos daremíe as 
máos eftes dous rios, em hua alagoa famo- 
ía, ou lago profundo, de agoas que fe ajuntao 
das vertentes das grandes ferras do Chilli, 6c 
Peru-,6c d emorafobre as cabeceiras do rio que 
chamao S. Francifeo, que vem deíèmbocar j 
ao mar em altura de io. graos 6c hum quarto? 
6c que defta grande alagoa fe formão os bra­
ços daquelles groíTos corpos, o direito>ao das

Alma-
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D a s coufas do BraJîL 3 j
Almazonas pera a banda <Io Norte; o efquer- 
do 5 ao da Frata pera a banda do Sul; ôĉ quc 
com elles abarcaô , &  torneao todo o fertao 
do Braiil ; ôc com o mais groiTo do peito, 
peícoço, ôc boca prefidem ao mar. Verdade 
he, que com mais larga volta, fe auiíláo ma­
is ao interior da terra; nao encontrandofe 
agoas com agoas, mas auiilandoie tanto ao 
perto, que dillao fomente duas pequenas le- 
goas: donde com facilidade os que nauegao 
corrente ailima de liii dettes rios, leuando as 
canoas as coftas aquella diftancia entrepotta, 
tornâo a naucgar corrente abaixo do outro: 
ôc etta he a volta, com queabarcao eftes do- 
us grandes rios duas mil legoas de circuito.

z8 Mas tornando agora aograo Pará fo­
mente, depoferao osindios, dos quaestomà- 
rao ettas noticias aquelles Exploradoves Cof- 
magraplios, grandezas taes, que pareciao en- 
tao fonhadas, Ôc hoje náofó verdadeiras, mas 
muito acreicentadas. Diziao poes,que aquel- Principio rio 

le feu grande rio trazia a primeira origem de 
hûasferranias monftruofas , ôc nunca já mais 
viftas na terra, de comprimento,&: altura iim 
menia, quedillauao eipaço que elles nao fa-

E i j  biâo
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biáo explicar, mas íouberâo experimentar íè- 
us auós, fugindo infortúnios de guerras, jun­
to ao mar: òc que aquellas ferranías eftauao 
cheas de metal amarello, ôcbranco, Sc dc I 
pedras de cores fermofas (modo defallaríèu, 
pera dizerem ouro, prata,^ pedras preciofas) 
que asagoasdorio corriao íobre eílès m ef 
mos metaes, Sc com elles teíplandeciao a ca­
da paíToíèus arredores, montes, Sc valles cri- 
cuniiezinhos: Sc que em final d ifto, traziao 
aquelles naturaes por ordinário as orelhas, Sc 
narizes ornadas com pedaços de metal ama­
rello, que derretiáo, à  faziáo em lammas: ôc 
jue do branco faziáo certas cunhas,que lhes 
eruiáo em lugar de machados perafeuder os 

troncos das amores.
i9  Diziao mais,que as agoas do rio erao 

fertiliííimas de varias caftas de pefcado, mas 
mui eípecial de tao innumcrauel quantidade 
de peixes boyes, Sc tartamgas, que podiáo a- 
quelles moradores fazer tamanhos motes dei- 
les, ôcdellas, como erao asmefmas íèrranías 

ue tinhab explicado: 6c que na meímacom 
rmidade erao ferteis íèus arredores, de antas, 

veados, porcos montefes, Sc innumerauel
outra

I

ifc
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D a s cotifas do Brajit. 3 7

outra ca ÇI montefi nha,
30 Qae as niçoéscjuehabitauao a circun­

ferência do rio, &fcus grandes braços, nao 
podiao contaila,na6fó peliosdedos das maos, 
ôc dos pés, por ondecoftumao contar ,mas 
nem ainda com os feixos da praia: 6c indo 
nomeando algúas, paflkiáo de «50. fóas de 
lingoas diíFerentes: &  fora maior a multidão 
de gête, a naô fer a guerra cocinua,& infacia- 
uel quetrazê entre li. Dos nomes de algüas 
deftas naçoês porei exemplos*, porém íéra â 
margem, por nao caufarfaftio; porque feria 
enfadonho lé quizellè contar todas as naçoês
deitas gentes. Hm luas guerras contao algús
deli es hum modo gracioío, de que vlauao os 
menos poderoíbs , quando queriao euitar o 
encontro; que comoordimiriamcnte viuem 
em ilhas, ou ribeiras do rio, òc víaô de cano­
as mui leues; no tempo que hao de fer aco­
rn ettidós, paííao a outra parte do rio, & lo go  
tomando as canoas às coitas, asvaoeíconder 
em algum dos muitos lagos que ha entre as 
mattas, &  fogem, deixando os contrários 
fiuílrados; &  idos eltes,tornào a rcftitiiiríè a 
fuas terras com asmefmas canoas.

E iií 21 Di-

j Kofnes das va- 
I dejlasgentes. 
\ Lagjnnris, Mueu'

nè M,)piaius.A{]ui 
naiV.Hurunàs.Wi 
riruàs, Samaruàs» 
XeiaiiaS) Signiàs» 
Gonaporír,  Mupi,

turla i s , Macugàs, 
Macipias. Andurà, 
Sagiiariiv, Marai- 
niumas .  Ganaris» 
Cucíiigoaràs, Cu,  
niayans, Guatjuia-
ris Curucurü^/ioa
raneis, Mutuanis, 
Cmíncjütà ( eftes
(30 os gigantes de
que Jogo diremos)
Garaganás.Pofoa 
»/IS Vrayans.Goa- 
nriis, Cotoceria 
»às ^>oacara^àt,
Ororupinis Gui- 
»acuinis, TuinJ- 
»'aii)ài,Aragoanai 
»aSjMarigudariás,
* ^ríharas, y âreua' 

g»'iç»s,Cumaruui
. Caniçoaris,Va----s - —



N a f o h  mcnflrt* 
ofcts Anzos,

N a ça o d e  p is v i 
raios.

Gigantes dei6» 
palnios.

Almaunast

L íííyo  I. d í s  N o t i c i a s

31 Diziao, que entre as naçoês fobreditas, 
morauão alĝ íías mouílaioías. Húa he de 
Anãos, de eítacura tao pequena, que parecem 
atronca dos homens, chamados Goayazis. 
Outra he de cada de gente , que naíce com 
os pés âas aueflas: demanaira que quem íiou- 
uer de íeguiríèu caminho, ha de andar ao re- 
ués do que vâo moftrando as piladas: cha- 
maoíe ertes Matuyús. Outra nação he de 
homens Gigantes,de palmos de alto,valen- 
tiílimos, adornados de pedaços de ouro por 
beiços, &: narizes, aos quaes todos os outros 
pagáo reípeito; tem por nome Curinqueans. 
Finalmente que ha outra nação de mulheres 
também monftruofas no modo de viuerf f̂ao 
as que hoje chamamos Almazonas , íeme-- 
Ihantes as da antiguidade, ôe de que tomou o 
nome o rio) porque fao mulheres; guerreiras, 
que viuem perfifós fem commercio de homés 
habitâo grandes pouoaçoês de huaProuincia 
inteira, cultiuandoas terrasjíüftentandofede 
feus proprios trabalhos. Viuem entre grandes 
montanhas: fao mulheres de valor conheci­
do, que íempre fe hâo conferuado fem con- 
forcio ordinário de varoés: &  ainda quando

por

. iii'-K 1, ' 'r-.
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D a s coufas d oB raßl. 39

por concertD que tem encre fi, vem eftes cer • 
CO tempo do anno a íuas terraŝ  fao recebidos 
delias com as armas nas mios, que íao arcos 
òc frechas, até que certificadas virem de paz, 
deixando elles primeiro as armas, acodem 
ellas aíiias canoas, Ôe tomando cada qual a 
rede , ou cama do que lhe parece melhor, a 
leua a íha caía, òc com ella recebe o hoípede, 
aquelles breues dias, que ha de aíliítir; depõ­
es dos quaes , infltlliuelmente fe tornao , até 
outro tempo femelhante do anno feguinte, 
em que fazem o mefmo. Criao entre íi íó as 
femeas deite ajuntamentojos machos matao, 
ou os entregao as mays piadoías aos pays, 
que os leuem.

32 Todos citas coufas contauao os índios 
aquelles primeiros Delcobridores: & todas, 
ellas, &  muito maiores defeobrio o difeurfo 
do tempo. Vejaôíe os Autores, que hoje tra 
tio  deite grande riô  tantas vezes depões na- 
uegado explorado por mandado dos Re« 
ys. Delle fazem menção os Geographos que j 
arrumao as partes do mundo: Abraham Hor- | 
t.elio, Theatrum orbis nas taboas do Braíil: I 
Ôc fez delle hum Tratado inteiro o Padre

Chri-

Autores que trd' 
tão  desie rio.
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C h rifto u a ô  da C u n h a  d a C o m p a n h ia d e lE s v  

qu e o  n au ego u , ôc e x p lo ro u  c o m  e x tra o rd i­

n ário  trabalh o , 6c cu id ad o . T ra ta  d e lle  o  P a ­

dre A ffo n lo  de O u a lle  da m eím a  C o m p a n h ia  

n a  D e lc r ip ç ío  do R e y iio  de C h i l l i j i u .  4 cap. 

II. V arias re la ço en s outras tine diárias cm  

m eu  poder^de excurfoês, qu e p or efte  rio  fize - 

ráo  os m oradores da C a p ita n ia  de S. P au lo j 

&  to d os c o n c o rd á o , Ôc d iz e m  couíás m arau i- 

IhofaSjôctaq  gran d es, qu e n e n h u m  p e c c a d o  

co m m e tte riá o  os q u e diTeíTem qu e ju n to  a  

e fte  rio plantara D e o s  noíTo S e n h o r  o Paraífo  
terreal,

 ̂ 53 M as c o m o  eftas co u fas m od ern as n áo  

laô  as de noíTo in te n to  , refta m o lira r  a g o ra  

as n o tic ia s  d o  o u tro  g ra n d e  rio , q tia íi irm áo  

em  agoas, 6c p o tê n c ia , ch am ad o  da P rata, p or 

o u tro  n o m e  P aragu ay. D à  efte  a m a o  ao 

G ráo  P a rá , n aq u elle  g ran d e  la g o ,d e  qu e n af- 

I c e m , c o m o  já diíTemor: 011 fe ja ifto  em  fin a l 

Jodê ZmgrZde co u fo rm id a d e  c o m  q u e  r e y n á o , o u  feja 
I c o m o  d an d o  palauras h u  ao o u tro  da re fo lu - 

ç a o , co m  qu e d e fe n d e m  as terras d o  B rafih  

D efta  m áo  vai ^ form an dofe o  p rin cip al dos 

b r a ç o s , 6c e fte n d e n d o fe  p o rfe rm o fa s  c a m ­

pinas

TiefcripçAo do rio 
da,prata , ou, Pa­
raguay.
Defte riovejafeo 
P.Oualle» Hift. de 
Chilli»Hu.4. c .ii .  
Abraham Horte- 
lio, Theatr. orbis 
nas taboas do rio 
Paraguay , lofeph 
da Cofta dénatura 
Noui orbis, Iiu.2. 
cap.tf.
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L )o4 coupts do Jdrafil* 41

pinas, &: b o fq u es fe r t i l if f im o s , c o n e n d o  ao 
S u ld e  I I .  até 1 4 . g r a o s , q u afi fro n teiro s da 

iih a  d e S . C a th e r in a a o  íèrrâo: luoiar on d e 

ach a  jà  e n g ro ifa d o  o  tr o n c o  de icu  co rp o  

c o m  largura , ôc fu n d o  m o n ftru o fo  , p ello  
c o n tin u o , &  libera! trib u to  das a g o a s, qu e re­

c e b e  d e v a rio s  ,0 c  c o p io io s  rio s , q u e nelle 

d e fe m b o c a o  por e íp a ç o  tab g ran d e. D e lta  , 

paragem  vai co rre n d o  ao  m ar,& : d e fé m b o ca  j 

n eile  en tre  o  P ro m o n to r io  de S. M a r ia , ^  
C a b o  b ra n co ,O u  de S. A n t o n io ,em  3 5. ôc 56. 

grãos da E q u in o cia l co m  40. legoas de b o ­

ca, &  c o m  tá o  im p etu o fo s vo m ito s, q q e  lan- 

-ça fuas agoas( a pefar das d o  O c e a n o j  p or 
elpa^ o de m uitas legoas da praia,tao doces 

c o m o  as da propria gargâtajôc b e b e m  dcilas< 

os n a u e g a n te s , q u a n d o  a in d a  n âo  auiítao 

terra d o  to p o  dos m aftos m ais altos.
34 A lé m  d o  d itto  , te m  efte rio  outros 

braços, tan tos, &  ta e s , q u e  c o m  re z a o  p o d e ­

m os ch am arllie  g ig a n te  B riareo. C o m  algus 

d efies va i p en etran d o  , Sc ro d ea n d o  mais 
ao in te rio r  d o  fertâo, até au izin h arfe  a p o u ­

ca  d ifta n c ia  c o r n o s  de feu co n fe d e ra d o  o 
G r a b -Parai fa z e n d o  c o m  clle  aquelle-cricuito  

' v'-' F , d e l

Tcr;^^ \o.legoas de 
been.

Auijia'ofefeushra 
cosiío fertao cotn
* V

0 dopaõ Para>



hiísro I, das N oticias

>í nenhum dos rios 
4̂o.mftndocede,ex̂  

; Heppjs.GruçPurk.

de duas m il Icgoas, q u e  a ílim a  diíTemos*

35 C o r n ie r  m u i v a f t o ,  6c a g ig a n ta d o  

íeu co rp o  q u a n d o  vai re co lh id o  à m ad re; he- 
m u ito  m a io r ,  6c m ais fero  íem  co m p a ra  ç a o ,, 

q u a n d o  a tem p os fae fo ra  d elia  ( , 6c he h u a  

v e z  cada an n o ; ) p o rq u e  c o m  as e n ch e n tes  

d o íe r ta o ,q u e  v e m  d c íc e n d o  d aqu ellas g r a n ­
des ferram as d e  C h i l l i , 6c P eru  ,q u a l  o u tro  

m ar, eípraiafuas agoas ta o  l ic e n c io lo , q u e  de 

repente to m a  poíTe de ca m p o s, fem en teiras, 

6c eftan cias dos h o m e n s p o r  legoas inteiras, 

c o m fu r ia  deíu íad a. D e  cu ja  c o n d iç ã o  liâ o  

ign o ran tes os naturacs da terra, e ftâo  a lerta; 

6c tan to  q u e  fen tem  íin aes de fua ira^ em bar- 

caofe  a to d a  apreílà-cm  ja n g a d a s , q u e fe m - 

pre tem  aparelhadas pera efte  e í F e i t o a  m o ­

do dé caias portáteis: n eíla  fa zem  íu a  m o ra - 

j da, co n íe ru á o  as pelT oas, m a n tim e n to s , 6c 

a lfa ias,jiíp a ço  de 5. m eies, q u e o rd in a r ia m e n ­

te íen h o rea  a in u n d a çã o : até  q u e  to rn a n d o  a 

re co lh e r  íuas a g o a s , to rn â o  ta m b e in  o s.m o - 

radorcs a fuas prim eiras eftan cias. :

56 Por eftas enchentes cm eípecial,pare- ' 
ce chamarao os índios a efte grande rio, Pa­
raguay, ou p^Ha femelhança, que tem com o

G râ o

0)í

e

f i i
è

'  I t ^  r  t -  ^  I I
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D a s coufas do Brafil. 4 j
G ra o  Para ; p o rq u e  ab aixo  d e f le ,  a n en h úJ 
o u tro  d o  m u n d o  cede.A íTi o  ju lg a o  jà h o je  

o s q u e  tem  m elh o r n o tic ia  das terras. O  A u ­

to r da G e o g ra p h ía  d o  m u n d o , in titu lad o  
r iie a tru m  o r b is , n ataboai5> . d o  P arag u ay , 
d iz  afli; Pofl flauipím Àma:?^omm , m lli totms 

terramm orbis flumini magnitudíne cedit, a 

fo ra  0 rio  das A lm a z o n a s , a n e n h u m  o u tro  

do  o rb e  ce d e . E m  íèu  b o jo  co m p reh en d e 

m uitas, &  gran d es ilh as, todas a m en as,&  e n ­
feitadas da natureza.

37 Seus arredores faoÊ ertiliííim os,cap in as 

eften d id as, ate canfar os o lh o s, capazes de íe- 

áras,vinhas,frutaes,& : de to d a  a lorte  de p lan ­

tas, e ru a s , &  flores de Europa; ô c d e ta o  e x ­

o rb ita n te  co p ia  de g a d o , qu e ch eg a  a n á o  ter 

e ftim a a lg ú a . N a o ía o  m en o res  as riquezas 

de ourO:,prata, 6c pedraria , qu e v e m  d efeo- 

b rin d o  íuas agoas por tod os feus fertoes. A  qucl- 

Íes ín d io s  m oradores da b e ira m a r , as f ig n i-  

fica u a o  a noflbs C o fm o g ra p h o s , pòr feus m o ­
dos to lço s .M o ftra u a o lh e  pedaços de òu ro, 6c 

prata, q u e con tratâuaò c o m  os m ais in te rio ­
res da terra; 6c aíE rm auao, q u e d a q u e lle sm e - 
taes fu n d iâo  R a n d e s  qu an tidades. C o n tá u a o

F  ij q u e

1

Sti^s tninxs.
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4 4 Liuro /  das Noticias

$^u prrcif-àfíy ou 
<: '̂hoei>'a w. n- 
■ flruofci.

N açosí de gente-»

que em cem  paragem daquelle rio, moftra- 
ua a naturezci húa couía móhftruofa , ôc era 
e a hum íaltoaldílim o, ou deípenhadeiro, 

onde todas aqueíla.s agoas juncas le deípê- 
nhcío em liiim profundo lago m edonho, &  

com tSo eíjxintòío eílrondo, que faz tre 
nici â todo o viuente , òc perdem o tino os 
que dc eípaço proximo o ouuem.Moftrauao- 

les aruores inteiras conuertidas em pedra, 
por viitiíde das agoas daquelle rio; certifica- 
uaolhes, que todos os que bebiao dellas, an 

auao izentos de humores nociuos, ôefuas 
vozesdimpasjôe claras; &  fínalmente que erâo 
m hiitas as naçoés, que habiràuao as itrargcs 
deite rio, à maneira das do GraÓ Para. Tudo 
i to referiáo aquelles índios aos noííbsCoí- 
inogiaphos j 5c tudo o tempo , deícobfidor 
das CQuías , tem moítrado mais claro. D i- 
gaono hoje os Chillis, asMaldiuas, os Poto- 
cis, os Perus, ôcos mais lugares, donde íe tem 
deíèntranhado mais quantidade de ouro, &  
prata, do que jamais puderao ajuntar as po­
tências de hum Dauid,ôc de hum Salamâo.

' 38 Eílas fao embreue as noticias tofeas, ôc
íummarias dos dous gigantes dos rios doBra-
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1 D a s  c o u fk s  do B r a ftl,  4 5

i.i

fil 5 Òc Einperadores íèm lifonja de todos os 
do mundo: os defcníores, &  como chaúes5& 
balizas de todo efte Eftadp. Se íe houueráo 
de deícteucr rodos os outros rios defta cofta, 
cjue comummente deíles tem deícendencia, 
6c'vem do íertão com poderolas madres, ôc 

'apreíladas agoas, competir com o mar,feriáo 
ncceflariosliuros inteiros. Baila dizer, que to­
do o lertáo eftà feito hum boíque, entreta- 
Ihadoxomo em canteiros, da mefma nature­
za, com fuas agoas: 6c a praia toda fc ve auto­
rizada com a grandeza , õc variedade de íuas 
bocas', barras, bahias, enícadas, & alagoasj 
fazendo viíla apraziucl aos que vem de mar 
em fora, ou nclla defembarcáo : paflante de 
2.00. fe contáocomo mais principaes, todos 
com nomes proprios, ôc todos caiidaloíos, & 
com tal capacidade de reconcanos abundan-, 
tes d.e tudo o neceflario pera a vida humana, 
que parece íe poderiáo alojar fó neíle Eílado 
os homens de todo o vniuerfo. Dé alsiuns- 
deíles fera forçado/fazer meniçao na leitura 
feguinte.

59 Corre eíla efpaçofa coíla (fegundp no 
tàrâo noílos' Cbfmograplios) as legoás,' &  i‘u-

F iij mos

170. Rioscatídalo*
fos fa ò  0s princi' 
ptiesdefiacojia.

Grandiza^i^fer- 
mofutit. da fojla 
do Bra(ik
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Rio Aíaranhão.

Kio grande dos 
Tafuyas.

46 Lm ro  /. daslSIotiCî^s

mos icguintes. Defdc o riacho de Vicente
Pinçon 5 donde tem íeii principio , à ponta 
do rio Gráo Pará, ou Almazonas5da..bâda do 
Loellc, correm quinze legoas: ôc defta à pon­
ta do Leite , correm as legoas da largura do 
rio, que fegundo mais commum parecer,fa6 
80. Da ponta do Lèíle , que lica em hum 
grao da banda do Sul, vao correndo 58.legoas 
ate a ponta do rio Maranháo. Eítà o rioM a-. 
ranháo em altura de dous graos da linha:: he 
hum dos filhos dográoTÍo Parà.' tem 17. le­
goas dc boca, Ôc conforme a eíta he o corpo. 
Náo me detenho em luas grandezas-, recon- 
cauos, 3c ferteis ribeiras, que vou fomente  ̂
moílrando a coita. Sáo pouoadas as terras 
defte rio do gentio Tapuya. He nauegauel 
muitas legoas pera o fertáo, onde abarca fer- 
moías ilhas, cubertas de grande aruoredo, íe- 
nhoreadas dos naturaes da terta. Alguns 
quizeráo confundir elte r\o com o das Alma- 
zonas; porem fem fundamento. Corre a co- 
ítá ate efte rio Noroefte , Suèfte, 3c toma da 
qiiartado Leftc. Entre elle, & o  das Alm azo
nas ha fete rioscaudalofos.

ponta dq rio Maranháo , entrando

lá

em ■

■ VJs. ‘
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em conta as 17. de íba boca, íe coiitao 94 ie-- 
goas até o Rio grande, que chamâo dos Ta- 
puyas. Eftà efte em dousgraos, pouco mais, 
&  defde o Maranhão atè elle corre a cofta 
Lèfte, Ocfte. He poderofo cm íiias agoas: 
traz feu nafcimento de húa alagoa fcrmofa 
de 10. legoas, na qual affirmâo os naturaesha 
copia de preciofas pérolas. Todo efte deftrh 
to até efte rio, habita o gentio Tapuya,gente 
barbara, tragadora de carne humana, amiga 
de guerras, ôc treiçoís: ôcpor ifto tratauâo c6 
eiles com cautela no (Tos Exploradores,

411 Do Rio grande dos Tapuyas, atè o rió 
iagoaribi, vao 37. legoas. He rio de poderb- 
íà madre: eftà em dous graòs, ôc tres quartos. 
Todo o deftrito defteatè o rio chamado Pa­
raíba, eftà pouoado doutra naçáb de ^eáté, 
chamada Pongoár, mais bem aílòmbíada, 
que a. dos l'apuyas, &: menos cautelofa.

4z Defte atè o Cabo deS.Roque,re eften- 
de a cofta 5 7. legoas Eftà em aicúra de quatro 
grãos, &: hum feifmo: entre o qual, &  a barra 
de outro rio grande , quatro graos de altura, 
ha húa fermofa bahia, em cujas margens fé 
acha grande quantidade de íàffeitb da nám-

Riolagonribh
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CahodtS./ig JU-
n̂JO.

Rio Pardibá»

reza. Defde o rio Marànliaô, atè efte Cabo) 
le concao outros 2.5. rioscaiidacs.  ̂ •

43 D o Cabo de S. Roque vai arque and o a 
ponta mais groila, prominente 5 que tem a 
t r̂ra do Braíilj^emgiro jcoqucxo po“r;9,o. le- 
góas, ate o Cabo de^S/Agoíiinho.. Eftà elle 
em oito graos, ôemeio da- Equinocial. E .na 
diílancia délias praias, entre Cabo, òl Cabo, 
correm ao inar treze rios , entre os quaes . 
reyna o rio Paraíba, poroutro nome S. Do­
mingos, onde por temp os fe veio a  ediíícar à 
cidade chamada hoje (do mefmo nome) Pa­
raíba. Eílà elle rio em íè!is^graosj& très quar­
tos? he caudaloío;-Vem imai longe do íer- 
tao. Todo o deílrito do Rio grande, ate o 

‘Paraíba, he habitado de haçao Potigoar/que 
cpmjos Tapuyasfe.us.comarcaos trazem inti 
mas giierras,. Elles Potigoàres tratauao mais 
humanamente com os noíTos Cofmographos, 
ôí délies houueráo grandes fegredos de íèus 
iertoés. Eritra. também ' nefte-deílritó o riò 
Bebiribe, junto ao. qual vemos - fundada a 
villa do R ecife , òc perto delia a outra de O - 
linda. ; )

4-̂ 1 P.n Cabp db SrA’gOiftiohoíatè: Q .fei>í
mofo

s

í f c
líf:

iÆ:r
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D a s coufas do "BrafiL
_____________ _______ ^

molb Rio S. Francifco, vai correndo a cofta
4i.legoas, Norte,& Sulj & deiembocao nel- 
las dez outros rios; porem entre elles merece 
fer notado o que chamamos S. Francifco, He 
efte rio hum dos mais celebres do Braíil,o pri­
mogênito daquelles dous primeiros,&: como 
marco terceiro do meio deita cofta. Eftà em 
altura de lo. grãos, &  hum quarto. He copio- 
íiffimo em agoas, defemboca no m ar, com 1 
duas Jegoas de largura, com tanta violência, j 
que bebem délias os mareantes em diftancia 
de quatro, òí finco legoas antes de íua bar­
ra. Seu naícimento Be daquella famofa ala- 
goa feita das vertentes de agoas das íèrranias 
do Chilli, &  Peru, donde diííèmosprocediao 
òs dous ^rincipaes rios, Grao Para , ôeda Pra­
ta. Sáo leus arredores fertiliííímos,& por efte 
refpeito foráo fempre requtftados dos índios  ̂
que íobre os fitios delles trouxerão entre fi 
guerras memoraueis*, das quaes contauao gra­
des fucceíTos de ílias armas, àquelles noíTós 
j^xploradorés de íiias terras,que folgaiiao mui­
to de 'Ouuillos  ̂ôc ir tirando delles as couíàs- 
dignas de memória , que defejauao contar a 
íeu R e y , Ôcfenhor. lunto a cofta da banda

G ■ do

DepripfífâdoRio 
de S .F ran ctfco ,

Tem  duas legoas 
de boca*

Seu nufcimínto.

Hefcr'fi'ijfmo.
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j do Norte habita,como ja diflemosya naçao 
Caetc; da banda do Sul, a dosTupinambas: 
pello rio aíTima V diuerfas caftas de Tapuyas: 
mabperao íertáo , Tupinaens, Amoigpyras, 
Ibirayaras, Almazonas, &: outras , de quem 
dl2'âo os índios maritimos, que fe ornauâo 
com laminas de ouro ( eomodiíTemos dos do 

! Grao Paràj pordizer que çrao grandes os the- 
íouros do interior daquelles fertoês« He na- 
uegauel efte rio ate 40. kgoas p 11a terra dê- 
tro: no fim deftas íè ve precipitaraquelle mar 
de aSToaS) de altura medonha, com táo 
de ellroiido, que atroa. os m ontes, ôc enfur- 
dece agente: chamáo vulgarmente a efte pre­
cipício , Cachoeira y &  a outro femelhante 
que faz o rio Nilo, derpenhandofe de altiíE* 
mos montes com rodas ílias agoas, chamarão 
os antigiios Cararadta, ou Catarrata. Defde| 
efta Cachoeira até a barra íe contao paíTánce 
de trezentas ilhas. Delia ( que he de pedra 
viua) pera o fertâo, íè podem também naue- 
gar as agoas defte rio , íe là fe fizferem^acco- 
modadasembarcaçoens, ate chegar ao ííimi- 
douro, que d[ifta como' nouenta legoas aflíi- 

; ma.' *
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45 He eíle fumidouro húa notauel inuen- 
f  ão com que fahio a natureza; porque vai for- 
uendo todo efte rio com fuas grandes agoas, 
pcllas cauernas de húa fuma medonha fub- 
terranea, aonde ie eícondem de maneira,que 
náofevèm aisraftrodellas,íè nao quandp, 
depois de paíTádas doze legoas, he vifto tor­
nar a rebentar com o melino brio, òc poder 
de agoas. Fabula foi, que o rio Alpheo fe in- 
troduziíTe por debaixo da terra embufca da 
fonte Aretnufa. O  que alli foi fabula , aqui 
he pura reálidade da natureza, &  húa mon- 
ftruoíidade maior. Do fumidouro pera íima 
heda meíhaa maneira nauegauel, fazendofe 
là embarcaçoens: &  com effeito fazem os 
índios alli moradores fuas coftumadas canoas 
de que feferuempera ndlas paíTar, &  peícar. 
Os aruoredos deftas ribeiras váofe às nuuens; 
tudo he hurn boíque , em muitas partes tào 
fechado,que impede o ceo,& a luz.

46 He abundante de paos precioíòs, eípe- 
cialmente do que chamao BrafiL- vemfe ma­
tas inteiras defde efte rio até ò rio Paraíba; bc 
he o mais fino de todo ó Eftado. Temquam 

■ tidadc de canafiftolas, ainda que braiiías j cu­
jos

Sumidouro extr/t- 
ordtnano de doze 
legoas.

Virg.iEnead.j;

Kiquezas,ç̂ ftr~ 
tiUdade defte '
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'Li0gar morte 
de D. Pedro Fer- 
nctadcs Sardinha 
pYtmeir* Bifpo do 
Braßt.

52 Lmro L das Noticias

jos canudos fao tao grandes , que baftahum 
dclles a dar quantidade de polpa pera húa,̂  
valente purga. Suas campinas .vem a fer ou­
tros campos Elyfios, ameniflimas, fertiliíli- 
mas pera toda a íorte de gado : os bofques. 
abunJantes de caça, os riosdepefcaría, òc a> 
terravtoda de mantimentos, &  frutas Brafilf- 
cas. Foi fempre affamado elle rio entre os ná- 
curaes (nao fó ate o tem posra que contauâo 
eftas grandezas a aquelles primeiros Porcu- 
guezes, mas também depois.) Corre por ter­
ras mineraes, ricas de ouro, prata,ôc falitrcj & 
tanto mais, quanto mais váo entrando ao fer- 
teío. Andados os ten: pos forao buícadaseftas 
m inaspor mandado de- alguns Gouernado- 
res-, mas atégora nao achadas, por impedi- 
mento dasnaçoens que entremeiao; o tem ­
po do delcobrimento d eftas riquezas eftà 
guardado pera quando fabe o Autor da natu­
reza, que aili as criou. Em húa enfeada, jun­
to aeífe rio, alguns annos depois,fuccedço o 
trifte defaftre do naufragio do Bifpo D. Pe­
dro Fernandes Sardinha, primeiro doBrafil, 
que dando nella à cofta, foi catiuo dos índios 
Caetens, cruéis, ÔC deshumanos > que confor­

me

1
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:î
lit-
;iw

iij
t!

'■JO'

.JOO
k’

4i‘
oif

D a s coufas do B ra fL

me o rito cle fua gentilidade , facrificarao à 
gula, &: fizerâo pafto de feus ventres, nao fo. 
aquellc fanto Varao, mas tambem a cento &: 
tantas peílbas, gente de conta, a mais delia 
nobre , que lhe faziâo companhia voltando 
aqReyno de Portugal. Defde o rio gráo Pa­
ra acc'o de S. Franciíco, fe w ntâo. fetenta. 
rios caiidalofos, além dos que aqui toco; dos 
quaes^nâo trato, porque tora larga a Hifto- 
;ria. .  ̂  ̂ •• •. ’ "

47 Dò rio S;Francifco corre a coita fetèntá 
legoas^até a ponta do Padrao da Bahia de 
Todos os Santos, que vem afer a ponta da 
harra da parte do Norte \ &  na diftancia de* 
ítas ietenta legoas fermoíeáo-às'pitaiasj vinte: 
rios de agoas beliilimas V 'Se nauegaoíè qíiafi 
Norte Sul. Deftcs rios os maisaffamados Vem 
a fer o rio Sergy, o rio Real,& o rio Icapücur. 
ru: todos tres caudaloíos, á  todos de margesi 
fertiliífimas , efpecialmente pera gado. Eráo* 
mui poLioadas foas ribeiras, por cauía da mui­
ta fertilidade. As naçoens que fenhoreauaa 
toda eíta paragem dò rib S. Eranéilcb ate a ’ 
Bahia, era6principalmenteTobayaràs,Tupi- 
nambás, &: Tim im inos, gente toda menos

a^re- íI. c*

'RioSergi»
RioRe/tl,

’ Biolta^ucurh»

Na^oens desia 
rios.
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agrcftc, dc mais palaurá, ôc fidelidade. A Ba­
hia dc Todos os Santos, fe houiieramos de 
defercaer aqiiifuasgrandezas,largura, 5: cir- 
cünícrencia.de fuas agoas, defuas ilhas,de ic 
usreconcauos, &: dos muitos rios caudalofos, 
qiic dcicem a pagarlhe tributoi fora coufa mui 
larga Bade dizer, quc efta fo parte do Brafil 
com ieus arredores, he capaz de hum Reyno. 
Efta cm treze graos efeaços ; iua boca tern 
tres legoasde largo, capaz de todas as Atma- 
idasdo lnündo. Aqui eftà hoje fundada a ci- 
dâde dè S. Sáluàdor, Cabeça de todb o Efta- 
do: cuja defcripçâo mc náo toca por hora, 
que vou rélàtando fomente t) eftado bruteí-; 
co/;6c natural das couíàs-que virab os primeT 
rds Exploradores dôsReys.

48 Da ponta do Padrâò da Bahia vâo côr- 
rendo as praias, feffenta legoas ao Porto , ou 
Rio de S;Cruz. Efte foi ó lugar onde deíem- 
barcou o Capitão Pedro Aluarez Cabral , 
quando nò anno de 1500. defeobrio oBrafil, 

a que chamou Porto feguro. Eftà em altu­
ra de.dezafeis graos,&meio: caminha a cofta  ̂
defdè à Bahia quaíi Norte Sul até o Rio gran-' 
de , que deíàgoa em quinze graos, &  meiov

Sc do

ill

à
w
Jüii:

ijOOí
m
íií
ij, ■

fe;,

li



Déts coupas àoB rafd.

U

àm

':TlÎcf̂
lÍ!ll£l'

&  do Rio grande até ode S. C ruz, Nordclle '] 
Suduéfte. Nefta diftancia deieinbocao ao i 
mar trinta rios. Osprincipaes faô lagoaripe, 
Camamù, Rio das contas, Taygpe, Rio de S. 
lorge, que be o meiino que dos Ilheos. Sâo 
todos rios de gtoíTas madres,ferteis iuas agoas, 
&c arredores. As matas defde o. Rio das con­
tas, até o de S.Cruz, fao de paos preciofos v el- 
pecialmente do que cbamâo Brafil. ^

49 O  Rio grande vem de mui longe do 
fettâo; traz copiofas agoas, porque fe metcm 
nelle quantidade de rios, Sc alagoas gràndes: 
tem mais de-vinte ilhas, &  quarenta legoas 
do mar hum fumidouro, em que fe efconde, 
quai outro Alpheo, por debaixo da terra 
ço de hua legoa, no fim da quai tôrna a apa- 
recen & delVe iiimidouro pera fima corre c'o 
fundo mais notaueî de feis, ôe fete braças. 
Achâofe por elle grandes minas de pedratia, 
fpcrnndn enraoinformauâooslndios: & logo 
diremos dos Rios, docé , ôedascarauelas ("que 
faô os mefinosieiis fertoes. ) A gente que po- 
uoaua entâo a terra,^era hiia na.çâo^de Tupi- 
naquis , que ienhoreauao a cofta maririina 
defde o rioGanaarm até ahoQjnricaré;por-

que

Kiogrande't
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queoíèrcaovfenhoreauao na çoens íiiais terri-fjiiV 
vieis, & aílaluajadas, de Aimorés, & outros Ta- |jft 
puyasíetflelb antes. g

SP Do fUo S.Cruz atéo Rio doGejha di-
ftan ia de cjuarema òc finco legoas, todasí 
eftas Norte Sul.̂  Eílà em .dezarioue g ra o s j,,
rem  a bafra erparcelada ao mar eíj-^aço-de jioi 
legoa  ̂5c meia. Trazfeu naíéimento dointe- ijc 
rior do fertâo  ̂ p1:ecipitandoCe de varias ca­
choeiras, 5c correndo cjuafi Léile D éêe  , ate 
chegar ao mar. Recebe em fi vários, 5c groí-; 
fos rios, com qiie aumenta íuàsagoas, 5c vem i 
fazendo diuerías ilhas , frefcas, &  hábitaueis. ' 
He fértil de pefcarias , 5c /eus .arredores de

Ü
51 Contauâo feus ríaturaes aos no (Tos, quel 

por elle arriba íè deícobriáo grandesriquezasx' 
&daiia6 a enrender por íèus modos, que todo 
aqüelle traéto de terra de feus.íertocs era hua 
índia .Orietital erri pedraria. E porquê vejá- 
nios o quáorbem concordou p; dito defies Ín­
dios com aexperiencia, trefladíarei aqui ímm 
Roteiro do que por tempos forab delcobrin- 
dò os Portuguefes. Por eílc mefmo rio fubio 
depois, andados alguns tempos, hum alenta­

do
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do Português, por nome Sebaftiao Fernandes 
Tourinho/nacural de Porco feguro, com ou­
tros companheiros, osqiiaeshxueganda SiH 
canoas ate onde ajudou a marè, encràráo por 
hum braço aílima chamado M andij, &  de- 
fte caminhando por terra vinte legoas com 
o rofto a LoéÍLiduéfte , foráo dar em hua ala- 
goa, a que o gentio chamaua Boca do Man 
dij, grande, &  fundai da qual nafce hum bra­
ço, que vai entrar no Rio doce. Defta alagoa 
corre o rio a Locfte, &  delle a quarenta le * 
goas fe defpenha de húa temeroía cachoeira. 
Andou efta gente ao longo do rio,que íae da 
alagoa, melhor de trinta legoas: daqui vol­
tou caminho de quarenta dias o rofto a Loé- 
fte, &  no fim delles chegou a hum lugar,an- 
'deefte fe encorpóra com o Rio doce (dizem 
que andariáo neftes quarenta dias como fet- 
tenta legoas.)

5t Chegados jà outra vez ao Rio doce, 
fizerao alli embarcaçoens de cafc^s de amo 
res,.p0iFantes algúas de até vinte homens; na- 
negàrao com eftas pella corrente do rio afli- 
ma,. até paragem em que vai meterfe em ou­
tro, chamado Acecíy peilo qualíobindoqtia-

H  tro

I
SebajliMo Vernã- 
dez. Tourinhopri­
meiro Defcobri 
dordas minas do

ê  . ^

Rio acct.

V
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Mineraes de pe­
dras 'Verdes , ó ?

,onro

i
Efmemlíiíis,
fítphiras-

vermelhas.
Pedras verdes, (5»

tro legoaSjdeíembarcàráo, òí forâo por terra 
rofto ao Noroérte eípaço de onze dias , òc 
atraueílando o Acccí, andàráomais fincoeii. 
ta Icgoas ao longo delle, da banda do Sul trin­
ta dellas  ̂Aqui defcobríráo então vários mir 
neracs de pedras verdoengas , que tomauâo 
de azuly & parecem turqueícas lhes affir- 
mou o gentio circumuezinho, que no alto do 
mote fe dcícobriâo pedras de mais fino azul>. 
ôc que outro hauia que tinha em íi copia de 
metalaniarello (aíli chamâo o ouro.)

55 Ao paíTar do Acccí a derradeira vez, 
diftancia de finco,ou feis legoa^pera abanda 

:doNorte,defcobi-io Sebaftiáo Fernandes hua 
^grande,, &: fermoía pedreira de efmeraldas,& 
jOutra de íaphiras, que eftáo junto a húa ala-" 
goa: &  feirenta, ou fettenta legoas da barra 

I do Rio doce pera o fertâo ao redor do m et 
; mo rio, vierap a dar com hüas íerras cheas de 
aruoredo, onde também achàrao pedras ver- 
des. Correndo mais aflima quatro, ou finco 

' legoas pera a parte do Sul dérâo em outra 
ferra, onde Ihesaffirmou o gentio, hauia pe­
dras verdes, &  vermelhas de comprimento 
de hum dedo, Sc outras azues, todas reíplan-

decentes.
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decentes. Deftaferra correndo ao Lefte pou' 
CO mais de legoa, derao em outra de fino 
cryftal, que cria em ii efmeraldas, 6c junta  ̂
mente pedras azues.

54 Eftas informaçoensleuoLi contente efte 
Português Sebaftiâo Fernandes Tourinho ao 
Gouernador do Brafil , quarto em ordem. 
Luis de Britto de Almeida: 6c foi occaiiaope- 
ralogo tratar de outra entrada, em que man  ̂
dou O Capitao Antonio Dias A^dorno , pera 
que defcobrifl'e mais em forma tao grande 
emprefa, Partio efte coin cento 6c iincoenta ' 
Portuguefes, 6c quatrocentos índios, 6c corn 
eflFeito chegou ao pé da ferra da banda do 
Lefte56c achou nella as efmeraldas  ̂6 c  da ban­
da do Loéfte faphiras, hûaSjôc outras nafciao 
em cryftal, 6c trouxe délias grande quantida­
de, algilas mui grand es,porcin ioinenos. Pre- 
iuineie que.debaixo da terra as haiierà mais fi­
nas. Ein varias paragens encontrou eftatro- 
papedras de pefo deiiifado, que affirmauäo te- 
rein ouro, 6c prata.

55 Com efte achado íè foi recolhendo ao 
mar efta gente pello Rio grande abaixo, 6c 
o Capitão Antonio Dias Adorno com parte

H ij dos

Serra de cryftal.

Antonio Dias A- 
dorno fegundo 
Defcobridor de  ̂
ßasminas.
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Diogo Martini 
Cão terceiro ^ef~ 
obridor.

O Capitão M a f  
cos de Azeredo 
Cominho quarto 
D-efcobridor-

cios companheiros caminhou por terra, talan-, 
cio as brenhas, &  acraueflando naçbés de ín­
dios varias, Tupinaés, Tupinambàs,ôc outras; 
teue com ellas grandes encontros ate chegar 
a Bahia, oride deu conta de tudo o íuccedi- 
do 5 &  entregou ao Gouernador os haueres 
que achara. Diuerías outras vezes íe penetra­
rão cftes íertoes, em buíca eípecialmente da- 
quellas efineraldas.Hum Diogo Martins Cão, 
o Matante negro por alcunha, foi o primei­
ro depois dos Capitães referidos, E depois 
defte, o Capitão Marcos de A zeredo Couti- 
nho , que trouxe quantidade confiderauel 
déliaŝ  E por diueríbs outros tempos fizerão 
a melma jornadaíèus filhos, &  outras peílbas; 
porem íem eíFeito, por terem os tempos ce­
gado os caminlios, crefendo as mattasjôc ef- 
condendo aos homens eftas riquezas, Agora 
quando ifto efereuemos prepara hua grande 
entrada o General Saluador Correa de Sà &  
Benauides, ôc fe eíperão delia boas venturas. 
As naçoês que dominão o fertão deftas mi- 
nas,íao todas de Tapuyas, Pa tachos, Atura- 
ri6, Puris, Aimorés, ôc outras lemeihantesi to­
da gente agrefte , porém toda hoje de paz,

Dos
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Rio das carauelítá
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I Dos Aimorés íào rao brancos alguns como 
PortLigLiefes.

f6  N o  en trem eio  das q u aren ta  &  fin c o  
lego as a tra z , h a n efta  c o í la  v in te  r i o s ; hum  

dosprin cip aes he o  R io  das carauelas. E ftà  em  

altura de d ezo ito  g r a o s : h c  co p io fo  : tem  na 

b o c a  atraueíTadahúa ilh a de gran d eza  de húa 
le g o a v q u e  cauíà tie lla  duas barras. Suas p ra ­
ias a b u n d â o  de th efouros d o  d in h eiro  d o  

R e y n o  de A n g o la ,q u e  c h a m â o z im b o :  fuas 
m argens fao fcrteis, &: clpaçofasr trazfu aco r^  

ren te d o m a is  in te r io r d o íè r tâ o . A fíirm a u a o  
os ín d io s , q u e g u ia u a  pera grandes haueresj 
m o ftro u  o  eíFeito n a entrada d o  C a p itao  A n ­

to n io  D ia s , &: co m p an h eiro s, q u e p e íla  co r­
rente. d eftc  rio arriba nauegàrao até ach arem  

as m inas, que jà  diíTemos. O u tro  notaueJrio 
he o  a qu e ch am ao  Q w rica re ; e fcàem  d ezo i- Rio §luiricAth. 
XO graos, ôc tres quartos: h e  m ui fé r t i l : nafee 

d o  in terio r d o  fe r ta ô , re ce b e n d o  em  fi g r ò f  

fos b ra ço s , qu e o  en riq u ecem  de agoas. P o ­
rém  eu n ao  m e d e te n h o  neftas gran d ezas; 

q u e fo  q iie ro m o ftra r  a e x te n fa ô , âu m o fu ra, 
ôc rum os d aco fta . D efd e  o C a m a m u a té  cftc 
r io fe n h o re a u a  a n a ç a o  d ò  g e n tio  ch a m a d o

H iij T  ü

tr
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T u p in a q u i, de que jà  dilTcm cs, que n efte  tc- 
po trazia grandes guerras co m  T u p in a m b à s, 

ôc A im o ré s , tragadores de s e n te , &: ib b re  to - 
dos atrciçoad os.

* 57 Rio doce até o Cabo frio he ou­
tra porçaô de oitenta legoas, &: quaii todas 
Norte Sul, exceptas oito. He-Cabofrio para­
gem notauel em toda a eofta : eflà cm altura 
de vinte «Sc tresgraos: tem junto a.íijhumlac- 
co, oubabia, obta particular da natureza,ca-,, 
uadacomo depropofito entre o duro de hua ' 
penedía, que lhe íerue de muro, ôc fortaleza 
em íua entrada .* ,eítá lançada ao compridoj 
he capaz de grandes Armadas, que ficao den- 
tio como em húa caía , defendidas de todas 
as injurias dos ventos, com hoa fb barra pera 
o mar. As agoas defta , defde laneiro ate o 
fim do mes de Feuereiro , fe vem coalhadas 
eirk fuas margens, 6c feios mais fecretos, 6c 
transformadas em perfeito fafem. tanta quan­
tidade, que bafta a carregar muitas, 6c gran­
des naos.

58 Ha nefte pedaço de cofta vinte 6c 
quatro rios. Pudera dizer muito das grande­
zas que delles contauao os índios aos noíTos.

Diziâo,

1)“
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Diziao, quc defdc oR io doceate Cabo frio, 
todas as mattas erao preciofas de pao Brafil,
jacaranda, copaigbas, pao rey, balíamos fi-

i f i

M m  ns de pAO Bra 
fil.

nos, cheiroíiínmos, medicinaes, &  mdo em 
tanta quantidade, que poderão carregaríè as 
naos de Europa toda. Diziao, que hauiahum 
rio entre eftes, de terras ferteis, &  abundantes 
fobre todas, cobiçado dos índios,por cila re- 
zâo,& por fer defenfaiiel fobre maneira con­
tra íeus inimigos; cercado de penedía medo- .. 
nlia. Era efte o rio, que hoje chamamos do 

I Eípirito Santo: efta. em altura de vinte graos, 
& hum terço : abre em boca coufide meia 
legoa; ôctem em fr a villa, que toma o nome 
do niefmo rio. He defenfiuel por extremo; 
porque de hua, &  outra parte íeruem de pra­
ias muralhas altiíTimas de penedía roíca da na­
tureza, aíTombro de inimigos

59 Gabauao mais os índios a bondade 
dos arredores do outro rio , chamado Paraí­
ba ; cuja corrente defee de mui longe das
montanhas de Piratininga da banda do fer- 
tao;&:eomo acha o impedimento dos mef' 
mos montes , atraueíTando mais de nouenta 
legoas do íèftwio 5 vem deíembocar ao mar,

onde

Rio TarAíba,
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onde a natureza lhe concedeo íahida , .em 
altura de vinte 6c hum graos, 6c tres quartos. 
Faz grande numero de ilhas de maçapè fi- 
niirimo , cubertas de aruoredo, que íobe ao 
ceo. Podèra daquella barra peradentrofun- 
daríe hum Reyno, a íer ella capaz de embar- 
caçoens maiores. Todo o diftrito que corre 
de Rcritygba ( outro rio diftante quinze le- 
goasdo Eípirito fanro) ao Sul, até o Gabo de 
S. 1 home, cra fenhoreado de tres nações de 
gente faluagera, que cOniiinhao em genero 
Goaitacamopí, Goaitacáguaçh, Goaitacája-' 
corito , que andauao em continuas gu?rras, 
& íe  comiao huns aos outros, com mais von­
tade , que as feras da caça : habitauâo húas 
campinas, chiamadas de feu nome,6c poderão 
chamaríe Campos Elyíios, nafermofura^ gra- 
deza, 6c fertilidade. Deftes pera o íèrtao ha­
bitauâo caftas de gentes innumeraueis, Ta- 
puyas todos, 6c todos intrataueis; porém pella 
parte marítima partia o gentio Goaitacá com 
os Tamoyos da banda do S u l, 6c da banda 
do Norte com Tobayaràs,6c Tupinaquís,com 
quem traziao guerra.

^o D o Cabo frio , dezoito legoas Léfte
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Oefte, eftà o riO ) oLi enieada, a cjue os Indios 
chamauao N hiteroi, &  nós depois chama­
mos Rio de laneiro, em altura de vinte &tres 
graos. He húa bahia elpaçoía de oito legoas 
de diâmetro, &  vinte ôe quatro de circunfe­
rência: limpa, íègura, &: onde podem alojar- 
í̂è todas as Armadas de Portugah emulada da 

de Todos os Santos: cujos reconcauos^ ilhas, 
rios , íaccos, enfeadas-, fe quizeramos aqui 
^defcreuer, feria faír denoílb intento: fique id 
ditto , que he efta aquella enfeada,a quem 
por tempos coube por forte que fofle nella 
edificada a nobre cidade do Rio de íaneiro.

6 i Correndo auante quarenta ôc duas le- 
goas, defcobreíe a barra do Rio S. Vicente. 
Çftà em altura de vinte òc quatro graos,& me­
io; nauegafe a ella Lèfnordèfte Ocsfuduefte, 
defde a ilha grande: he porto capaz de todas 
as naos. Aq ui fe edificou a villa, que hoj 
chamamos S. Vicente , cabeça Ja Capitania 
de Martim Atfonío de Souía. Diuidefe efta 
da de S. Amaro fque foi de feu irmão Pedro 
Lopes de Souíà) mediante o efteiro da villa 
de Santos. .Ha nefta cofta muitas ilhas, algüas 
de conta: trinta rios de agoas puras, das me-

I Iho-

Rio de Íaneiro,

' Rio de í .  Vicente.

c%
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RioS.Francifíi),

Ibores do mundo; porque vem muitos delles' 
delpenhados de altas íerras, Sc por entre eípek 
(os aruoredüs, íempre frias. AíHrmaiiáo os 
índios 5 que os mais dos rios defte diftri- 

I to erâo copioíos mineraes dé ouro, prata, fer- 
I ro, calaim, dz íalitre, ate o Rio Cananèa : ôc 
j difta eíle de S, Vicente trinta legoas, quafi 
jNordcfte, Suduèíle. Eftâem altura de vinte 
ôc íinco graos, dz m eio: Iie abundante toda 
fcLi diifricode copiofas alagoas , &  rios férteis 
de pelcado, òc a terra de caca, ôe todo o gene  ̂
ro de mantimento Bralilico. Tem  grande 
boca, ôt delia pera dentro húafermoíà abra, 
capaz de toda a forte de nauios ; &  ate aqui 
chegâo hoje as pouoaçoensdos Portuguefes.

6r Do Rio Cananea ao Rio da prata-vai 
outra fermoíã parte da terra do- Brafil cora- 

Uoo.legoaspor colla,que comprehende cou- 
! ias grandes, em que eu não poíTo determe: 

porem em fumma, tem vinte rios caudalofos 
eftas vitimas praias. Hum dos principaes lieo  
Rió S. Franciico: d tà  em vinte 6c íbis graos, 
&  dous terços; tem na boca tres ilhas: he ca- 

,paz de nauios ordinários , muito maníb, de 
grandes pefcarías: feus arredores ferteis de ca-

s » .
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Ilha de S. Cathe- 
rina,

ça, àL aptos pera toda a planta Braíilica. Hc j 
poLioado de Índios Carijòs, a melhor nacao ® 
do Braíil.

Outro he o Rio que cliamao dos pa­
tos, em toda a cofta celebre. Eftà em altura 
de vinte òc oito graos: he mui caudalolo ; a | 
que pagao tributo outros menores. Tem por 
fronteira a fua barra a ilha de S. Cathetina, 
que vai fazendo abrigo à terra a modo de híía 
fermoía eníeada , de comprimento de oko, 
ate dez legoas*, fertiliíTima, cuberta de amo- 
redo, retalhada de correntes de agoas, po- 
uoadade feras fomente, dc em tanta quanti­
dade de veados , que parece coutada de al­
gum grande Rey ; ôc fenaôforaó os tigres 
que os comem., íeriâo infinitos. Parece hum 
viueiro,de peixe, & mariíco pera todo o cem 
po , òc de toda a forte. Daqui dizem foi le- 
uado aquelle cafco de oftra, no qual hum Ca 
pitao de S.Vicente mandou lanar os pès a hü 
Biípo em lugar de bacia, pera que dèlfe credi­
to às couías defta ilha. E o que he mais, que 
deftas oftras fe tiraô pérolas fermofas, perfei  ̂
tiílimas. Na bahia que taz entre f i , ôc a cerra 
firme , tem grandes íurgidouros pera nauios

i ij de
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clc qualquerpofce. He oRiodospatos fertiliC 
íimo , ôc abimdantiílimas íiias terras, òc por 
ilto requeftadas dos índios. Efte fica fendo o 
termo do deíltito dos Carijas, que correm 
deíde o Rio Can:inéa, onde tem principio, òc 
trazem guerras inteftinas com os Goaynàs. 
Dos Carijps pudera dizer muito , acerca de 
feusritos,coftumes,ôe modo deviuer; porem 
pretendo breuidade; ôe fó digo agora, que,he 
a maisdocil, &  accommodada naçao de toda 
eíla cofta, &íbbre tudo fmgular em nao co* 
mer carne humana.
6 4 Defte rio andàJàs vinte legoas, fe vé a- 

quelle,que por antonomaíia chamàrao Ala 
goa, cujas bondades , ^fertilidade nao fao 
defte lugar. He terra toda de fermoías campi^ 
nas, que apafccntao os olhos, com infinidade 
de gado, tal, que poderá clle fófuftentar ô  
Brahliodo. He poíTuídada-naçao dos Tapu- 
yas, ôcpudérâo fer pouoaçoensmiji abundan­
tes de gente Portuguefa. Seguefe alem defta 
Alagoa por viiite &  duas legoas o Rio de Mar- 
tim AíFonfo. Eftà efte em trinta graos , òc 
hum quarto. Ghamaíeaíli , porque nelle ía- 
hio em.terra.o Capitao-Martim Affonfo de

Souíà,
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Sóiiía, quando hia defcobrindo a cofta até 
oR io da ptata^öc deile Capitao tomou o rio 
nome.

6  ̂ Daqiii em diante até o Rio da prata 
feguemfe as campinas ja ditas, chcas de im- 
menfidade de gado, caça, cauallos, porcos 
montezcs, öcumiitos outros generös, que an  ̂
dao a bandos; &i nameima forma, multidão 
de eipecies de fermoíasaues. Sáo retalhadas 
eftas campinas de ribeiras de agoa, öc adorna* 
das de reboleiras de aruoredoqueas fazem 
viilofas, ÔC habita çao apraziuel pera a vida 
humana : & tudo goza a naçao. jà dita^dos 
Tapuyas, deíde o fértil Rio dos patos, até a 
boca do grâo Rio^da prata; Verdade he, que 
íao eftes Tapuyas gente mais domeílica , ôc 
também íingulares comummente em nao co­
mer carne humana.

6 6 chegados por fim noíTos Explorado­
res à barra dcíle rio , que 'admiràráo , altura 
de trinta ôe fcis graos, em htía ilha' que lhe fi­
ca aparte doNorte, &chamao deMaldona^ 
do , meterão marco , com as armas delRey 
feu fenhor. E por aqui temos vifto a colla 
toda do Brafil de mil Ôe fincoenra lcgoas,mais

1 iij ou

M areo dastttras  
do BraftU
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oil menos, iegundo ocompuco de varios,p.el- 
lo.que eftamos de poile. Porcm como a li­
nha que corta o fertâo (como no principio 
cUíTemos) và faliir mais auante junto à bahia 
de S. Mathias, corre mais a terra do Brafil da 
boca do Rio da prata cento ôd fctenta legoas 
ao Sul, fegundo a opinião dos que concedem 
quarenta a  finco graos, eípecialmente do 
Doutor PeroNunes, Coímographo delRey 
D.Sebaftiáo , o mais iníigne de leus tempos: 
ôcnã vitima ponta da bahia de S. Mathias,na 
terra que chamao do marco , he tradição fe 
meteo o de noífas armas de Portugal-, ôc vem 
a ficar em quarenta & quatro, pera quarenta 
ôd finepgraos de altura.

67 Náo podiao deixar de fer agradaueis 
aos mui fereniífimos Rtys D. Manoel, dc D. 
loâo Terceiro, as relações de feus Capitães, ôd 
Cofmographos, affi como hiáo ouuindodel- 
les a deícripçâo de tão fermofa cofta,de tan­
tos, ôd tâo xermofos rios, portos, bahias, ca­
bos, enfeadas, ôd todos demarcados em poíTe 
pacifica pella Coroa de Portugal. Porem nâo 
parârâo aqui as informaçoens do que virão; 
adiantepaíTáráo, dando conta daquellas pro-

digioías ^
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cíigiofas montanhas, que aíTima Jiílemos lhes* | 
aiuiltauâo de mar em fora : & nao-era rezao j 
ficaife em íilencio coufatâo nocauel,& a pri­
meira que viráo neítas partes. Eftas monta­
nhas deícreuemos por extenfo na Hiftoria da 
vida do Veneraucl Padre loáo de Almeida 
no Ifara quarto por todo o capitulo i» 5. &  4. 
pello que trataremos fomente aqui do que 
virão aquelles Exploradores, quanto às appa- 
rendas externas, que de força pede a Hifto- 
ria;

6 g Começào â  apparecer eftas monta­
nhas aos que vào correndo a cofta, da Capi- 
tanía^dos llheos pera o Sul. Tem feu princi­
pio poucas legoas andadas do fitio davillade 
S. lorge, aonde chamao as ferras dos Aimo­
rés, por outro nome as Goaitaràcas ; Ôc vâo - 
correndo daqui continuadas todas como por 
corda, por toda a cofta do Brafiljà-vifta fempre 
dos naueo;antes, ora metidas mais no fertâo 
Gouíà de oito, dcz  ̂ou quinze legoas , ora lo- 
branceiras ao meímo mar , que em-paragens 
Ihes laua ospes, caminhando quaíi ate o Rio 
da pratas que vem a fèf de comprimento paft 
fante de quatro centas leg-oas. -Onde pareí̂ e 
. . defcan-

Defcripfãâ do ex­
terior das ferras 
marítimas da co- 
ß a  do Braßt.
T  em feu principio 
das Geaitaràcas.
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1 dcícaníou a natureza hum pouco, Òí rornoù 
I logo a continuar com aiabrica defta maqui- 
j na fatal do terreno , correndo com ellas na 
meima direitura ( paiiado como por falto a- 
quclle grande rio) pellos Reynos de Chillgr 

I Quito, Peru> 6c Granada, por eípa ço de mais 
, de mil legoasjalêm das noíTas quatro cotas, t: 
efta he aquella affamada Cordilheira, affi cha-; 
mada dos Caftelhaíios 5 da qual fazem men-, 

'.çâo Antonio Herrera na Hiftoria daslndias, 
tomo 3. década 5. ôc o Padre AíFoníb de Oual 

de Ja Companhia de Í esv na Hiftoria de 
Chilli, liuro primeiro do capitulo quinto por. 
diante. Tratem aquelles embora da parte que 
lhes toca, que nòs tratamos aqui do que ca-' 
be às,noílasquatrocentas legoas, quenâofao: 
menos prodjgioías. ^

69 A  immenfa altura deites informes 
montes, he femelhante proporcionalmente a 
íèu comprimento : parece querem competir, 
com o Çeo; nem Pyrincos, nem Alpes, nem 
outros que faibamos, podem correr parelha 
com elles;.as nuuens ficaolhes feruindo de fa- 

que cingem pello meip aquelles grandes 
,corpos j ficanclo a paitte/uperior izenta dosil

vapores
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L)a.s coufa  ̂ do BrafiL 73
vapores, ôc exalaçoens terrenas. Os que fo- 
bem a elles, pizâo nuuens do meio por dian­
te : &  quando chegao ao cum e, parecelhes 
-andarem fobre a terra as mefmas nuuens: as 
chuuas, os ventos, as tempeílades, os arcos 
da íris, exalaçoens, ôe impreíToés meteoroló­
gicas , tudo eftáo vendo de fima íuperiores, 
gozando elles no meímo tempo S o l, &: bo­
nança ; ficáo como em outro m undo, & co- 
m oizentosdajurifdiçao do§tempos*,qualdo 
ciimc do monte Olympo cantao os Poetas» 
He certo occaíiao pera louuar ao Creador, 
por alli os olhos no Ceo, que como entao fe 
vèmaisliure dos impedimentos, que íoemen- 
cobrillo , apparece mais puro , ôcfermoío. 
Quando vao defenfaixandofe as nuuens, ôe' 
enxergandofe entre ellas os meios corpo% 
que eftauaocubertos, lie coufa, de grande re- 
creaçan ir vendo do-mar aquelies agigantados 
cumes, as figuras, òc apparencias que formão 
de ferpentes, gigantes, cauallos, leoês, cida­
des, çaftellos, ôctorres , que arrebatâo avifta 
a o s ju a u e g a n te sc o m  mais* rezao o fariâô r 
4ps Explpradpres re!Sae;s, i>ouos nas taes vi-* 
foePS.: ' s

K  Le-

r̂aMueis»
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70 Leuatia os ollios fobre tudo aos noi- 
Í05 hoipedcs, ver biocar fobr * aquellcs cu- 
mcs altiffimos, 5c fobre aquella fragolapene^ 
iia 5 copia graiidiílima de agoas cryftalinasy 
^ue arrebentando em fontes, juntas depois 
em caudaloios rios, com fua corrente preci- 
pitada>5ccom  eftrondofurioio, vem açou­
tando os penedos, ate pagar tributo ao mar.
O e longa diftancia ouuiáo os ruidos de iùas -«
agoas, kftimacfas,5c com o queixoias das que  ̂
bras que Îentiao em a defigualdadc dos pe- 
nedos. Deixarão por eftas, faas agoas, as 
Mui'às do Parnafo, em cafo que tiuerao notr- 
cias "

71 bltas externas apparencias, virao os 
Exploradores fómente , &  fó com ellas fica­
rão admirados: que farião, fe viflfem feus inte­
riores ?fepene£rarao aquellas matas iblitarias, 
5c virao a mukidâo de feras, que por alli fe 
criâo, izentas dastreiçoés da gente humana? 
Gançariao de contar fuas eípecies fomente: 
Huas veriâo de animaes nociuos, tigreŝ * on­
ças, gatos filueftresjferpentes, cobras, coco- 
drilos, rapofâs. Outras de animaes de caça, 
antas, veados, porcos montezes, ôcaquarios,

U
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pacas, tatùs, tamandùas , lebres, coelhos, & 
eítes de finco, ou feis eipecies. Outras de ani- 
maes de goito, &  récréaçao, m onos, maca 
cos, bugios, çaguiz, preguiças, cotias, &  ou­
tras eipecies fcm conto. Veriaoaues as mais 
fermoias, &  numerofas, que fe vem em ou­
tra âlgûa parte do mundo. Só feus nomes 
fem ourxa defcripçâo lhes gaftaria muito pa­
pel-, admiraueis em variedade,pennas, cores, 
&ferraoiura.

7  ̂ Veriâo feus grandes aruoredos,efpet
fas matas,que fobem as nuuens, &: encobrem 
O Ceo : a grolTura monftruofa de íèu ^  anti- 
guos troncos: a variedade de fuas precioiàs ef- 
pecies, as melhores de todo o Vniuerio, dos 
cedros  ̂ vinhaticos, jacarandàs, paosreys, 
paos Brafis vermelhos, 6<: amarellos,balíamos, 
copaygbas , almecegas ,ibicuygbas, ou noz 
mofcadas, &  outras eipecies innumeraueis de 
paos reacs, precioios. De eruas cheirofas, & 
medicinaes, faoiuaseipecies ièm conto: de- 
pofitou a natureza neftas montanlias hum 
theiburo de rcmedios humanos , de poucos 
conhecido. Veriâo finalmente osmineraes 
de pedras finas, ferro, chumbo, calaím, prata,

K  i j &

Seti aruoredú.

Eruas mdicinaes

Minera es'.
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ÒC ouro, db leus ferros, várgens, arredores, dc 
rios, que podem comparâríe à meímalndia^ 
Pococí, Maldiuia, &Peru. O  tempo , defeo- 
büdor dascouías, tem inoílrado grande par 
te de todas eftas j & os íeculos que entrareni 
virào a moftrarmais. Tudo ifto veriáo osEx- 
ploradoreSjíe então lhes fora poííiuel penetrar 
eftas immenías matas : porem do que virão, 
ôc do que oiinirao aos índios, rinhao bem 
que contar aíeusReys. Náo íerà bem com 
tudo paílar em íilencio alguas perguntas de 
curioíidade , que os Exploradores tratarão 
com os índios, em quanto andauâo correndo 
fua coita ; porque contem difficuldades dh 
gnas de fe faber. Viâo aquelles Capitaens, ôc 
Coíinograplios a fermoíura, ôc varia compo- 
ftura das terras, campos, montes, aruoredòs, 
aues, animaes, peixes, 3c a multidão táo gran­
de, ôc varia de naçoens de gentes:: &  pafma- 
uao, como de couía nunca villa em outra al- 
gua parte do mundo.

75 E como a curioíidade do homem em
procurar íaber, he tao natural, pretenderão 
fdepois de adquirida mais noticia das lin- 
goas) tirar dos índios alguas repoftas das du-

uidas

l
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:asuidas que tinhao : ôcfaziaoilies as pergunt 
feguintes. Em que tempo entràrao a pouoar 
aquellas fuas terras os primeiros progenitores 
de luas gentes ? De que parte do mundo vie- 
rao? De que naçao erâo f Por onde, òc de que 
maneira paílárao a terras tâo remotas, fendo 
que nao auia entre Osantiguos vfo de embar- 
caçoens muito mais capazes, que as de fuas or­
dinárias canoas? Como naó conferuàraò luas 
cores ? Como nao canferuàrao íuas lingoas? 
Como che^àrao a deo-enerar de feus coftu- 
mes, &  a eítado táogroíleiro alguns dos íeus,' 
elpecialmenteTapuyas, que pode duuidarfe 
delles, fe nafcerao de homens, ou fao indiui * 
duos da efpecie humana ? Qi^ Religião fe- 
guiâo ? E finalmenre pergunrauaôlhes, que 
^bondades erao as deftafua terra , &  asdefte 
feu clima em que viuiao ? Eftas, ôc outras fe-1 
meihántesperguntas hiao fazendo os noíTos 
Portuguefes Exploradores aos índios,fegundo 
as occafioêsque achauao,

74 Porem podiao mal íatisfazer naçoens 
rao barbaras, a perguntas de tanta dificulda­
de. *A feu modo groífeiro proteftàraô em pri­
meiro lugar, que elles nao tinhao vfo de li

K  iii uros,

Perguntas curio, 
fas que os nojfos 
PertuguíZesfa- 
ziãoaos índios.



Vabul/t de T a -  
m an in ari gruo 
Prvfheta dos ín ­
dios quem Deos 
communicou o di- 
lum oy^ 0prefer • 
uou delle em fitna, 
de hüa palm eira 
m ui alta . f a a  

fa m ilia  pera re - 
ftau ru fão  das 
gentes^

L im o  Ldas N oticias

Tradiado anti 
qurjftma entre os 
IndioSy que houue 
hum dilhuto gè- 
r a id as  gentes.

urosj nem outros archiuos mais que os de áias 
memórias, & que fomente neftas eftampauao 
as hiíloriasde íüas antigualhas, &dos fuccef 
íos que pello difcuiíb dos tempos hiao ou- 
uindoliuns aos outros. E vindo a reípondert, 
quanto à primeira pergunta , diziâo os que 
eráo mais curioíos, 6c de maior experiencia, 
que portradiçio de.íeus antepaíTadosxrorrera 
iempre, que houuera no mundo hum düu- 
uio vniuerfal em que morrerão os homens 
todos, 6c que dos poucos que delle efcapà * 
rao íe tornara a p ouoar efta lua terra, 6c foráo 
eftes os primeiros feus progenitores, depois 
da quelle grande diluuio.

75 E contauao a hiftoria na maneira íè- 
guinte. Que antes de chegar o diluuio hauia 
hum homem de grande íaber , a que dies 
chamauâo Payc (que vai o mefmo que M a­
go, ou Adiuinhador, 6c entre nós Propheta) 
o qual tinha por nome Tamanduaré, .6c que 
ofeu grande Tupà, que quer dizer excellen- 
cia ííiperior, 6c*vem a fer o mefmo que Deos, 
fallâua com efte , 6c lhe defeobria íeus íègre- 
dos: 6c entre outros lhe communkàra , que 
hauia de hauer húa inundaçao da terra, cau-

fada
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Gda de agoas do Ceo, &: alagar o mundo to- 
do, fern que ficaíTe monte , ou aruore; por 
mais alta que foíTe. Atequi vao raftejando os 
relatoresj porém logo variao. Acrefcentauao 
que excepcuara Deoshua palmeira de gran­
de altura, que eftaua no cume de certo mon­
te, &  fe hia às nuuens, ôe daua hum fruto a 
modo dc cocos; &  que efta palmeira lhe aC 
finalou Deos pera que fe faluafle das agoas 
elle, & fuafamiliaiomente: Ôc que no ponto 
em qtie o ditoPaye, ouPropheta, a tal noti­
cia teue, fe paflbu logo ao monte, que hauia 
de fer de íuaíaluaçào, com todafua cafa. Ex 
que eftando neftc , vio certo dia que come- 
çauao a chouer grandes agoas, que hiao 
crefcendo pouco, ôc pouco, ôe alagando toda 
a terra, &  quando jà cobriâo o monte em 
que eílaua, começou a fobir elle, ôcíua gen­
te àquella palmeira finalada,& eftiueraonel- 
la todo o tempo que durou o diluuio,fufl:en' 
tandofe com a fruta delia ; o qual acabado, 
deícéráo, multiplicarão, &tornàra6 apouoar 
a terra. Efte era o dizer fabulofo daquelles 
naturaes ôc fegundo ifto tem pera f i , que 
antes do diluuio hauia japouoadores em íua

terra,
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80 Liuro L  da  ̂N o ticia s

De outres modos 
fabulofos fobre o 
diluuio.
Liur. j .  cap,r.

/“i
J

'Ot

T o r a .] ,  decad.5.

cerra, Ôe que aquelle Mago, ou Adiuinhador 
com fuaiamilia jà apouoaua antes das agoas 
do diluuio , ôc ficou cambem pouoando de­
pois delle.

y6 Por modo ainda mais fabuloío con- 
tao a tradíçao de íua origem os índios das ou­
tras partes da America. Porqueiiuns dizem 
( fegundo o reíere o Padre Aííonío de Oual- 
ie danoíTa Companhia na Hiftoria de Chilli) 
que em tempos amtiquifiKmos, quando ainda 
nao hauia Reys Ingas, houuera aquelle dilú­
vio  grander mas-que cm certas concauidades 
I de alcasíerramas ficarao alguns Jiomens, que 
tornarao depois a pouoar a terra: ôc amefma 
cradiçao diz o A u tor, tiuerao os índios dê  
Quito; Òc todos eftes fiizem a íèus pouoado- 
res jintiquiílímos, ainda dances do diluuio. Va. 
nao outros mais, &  dizem que naquelle dilu- 
nio nao pode faluarfe em terra peílba algua, 
porque cobrio o cume dos mais alcos montes; 
porém que alguns fe faluàrao em hÜa balfa 
quefizerao, & diziao queforao eftesíeis (me­
nos errarao fe diíTerâo oito.) Faz menção de­
ltas opinioens, oudisbaraces defta gente,Am 
tonio Herrera na Hiftoria geral das índias:

òc
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& ih iexcu fa a ignorancia defies, tanto por 
íua natural rudeza, como por falta de arthi-
LIOS.

77 De ourros efcreue o PaJre loíeph 
<ia Cofta da Companhia de I e s v  de Nouo 
orbe, que tem por tradição , que depois da- 
quelie grâo diluuio , íahio de hum lago hum 
hom^m portentofo, chamado Viracocha, & 
que -deft  ̂ tiuera principio a gera^áo de íua 
gente» Outros diziáo , que fahiráo das en­
tranhas de huns montes huns homens nunca 
viftos, feitos pello Sol , que deites tiuerâo 
íèu principio. Eternos vifto a repofta da pri­
meira pergunta, que os Portugucfes íizerâo 
aos Índios, em que tempo vierâo poüoar 
eftas terras os primeiros progenitores de íuas 
gentes» "

78 Aas tres perguntas íèguintes: de que 
parte do mundo vicrâo j de que nação eráo; 
por onde, &  de que maneira paílaráo a eftas 
•terras tâo remotas? refpondiao que a tradiçao 
de feus antepaílados era, que vieráo da outra 
parte da terra, que elles nao fabiáo. Que era 
gente de cor branca : &  que yierao em em- 
barcaçoens pello mar , &c aptoàrao em híia 
' L para-

Medos nimis ridi 
(ulcsfeire c mef 

mo.
L ia.i. c a p .jj.

II



f :

De dotés irmdos 
comfuasfamihas 
quefigundo trn- 
difão doslndios, 
Vterão du outra 

parte da terra a» 
portar ao Cabo 
frio, forãefeus 
primeiros proge~ 
mtores.

82 Liuro L  das N oticiai

paragem, queellespor íuasíemeíhaoçasdeC 
creuiao, &  os Portuguefes encenderâo que vi- 
ttha a íer a do Cabo frio. E vindo a contar 
a hiíloria, diziáo, que vierao aefte feuBrafil 
Ja da outra parte da terra dous irmãos coni íuas 
íamilias, em tempos antiquiíTimos, antes que 
algum outro naícido entfaííe nelle, quando 
ainda as matas eftauaò virgens, os campos 
brauips, ^  as feras, &  aues viuiao izentas de j 
feus arcos, &  que çftes vinhao fogindo das 
próprias patrias, por çauía de guerras que ti- 
ueráo. E que chegàrap a dar ílindofuas em- 
barcaçoens em hüa bahia fegura, ôçfermo.fa, 
que depois fe chamou do Cabo frio. Aqui 
chegados íaltarao em te;rra,& começarao a,
fazer diligencia por variaspartesdiuididos emí
bufeade gente com quem fallaíTem  ̂ &  dei 
quem itomaíTem noticias donde eftauao, &  
do que deuiao fazer; poréiia de balde,porque 
a terra ^tida nap tinha cpnheçido homem 

&  tudo achauâp cm íumni.a íolidáoj 
&  íilencio, fenhotcadoíomente das fgíras, ^
daMues; in^s eorpo jè aexpçriençia lhes hia; 
eníiitando o qu^ os homens náp ppdetáp;^ 
vendo a frefeura, &ç fertüâdadç dps montes,

dos

jiitó
ífe
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dos campos, dos bofques, Ôc rios, vieráoare- 
íoluer entre íi , que a fortuna os tinha con­
duzido a gozar de hum achado graíide,oquc 
mais poderão defejar pcra largueza,ô<: abun- 
dancia de íuas famílias» E com eífeito fiínda* 
rao allihua pouoaçao , a primeira que vio o 
Brafil, ôc ainda a Americaj de que jà íè aca­
bou a memória.

7  ̂ C/Ontinuauao, ôc diziao mais, que de­
pois de aíTi aíTentarem nefta pouoaçao, ôc re­
partirem entre íi o melhor da terra, em que 
Eabitàrao, andado o tempo (pay de varieda­
des) vierao aquellas familias a diuidirfe entre 
íi- Na cauíà variauao: mas diziao os mais,que 
fora por diíferenças que tiuerao íòbre hum 
papagaio, pretendendo a mulher do irmáo 
mais velho fazeríe fenhora delle, ôc refiftindo 
a mulher do irmáo mais m oço, que o cnfi- 
nàra a fallar, com tal propriedade, que pare­
cia peflba humana ( baftaua ifto entre gente 
rude); chegàráo a tanto as paixoens, que di- 
urdiráo de todo as familias; a do mais velho 
ficou na terra, ôc a  domais moço cofteando 
a praia, foi dar con figo em o grande Rio, a 
que hoje chamamos da prata, &  embocando

L ij íua

Diuifao daquel- 
lesdous irmãos.
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Como m:ál(ip!í- 
eàrão.

Repo/fa dos Ind io  f  
acerca do (omo de 
generdrad nas co • 
r e s ,^  de coma v a  
rià rad  as lingoas.

! faa larga barra, foi aiTentar viuenda da parte 
doSiil. E elle dizem foi o primeiro habita­
dor das terras , que hoje chamamos Buenos 
aires . Chilli vQ^tOj.Períi, &  as demais da- 
quellas partes.

8o Mas tornando agora aos que fícàrao 
em o noíTo Braíil, diziâo que fora o eftes muh 
tiplicando, ôcque diuididos por varias^partes 
do ícrtao,& maritimo, formàrao grandes po- 
uoaçoens^que depois pello tempo diuididas 
pormeio dediflençoens, &: guerras , vierao a 
fazer naçoensdiftintasj .&lingoas varias, nu­
ca ouuidas r nem aprendidas ; em coftumes, 
modos, &: religião differentes^ &  que dcfta 
gente viera finalmente a pouoarfe o Braíil 
todo,&: delle toda America.

8i Ifto diziao aquelles índios acerca das 
perguntas, fobre que foraô confultados: ôc a- 
cerca da quinta, eípecialmente de como nao 
conleruarao as cores ? relponderao com a 
graça íèguinte. Façamos hûaexperiencia, di- 
ziáo: trocai vófoutros co ^  noíco os trajos, Ôc 
andai níis ao Sol, ôc à chuua, quaes -nos anda- 
mos, ôc vereis logo , que de brancos vos heis 
de tornar danoffa cor, E quanto à mudança
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das lingoas, diziao, cpecom  o diicurib dos 
tempos, variedade de lugares, & diuizoes que 
tinhao feito entre fi, por cauíà de feus odios, 
&  guerras, fòrao forçados chegar a eícjneceríè 
dos vocaoulos pátrios y &  ajudarle de outros 
de nouoinuenrados.

; S.L Quanto à religião conuinhao os In 
dios de todas as naçocns, aíTi de h úa, como 
de outra parte da America, que hauia tradi­
ção entre elles aiitiquiílima de pays a filhos, 
que muicos feculos depois do diluuio andàráo 
por íuas terras liuns homens brancos, vefti 
dos,.ôc com barba, que diziao couías de hum 
Deos, &  da outra vida, hum dos qgaes fe cha- 
maua Sumé, que quer dizer Thome; &  que 
eíies náo forâo admitidas ê feus antepaifa- 
dos, òc fe acolherão pera outras partes do mu­
do; eníinandolhes com tudd primeiro o mo­
do de plantar , 6<: colher ofitito doprineipal 
mantimento de que vifao, chamado mandio­
ca, finalmente acerca da bondade da terra 
fe eíj:>raiauãomais; aqui mollrauâo con: lon­
gas hiftorias, & exemplos, asdcfcripçoés das 
couías, que a feu modo tinhao por de maior 
momento ; como a de feus arcos, & frechas, 

i L  ii| das

I Tradífâ  eonßa-̂  
te entre os índios 
da vinda do Afo- 
ßolo S. Thome fs 
eßa America.

iqion^

'O ^

Repoffa ridieula 
dos Índios yfícerca 
da bondade d a  
terra»
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Oshotnesque co- 
wef0.r*9 a ̂ OHoar 
a Americaydepois 
dodtlauio, nao ti 
n hao  antes ddle 
pOHOAdenella,.

daspennas com cjuc ic cnfeitauao, das ifrurâ  
agrcftes que comiao, &: de que faziao feus vi- 

I iiiios) & erao das couias que em ieus ollios 
j auLiltauao maiSjdeixaiicio por demeiioscoii*
I ta, a prata, o ouro, o ambar, 6c as pedras pre->
I cioiaS) as quaes tem dado titulo de ^randes,
' noílà real cobiça.

83 Eftas erao as repoftas dos Indies a feu 
iiiodo toico, 3c geiit.lico. Era força que fo f  
femdefeituojas, ô^he neceifario que demos 
nòsfatisfaçao por outra via à corioíidade da-
quellas perguntas, fegundo a capacidade ma­
ior dos entendimentos, que Deos iios deu,âe 
da policia em que nos enamos. E feja a pri­
meira reíoluçao. Que os homens que come- 
Çarao apouoar efta Am erica depois dos an- 
nos de i6$6- dacriaçao do m undo, ôedilu- 
uio geVal da terra (quaefquer que foífem ) nao 
tinhao antes delle pouoado a mefma Am eri­
ca. Efta reíoluçao lie certíílima : confta da 
agrada Eícritura *, porque dos homens que 

viuiaono mundo antes do diluuio, nenhum 
efeapou, excep tas oito almas da Arca de Noè, 
das quaes nenhum tinha paíTado a pouoar a 
America ; pofto que algum de íèus defeen-

dentes

í )
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dentes era força paflafl'e depois pera efte ef-J 
feito, como às mais partes do mundo.

84 Donde fe vè, que íao ridiculos todos os 
outros modos com que os noíTos índios ío- 
nhàrao, que efcapârao do diluuio , ou fobre 
aruores, ou montes, ou de outras maneiras fe­
us progenitores, &  continuarão a poiioar de­
pois de paíTado. Pello que íupofto que as no­
ticias que dao do diluuio , pella conftancia 
de naçocns tao diuerías, que aflirmaô o m ef 
mo, quanto àfuftancia poílao ler verdadeiras, 
&  do verdadeiro diluuio ; quanto ás circun- 
ftancias com tudo íao disbaraces > que como 
dependiao de memórias, depois do difeurfo 
de tantosfeculos, era força chegaílem a eftes 
noífos tempos muito adulteradas: quando 
nao (ejao de outro diluuio dos que acontece- 
rao'depois JeNoè , como bem aduirte Anto­
nio H  srrera no tomo  ̂ da Hiftoria e;cral das 
Índias década quinta : Sc íc com tudo antes 
do diluuio geral de Noè hoime neftas partes 
habitadores  ̂ nem confta da fagrada Eícrieii- 
ra nem pode por outra viaaueiiguaríje.

85 Segunda refoluçao. Depois dodilu- 
uio,geral do mundo, he incerto em que tem­

po

He fahulefo 0 tno- 
do do dilm io des 
índios.
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Depois Jo ãiluuio 
jfèraldas gentes  ̂
heiKcertojm ĉ ue 
tempo paffarao ít 
eflaspartes os prí- 
meirospouoadores 
dellas,
I, Opinião.
O primeiro pono- 
aeíor da America 
foi Gphir Indico.

L íu,4. cap.ifi. fül.
»IX.
In Phaleg.cap.p.

po paflarao a cftas partes, os primeiros ponoa- 
cíores dellas. O  que fe.vc claramente : porque 
hiins dizem ̂  que feu primeiro pouoador.foi 
Ophir Indico , filho de deíStan , neto de He- 
ber,aquelle de quem £rl!a a íagrada Eferirura 
no capir.io. do Geneíis,& aquemeoube pe- 
^a fenliorear o vitimo da cofta da Índia O ri­
ental. Defte pois dizem, que paílbu daqui a 
pouoar , &  fenliorear a região da America, = 
entrando pella partedoPeru, &: Mexico , ôt 
dilatando por alli feu Império . Affi o traz o 
Padre loao de Pineda da Companhia de le- 
fu de rebus Salom onis, onde refere por elta 
opinião Arias Montano. E vem mui a pro- 
pofito efta entrada de Ophir Indicoj porque 
defte íeu primeiro pouoador (fe he que o foij 
deuiao de tomar .o nome de índios os mora­
dores da America , & toda a região da índia 
Occidental. £ por reípeitodo mefmo nome 
diíTerao muitos (como logo veremos) que a 
America era o meímo que o Ophir tao ce­
lebrado na fagrada Eferitura. E legundo cfta 
opiniao, o principio da pouoa^çao deita terra 
foi pcllos annos da creaçaó do mundo de 
1700. quarenta &  finco depois do diluuio, Sc
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aates da vitida de Chrifto ao mimdo 2.08S. 
annos.

S6 Outrostiuerao pera ii, que os primei­
ros pouoadores defta America ibrao daquel- 
les, de que falla o Texto diuino no capitulo 
onze do Geneiis,que pretenderão edificar a 
torre chamada dc Babel, cujas ameas queriao 
que chegaflem ao Ceo. Porque deftes dizem 
alguns, que vendoie fruilrados, 6c confundi­
dos por Deos nas lingoas, porque não fe en- 
tendeíTem na obra, eípalhados depois por di- 
uerfas terras, vieraô habitar eftanoíla Ameri­
ca. E fe afli he,fa6 muito antigos eftes Douoa- 
dores 5 porque a hiftoria da torre paílbu aos 
cento ôc trinta dc hum annos depois do di- 
luuio, na era dc 17 88. da criação do mundo, 
^174. antes da vinda de Chrifto a elle.

87 Outros diíTerão, que eftes primeirospo- 
uoadoresforão daquellas gentes dos Hebreos, 
as quaes o íabio Salamáo coftumaua eniiiar 
em íiias naosdo mar Vermelho, à região cha­
mada deOphir, em bufca deouro, paospre- 
cioíbs,íimios, &  coulas femelhantes; ôc tem 
pera fi , que efta região de Ophir he a da 
America, eípecialmente o Peril, M exico, dc

M Brafil.

Sigunda ópiniao. 
§lueforSo alguns 
dos que pretc'nde- 
rão edificar a tOT' . 
re de BabeL

Terceira opiilião, 
Slue forão das 

gentes dos Hebrc- 
( es, que i fn tempo 
{ de Sa.amão fa~  
( z,iao 'viagern em 

bufca de ouro a 
Ophir.

Monarch.LwfitanJ 
tom.i. fol.a.vtrlo.
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26 . fecit Salomon 
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Braíil. E efta opinião parece a alguns muito üf' 
piouauelj ôc como tal a. defende com forço-: 
ios atgLimentos o Padre íoão de Pineda de 
nolla Companhia de rebus Saiomonisliuro 4, 
cap.i(í. ío].ii 4. retratando o parecer contra­
rio, que tinha íeguido cm feus Comentários 
fobie lob. Nao com .meno5 efihcacia a de-̂  4 
fende o Padre Fr.Grcgorio Garcia daíagrada 
Religião de S. Domingos no liuro.quarto de 
Indorum occidentalium origine , ôc allecra 
poi fi os Atitorcsíeguintcs : Vatabloíobre o 
lerceiro liuro dos Reys, capitulo noue ( ôe foi 
primeiro defenfor defta opinião ) Poftello,. 
Goropio, Arias Montano, Genebrardo, Mã- 
lino Lixiano , Antonio PoíTciiino, Rodrio-o 
Yepes, Boíio, Manoel-de Sa  ̂ outros reme­
ndos pelio Padre Pineda no lugar jà citado.

88 E na verdade,  ̂os fundamentos que 
tiazem TCr fi cftes Autores fazem acouía mui­
to veriiimil ; porque ninguém pode necrar, 
que o grande íabio Salamao >com íua alta fã- 
bedoria teue conhecimento da diípofiçâo de 
codas as terras do mundo, como elle o diz no 
capit. 7. da Sabedoria : Ipfs enim dedit mihi kô  
rum̂  Junt̂  feientiam \eram, njtfdam difpo-

_______  Jitionem
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ptionem orbis terrarum, Vmutcs elementorum. 
Pois fe tin lia conhecimento do mundo, 5c fa- 
biaconfeguintemence os thefouros das rique­
zas da America, eipecialmente dc Maldiuia, 
Peru, Chilli, 5c as da terra do Braiil, Sctinha 
tao grande defejo de ajuntallas pera a obra 
do Templo de Deos, que trazia entre maos*, 
porque nao mandaria em buíta délias às par­
tes fobreditas ? mòrmente tendo fó pera eíte 
eíFeito fabricada groíla Armada nos portos do 
mar Vermelho, com gente do mar deftra,in' 
ílruída por elle, como por mettre de todas as 
artes. E correndo ettade très emtresannoso 
ünundo embufca deftas drogas ; porque nao 
poderia nette tempo penetrar também eftas 
vitimas terras doOccidence ? Nem pera itto 
o acobardariao carrancas dos antiguos Philo- 
fophos, de que nao eraò iiaucgaueis ettes ma­
res, nem habitaueis eftas terras: porque teue 
íciencia inaifa da arte da Cofmoo-rafia, Geo- 
grana,, 5c Hidrografia, coma de todas as mais ! 
íeiehcias. Nem a viao;em era mais diffi culto (ai 
3ot iíTo', porque partindo , como cottumauao | 
tuas Armadas.do; mar Vermelho, vinhao çor-1 
p íid o  àquella parte dà. india Oriental ,'co- 

. M ij ftcan-



til

ai'siliiaFol.ii;
col.z

f

[Monarch, toro t- 
Jlju.i.tit.iz.,

I I I  -----------  _  ^

91 V.mr01. das JSIoticia^

 ̂  ̂ i  P O f IJ-o

ft'caaJo  M alaca , & :Sam atra v &  d aq u i direi* 
t is a ilh a  d e  S. L o u re n ç o , d efta  ao  C a b o  da* 

b o a e íp e ra n ç a  , &:d^.hi c a m in h o  direirO'ao^ 
BiaiiJ; &  Jdl*e fm d a n è n te  co rre n d o  a coftay 

b a ic a n d o  as iliias^deC^ubwi, S .D o m in g o s ,H it  
p an io lay& d cllas os R e y n o s  de P e r u ,&  ChiH i. 

N a  m eiliia  fo rm a  pinta a v ia g em  d cftas naos 

G en eb rard o ;O p w « z>  (d iz  elle) foluentesex ma  ̂

ri Kubro.  ̂ IndU Orientalis pane perlu^
flraia, attafbis MalaquUy Samatra , reã à  deinde 

contendere ad injhlayn Suntbi Laurentij y ex qua 

adCaput bonce fp e i , inde ad B rajiham : atque le- 
g e n te iliam B r a jilu  oram  ̂tangere Oibam^ in- 

f^Um SaniU Dominici H tfpanam y ex qua tan^ 

dem p a tem  acceffks a i  M exicanas or as, E  m u i­
to  m cn o s h a de d ifta n c ia  d o  C a b o  de b o a  

eí[^crança a c o f t a d o  Brafil, õc d alii a d a N o u a  

Eipanlia, qu e a de E ip an h a an tig u a  , A fr ic a , 

<ScPhenicia, o n d e c o m m u m m e n te  d iz e m o s  

Autores chcgauáo as naos de Salamao,como 
dèixa ver do computo dos.grãos. Se ifto 

he verdade , os; primeiros pouoadores deftas 
partes entrarao nelJas depois dos annos de 
^93f. da criaçao do mundo,i qne foi o  tem­
po em que rsynou o íabio. Salakáo-, lázS -

annos
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gilio.
Dvfiijíiàm res Priamicjue euerteregentem

M iij' Im-

aniios antes do Nafeimento d€ Chriilo.
8- 9 Com  e fta mei ma opiniao v em a con­

ceder outrosy qiic dizem que Ophir era em 
outra parte diuerfa, ou toffe a Mina,ou A ngo- 
la , ou a iiidia , iegundo diuerios pareceres: 

i mas que kuadas aquellas naos de Salamao de 
força de ventos , deigarrarao as praias da 

' America > &: ficandofe nella alguns dos na- 
: ueganres’ , pouoàrao a terra. E nefte raodo | 
nao parcce ha impofiibilidade alguavSc o tern 
por prouaiiel o mcimo Autor referido no 
cap. 19'.

90 Outros diíTcrao, que forao eftes pri­
meiros pouoadorcs de tiacao Tioianos, òc 
companheiros de Eneas j porc|iie depois de 

'desbaratados eites pelios Gregos na famoia 
dcftruiçao' de Troya , fe diuidirad enrre fi, 
buicando nouas terras , em que habiraíTem, 
como homens, enuerg^onhados do mundo, 

lôcfucccííb. das armas. Alguns dos quaes di­
zem feengolfirao no largo Oceano , ôc paf 
íarao às partes da America. Affi parece o dao 
:a entender aquelles celebres Veríos de Vir

^ ía rta  opiniao, 
foraõ dos 

m^fmos Hebreos; 
mas por meio de 
naos aefgarradas.

y^tiinta opinião, 
^•íc forao Troia^ 
7Z0S co)7zpanheiros 
de Eneas.
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L íu .j» c .n .p a ra gr .  
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para^^raph.i.

■ Segundo a M o - 
n a ich .L u ít .fo .íi

Sexfa opinial. 
§ ^ e forão ./ifri- 
canos t

Im m erlum  viju mJuperiiy ceciditque fupnéHm  

Iliumy omms Immo fum at N eptunia Troiai
D iuerja exilidj diuerjas qUíCrere terras 

\çyíugurijsagimurdiuüm: dajjemque fubípfa  

I yintandro, 0 * PhrjigU  molimur mmtibus 

1 Incerti qua fata ferant^ v í i  JiJíere detur.

Vejaíe o Padre Fr. loao Pincdaàanargcm ci­
tado. E fegundo eíla opinião, os pouoadorcs 
defta terra paíTarao a cila pellos aanos i80( .̂ 
da creaçao do mundo  ̂ 6c antes da vinda de 
Chriftoa elle

91 Outros tiiicrao pera fi, queforao Afri­
canos elles primeiros pouoadores ; os quaes 

 ̂depois da dellruiçao de Carthago feita pellos 
I Romanos, embarcados cm naos, da meíma 
maneira que os Troianos, houuerao debuf- 
car acolhida por diueifas terras, 6 c  alguns dél­
iés defgarràrao à força de ventos a ella coíla  ̂
doBraíil. E n aoh a quceípantan porque íe- 
gundo Strabao lib. 17. tinhao os ditos Carta- 
ginenfes, quando forao cercados dos Roma­
nos, trezentas cidades na Africa,6cíó na prin­
cipal d e-Carthago íè achàrao no cerco Icte- 
centas mil peífoas. Força era logo buícaíT:í 
varias terras tao grande multidão de gentej

I Jai
I uu



'iiC

Äfil-
Äi|
■Í05|È
m-i

D a s  cõufas do BraßL

oiidehouLicíTe de ter abrigo. E fe forao cftes 
os primeiros pouoadores, pafsárao a eftas 
partes na era da creaçao do mundo dc 5833. 
ícgundo o computo da Monarchia Lufícana, 
ôc antes da P.edençao dos homens j cento & 
quarenta òc neue.

Outros querem, que foflem cíles da- 
‘̂ ‘̂ '̂ Iquellas gentes dos dez Tribiis dos antiguos 

ludeos, que ficàrao catiiios no tempo do Pro- 
fetaO*èas, íeg;undo o tem a Hiíloriade Ef- ! 
drasno liuro quarto, capitulo treze, onde diz 
idelias, que pella virtude dkiina forao guia­
das a hüa região delconhecida, onde nunca 
habitara gente humana , dc por caminhos- 
muito compridos de anno & meio de viagem. 
Efta regiaò entendem que era a nofla Am e­
rica, ôe cíles homens os primeiros pouoado- 
res delia. E íe aífi hc, paísarao a eftas partem 
pellos annos da creaçao do mundo tres mil 
&: duzentos & vinte ôc leis, & antes da Re­
denção dos homens íetecentos &. vinte èç 
quatro. E na verdade, muito grande proua 
taz por efta parte a femelhança que ha de 
cofttimes entre eíles índios, ôe aquelles afith 
guos ludeos: como he o íeiemmedroíbs,^co>-

Monarch.Luííían.

Septímit opinião« 
§í(ieforao dos an­
tigos hidtos, que 
ßcarao catiuos no 
tempo do Pyoplíc  ̂
ta Òzeas,

Ütl'f

' 1

'ts-

’ÜÍMi
OR* uar-

Qojiumts dos In­
dies fao cor for mes 
aos dos ludeoi, 
Apud rorncl, in 
Gcnef. fol. 38. in 
Tabula.
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o  éííiua opinião, 
^ueforao theni- 
ces.
L íu.5. cap.7.

I V

uarcíes, fiipcrfriciofos, mentirofos, confenia- 
dores -da gecaçao de lens irmãos , caiandoíe 
com as cunhadas, quando aquelles morrem; 
lauarcmíe acâda paflo nos rios, ôc outros víos, 
em que conformao cora eíla naçao.

5>3 Oü.tros leguem a opinião de Diodo- 
ro Siculo, que tem peta íi, que elles primei­
ros poLioadoresforao daquellesPhenices A fri­
canos, que era tempos aiitiquiílimos, íahin- 
do anauegar fora das Column as de Hercules, 
&: correndo a cofta de Africa, forao leuados 
do Ímpeto de ventos a hua cerra nunca vifta, 
de notauel grandeza , no meio do Oceano, 
que defronte de Africa corria à parte do Po­
ente; ôc era terra ameni(lima,fertiliffima,chea 
de boíques, campos, rios, &  fontes. E ella 
terra nenhúa outra podia fer na parte demar­
cada, fe nâo a grande America» E fegundo 
eíla opiniao,eíles primeiros pouoadores Afri­
canos pafsârao a eílas partes na mefma era,

I pouco mais, ou menos, eín que a opinião an­
tecedente faz aportados a ellas osCartaginen- 
íes. Finalraente Pero Bercio em íua Geogra­
fia, & rheodoro de Bry, colligera a antigui­
dade dos pouoadores da America nas partes

da
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da NouaEfpanha , das noticias de feus anti- i 
quiiïimos Keys, òc das ruínas de feus grandes 
edificios , ôc de outras coufas memoraueis, 
que naquellas partes achàrao os Eipanhoes*, 
porque taes couias nao parece podiao tabri- i 
carfe fe nao em tempo iminemorauel. Eftas ' 
iaoas opinioés corn que prouo afegunda re- 
foluçao que propuz , acerca da incerteza do 
tempo, em -que pafsarao a eftas partes os pri 
meiros pouoadores délias.

5?4 Verdade he, que tern ainda contra fi 
todas eftas o.pinioens em gérai hua inftancia 
grande: & vem  a ferdosanimaes terieftres, 
onças , tigres, &:outrosíemelhantes, como 
pafsarao a eftas partes? pois nem era pofliuel 
nadarem por tao grande diftancia de mares, 
nem parece os trariao os homens configo 
em fuasnaos, nem fabemosque houucfte pe- 
ra efte effeitofegunda Arcade Noe,nem tarn, 
bem que Deos fizeife delles iegunda, & no ­
ua criaçao nefta terra. Çorque então, a que 
fim mandara o Senhor a Noè,.fe occupaíle cm 
faluar na Arca as caftas todas de animaes, ma­
cho, &  feme a?

95 Por eftas, &: femelhantcs rezoensti-
N  uerao

Cl i j l l  ,  l iu.'j.cap I. 
fo i . i i i .

nifficiM aãecom  
m um <on1raejiai. 
optn'oens, por on-' 
dcpafsàraò os a- 
léimxts a  cjias
p (T  ttS>
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ôndoptniMo', 
Çlui> OS primeiros 
po: 0 liiorcs defies 
pait s p' ĵj’ardo a, 
ellasff:>r terra co~ 

\tinua, ou por me 
to de a^gum breue 
esireito.

I

Se (t te r ra  Je  fie 
N oko m u n Jo  he 
ilh d yo u  terra  f i r ­
me.
1-iu.i.cap.ao.

uerao outros Autores pera fi inuiro differente 
parecer. lie, c]iie os pouoadores primeiros, 
deftas partes paisarao a ellas, ou pci terra com » 
tiiuia, ou diuidida com algum eftreito breue, 
que facilmente podeíTe fer vencido , afli de 
bomens, como de animaes. Depende a for­
ça defta opinião da pergunta feguinte. Se he 
a terra deíle nouo mundo, ilha, ou terra ffr-
m e  ? l a c o D o  Chinco d iz , que inda ategora 
n a o  c o n d a  de ceito,,, íe he ilha, ou íe he ter’'

RofoíufdoàoAu’
’-tor.

ra firme. íupofbo que por voto dos melhores 
Geografos eftà recebido que he ilha. Gemina 
Phrillo no capitulo terceiro da diuifao do 
mundo, deixa a .perguntaiena .opinião , mas 
inclinafe mais a que he ilha. Com a meíma 
indilFeren.ça íe iica o Autor doínQuer. Iruro 
Theatram orbisnaraboa da Ametica:& com 
rezao porque ate noílos tempos ninguém 
chegou a experimentar o fitio da terra .da 
America,por aquellaparce do Morte,quciCot- 
re contra .o Eftreito que rhamáo Ercrum 
Dauis; como ^ .̂rabem nem por aquellà patte 
dalem do Eftreito d«Magalhaés.,.queicotre à
parte do Oriente.

.S*' Stipoftiv̂ a iüdeterminaçao dos parece­
res: It

f
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fti’

Gt-

r(c

res i a, rcíoluçao iejatambeni condicional. 
Que fe a terra defte Nouo imindo he conti- 
aiuada com qualquer das partes do antiguo, 
por ahi fe ha de dizer, que continuou nella a | 
propagaçao dos homens, ôc dos animaes jun- 
tamentej &  da meíma maneira, fe heiiha co 
;entrepoíiçao de algum breue eftreitoiporque 
■ enraó era fruftraneo o aparato de iiaos, aíli 
pera homens , como pera animaes, E neílai 
iupofiçâo tenho efta íentença por mais pro- 
uauei 5 t i  por tal a julga o Padre lofeph da 
Gofta da Companhia de lefu, de natura Noui 
orbis; ôe eftando nella fe vè mais às claras a 
verdade da refoluçao principal que aífima 
tomamos, a faber, que depois do diluuio ge­
ral do mundo, iie incerto em que tempo p af 
fâraô a eftas partes os primeiros pouoadores 
dellas: porque além da incerteza dcopinioês 
■ tao varias, como vimos, com efta vitima fen- 
tença fe demoftra maiŝ  porque fe ate hoje fê  
nao'pode aueriguar fe pellas partes vitimas 
defta terrale podia paíTar a pè enxuto, ou fc 
de força fe hauia de paílar por agoa, nem que 
diftancia tinha efta : como £e poderia aueri- i 
guar, quando pafsarào os primeiros que vie-i 
> N ij úo\
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deflit ttrra^

nío pouoar efte immdo^
v̂ er̂ or̂ dcÇeàpeA  ̂ 7̂ D o afsimadito íe tira também a re- 
gtrra,dequ par folucío das outnis ttcs> pet^ií^tas Porque à

x ) ’e r í i õ  0 !  p r t -  o  i  O  -i . ^ ^

7/7e>rôpor.oado,e. (cgLinda, dc: qiic paiTc do- inundo vierao a- 
quellcsprimeiros? poderárefpoiidereada hu 
ícgLindo a opinião que íeguir, ou que de lu- 
dea, ou que de Troia, ou que de Carthago, oit 
que de Phenicia, &c. Aa terceira de que iia-̂  
ç. lo erao? rcfponderao hiuis, que dos índios, 
outros que dos luJeos, outros que dos.Troia­
nos, outios que dosCarthagincnfes, outros  ̂
que dos.Phemces,,6ce. E. finalmciite à quaiv

D e  que.rjAcdo 
erao.

Por̂ ae partç,:X̂-‘  ̂ ~ *
de quemaneira ! ta.pcro-unta; porquc parce, ôc de que manei-
pa/fdrao. j * ^  ^  a  ^  ^ J  •  ̂ "  I ^ra paisarao a citas partes? airao huns, que cm

j naos aiílo dcílinadas, outros que em naos 
dcíg arradas, oiitros por cena, ou breue eftrei- 

! CO, ôcc. que tudo íao opinioês,ôcpoderà feguir

j cada hum o que melhor lhe parecer.

1c

98 Depois de todas as opÍQÍoés,5c modos." 
dc refpoiidcr aísima deduzidos, me, parcceo^ 
reíerir aqui a opinião de Platao , òc de outros 
Philoíofos íeus anteceíToresr porque por meio> 
defta ( fe he verdadeira ) íe reíponde com 
muito maisfacilidade, &breuidade a todas as 
quatro perguntas ventiladas. Diz pois Platão,

 ̂ ôc

;r\fi

]1‘

i

!Í

ít!

i
it

I

1,1
I«
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Opiniiío de Piíto 
taé tjr> outros Vi- 
lofophos, que ajfir 
m-io haucr hua 
ilha de Atlante^ 
mâior que todít
Africa,ó'

â^cliziâo aqiiellcsc^rauiÍMmos Philofoí'os,qac Platío no ícu T i-
 ̂ ^  . - r -  1 ■ 1T nio;ü>& na Cl icia.

liouue em t̂ ^mpos anaquilsmios hua ilha .......... ■
prodigiofa, chaa^dade Arlance, que come­
çando-defiontieja boca do mar Mcdirerra- 

ineo, ôcdas Çpíbmnas chamadas de Hercules  ̂
hia correndo por eílemarimmeriíbjCom ex- 
renfaô-tao agigantada, que erâ  maior que- ro­
cia a África, ô^Afia» Porém que depois aiv, 
dadosos feculoŝ  ̂toda efta; terra foi íiibuerth 
da , ôc inundada coiia as agoas do Oceanoj. 
por OGcafuío de Jium grande terremoto , dc 
alluuiao d.e agoas de hum dia,5c noite: & que 
ficou fendo mar nauegaue!^ a que chamamos; 
hoje mar Aitlantico, aparecendo nelle fómé- 
te aleúas ilhas (as da Madeira, dos Aííores, do;

o   ̂ l i ' »
Cabo verde, &  as demaisj per modode oílos 

i de defunto corpo que fora. As palauras de 
Platao faoas feguintes: enirn- Pelagus il-
luâ ín nãuigabile cmt\ insulam-enim ants ojlm ha- 
bebat̂  quodvos (̂ olnmnãs Hercuits dgpellatis : dt. 
tnfula illâ  &  Likia  ̂ Jjtà- mâor erat,
'Pojleriore Verè temgorê terra motihuŝ  acdduHijs 
ingcntibiió ohortis '\>no die , dcnofíe grani incum̂  
bente , &■  apud vos totum militare genus acema 
tim terra abjorbuit, &  Atlanm iníuU /Imiliter

N  iij in 1
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A  ilha de Atlante

in Wdii j'uhmerßi diÇpuTuit̂
99 Segundo a öpiniäo dc-ftcs Philofo-iAÏ icrjif ne ^   ̂ ^  vlW'AlLa X flllOlO*"

defor̂ .hitutî ue fos, dlã  ülia dc tío  ado-antada cxte h fan pm
fer contínua com ’ |j  t A L L I l i a O j  C i a
a terra da Noua
Efpanha,

i nacjuelle tempo continua h:öm a que lio je
I p h - j f Y i A ___- « T n   ̂ ^

Defla opiniao fe 
refponde agora as 
fergmtaspeftds.

I chamamos America, &  tocio-liQtn corpo lò-' 
j mente, a que chamauáo ilha de'Atlante. E; 
j a rezáoeftà maoifefta; porque íèndo o cor- 
jvpo delta ilha maior que o de Africa , &  Alia,
I &c começando das Coliimnas de Hercules,
; ou boea do mar Mediterrâneo, &  diícorreil- 
do por aquelle golfo , chamado ainda hoje 
Atlântico, nao erapoffiucl que deixaíTe deir 
entcllar com toda a coita , chamada aç;ora 
daNoua Eípanha : poisatè elta náo he u l o 
elpaço do mar Atlântico, que iguale a gran­
deza da terra de Africa, &  Afra; &  pera o íèr,
íedeuiao neceílariamentc.juntar, a parte do
corpo, que hoje lie da America, com a que 
vinha correndo a ella pello efpaço do mar 
Atlântico; porque de ambas fahilfc a grande- 
,za monítruola que lhe dauao. ^

100 O  que fupollo, refpondendo ago- 
ra-a primeira perguntä, hale de dizer, que os 

. primcii-os proge-mtores dös índios da Ameri- j 
ca ( egundo eíta opiniio) entràrao a pouoala

fuc-
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íiic-CiCÍÍlUâ.iTiciitc corn os cjjne ciitràríio ü, pc- 
uoar a ilha de A tlante j pois tiidio era a mef- 
ma terrâ  niais, on menos ,diftante das C o- 
lumnas d-c: Hercules. E foi muito antes j que 
na dita iíhareynaíTe o Principe Atlante , que 
iuccedeo nos annos da criação do mundo 
2-3H* o computo dos Autores que
deicreuem efte feu reynado , ÔC o de outro  ̂
ieu irmao , n eft a ilha. Vejaíe a Monarchia 
Luiitana tom.i. cap. 15►  Aa iegunda pergun­
ta : de que parte do mimdo vierao ? le lia  de 
refponder nefta,opinião (  como por aquelles 

I tempos.era hum Í0 0 corpodeftaAmericajÔc 
Vo da ilha Atlantica, & efte eftaua tâo con- 

junto às Columnas de HerculeSp terra de £u- 
ilf ropa, &  pelia parte Orientalà terradc Africa) 

íCí i que por hua, ^  outra fronteira, ou de Euro-̂  
ofv j  pa , ou de Africa » paisarao os primeiros »po * 

;UoadoreSi, afli da Adantica ^xomo da Ameri­
ca, que eraoa ,meímacouíà ;.oLi eftes foíTem 

'i ludeos, QU Atbenienfo^ ou Africanosyiegun- 
.do as opiiiioens ífòbreditas. E com a meiiTia 
' f̂acilidade pode îreiponder à^terceira per- 
igLinta: ídè que naçao.eráo ? íègundo as mef- 
mas opinioens. Eivltimamente a quarta per -

j Í
iiV

■li'i

(>s:

nun-
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Parecerei acerca 
da Opinião da ilha 
de Atlante.
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Marcilio Ficino fobre efte Iti^ar
, 0

Abraham Hortel. 
na taboa <ia Ame~ 
rica.

gLinra : de que maneira paísárao a partes tao 
remotas? jfica patente; porque alsi dasColum- 
nas de Hercules, terra de Europa , como da 
de Ahãca/acil ficaua o paíTar à ilha de Atlan­
te, breuidade da diílaacia moílra Platáo' 
em íuas palauras: ínjulam enim ante ojlium hâ  
M at , cjuod Vos Colmnnas Mercults appelUns. 
Aquellas palauras : Ame hahebat̂  nao 
denotao grande diílahcia.

lOl
de Platao no Timæo , rapitulo quarto , tem 
pera fi, que toda ellahiftoria da ilha Atlân­
tica he verdadeira. O  meíino parecer tem 
Diodoro SicuIo,liuro fexto,capitulo íeptimo, 
oade diz o que jâ afsima referimos, que os 
Ph enices em tempos antiquiísimos nauegam 
do fora das Columnas de Hercules , &  cor­
rendo a cofta de Africa, foraó leu ados .da for­
ça dos ventos, a híía ilha de notauel grande­
za, fronteira a Africa , que corria -à parte do 
Poente, amenifsima, fertilifsima,cliea de bof- 
ques, de rios  ̂ de aruoredos, de cidades, òc 
edifícios fumptuofos. Abraham Hortelio na 
taboa da America., diz , que ha muitos q̂ue 
teni' pera íí , que a mefina America foi def-

cripta

f
f
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Das coujas do Bra/iL loy
cripta por Platão, &  debaixo de nome da ilha 
Atlantica, & que também Plutarco feguira a 
opinião de Platão : &  não diz elle coufa ab 
gúa em contrario. O  Autor do liuro, que fe 
intitula do mundo  ̂êc outros o atribuem a 
Ariftoteles, ou Theophrafto) diz, que nefte 
lugar do mar Atlântico, além da de Europa, 
AÍricâ , &  Aíia, hauia outra ilha grande, òi 
nao pode íèr íenão efta. Em prouâ do meí- 
mo lie  trazido commummente outro lugar 
de Ariftoteles, ou Theophraíto , onde diz, 
que o Senado dos Athenicnfes prohibio em 

tempos antiguos a feus cidadaos ,o  nauega- 
rem à ilha de Atlante , por não defempara-  ̂
reiníiiapatrià. Parece que aproua Plinio efta 
opinião no Jiufo fegundo, eapkulo íèíTenta 6c 
fete, &  ino liuroíêxto,capitulo trinta 6c dous, 
onde diz, que Hanon Carthaginenfe, naue- 
gando às partes Occidentaes do Oceano, foi 
dar era terras nouas, nunca dantes achadas. 
Fauorece ornefino^arate era íúa Hiftoria, 
6c o mefmo parece faz o curfo Conimbri- 
cenfe fobre o fegundo do Ceo, queft.i.art.x, 
onde refere algunsJos Autores queafauore-

, O  Se

l-dem ibidem.

(bldem.

íbideiu.
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Parecer ão A a tc r  
da obra.

! lo t Se heide dizeroquefintonefta opk
1 niao tâo dilcutida da illia de Atlanre,confef*
Toque faz algüa força a meg cntcndunento, 
nao fd O feguilla Platâo , homem de tanta 
autoridade , chamado naquelles tempos p©r 
antonomafia, O Diuino,luzde toda a Philo- 
fofia, ôe de todos feus iegredos , &ta6 ferio 
em todo feu dizer; mas tambem o modo com 
que falla, qu ândo a iegue, deicreuendoa c6 
todas fias particularidades, d agrandeza da 
terra, fertilidade dos iitios,ieus bolqaes, ieus 
rios, fuas fontes, fuas gentes, feus coftumes, 
fias façanhas, fuas cidades, feus ííimptuoíos 
edifîciosj ôe fînalmentc osReys^que nella ie- 
nhoreauaoj em parte délia elRey Atlante, &  
na outra parte outro feu irmao , chamado 
Guadiro. Tu do ifto parece d tà  metendo me­
do a duuidarde hum homem tao ièrio,, pera 
fe poder cuidar delle que efcreueo patranhas.: 
Alguns com tudo regeitâo efta doutrina da 
ilha Atlantica como fabuloia: outros por in­
certa, oupor impoilîuel: &por iffopropuz erri 
primeiro lugar as outras Opinioés atsiba: cada 
quai figa o que lhe parecer.

105 Reftao outras quatro perguntas dos
Portu-
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Porcugiiefcs aos Indios. Era a primeira délias: 
como nâo conferuàrao as cores ? Porque ne* 
nlium dos feus primeiros pays teria cor de 
quaiî vermellio toftado , quai lie a dos In 
dios da America. Narepofta que derâo ac- 
tribuiao a mudança das cores ao demafiado 
calor que fere fuas carnes. E parece fallàraõ 
conforme a Philofoíía5& experiencia; porque 
os Philofofos concordáo , que a cor branca 
procede de fumma fnaldade , como fe vè na 
neue: ôc a negra de fummo calor, como fe vc 
no pez. Por ilfo Ariftoteles attribue a bran­
cura do cifne, à frialdade do ventre da mây,& 
a negrura do coruo , ao calor do ventre da 
mefiiia. E deftes dous extremos fe tirao as 
cores entremeias, vermelha,amarela, verde, 
&c. fegundo diuerfaintenfaô de calor,ou fdo: 
quanto mais participao do calor , tanto mais 
fechegao ao preto ; ôe quanto mais do frio, 
tanto mais ao branco: aíTique foi opinião dos 
índios, conforme a Philofofia. E foi também 
conforme a experiencia-, porque fegundo ifto, 
vem os, lançando os. olhos por todos os cli­
mas do mundo, tanta differença de cores nos 
homensi itudo nafee do temperamento di

O  ij uer-

‘ erguntafe a re- 

dus csres.

Sfgundo (í plnlo- 
‘̂ (/hia,r.rocededíi 

troporfão das 4.  

qualidades.

Experieniid-
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iierfo Je que gozão- Os Europeos, quanto 
mais chegados ao Polo gelado , can to. mais 
brancos íad j como OlandwZes, Flamcno'osj 
Alemães.E pello contrario os Africanos^A f̂ia- 
nos, Americanos, quanto mais chegados ao 
toiiiao daZona, onde mais predomina o ca­
lor, tanto mais pretos íao, E  daqui vem que 
huns naícem aluiííimos, outros mais baços, 
outros coitados, outros íuluos, outros verme­
lhos, outras pretos^outros íobre o preto aze- 
uichados.

i o i  nao ob liante todaeíladou^
trina, nemos índios, nem os Philoíofos,nem

• • . - V ^  '

a e x p e iíe n c ia , parece l'aristazern b a fla n te m é - 
.cfete, p o rq u e  pacíece as inítancias íèguintes, Se 

to d a  a cauía da íua c o r  verm elh a  h e  â rezao 
d o  c lim a , ô ic a lo r ,  os Partugueíesquevem a 
viuer entre elles, n o  m e íin o  c lim a , & calor, Sc 

ain d a d en tro  de íeus m e íln o s  fèrtoés, Sc tal 
vez defpidos, como elles, por roda ídá vida; 
porquelaofempre brancos? E porque de fuas 
mulheres brancas gerao brancos ,&  eftes eé- 
rao outros brancos, & n a q  vermelhos. como 
e es? E pello coiitraiio os índios , que vâo a 
viuer entre os Europeos, no mcfmo cüma» &

no

till
if

f
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110 meimo frio comoellesjporquc ficao fem- 
pre vermelhos ? E porque de fuas mulheres 
gcrao tambem vermelhos, eftesgcrao ou- 

itros femelhantes, 6c nao brancos,, como os 
Europeos?

105. Ariftoteles parece queatribue a dif- 
ferença deftas cores à imaginatiua, fegundo 
aqueile dito ieu : Imaginatio fadt caufam. E 
porque deixemos a hiftbria celeberrima dafa- 
grada Efcricura GeneiisiO; nuni; »̂ das cores 
diuerfc das ouelhasde lacobnafcidasda ima­
ginação das mays, 6c outras hiftbrias de ani- 
maes, que trazem os Autores: vamos aos ho­
mens. Quintiliano defendéo de adultério a 
hua mulher branca, que parira criança preta, 
fó com moftrar que eftàua emEeu apofento- 
ao tempo da conceição o retrato de hum 

I Ethyope. TaiTo eícreue da Clorindá,que naf 
ceo branca de pays pretos, íbpor eítar oiidfe 
foi concebida a pinturadehua virgembram 
ca. Heliodoro conta o mefmo de Cariclea, 
que nafceo branca , fó porque a Raynha de 
Éthyopia íua may coftumaua olhar pera hum 
retrato de Andromeda branca. Outros cafôs 
femelhantes efcreuem os Autores a cadà paíTô.

O iíj E

Arijloteks parece 
atribue a caufa 
aimapnaútia»
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N ã o  tem  x tju ilit. 
g x r  eflx rez ão.

Parecerão 4ttt(ŷt

E iiáo ha duuida, qiie rem a imaginação ef- 
ficaciapera maiores monítruoíidades: de que 
íe pode ver hum liuro inteiro do Padre loáo
Euíèbio Nicremberg emfuacuriofa Philoib-
fia 5 &: he o ícgundo. Porém a meu ver , eíta 
doutrina nao tem aqui liigarj porque de fuc- 
ceílpsíingularesjnao fe argumenta com effî  
.cacia pei.a o gera!, que íempre acontccerpor 
que era neceílario prouarno noíTo cafo, que 
íempie os índios delia terra ao tempo da con­
ceição tem na nieraoria aiua cor vermeihaio
que nao tem probabilidade algúa.

loC  Neftapergunta, depois de bem eon- 
fiderada, tenho por coufa certa , que aoauía 
da cor vermelha dos índios do Braíil, proce­
de íem duuida de calor; tnas nao de qualquer 
modo , íe nao depois de conuertido nelles 

I em natureza;, como também nos naturaes de 
Angola, ôc femelhantespartes , onde os ho­
mens degeneráodacor. Explico na forma íe- 
guinte. Temnos moftrado à experiencia em 
homens brancos, que por fucceíTo viuerao 
entre os índios por toda a vida, ou grande 
parte delia , fem veftidos, ôcexpoftos ao ri- 
gpr do S o l , como elles 3 que íupofto que na

____  - verda-í
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verdade deluftràrao > embaçarão em parte 
ííia cor, com tudo nem chegàrao a fer verme­
lhos como índios, nem géràrao filhos ver­
melhos como elles (de hum deites exemplos 
fou teftemunha de vifta.)

107 : Nao he logo a cauíadefta cor, ca­
lor de qualquer modo, íenao que he neceíTa- 
rio calor reconcentrado, ôc tal, que venha a 
ficar em natureza. Porém aqui confifte o 
ponto todo da d i f i cul dadeem explicar o 
modo com que o calor neftes homens ve ma 
ficar em natureza depay afilhou. Explico affi 
(ôc he coufa que atégora nao achei em Autor 
algum por mais diligencia que fiz.) Aquelle 
primeiro homem , que no Braíil começou a 
cortiríe ao calou do Sol {Òc o mefmo digo em 
Angola V & nas outras partes, onde. houue 

- mudança de cores),pella continuação do latr 
go tempo de íua vida íoi adquirindo tempe.- 
ramento intrinfeco , Ôc natural, mais caiido 
que dantes: o qual, íiipoílo-quemao foi ba- 
ftante nelle pera mudar eípecie dé cor total  ̂
porque efta neceffita de grao de calor mais 
intenfo *,fo i com tudo baftante pello menos 
pera embaçarlhe as cores, ^  adquirir tenipi-

ramento

He necelfarlo ca­
lor que ^ajfe em 
natureza.

E xflica fao .
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ramento maiscnlido-: com cite gerou depois 
o filho; &  o filho viucndo na inefina fòrma 
que o pay, acrcíccntou outro grao de calor, 
ôc temperamento , 6̂  o neto outro ; até que 
pouco, ôe pouco veio hum deites a íer aquel- 
la inceníao de calor> & temperamento neceC 
lariopella Philofofiaperaeípecie de cor dif­
ferente ; foi a vermelha , a que íómente 
pode chegar o grao de calor, ^temperamé- 
to do clima. E eíTe tal temperámento , digo 
eu, que chegou a ferconuertido em nature 
2a ; ôecjue he força que fe transfunda pera 
iíTo na virtude feminaria ao macho, &.nafe- 
mea, que por meio delia paílé a toda a ge­
ração de pays a filhos.

108 Faz cm proua defta doutrina ( que 
ategora nao achei explicada em liuros ) a de 
Ariftoteles, em quanto atribue a brançura do 
cifne a frialdade do ventre damay,ôca negru- 
ra do coruo ao calor do ventre da mefma:por-. 
que em atribuíla ao ventre, dá a entender que

amtural aquella qualidade de frio, ou ca- 
N̂ âfaHífazem i Porcm nao íatisfaz em tudo: porque íe o 
t ida, i ^^do frio do ventre fora a caufa fomente

efíeito, produzira íempre branco o ven-i
tre

tiÛÎ
'ã

t  « S s .. I I x A 5 v I
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tre frio , &  produzira fempre preto o ventre 
calido. E coratudovemosporexperienciao 
contrario: porque a mulher branca, de bran­
co pare branco, òc de negro mulato ; feja 
quente, ou fria a difpofição do ventre Donde 
fc tira manifeftamentc, que nao eftà fomente i 
no ventre a virtude do grao do frio, ou calor ! 
.neceíTario ; fe nao na virtude feminaria, que I 
depende de ambos os générantes : porque fe 1 
ambos tem virtude fria, gérao branco ; fe am- j 
bos calida, gérao p^eto \ ôc íe hum fria, outro : 
calida, gérao mulato de cor entremeia , nem 
pcrfeitamente branca, nem preta.

109 De húa preta de Ethyopia, fe vio,nao 
ha muitos tempos,em Pernambuco, íegundo 
fe conta na Hiftoria natural do Brafil, que pa- 

fiiodousgemeos, humperfeitamcnte branco, 
&  outro pcrfeitamente preto: deuiao de ferde 
dous pays j ou de hum pay branco , que de- 
uendo de gérar mulato, participante de btan: 
Cp, preto, diftinguio a natureza em dous as 
cores que houuerao de eftarconfufamcate em 
humfó. Vemp^ também a cada paflb, de pa­
ys pretos Ethyopes nafcerem filhos brancos. 
Muitos vi deftes,alïi em Angola, como nefte;

P Brafil:

Cafo raro
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Origem-, (y^ua- 
riedade das lin 
goas do BrafiL
donde gr 66edeo*

Braiil: porem eftes nao entrao em regra *. íào 
efpecie de monftros da natureza. E temos 
reípondido a duuida das cores dos índios.

HO A da mudança, ôe variedade das lin- 
goas, he tambcm duuida curioíà. Porque íe 
aquelles  ̂primeiros pouoadores do Bíafil fal- 
lauao hüa lingoa ( porque nem podiao íèn, 
muitas , »em quando o foíTems podiao ferí' 
tantas como iabemos tem os Índios,que che- 
gao a cqntaríè mais de cento diueríãs) como 
le multiplicou- em- tantas, taõ-diíFerentes? 
Quein fo io  autor deílas ? Enrque eícolas a 
prenderão, nouneio dos íertoés, ráo’ acerta­
da? regras da Gramm atica, que naó falta hum 
ponto na perfeição da praxe, de nomes, ver- 

I bo^ declinaçoens, coiijugaçoens, aótiuas,5s 
(paüiuas? Naó dao ventagem nifto às mais po­
lidas artes, dos Gregos, &r Latinos. Vejafe 
por exemplo a Arre da lingoa mais comum 
do Bralil, do Venerauel Padre lofeph de An^ 
chieta, &  oslouuores que ahi traz defta lin- 
goa. Por eftes julgào muitos , quem tem>a 
perkiçao da lingoa Grega;& na verdade tem- 
me admirado, efpecialmente fua dehcadeza. 
copia,& facilidade.

_____  A  eftâ

|É
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A efta pergunta refpondèraó os In- 
dios, dando por caula o difcurlo do tempo, 
&: variedade dos lugares. E certo, que fe fo ' 
ráo perfeitos politicos, nâo podèrao reípon- 
der mais em forma. Todas as couíasdefta vi- 

I d a, ou íé vanâo com  o tem po, ou com elle 
' acabâo; quanto mais as lingoas humanas,que 
alèm de dependerem do àr , tem íeu valor 
do arbítrio do homem , & por natureza in­
quieto, ài vario. O  modo comxudo com que 
huaJingoa fe varia, ou muda, em outra, ou 
em muitas, nao fouberao explicar oslndios; 
&: nós o explicaremos por elles,ajudados po­
rem do fundamento que elles derao. E feja a 
primeira repofta.

212. Toda a variedade da lingoa, ou mu­
dança rdella , depende neceíTariamente da 
corrupção que o tempo faz em os vocábulos 
da primeira, &  introducçao de outros nouos, 
<que os homens inuentâo perafegunda^outo- 
.máo .de lingoas diíFerentes. E.porque efta 
I corrupção de;huns vocábulos , &  introduc- 
çao  de outros, melhor íe entenda, porei ex­
emplo em hííafo lingoa,ôc feja.efta adp Por
'tugal.

P ij He

A  m udança, das 
lingoas depende 
da corrupção dos 
vocábulosyde h iia  
(y in tro d u cfão d e  
outros peraoutra.
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O ii. ir te  N u n e s  dz 
l,e âo  c ip . t f .

113 He commum entre os Autores, que 
a lingoa que fallauao os homcns Portugue- 
fcs no tempo em que os P^omanosfenhoreà- 
rao a Luiitania, foi a Latina perfeita,&: pura,, 
aíli como os meíinos Romanos entaô a fal­
lauao cm Roma. Vejaíe Duarte Nunes de
Leao na ília Origem da ling-oa PortuOTcíà.o o ^
Os modos pois com que cila lingoafe foi va­
riando, are chegar ao eftado era que hoje a 
falíamos, forâo os feguintcs. Primeiro , por 
corrupção da terrainaçao das palauras \ por­
que em lugar de fermô  que antes diziamos, 
dizemos hoje fermao: era lugar d e f e r -  
uo: de prudente. Segundo, por cor­
rupção de diminuição de letras, ouíyllabasvl 
porque de dizemos mar: de rnàurn̂  nov 
de ŷ í̂ /Vf̂ fetta. Terceiro,por acrefcentàmen- 
to de letras, ou fyllabas; porque de VíwÍ m , di­
zemos fombra: de micd , migalha : de ácuŝ  
agulha. Quarto, por ttoca de híiás letras etn 
outras; como de Ecclefia, Igreja ; de dejideriliy 
defejo: de cupiditaŝ  çubrça. Quinto,por neí-' 

j paço de letras; como d  ̂fenejlra, frefta: de 
j capipum  ̂cabreftoV de feria  ̂ feira. Outra ca- 
I fta de corrupção, he por metafbra,muito 
' tural

3Ct

I t I I v»ís.
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rural aos PortuguefeSj como chamando aíTo- 1 
mado ao areierado , ou irado , tomando a | 
metafora dosquetazem a conta em foma, 6c 
nao por miudoj porque o aifomado nao lan­
ça conta ao que faz por miudo. Da mefma 
maneira chamamos abelhudo ao que anda 

,y,.apreíTado, tomando a metafora da abelha: 6c 
3‘lj lampeiro ao que faz a coufa ante tempo, to- 
í| mando a metafora dos figos lampos; talludo 

ao que he jà crefcido, pella metafora das al­
faces. E defte genero fao grande quantida­
de. Ajudou além ditto pera a mudança da 
lingoa Portugueía ainuençao de vocábulos 
proprios, ou tomados das naçoens com que 
communicauâo, como fe pode ver cm Duar­
te Nunes de Leâojà citado.

114 Agoravindaao noíTo intento. Aííi 
como a lingoa Portuguefa por corrupção de 
diuns vocábulos, & introdução de outros, ve­
io a deixar de íer lingoa Latina , 6c ficou lin­
goa Portugueía : 6c como antes de chegar ao 

; eftado' em que hoje a vemos, teue tantas mu­
danças de lingoas , que hoje náo fao enten­
didas: porque acabou nos Portugu>eíés a lii>- 
íToa primeka, quefallauaó em tempo de Tu- 

I P iij bal.

Conclufae dA du~

Conforme a Du-j 
arte Nunes de Le-J 
aõ aÆma. {
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bal,<jae áizem fer CaWayca,& íe mudou em 
outra, &  efta em. outra , &  depois na Latina, 
èc vltimamcnte na que hoje faliamos: &  co­
mo deíla Latina fcformàraõ tantas eípecies, 
como fao Caftelhana, Galega Franceíã, &  
outras. Aífi também todas . eftas variedades 
item acontecido nas lingoas do.Brafil,quepor , 
femelhantes corrupçocns, &;introducçoens;| 
de jvocabulos , &  lêmelhante mudança de ' 
lugares., íe veio íua priineira lingoaa cor­
romper , &  mudar .em tao varias eípecies, 
atè chegar à multidaó,. que hoje íe conta de 
maisde>cem diuerías j.húas denenhum.mo^' 
do entendidas das outras,outras em parte, por 
que debaixo de algua cabeça commúa , a 
que chamáo matriz , lè communicaõ algúas 
paíauras, qual a doGaftelhano,, ou Galego, 
com a do Português. ;E temos reípondido i 
duuida das lingoas. Relpondaraos agora à dos 
coftumesdo Brafil.

I I confidetafle com ,atençaÓ.a
liberahdade.com que o Autor do vniucrlb re- 
partio Í8US bens naruraes com .efta terra do 
Brafil, a fertilidade de feu torraÓ , a frefeura 
de iuas campinas, a verdura de feus montes^

O am e-

'4
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Z)<̂ / coufas' do Braßte up

o  a m e n o  de feus b o íq u e s , a riq u ezaJ e-feu s 

th efou ros, &  a d e lic ia  de feus ares, clim as; 

íem  duuida que ju lgaria  , qu e à m edid a dc 

ta o  b e m  a d o rn a d o p a la c io  faria o  S e n h o r a  

-e fc o lh a d o s .h o m e n s , q u e  o  liau iao  de h a b i­
tar: qual l i  e fco lh e o  h u m  A d a o  , 6c Eua á 

m ed id a  d o  rerreal P araífo , que pera-elles pre­

parara. Sen ão  que tudo^^vcrà nrmito ao c o m  

trariow  ̂ L a n ç a rá  os o lh o s-p o r effes cam p os, 
p o r eíTas brenhasj^por. elfasferraníasv 6c verá. 

nellas e fp ed es de g en tes in n um eraueisy  quê 

viuem  a m o d o  de h ra s , 6c c o m o  taes c o n te n ­

tes c o m  o  to fc o  das b r e n h a s 6 c  fo lid ao  da 

p en ed ía , d efp rezau d o  to d o  o  p o lid o  dos pa­
lácio s, cid ad es, 6c gran d ezas d e  todas as m ais 

partes d o  m u n d o .'
I \ 6 T o d a s  eíbas n a ço e n s de g e n te s ,. fa h

la u d o  em  g e r a l , 6c em  q u an to  h a b itao  feus 
dertoés: 6c leg u e m  íua gen tilid ad c ', lao  íeras, 

Taluagens, m o u ta n h eza s, 6c deshum anas: vi- 

uem^ao fo m  d a n a tu re za , n em  leguem  íe,n em  
ley , n em  R e y  ffre io  co m m u m  de to d o  o h o ­
m em  racio n al.) E e m  final d elfa  íin gularida- 

de lhes n e g o u  ta m b ém  o  A u to r  da naturezn 

as letras, F , L , R . Seu D eo s he feu ventre.
ícgun

E m fu a  gentiíi- 
dadenaS ttmhu' 
wanidade , mm 
fé ,m m le y i ntm 
Rey,
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AndaonUs*

l^do tern poUcia, 
nem arte*

Furao ÍÍSfucesyO- 
relhas, Ó* beif  os.

fegimcio a frafc de S. Paulo :tfua ley, &  feu 
Rey, íaolèuapecite, ôcgofto. Andaôeixrma- 
nadas pellos campos de todo nus, aííi homes, 
como mulheres, íem empacho algum da na­
tureza. Viue nelles tao apagada a luz dare- 
zao, quafi como nasmefmas feras. Parecem 

anais brutos em pc, que racionaes humana^ 
dos: hunslemicapros, hunsfaunos, huns la- 
tyros dos antiguos Poetas. .Nem tem arte, 
nem policia algúa , nem íabem contar mais 
que ate quatro, os demais números notab pel- 
los dedos das mâos, &  pes j ôc os annos da vb 
da pellos frutos das aruores que cliamâo Aca- 
jus,oupelloSetceeftrello, que nafce em Ma­
yo, a quem chamao Ceixu. Andao esbura­
cados, muitos delles, pellas orelhas, faces, ôe 
b eip s; &  neftes buracos engaftao pedras de 
varias cores, de groíTura de hum dedo. Alguns 
vi com finco, &  outros com fete buracos,nas 
faces, &  beiços; &  eftes íao os mais princi-? 
pap entre elles, &  os que mais façanhas o* 
brarao. Sao por ordinário membrudos, cor­
pulentos, bem diípoílos, robuftos, forçofosí 
Ôçpera que mais o fejao , os atao pellas petr 
nas quando naícem , com certas faxas mui 
__•• aperta-

iifí'
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lyao ttm morada 
cctia.
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aperradas, com que depois de grand cs ficao 
maisvio-oroíos. , : . ^o ■■ I

, M7 Sua morada Iie commum mentCjCo- 
mo de gente izcnta de leys, de jurifdi^ao, de 
republica^por onde quer que melhor lhes pâ  
rece^hunspellos montes, outros pellos cam­
pos, oucrospellas brenhasj vagabundos ordi­
nariamente, orapmhúa,ora em outra parte, 
fegundo os tempos do anno, òc as occalioens 
de fuas comedias, caças, &c pefcas 5 fem pa-' 
tria certa, fcm aíFeiçáo algüa, fora de toda a 
oujcra forte de gentes. Os abrigos de huns, 
ílio^huas pequenas choupanas, armadas a 
mad eip^quatro paos, cubertas de palha ,^ouj 
palma, como aqliellas que hoje feruem, & a | 
menhaa fc queimáo. Outros que tem mais! 
femelhança de communidade humana , for-1 
mao cabanas, ou barracas compridas, defde o 
principio até o cabo , fem repartimento al­
gum: entremeio alojao dentro vinte,atc trin- 
ta cafaes: deftes cada qual fe arrancha de hú 
éfteio ate outro [com .leu ca6,ôcfogo , que 
fempre tem conrigo, Sc aqui viuem juntos to­
dos como ceuados em chiqueiro , fem que à 
memória lhes venha. pejarfe huns dos outros^

Q _ cm
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Sn v perguifofos 
mentirofos-, com i~ 
loês , (jí> Uítdos tk 
vinhos»

A  d P h iT iç .  cap, 
i j .  A d  TituAi.í.

' 'SaÕpauperrimos.

S u a s  a ffa la s , 

mods> de c a m i­
n h a r.

I cm acçaa algua natural. Dormem Ciípenfos 
em redes , que tecem de algodao , as quaes 
pendurao por duas pontas de efteioa eíldo: 
àí alguas naçoés dormem no chao.
r Nos mais coftumes íao como feras, 
lem policia,íem prudência, íèm quafi raftro | 
de humanidade, perguiçofos, mentirofos,co- '
miloés, dados a vinhos; ôz (ó nefta parte êC- 
merados, porque os fazem de caftas innume- 
raueis, como logo diremos. Parece que d e­
fies fallaua S. Paulo, quando dizia :
Dem Venter e jl; femper mendaces , malct beãLey 
centres '̂

, ii9 He gente paupérrima j^cujameíà he 
a iguarias pendem de feu arco;&
neíte lao tao deftros, que parece que obede­
cem a fuas frechas, uao fomente as feras da 
terra, mas os peixes.daagoa:com ellas cacao 
luntamente, &pefcao, ellas lhe feruem jun- 
tamente de la-ços, redes,&anzoes.

1 ^o Fora defte, feu maior enxoual vem 
aferhiia rede, hum patiguà, hum pote, hum 
cab ap ,h u acu ya,h u m  cao. Semelhe arede 
peradormir no àr. atada, como jà diiTcmos, 
de tronco a tronco: o patiguà (que he como

: ti. r  r  i '  'Vs., I ' ' i .
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I

câixa, de palhas) pera guardar pouco mais cjuc 
a  rede, cabaçoj &  cuya: o pote, q.ue chamao 
%acàba, perafeus vinhos; o cabaço perafuas 
farinhas, mantimento fèu ordinário : a cuya 
pera beber por ella: &  ocao pera deícobridor 
das feras quando vao a caçar. Eftes fomente 
vem aíer feus bens, moués, &  eftes Icuao con- 
figo aonde quer que váo: 6c todos a mulher 
leua às coftas, que o marido fó leuao arco.

nic Eftas íào todasíuas alíàias,íem cui­
dado de mais outra coufa j porque veftidos 
íobejàolhe osde Adao , 6c Eua: os campos, 
os boíquçs, 6c os rios lhes dao de graça o co­
mer, 6c beber. E quando faltao rios, 6c fon­
tes, nao falta certa cafta dc planta, que elles 
chamao Caragoata, que coníerua a agoa da 
chuua entre as folhas ( remedio de lugares 
eftereis pera os fequiofos.) Onde lhes anoite 
ce,.alii té; facilmente cafa certa, fogo,6c cama*, 

^porque fe a noite hc chuuoía, fincâo na ter- 
.ra quatro paos, 6c neftes armao outros po.D 
;teólõ-,C:omrhum-modo de vimes  ̂a; que cha  ̂
mao. cipós, 6dcobremno defolhas, ou pal- 
;mas: de leitoXcruem f̂uas. redes, que armao, 
ou* de tronco a.tipucof,oudepao a pao (oŝ

ij que

Tacilidadê CO qtie 
fe arranchud à 
noite, cem que 
achão tudo 0 que 
lhes he nece^ario.
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FiXCilt Idie com 
'rjuecâaò asastes

- -  - - - - - "  ■  ••
que as tem ) O  fogo tírao de certospaosjluim
molle, &c outro duro , que roçáo à forca hiv 
com o outro, & com  o mouimento conce-  ̂
bem calor, & coni o calor fogo; a fe ito  ifto 
comeÍT), beb Sc dormem contentes.Nera 
o comer lhes he difficultoío, íào pouco deli-i 
cados, conteiiraoíe com ratos dos campos, ! 
rans, cobras, lagartos, jacarés, ôc oun'os bi­
chos femelhantes.

*11 A caçatomao de diuerías maneiras; 
oLiafrccha, ou emeouas cubertasde ramos 
maiores, & menores, òc de tantas maneiras, 
que nao lhes efeapaõ as feras por mais ardi* 
loías que íejaoJ E o que mais he, que a cada 
genero de caça, tem feu diífinto modo de ar­
mar a hum modo chamao Patacíij a outro 
Mandé^afatacá, a outro Poé, a outro Monde 
guacu, &  aoutrò Mondégòaya.

11  ̂ Pera aues tem também inftrumen- 
ros diuerfos, principalmente tres : chamao a. 
hum luçana bipiyata, que caçapcllos pes ; a 
outroluçanajuhpiyara, que caçapellospef 
coços; &c a outro luçana pitereba *, que caça 
pello meio do corpo. He pera ver a facilida-

-de de algúas deftas caças. Hua de muita rè-
(1

Ffl
A

\n
k

créa-

I r , .-vs.
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creaçao experimentei eu com meus olhos>ôc 
he a leguinte. Eftando em húa aldca, vi que 
vinha voando húa quafi nuuem de paílaros, 
a que chamaòTuins, caíla de papagaios pe­
quenos, que também fallao, ôe íao edimados. 
Foulàtaò eftes enchendo certas amores, que j 
chamâo araçazeiros : chamei alguns filhos i 
dos índios, que os foíTcm caçar; Icuauao elles 
húa vara comprida , & na ponta delia lium 
lacinho, foraore aospès das aruores; ôe daqui j 
lhes hiao lançando o laço ao pcfcoçodium, 
&hum , ôcíem mais refiílenciasquc de quan­
do cm quando afaftar a cabeça, á: fazer hum 
pequeno gemido,com a maior facilidade,6e 
deltrcza do mundo,trouxerao muitosdelles, 
& todos viuos. ' :

' • i
114 Nas pefearias víao de frecha , com 

que atraucílao opeixe, que vai nadando com 
arre edremada, ou dc emas , com que os em - 
bebedáo de muitos modos, com folhas que 
chamâo japicay, ou com cipp, a que chamao 
timbo putyana , ou com outro que chamâo 
tihguy, ou tiniuiry,ou com Juiá fruta que cha- 
rnâo corurúapé, ou com raiz de mangue:^oU | 
com cortiça d'e aruore anda. Vfad táinbem, I, 

i n  1*:; depois'

M oãot í/c fuas  
êfeas.
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Exemplo dd<jiti' 
gartfaqu e eosíu^ 
m*o totnxrdefe. 
(ís inimigas.

depois iios Portugiicíes, dc anzoes,& de cer­
ta caua de coLios, chamada vriiguy boandi-'a 
p ia ; & ao mar víàó por embarcação dc jan.^' 
gada,que vem afer tres ate'quatro paos boyan- ' 
tes ligados entre fi, onde leuão linhas, &  ati- 
zoes, &  peícão peixe groíTo.

vingatiuos com 
crueldade dçshumana,; naó íè eícjuecem jà- 
raaisdos aggrauosíate'tomar vingança deiles, 
ainda que feja eftando clpirando- Naçocns.i 
la deitas que em colhendo às mãos o íni-' 
migo, Q ataó a hum pao pendurado , como 
le penduráraÔ hÜafera, & delle a poftas va6 ti­
rando, &  comendo pouco a pouco , até dei- 
x^Jhcosoflosesbrugados; ou cozendoas,oui 
allaudoas, ou torrandoas ao Sol fobre pedras; 
ou quando o odip he m aior, comendoasi 
cruas, palpitando ainda..ejitre os dentes &  ' 
correndolhes pellos beiços o fangue do mi- 
leraueJ Padecente,quacstigres deshumanos. 
Uutros lhe abrem as entranhas,&lhe bebem 
o  angue em fatisfaçao dp, aggrauo ; &  antes 
que e pire chega a elle o aggrauado,, ou al­
gum eu parente, &dandolhe com húa maça 
na cabeça, acaba de-matalo: &  fica dehc fei-

to
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to  affamado, 3c com itome dc grande, 3c va­
lente entre os outros. Vfao também partir o 
padecente em quartos, qual caça do matco,

 ̂ôcaíladoseftes, ou cozidos, 0$ vao comendo 
i emíèus banquetes, com grandes bailes,ôc be­
bidas de vinhoi òc peta mais ceuarcm o odio, 
conferuao parte deftas carnes ao fum o, pera 
dar fibor ás mais carnes das feras, quando as 
cozem, como coftumamos fazer com touci­
nho. Notauel foi o cafo de humTapuya Go- 

í aytacá de naçao *, tinha efte por inimigo feu 
a hum principal da mefma naçao , bufcaua 
occaíiâo de vingarfe delle: 3c com eftar cer­
to, que íè acolhera pèra húa aldca, que eftaua 
a cargo dos Padres da Com panhia, com quem 
eftauao então de paz , ôefe vendíao por ami- 
gosfeus'> náo deícançou de vigialo, ctc noite, 
3c de dia, pera o matar. E o qüc niáis he, que 
vindoaíaber , què adoeceh'a õ principal, na 
rncfma aldea, &; morrera, & qüe eftaua enter- 
radojirao aííbcegou.Teue traça pera irdefen- 
terralo, 3c aííí morto lhe quebrou a cabeça 
(que he o modo entre elles de tomar vingan­
ça, & fartar o odio.) E enta 6 íc deu por fatis-1 
feito, valente, 5c honrado.

(O': uas

Outro exemplo^a 
vÍ3J£anfa)î ftus 
OíiiOŜ
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'ConfultaSjĈ vfos 
de funs guerras.

118 Liuro L dâ $ Isloticias

\\(>  ̂ Ŝuas armas íao arco.) ^  frechas, ôCj 
ncílas íao tao dcíiros, que p.ódem .acertar hú 
morquito voando , tem mais huamaça , ou 
ciaua de pao rigiíliino , &: pefado cOnio o 
meíino ferro , com que enueftem huns aos 
outros em fuas guerras, &: com quequebrao a
cabeça aos que nellasmataô.

117 As conÍLiItas de fuas guerras íao mui­
to pera ver, eícolhemíe quatro, ou cinco dos 
iiTiais anciaos, que forao afflunados de valen­
tes. Eleitos eftes, aflcntaofe em roda )'em lu­
gar ícparado> & pondo primeiro no meio pro- 
m m entode vinho baftante, vaoconfultan- 
do, <3c bebendo, ôc tanto dura a coníulcajco- 
nio a bebjda. E em quanto eíHo nefte còn- 
claue, nao hc licito a peífoa algúa fallarihes, 
nem ainda chegar a auiftallos" Por fim de 
contas, o que eftes fabios vencraucis, & bem 
animados doBacho, alli concluem , iíío íem 
fallencia fe cumpre , ainda que íaibao que a 

I execução lhes ha de euftar a propria vida,nao

P/ r ^^ t̂í^^dizer a tao venerando'con-
mativaieme. . nitoiio. Elegcm ícmp TC eft es quatro hum dos 

mais vale nces do deftrito. Efte goiiema toda 
j a gueiia, em quanto nao comete cobardia;

____ porem
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p,ore n̂ em fazendoa , ou ainda íonhandoa,j 
he logo depofto, nem fazem mais cafo algum 
deile. A  elteCapicao compete juntamente o 
officio de Pregador dos feus: corre fuas eftan- 
cias, & pregalhes certas horas do dia,ô  ̂noite a 
altas vozes , o que hao de fazer. Traílhesá 
memória as façanhas mais illuftres de feusan- 
tepaflados, 6̂  as couardias de feus contrários, 
pera animallos. Seus acometimentos íao de 
aííalro, &  poi ciladas.

j 18 Dos que tomáo na guerra,os veliios
comem logo ( carne do maior fabor pera eh 
les ) os manceb9S leuao catiuos, amarrados 
em cordas, com grandes algazaras, à manei­
ra de .triunfo. modo com que depois os 
matao , &  comem, he força que ponhamos 
aqui  ̂ porque he húa mais refinada de íuas 
barbarias. Logo que o contrario he tomado 
viuo em guerra , & aquelle que o catiuou, 
tem intento de moftrar nelle a illuftre fa­
çanha de guerreiro valente; remete o à po- 
uoaçao do inaior Principal,^aqui em lugar 
de grilhões íe faz entrega deile folemne a húa 
carcereira fiel, que o ceue, &  engorde por 
tempo; pera ifto fe lhe dao caçadores, peíca-

R dores,

o  Capitão he tã- 
hem íregador.

D o í  ^ue tcmuo 
em guerray os ve­
lhos comem logo, 
os tnaHCehos en­
gordas pera comer 
depois.

i
Modo cruel com 
que ckuaa, en got- 
duo y matao cm 
terreiro,cjt ĉomem 
O que fût tomado 
em guerra com 
todas fuas cere- 
montas.



Trajo do Triu/n- 
phador̂

t^iuyo t» oticf^s

j xíofes, 6c todo o mais neceflario pera qucícja 
bem apalcentado : 6c com aduertencia, que 
íe lhe nao depena em nada, antes aliuiO) &  
defcanço em tudo, porque aíTi fe và engor­
dando, qual bruto anim al, pera os inteiitos 
da gula,6c odio, que logo ouuircmos. Qi^n- 
dojay aparecer da carcereira, eítà grolloem 
carnes, delpedem meníageiros por todas as 
poLioaçoens circumuezinhas , fazendo a íà- 
bero dia da fefta,-pera que todos íèjao pre- 
íentes a íolemiiidade tao feftiual , íobpena 
de encorrerem em nota de auaros os que nao 
conuidarem , 6c de mal criados os que nao 
acodirem»

J i 9 Congregada na forma referida efta 
arbara gente »̂ vai íàhindo aquelle valente, 

íoldado, que ha de matar o contrario, a hum 
terreiro, como a hum palanque, piíandogra>-

cercado de parentes  ̂ôc amigos, como íê  
fora a armaríe Caualleiro, ou a paílar triunfov 
no mefmo Capitolio de Roma. Vem  vefti- 
do a mil m arauilh asdè pennas aíTentadas 
em balfamo, todo em contorno, defde a ca  ̂
beçaate ospès. Vem a cabeçaxoroada com 
hum diadema vermedho accfo,cor de guerra.
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í

D o p d co ço  pcnécm  dons coliaresda tneíiíTa j 
cor a tiracollo encontrados, que vem a mor­
rer m  cintura. Os braços pellos ombros,co- 
.touelos , Sc pulfos , vaò enfeitados com íuas 
plumagens, a feição de enrocados grandes., 
Pella cintura apertao húa larga zona j defta 
pede ate os joelhos liü largo fraldáo a modo 
cragico, 6c de tao grande roda, como he a dc 
hum ordinário chapeo de foL E fínalmenre 
nefta conformidade, nosjoelhos,pernas,pés, 
vai continuando ,a libre, toda da meíina pe­
ça , de pennas de aues, as mais fermoíàs, 6c 
luftroíàs emeores, quepcraefte eíFeito guar-̂  
dao de feus antepaflados.

150 Aíliíè vefte, Si arrea o feroz comba' 
tente fahindo a terreiro. Xeua nas maos hüa 
maça, a maneira daquellas com que £è com- 
batiao os caualleiros da antiguaidadeja qual 
dcíHe a empunhadura até aquella parte mais 
groíTa, com que fere, vai toda guarnecida das 
mais Juzidas pennas: 6c lie efta feita de'pao 
m uí peíado, & forte como o meímo ferro. Afli 
fe aprefenta o corribatente no.terreirojíober- 
bo, ja(3:ancioío,6c bizarro.

131 Entretanto vem íàJiindo o trifte pre-
K  ij fo
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 ̂ ! ío, que ha de fer íàcrificado, atado com duaS
C o /w ú /d fA fífm - 1 - ,  .
yoo\icd.ctntfs& \ cordas pella cintura , ôc por eíras tirao douS

é'

. ífi io lit tnf>y'̂ t
m a n c cb o s  ro b u ílo s , p orq u e n á o  p o íla d iu c r-

rbn

. 1 "jti

ciríc perahua., o u  ouu'a parte : os^braços íb l 

I tos, pcra c o m  elles to m a r os g o lp e s , q u e lh e  

1 c o m e ç a  a tirar o  co n trario ; o  q u a lfe  v a id e -  

j te n d o  n e fte sd e  p ro p o fito , p e ra m ò rfc ld a d o s  

I circLinílantcs, ate que c o m  a v itim a  p an ca d a  

lhe taz cm  p ed a ço s a 'c a b e ç a  , &  o  derrib a 

m o rto , c o m  taes aplaiifos, gritas, aíTouios,ba­

ter de arcos, ôede pès, d o s q ò e  e lla o  à v ifta ,. 
qu e atro âo  os àrés.

1 31 M as v o lta n d o  a tra s , he m u ito  de 

aduértir outra n o tau el cerem o n ia; p o rq u e  lo ­

g o  que o  tfifte  p refo  vai fa h in d o c lo  cárcere  

iL ane a m o r te , lie  c o líu m e  irem  re ce b e lo  àDas veihít! 9«« • 1
acopanhao 0 M ,, p o tta  leis, OU le tc  velh as m ais reras que tigres,
decefite, ci’ ‘íV  ̂ • • , t T 1  ̂ r

i ^ i s  im m u n d as qu e H arpyas , de o rd in a -

1̂1

; i í

i

rio táo enuelhecidas no officio, como-na ida- 
, de, paíTante de cem annos , que aífi as efeo-'
I líicm. Váo cubertaS: com as primeiras roupas 
de noíTos pays primeiros, mas pintadas todas, 
de bum verniz vermelho’, & amareílo , eom] 
que fe dáopor muito engraçadas rvão cingi-, » j 
daspellopeícoço, & cintura, com muitos, ôc lr

com-
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r

iti

compridos coUares de dentes enfiados, que | 
tcm tirado das caueiras dos mortos, que em | 
íVmeihantes íolemnidades tem ajudado a co­
mer: òc pera mór recreaçao vâo ellas cantan­
do, òc ciançaiida ao íom de certos alguida-  ̂
res, que leuâo cm as mâospera effeito dc re­
ceber o íangue, juntamente as entranhas 
do padecente. Recebidas eftas, ôc o íangue, 
entra o Principal feito Alm otacel, a repartir 
a carne do defunto. A  eíta manda diuidir 
em tâo miúdas partes, qu:! poíTao todos alcan­
çar húa pequena feuara le quer. E he tanto 
afli, que afhrmâo índios antiquiffimos, que 
como comimimmente he impoflíuel chega­
rem a prouar tantas mil almas da carne dehú 
fó corpo, fe coze muitas vezes hum fó dedo 
da máo, ou do pe, em burn grande azado, 
ate fer bem delido, &: depois íe reparte o cal­
do em tão pequena quantidade a cada hum, 
que polTa dizerfe com verdade , que bebeo 
^pello menos do caldo, onde fora cozida a- 
iquella parte de feu contrario. E quando al 
gum dos Principaes, ou por enfermo, ou por 
muko diftante , não pode acharle prefchtc, 
là íe lhe manda feu cniinhão,. que de drdina-

R iij ria
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A trafiam  K ort« l.
/obre a exjjlicaçno 
da figura dfa Anie-
rica.no principio.

Coflutnct dt̂ Çetii 
Cftjkmentos.

U .  -  •'a  . ■ . -  -  . ___ ■

úo íic hiia iTiao, ou pellq j.iKino$ hiiin dedoj 
do defunto. E eit<̂  le tçm.pçllo maior bra- 
zaoj &: mor nobreza do coda a^geraçao, o hâ  
uer inorto, cornido) ou bebido^de alguapar-^ 
tc cozida deieii conttarioinorto,oin terreiro.; 
A iuniina de. todas cilas crueldades, &  gehtb| 
lidacics. delcreue l̂autu Poeta, moderno com 
os veríos íèguintes.
Ligneaclaud ollí indextrdy^uamdBât ohcjpŝ  
Jtíjue. faginatos homines, captiuacjue be Vo 
Corara, qu  ̂dtÇciptinjrufla íremenda, lentis 

' <̂̂ yTetflammiS, cal ido Vel lixat ahençt
1/^elß quando f amis rabies ßimulat, mage cruda, 
'Edam cafa recens, nigroque fluentia tako 
Membra Vorat, tepidtpauicamfub denttbtis artus:
Eiorrendufnßacinusvißuyborrendiimque reJdtu,

IJJ Em Íèuscaíaraeníosnáoha.reípei- 
. to a Jerenteícos por via feminina ; antes a fi­
lha da irmáa he commummente amulher do
tio, ou a mulher que foi do irmão defunto.q - - __ ______ _
Xoraáo muitas mulheres; Sccomo entre elles 
nao fe trata de dote, cuidáo que fazem muita 
graçâ em caiarem com ellas. Nem leu amor 
he tal, que por qualquer deígofto que tenhap

as

h : K£
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D ^ s coHpis do ^rafil.

.as iiâo larguem, com a mefma facilidade com 
1]̂ que as receberão ; nem ellasfe matào muito 

por eíle apartamejuto. As fecundas acabao 
de parir > 6c comofe o nao fizeiTem, conti- 
nuao em feu mefmo fcmiço, 6c occupaçao, 
eomo dantes. Porém os maridos ( coufa ri> 
dicula;) em feu lugar, lançâofe na rede, ôciaô 
vifitados dos amigos, com oo houuera de fer 
a mulher.:-u elles curâo, dâ'o as potagens , 6c 
comidas fàdias, 6c tem certo tempo de reco  ̂
Ihimcnro , no quai nao conuem fahir fóra, 
nem trabalhar, por nao empécer à criança. 
Mas nao he muito pera elpOTtar que fe ache 
efte coiïume no Brafil, quando em Eipanha, 
Gorcega, 6c oun*as partes de naçoens mais 
poliricas, diz o Padre Fr: loâo de Fineda,que 
em tempos antignos lé viaua o mciîno por 
autoridade*de Strabo, doâoBohemo, 6c où- 
trop , que cita na fua Monarchia Ecclefiafti 
Ca.

1 f 4 Sao in eo n ftân tes, 6c variatieis:' o que

h o je  fize ra o  p or a d q u ir ir , àinda q u e co m  
gran d e trabalh oÍ‘6c co ih  fuor dé m uitos dias, 

jà  à m e n h â a  n ao  he de e itim a pcra elles. O  
lugar o n d e  fix à iâ o  íuas cafasa  poder d eb ra-

L iu  ). cap. JP. pa.. 
r jg r .» .

Cy v a r t a u t i s .
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Ccre/noitiíis tom 
que enterrdo feus 
defuntos.

\

ílllí

f
il5(

o l

çò, &  íuor» dahi a pouco jà naolhes íèrae^ôc 
o larg.io, fazjiiJo outras cooj nono íuor, ôc !fl 
trabalho. (ó<

135 A  íeus mortos fazem exequias bar- 
Daras, Ôc muito pera ver. Huns os enterrao f 
em hum vaio de barro, que chamâo igaçaba, 
com íua fouce, ôc enxada ao pefcoço , ouíe-> 
melhante inftrumcnto de leu.rraballio, pera 
‘qucpoíTao na outra vida razer fuas plantas, ôc 
náo morráo de fome. O utros melhorâo a íe- 
pultura, porque os metem em íuas entranhas^  ̂
com as ceremoniasíeguintes. Tiráp o corpoi 
do- defunto a hum xarapo, acompanhado de' 
todos íeus parentes ; ôc chegados alli, tiraolhe 
as entranhas os feiticeiros, ôc açoureiros mais 
vencraueis; ôc logo o vao repartindo em pat'. 
teSj a cada qual aquella que llie cabe, fegiui- 
do o grao maior, ou menor do parentefeo. 

j Eílas partes torrão no fogo certas veíhas, a 
quem pertence por officio: torradas ellas, ca­
da hum come aquella que lhe coube, com 
grande fentimento: ôc tem pera f i , que he o 
final de maior amor que podem oftentar ne- 
fta vida aos que fe aufentão pera a outra, ,0 dar- 
lhes fepultura em íeus ventres, ôc encorporal-;

lÒ5
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le-

,los em fuas entranhas. Porem com efta JifFe- 
rença, que os corpos dos que fao Principaes, 
fó os comem outros Principaes como elles, dc 
repartem os oílos pellos demais parentes, os 
quaes guardao pera tempo de luas grandes 
feftas, como de vodas, ou outras femeihantesi 
onde partidos por miudo a modo de confei- 
tos, os vao comendo pouco, &  pouco>&: em 
quanto todos aquelles oflbs na forma dieta 
nao íào comidos, andáo de luto ; que entre 
huns he cortar os cabellos, òc entre outros 
deixalloscrecer. E quando depois leuantáo 
o dó,he com feftas exrraordinarias de vinhos^ 
•ôc bailes. OsTapuyas em particular comem 
os filhos, quando íuccede morreremlhes pou­
co depois de ferem nafeidos: tendo pera fi, 
que eftà pofto cm boa rezáo , tenhâo por 
tumba depois de mortos, ornefnio berço, 
em que gozarão a primeira vida.

Os titulos de fua mór nobreza, pera 
com huns,coníiftem nâ  maiores ofladasde 
feus inimigos, que depois de mortos,& comi­
dos, guardao em lugares particulares junto a 
fuas cafas, qu^es nos cartorios, osbrazoens 
das íuór.es fidalguias: ^  tanto mais fe prezác

S dcfteí

Do< li'iths dej'iia 
noòrcKít.
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'.Icrtes, quanto íaò maiores os montes de ca 
ucuas 5 ôcollos j porque fao íinal de maioi 
numero dos vencidos em guerra , &: de íiias 
maiores valcmias. Pera cóm outros, confifte 
cite titulo cm hum, como Tufão, ou laabito, 
■ qnc trazem lançado ao pefcoço; ôc hehum 
cqllarde dentes enfiados , dos que marárâo- 
cm íuas guerras, &  defafios: tanto mais de e- 
ítima, quanto confta de maior numero dos 
qucixacs, que nclle enfiao. Pera com outros 
íao asvnhas crecidas. Pera com outros, o ca- 
belJo tofado. Pera com outros, hum fraldáo 
d̂e pennas luítrolas. Pera com outros, o ma-, 

iqr numero de buracos nas faces, &: beiços. 
Eítes, ôc outros femelhantes, fao íèus títulos 
varios,,& varias íiias preÍLimpçoens , &:tim ­
bres da nobreza de luas cafas, de que muito 
íe prczao , & por cuja defenlao daraô as vi­
das, & paflaraopor todos os inconuenientes 
do mundo, por nao dcídizerem do que pede 
cada hum deites titulos : dada hüa caüeira 
dcílas, ou fio de dentes, ou pedra dé face, óu 

’ beiço,em penhor de fuapalaura, nao faltarao 
com el!a, ainda que lhes cuíte' a vida. ' ' *

137 A  vinda dos amigos receBerh lah
..çan-
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D a s coudas do ^rafií. 13 9
ç a n d o llie s  os b ra ç o s  ao p e fc o ç o , & a p e rta n -  

d o ih c s  a c a b e ç a  a feus p e i t o s , c o m  g ran d e  

p ra n to , trifte  íe n c im e n to , altos fu íp ir o s , &  
co p io íàs lagrim as ; c o m o  c o m p a a e c e n d o íc  

dos in c o m m o d o s , q u e  n o  c a m in h o  hauiao  

d e  paílar. E fe ito  i l lo  , n o  m e fm o  p o n to  fe 

ra o ftrâ o  fe íliu aes, d efterrao  o  fen tim en to ,fu f- 

3Íros, &  lagrim as, c o m o  fe eftas eftiueíTem  a 

e u  m a n d o , ôc p e llo  te m p o  q u e q u ize ífe m  fo ­

m e n te . '
í j S  R a riílim a m en te  íe  a ch a  entre elles 

to rto , c e g o , a le ija d o , fu rd o , m u d o , co rco u a - 
d o , o u  o u tro  g e n e ro  de m onftro(idade.* cou- 

fa tao  c o m m u m  em  outras partes d o  m u n d o . 
T e m  os o lh o s pretos, narizes com preíT os,bo­

ca  g ra n d e , ca b e llo s  p retos, corredios ; barba 

n e n h ú a ,o u  m u i rara. S ao  v iu id o u ro s,&  paflao 

m u ito s de ce m  an n o s, &  c e n to  &  v in te ; n em  

en tra o  em  c a n s , fen âo  depois de d ecrepita  
idad e. Q u a n d o  m e n in o s fa o  d ó c e is , e n g e -  
nLliofos, e ípertos, ô c b e m a ffe iç o a d o s : mas em  

c h e g a n d o  a fer m aiores, tod as aquellas par- 

! tes vap  p e rd e n d o , c o m o  íe n a o  fo rao  elles os 

inefm os^ T r a tá o liu n s  aos outros c o m  m an fi- 

d â o , q u a n d o  eftao  fem  v in h o  ; p o rq u e c o m
S i j  elle

Ceremoniá 
recebem os ju e v ê  | 
de fo ra .

âramentejtafcê 
viciadosf OH com ■ 
monjirofidade.
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ellegritâo, ôcíàltao todo o dia,&noitei tudó 
íao brigas, & deíarranjos.

Tambeinfe enfeita'6 a feu modo dé 
diuerfas maneiras. Hua hc pintarfe todo ò 
corpo de várias cores, caminummemc de pre­
to, vermelho, &: amarello, com fumo defru- 
tas> janipabo, vrucíi, &  outras. O  utros fe or̂  
náode pennas varias, de guarás, araras, ea- 
niiidcs, &  outros paíTaros mais luftroíos. D e­
itas fazem grinaldas, coroaSvbraceletes,fran- 
joen s, plumagens, &  cora ellas íe enfeitâo, 
por cabeça, braços, cintura, &pernasi &  cui- 

. dao que enleuao os olhos dos que os vem. lâ 
íevaofuradas ãs orelhas, faces , ôebeiços, 'na 
forma que aflimádiíremos, nao ha'mais fer- 
mpíura no mundo. Os nVais poderoíos paílaó 
ainda a m ao: tecem húxi rede , &: vaona^en- 
chendo de pennas, a modo de maíítilha de 
cores, ôc logo lançandoa íbbre a cabeça, co: 
brem até a cintura , k  íicáo cxcedeiidó á to­
dos na fermofura defta gala.'

I40 N o comer íáo tam bém_
E íupofto que todos víenvUos rnefinds liiarití- 
mentbs. ( commummente fallaiídò) Hdtóízés 
de plantas, mak(liòca,aypi, batata ,'ihbáinè;

cara,.

■i
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cará, mangará, legumes, carne de íüas caças, 
peixe de luas pefcas, &  frutas dos campos; fao 
com tudo diuerfos os modos entre ellesj por­
que huns coftumao comer aíládo , &  cozido 
ao modo ordinário ; o que ha de aíTarfe fobre 
brazas, òc o que ha de cozerfe em panelas, a 
que chamaò nhaempepò, de cujo caldo com 
farinha de mandioca fazem como papas, que 
chamao mingau, ou mindipiró. Outros,bafta 
toftar acarne,ou peixe ao Sol,& dallapor co­
zida, & aíTada, &c paftofaborofo. Outros vfao 
de melhor artificio, que em verdade torna 
a carne ( & ainda o peixe) íaboroliílimo: fa­
zem na terra húa coua, cobremlhe o fundo 
com folhas de aruores, òc logo lançâo fobre' 
eftas a carne , ou peixe , que querem cozer, 
ou aílár,cobremnade folhas, &: depois de ter­
ra: feito iílo, fazem fogo fobre a coua, atè 
que íedáo por íácisfekos, dc ehtao a comem; 
dc chamao a efte modo Biariby. Os peijces 
miúdos embruihao em folhas, &: metidos de­
baixo dò borralho , em bréúe tempo ficao 
cbzidos, ou áííàdós. Pera farinha , òu legu­
mes naovíáo de-colher quando comém,"maS 
forüemllie etn-lugar delia tres dedos táoade-

S iij ftra^
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Bâcchâ tnfinoH 
efiagente afazer 
tantas cafas de 
vinho.

Alguns eâatao 
trinta ó* duas.

H Liuro Ldas Noticias

I ftrados , qae fazendo o lanço à boca de re- 
ineflo , nao perdem hum íó graó. O  tempo 
de corner determinado, lie quando a natu-̂  
reza Iho pede , como qualquer animal do 
capoi Sc pedelho ella tantas vezes, quexomé 
de diajôcdenokejfe tem dequc. Em quanto 
corné obièruao raro hlécio, ô«: raraméte bebé  ̂‘ 
mas depois o fazé por jiito,&c6 ademaiia que 
diremos. Sao fofredores de grâdes fomes,qua­
do he neceflarioiiTias tëdo que comer,acabao 
hûa anta inteira sé defcaçar O  mefmo he nos 
vinhos: gaftao muitos dias cm fazer quanti­
dade em taillas grandes, que -chamao igaçi- 
bas  ̂ porém no ponto em que eftà perfeito, 
começao a beber, ôcnab acabao até que nao 
acabe o vinho, ainda quefeja vomitandoo, 
ôc ourinandooj andando â roda, Sc bailando 
em quanto dura a caufa de fua alegria.

141 Só em fazer varias caftas de vinho 
fao engenhofos. Parece eeito , que algum 
DeosBacchopaiTou a eftas partes a enfinarf 
Uies tantas efpecies delle, que alguns contaô 
trinta &  duas. Huns fazem de fruta que cha-' 
mao acayà; outros de aipy, Sc fâo de duas ca­
ftas, a hua chamâo cauy caraçù, a outra cauy

!iiî

ma-
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unachaxera; outrosdepacoba, aque chamao 
^pacouy, outros de milho, a que chamao aba 
; tiuy ; outros de ananas, que chamao nanauy,* 
be efté he mais eifi caz,6 c logo embebeda; ou­
tros de batata, que chamao jetiuy \ outros de 
janipabo ; outros que chamao bacutiiiguyj 
outrosd e b e ijii, ou m andioca, que chamao 
tepiocuy^ outros de mel fylueftre , oude açú­
car, a que chamao garapa; outros de acajujôc 
defte em tanta quantidade, que podem eiv 
cherie imiitas pipas, de cor a modo de palhe- 
re. Defte vi euhuafrafqueira , ôefe nao fora 
certificado do que era, affirmaraque era vi* 
nho de Portugal. Farenoda maneira feguin- 
te.Efprcme o acajiiem  v a l o s , neftes o dei- 
xao eftar tanto tépo, que ferua, efcume,6 <: fer- 
mete,ate ficar co luíVancia de vinho, mais ou 
menos azedo, íegundo aquatidade do tepo. 
He ePeevinho entre elles eífimado íobre todos, 
os ounros: & ler lenhor de hu deftes cajuaes pc 
ra effeito delle,he ter o morgado mais pingue 

1 4 1  Em íitascnras riífe efta gente dc me­
dica mentos compoftos *: fò nos fimples dos 
campos tem lua’ confiança; òc eftes lhes en-

\finou a natureza, Ôc o vío , com o a arte aos
me-

?euí modos de CU'



í:

lí:

144 Liuro 1. das N oticias

Matao 0 doente 
defconfiaioj, óo f x  
zem fafio delle.

Seus iníirurntn- 
tos, tnuficuSy c5* 
danfus.

melhores Medicas Cada qual he medico dc 
ÍI5 ôcdosíeus*, ô:aplicao com grande dcílrcT 
za osremedios, aíli interiores, como exterior 
res, eípccialmcnte contra venenos. Nos eii* 
chimentos cuacuao o langue chupandoo a 
força por entremeio de certos cabacinhos, 
Oil larjando o corpo , ou raígando também 
as veas com hum dente de peixe , que íerue 
de lanceta. Ditoío he o que faracom . eftes 
remedios;porque em chegando a defconfiai 
o Medico de que eftes nao baftao , conuq- 
cao os parentes, &c feito pranto íobre o enfer­
mo, lhe dao com hüa maça na cabeça, ôc o 
acabao, ôc feito em pedaços o fazem palfo 
de íeus ventres ôc tem por gloria, nao íbos 
parentes, mas também o que ha de morrer, 
que chegue a acabar com hüa acçao de tato 
valor, ôepor eftaviaíe liure dasmiícrias da vi- 
da.ôc va gozar dos lugares alegres,que fó íè co- 
cede na outra aos que morrerão valerofaméce.

14̂  Tem  também feusinftrumentos mu- 
íicos. Huns os fazem deoíTos de finados, a 
que chamao cangoéia : outros chamao mu- 
remure: outros maiores commummente de 
conchas, chamao mcmbyguaçú, ôc ouaos

 ̂ li
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vmcá: outros de cana cliainao membyapàra., 
Saô mui dados a dançar, &; faltar de muitos 
iTiodoS5aquechamaòguaú cm geral: a hum 
dos modos chamao vrucapy ; a outro, dos de 
menoridade, chamao curúpirára: outro guai- 
bípáyc, outro güaibiábucú. Hum deftes gc- 
.neros de danças he muifolcmne entre elíes;-■9 . V

òí vem aíer, que andaó nelle todos á roda fem 
nunca mudarem o lugar donde comççárao, 
cantando nomeímo tom arengas de luas va­
lentias, ôc feitos de guerra , com t,aes aflouios, 
palmadas, 6c patadas, que atroao osvalles. E 
pera quenrbdesfalleçao em acçao tao heroi­
ca, aíliftem alli miniltrps deílros que dao de 
beber aos dançantes continuamente de dia, 
de noite, até que vao embebedandofe, &: ca* 
hindo ora hum,ora outro, ôc íinalmente quar 
íi todos.

144 Eftes faoos coftumes dos índios do 
Braíih fallando em commum j íènao que os 
Tapuyas tcLTi.alguns fingu^res. Porei aqui 
fomente os em.qut; diíFerern. He ellagente 
dos Tapuyas a mais vagabunda entre todas; 
mudao o f̂itio quafi todos os dias com eftas 
çeremonias, ,Aa^ve^ora do diâ  o Principal

. . .  . . . . . . . .  -  j

Co^umespartku  
lares danaçãodos  
Tapuyas.
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de todos faz ajnntar a relé d'e feus feiticeiros> 
(3cadeninh:adores,qucíempre tem em grande 
quantidade; feito coiiíelho com. elles, per- 
^gunta, aonde íerá bem que váo aílentar ran­
cho o dia' feguinte ? &  o que hao de fazer 
nelle? de que maneira Kào de matar as íeras? 
Ôcc. Ouuido o oráculo, d modo que tem de 
partir he nefta forma. Antes que abalem,vao 
todos juntos a lauaríe cm rioj.ou em outra 
qualquer agôaf feito o lauátorío, esfregão, os 
corpos peliá area, dodo , ou terra, & tornao 
fegunda vez a lauarfe;&fahidos daagoa,vao- 
fê ao'fogo ,^ôcao ar délie váo íarjando íeus 
corpos cohi dentes de animal por diuerfís. 
partes, ate lançarem íangue : & eíte tem por 
remedio vnico pera euitaro caníàço que ha
uiàjo'dé ter no caminho. Checados ao luo-aro - 'o
deftinado por íeus feiticeiros, osauefaõm a. 
is mancebos váo logo ao mato,cortáo ramos, 
fazem barracas tofeas, & pequenas,, chama­
das cbmó‘ellesTápLiyas-.'=3c logb eftas faõ po- 
uoadas das mulheres; criárt'çás‘,- &  bagagé de 
todos òs haueres que cofifigo trazem.Ifto fei­
to, defte lugar/morada que ha de fer de hum 
dia) partem oS homens,- hims a caça; õútros-a 

_ peíca.

lis

i i í
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pefca, outros a mel íylueftrej òc as mulheres, 
as de mais idade, húas.ás raizes de eruas, ou­
tras ás frutas, que poíTao feruirlhes de páo, Ôí 
juntamente de vinho. As de menor idadeií- 

i cáo em cafa , Òç váo preparando as couías, 
aíli como váo vindo pera fuftento. commum 
■̂ de todos. O  demais tempo cantaojdanção, 
iakáo, ôe lutáo.

145 He pera ver a breuidade , &  facili- 
dadecom que caçao. Ajuntáofe os caçado­
res todos ( que commummente vem a fer 
muitos centos^ vaôfe ao lugai deftinado, fe- 
guindo o oráculo de Tens feiticeiros, deípe- 
dem alguns delles , os mais deftros, a vigiar 
as ccuas, jazigos da caça 5 os quaes acha­
dos, voltao, ôe dado ponto,váo todos,6c cer- 
cáo o lugar, ôc como faòem tanta quantida­
de, &  deítrosnaarte, nao lhes efeapa fera ah 
güa , por mais ligeira, ou manhofa que feja*, 
porque fe fogem das maos, ou dos arcos, dáo 
na Boca dos cáes caçadores. Concluída a 
caça, logo com grande feita dao com roda 
ella no meio de íeus ranchos, cantando , ôí 
bailando j faemlhe ao encontro na meíma 
forma, as que licárao em guarda daschoupa- 

I T  jj nas,

Modo deca^ftr 
dos T a^uyas.
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nas, defcntranhao as feras ( cento, duzentas, 
de as vezes mais, Icgundo o numéro dos ca­
çadores, &: fertilidade doíitio) &  feitas gran­
des couas cubertas por dentro de folhas,me-
cemmellas osanimxrcs em pedaços, & cuber-

Dor

T  fido 0 tempo que' 
Ihesfobeju dcc*~ 

comei , ga - 
Jlão em jogos.cd- 
toSfó’ (fAÜes,

tas de terra, pondo fogo fobré ellas, na ma- 
' ncira que aílima dilfemos, ficâo cozidas, ou 
.aífadas , como em forno. Tem pouco que 
trabalhar no aíTenrar das mefas, que quando 
muito íào folhas de aruores Ibbre* a' meíma 
cerra nefta fe aíTenrao em roda , Òí com as* 
raizes, &  legumes, que tinhâo ajuntado as de 
caía, comem todos até mais não poder , fem 
prouidenciados feguintes diasy porque pera 
eftes eítáo confiados na deftreza dos arcos, òí 
de feus agoureiros.
-1-146 O  tempo que fobeja do dia, gaftâo- 

em jogosv cantos, bailes; &  aíTi vâo paífan ’̂ 
do a vida,‘ íém cuidado algum da eterna, ou 
conta algúado hem , oii do mal que fizerâo. 
Sobre ’a tarde torna o Principal a coníiiltat 
feus feiticeiros, a cerca do diafeguinte ; nefte 
fazem o mclmo , o meíino em todos 
os demais yòí efte he íèu modo continua de

!1

vmer,
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îli

ill
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147 He fingalarmente fero'entre eita j
ffenre o modo de íurar as orelhas, faces,ôc bei- \ faces-,

>-|-i 1 j 1  ̂ O' vcifos*
ços. 1 omao o pobre moço padecente,kuao- 
no como em prociílao entre cantos, dc dan­
ças i ôc chegando ao lugar deítinado , hum 
dos mais nobres feiticeiros amarrao de pés,&: 
mâos, de maneira que nâo poíTamoueríe : ôc 
logo entra outro feiticeiro, ôc com humpao 
^ ro-, 5c agudo lhe fura as orelhas, faces, ou 
beiços, íegundo o que pedem os parentes, 
ou íuas boas obras merecem; pranteando en̂  
tretanto as mãysà vifta do tormento dos fi­
lhos; porém leuando tudo em bem,porfer ac­
ção de gloria, 5c honra da familia,

148 O que he Principal dosTapuyashe 
conhecido entre os outros, porque traz o 
cabèllo tozado a modo de coroa, 5c as vnhas 
dos dedos polegares muito compridas; infi- 
gnia que pertence fomente ao Principe, 5z 
nenhum lae ouíado trazer. Os mais parentes 
feus, & os que fao famofos na guerra , tem 
priuilegib d'e vnhas compridas nos mais de-̂  
dos das m áos, porém nao no polegar. Das 
crianças dos Tapuyasíe diz , que dentro em 
noue fomanas começao juntamente a andar,

‘ ' T  iij 6c

Sò ao^ue hePrin  
ctpal de todàs he 
licito trazer loz,a 
doo cabello a m o­
do aecoroa, ds 
vnhas dos dedos 
p l gares copspri- 
das.



■ SMo inimigos %é- 
raes dê  todus as 
na'foens.

150 L íuyo /. das N oticias

Tem^ertode com 
lingoas diuerfas, 
(>  fao emgrande 
numero.

& nadar; pe!lo que nenhum Iia entre elles, 
macho, ou fcmea, que não íeja iníigne nc- 
fta arte. Chcgáo a mais annos de idade que 
todasasoutras naçocns. Affirmaíedelles,que 
paíTaó muitos de cento & trinta, & cento & 
quarenta annos; & íaó eftcs antiguos tidos 
entre eJles em grão veneração, &  como orá­
culos.

I49 São também fingularcs na £aila;.poi>; 
que íè aíSrma terem perto de cem lingoas 
diuerías. E da mcíma .maneira excedem cm 
numero de gente, que alguns tiueráo por mã-’ 
ioi que o de toda a Europa junta. Sao inimi­
gos conhecidos de todas as mais naçoés de 
índios.- com elhas, & ainda com algúas das 
luas, trazem guerras continuas. E .ciefta tão 
conhecida inimizade , lhe veio o nome .de 
Tapuyas, que vai o mcílno que de contrários, 
ou inimigos. Alcm defte nome geral a ro ­
dos, toma outro cada qual das fuas naçoens, 
ou do lugar, ou de íeu Principal: coílume an- 
ciguo dos primeiros pouoadores do mundo; 
como de R om a, ou de Romulo tomáraõ o 

 ̂nome os Rom anos; de Lufo os Lufiranos:,de 
Agar.os Agarenos: de líiael os Ifraelitas. Allj

também
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timbeni entre eftesIndios, de hum Principal 
chamadü Potygoar tomarao nome os Poty- 
goarcs: de Tupy (que dizem fer o donde pro­
cede a gente de todo Brafil) huas naçoês to ­
marão o nome de Tupynambas, outras de 
Tupynaquís, ounras de Tupygoaés, &  outras 
de Tomyminos.

150 Concluo efte liuro dos índios com 
a declaração de fuas eípecies. As nações dos 
índios do Brafil todo, reduzem alguns a tres: 
Topayaras,Potígores, Tapuyas: outros a qua­
tro, acreícentando a eflas a de Tupynambas: 
outros a finco, acreícentando mais a de Ta- 
moyos: outros a leis, acrcficentando a de Ca- 
rijos. Porem eu fazendo com curiofidade di­
ligencia por varios efcritos de antiguos,& pefi 
loa:s de experiência entre os índios,com mais 
propriedade julgo, que toda cila gente íe de- 
ue reduzir a duas nacoens o-enericas, ou a 
dons generös de naçoens lómente , as qiiacs 
fe diuidáo depois em luas eípecies na maneira
fè< ûintc.o

151 Todos os índios quantos na no Bra 
íil, vemosqnele reduzem a Índios maiiíOs,& 
índios brauos. Ivlanfos chamamos, aos que

com.

Diftinçao à(U na' 
foins de lndi9s 
do Braßi.

Reduzenfe a dcuj 
"n/eros <jue fe  d i- 
aidem em vartas 
tfpecies,.
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com algum mocio de republica ( ainda-que 
toíca] íaó mais trataueis, òí perleueraueis, en­
tre os l^omiguefes, deixandofe inftruir  ̂ ôc 
cuJeiuar. Chamamos brauoSjpcllo contrario, 
aosque viuem fem modo algum de republi­
ca, íao intrataucis/& com difticuldade lè dei-* 
xao inftruir. Aquellanaçáo generica de ín ­
dios manfos, diuidefe em algüas elpecies, òc a 
principal comprehende todos os bandos, ou 
ranchos defemelhantes índios, que correm 
ordinariamente a cofta do Biaíií , falláo 
aquella lingoacommúa , de que compoz a 
Arte Vniueríal o Padre lofeph dc Anchieta 
da Companhia de le íu ,, como íao , Tobaya- 
ras, Tupis, Tupynambás, Tupinaquís;Tupi- 
goáes,Tumiminós, Amoigpyras, Araboyaras, 
Rariguoáras, Potigoáres, Tam oyos, Carijós, 
&  outras auaefquer que houuer damefma iin- 
goa. Toefas tenho que fazem íb húa elpecie, 
ou naçao efpccifica , pofto que accidental- 
mente diuerías, em lugares,ôc ranchos.

152, A  outra eípecie he de Goayanás,In- 
dios que também íe coiitao entre os man-- 
losi mas diíFerente lingoa i íao dos mais tratar 
ucis, ôc habitao pera a vitima parte dp SuÍ,|

fron-
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frontdrosaosCarijos,&: contrários feus. O u ­
tras eipecies muitas ha déliés Iiidios pello fer- 
tao dentro ; efpecialmente pello Rio das Al- 
mazonas aÎïîma, de homens naô fo nas lin- 
goas, mas nacor, feitio, &  coftumes diuerios; 
mas gente mania,&  tratauel.

153 A outra naçao generica he de Ta-
3uyas. Defta àthrmao muitos, que comprc- 
lende debaixo de iî perto de hum cento de 
lingoas differentes \ éc por conièguinte ou­
tras tantas eipecies; a faber, Aimores, Poten* 
rus, Guaitacàs, Guaràmomis, Goarègoarés, 
leçaruçùs, Amanipaqués, Payeàs: Îèriacanlar 
contar todas. -

154 ■ Ella repartição que faço, he con­
forme ao vfo das gentes, entre as quaes nâo 
fe chama naçao diuerfa , a que na6 tem di- 
uerfà lingoa, nem bafta diuerfa regiao , nem 
'diuerio trato, nem diuerfo Principe -, como 
porinducçaô fcpôde ver, diicorrendo pellas 
naçoens do mundo: porque por iíTo a naçao 
Portuguelà íe tem por diílinta da Caftelha- 
na, eíla da Bifcainha, a Biícaínha da France- 
íà, a Franceíà da Olandeía, &c. porque tem 
diuerías linTOas huas das outras; & tanto mais
j O
j V  diuer-

Diuifdoda rafão 
dos Tapuyaty tm  
perto de cem efpe-
Clti.

He conforme »0 
vfo das gentes.

y
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diuerfas lao ss iiaçoens, quanto fao mais di- 
ucifas as lingoas. Diuerfas regioens íao a dc 
Roma, &  ade Sicilian òc com tudo porque os 
homens dellas Éilláo húa íó lingoa , he húaí 
ío naçao- Diuerío Principe he o dos Roma­
nos, que he o Papa, ôc d dosSicilianos, que: 
he o Rey de Efpanhai. &  com tudo eíTa diuer- 
íidade náo faz diaerfas a naçao Romana, &: 
Siciliana. Diuerfa religião, ôc coftumès tém 
os Olandeíes das Prouincias íogeitas a Elpa- 
nha , que os daquellas que chamáp vnidas: 
huns raô>CatbolÍGos,.& outros hereges: huns 
íe^uem os coftumes de Chriflio^, outros os de 
Lutcrp, Caluino, 6ce. & com tu d o a naçaoihe 
a meíiaia, potquc a lingoa he a mefma. -  
, 155, Daqui fe declara, que nenhuadàs pri  ̂
meiras diuiíocas que.referi, que alguns faziáo 
poftas no principio; , he ajuítada com a  vfcv 
das gentes , porquenao poem adiueríidade 
nas lingoas : osTobayaras náo tem diuería 
lingoa dqs Potigoaras,nem dos Tupi^ambásj. 
nem dosTamoyos , nem dos Carijòs, &  fa- 
ziaonas com tudo diuerfas naçoens. E quan­
do fe hõuüeíTem de diueríificarpellas regioés, 
cõftumesjçu Prinçipes diuerfos*, ainda entáo 

' náo
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nao' era proprio o nuinerò das diuifocns de
très, quatro, finco, nem leiseípecies-, porque

isíe;nefle lentido íao muito mais íem compara 
çáo fuas diuerfas regiões, cottumes, òc Princi­
pes.

i$6 Tobayaras fao os Ind'ios principles 
do Brafil, & pretendem elles fer os primeiros 
pouoadores, &  fenhores da terra. O  nome 
que tomarao O porque yàra quer di- 
zer ieB.ho'rês, tobaquer dizer roilo; & vem a 
aizer quê" iao os fenhores do rofto da terra, 
que elles tem pella fronteira do maritimo,em 
comparacâo do fertâo. E na verdade, elles 
iao os que fenliorearao fempre grande parte 
da cofta do mar. Oútrós dizem que aquelle 
Toba allude a terra daBaliia, que fempre foi 
tidaéiitre os Indios por rofto, ou cabeça do 
Brafil : ôc porque eftes Tobayâras fenhorea- 
rao principalmeute efta parte, por iiTo dizem 
fe cnamao Tobayaras: aiàber , fenhores da 
terra dâ Bahia. E na verdade como tacs fo- 
rao fempre leüerehciadôs entre os mais In­
dios, pbr prinieirös, de gráo fenhorio, &por 
valentes, &  fièis.

157 Ém 'ftgùnfe Ibgar os Potigoàres fo-

ônrm't̂ boas 
partes aa nacào 
dos Tobnjàtas.
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Das boas partes 
da na^ão dos Bo- 
'igoares.
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DosTatnoyos.,

Daetimologia di 
nome de I a t̂tya.
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rao fempre Indios de valor,* 6c íe fizerao efti- 
inar pellas armas, que por Icngos annosmo- 
uerao contra os Tobayaras : nas quaes tiuerao 
encontros dignos de liiftoria*, porém nao me 
poilo deter era contallos : hcaraopera quern 
de protdio tratar das coulas do Braiil. Senho- 
rearao principalmente da .Capitania' de Per­
nambuco, ÔC Itamaraca pera baixo por eoftas, 
ôcpello fertao , grande efpagoatc as ferras de- 
Copaoba, onde punhao em campo.vinte,ate 
trinta mil arcos. O  terceiro lugar na valentiay 
conftancia na guerra , &  outras boas partes; 
tem osTamóyosdo Rio de laneiro : de cujos 
lucceíTos de guerra diremos algu a* coufa quan­
do tratarmos ddla Capitania. Tapúya naô.Iâe 
nome propriamente-de naçao, h.e íb de diui- 
íaoj & vai tanto como dizer, contrario^ por­
que era o mefnmvçr qualquer outra naçâo> 
hum Tapuy.a, que ver hum inimigo declara­
do, por nome, &  effeito: porque como a na.- 
çao dos Tapuyas he gente atreiçoada^ &  rra- 

. gadora, que igualmente anda á caça da gen­
te, & das feras, pera pafto da gula *, a todas as 
outras tinha feito iiiíiiltos, quer no fecreco, 
quer no p u b l i c o , p o r  iflfo era-tida de todas

■sr
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por inim iga, & eomo tal chamada Tapuya: 
afaber, naçao contraria. Tem  muito mais 
copia de gente, que algùa das outras naçoés-, 
& àlguns cuidao que maisque todas juntas. 
Foráo fempre a(Ti, como mais feras,mais afifei- 
çoadas as entranhas das brenhas, & delertos.- 
Ordinariamente quafi todaseftas fuas naçoés 
andao corn guerra entre fi ; porque como o 
feu mais eftimado pafto feja carne humana, 
p o r  cfta via pretendem hauello.
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C‘ Ontem ovtm parte da rejoluçao das peif ' 
,g^nf as CHviopts das coujas dos Indior, Se

çĥ gou a degenerar algna de í̂40$ naçoenŝ de ma” 
neira qaei pçrdfjp Q fisp 4e humana f ^tie Reliĝ -ao
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\dddeirapoltc$ad* 
'̂e de Chriflo,t tm

feiro nos Indtoi 
\grandes mudan- 
fAs decofiumes.

160 Liuro Ij.dits bictictds
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feguem} Sf he certo que Veio aejlaspartesS^Tho^ 
W ,  ou outro ^pojlolode Chrtfio ? Se ejiando na 
ignorância de Çua gentiltâade , podido Jaluarje al­
guns delles} Trata da bondade da terra do Brajtl} 
Defende efla daS calumnias que os antiguos lhe 
impunhao de TLona tórridâ  ^  inhabitauel: ^por 
fim mofira a bondade do clima, ^  duuidayji ncUe 
plantou D COS 0 Paraijo Terreal}

' V '

Os TRAMOS no lÍLiro antece­
dente os coftumes dos índios, 
em quanto liabitáo feus ícrtoés, 
&rfeguein ííia gcntilicLidc E he 
bem que conhcçâo elles, ôco 

mundo as monftrofidades de íua natureza, 
pera que dellas mais admirem a ctíicacia, 
com que a ley de Deos jde tolcas pedras faz 
filhos de Abrahao , & d e  rudes, Ôc bárbaros, 
homens racionaes; porque he couíà certa, 
que com a virtude, & boa criaçao defta íanta 
ley entre os Portuguefes , temvifto oBrafíl 
mudanças mui notaucis nas naçoens defta ̂  
gente. Deftas mudanças iremos vendo luc- 
ceíTos dignos de hiftoria em íèus lugares,quan 
do venha apropofiro de noííb intento, efpe»

cialmen-
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cialmeiite nas fundaçocns das Capitanias da 
BahiavPcrnambuco, Rio de laneiro , & ou­
tras V em cujas conquiftas .florecerâo muitos 
,em numero, que forâo afFamados, louuados, 
àc premiados dos Gouernadorcs,& Reys, por 
valeroíbs, engtnhofos , guerreiros, & fieisj 

o que mais lie, por dóceis, pios, amorofos, 
Fielpubiicos , Chriltáos, íofredores de todos 

os conrraftes: tudo ao contrario do que no 
liuro antecedente vimos. E por agora íeja ex­
emplo hum famofo Tabirá, que irmanandoie Exewfio. 

j: com os Portuguefes , fez proezas em armas, 
j emPe , ^.lealdade Cliriftâa. Hum Itájibà, 
que quer dizer braço de feno: hum Pirajibá, 
que quer dizer braço de peixe humExuig, 
luciiguaçú, Tapcririj , Taperibira , Taperoá- 
ba 5 Tarapápong , Aparaitíçabucu , Aparaiti 
çamirí, Pit^daguaçú, I bitinga, Ibitingapcba, 
todos de nação Tobayáras, farnoíos, & Chri- , 
ftaos, que como raes acabáráo na Fè de Chri- 
ftpj Com efperança de fuafaluaçâo.

| i  Da mefma maneira dos JPotigoarcs, 
icJ|ium antiguo Potigoaçu, Guiràopina, Arà-  ̂
jiiiliíuíià̂  Cerobabe, Meiruguaçú, Ibàcatá, Abai-1 
jplquija 5 todos famofos;, & Principaesde gran- 

. ■ ■ ' " -X des

üKi
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Sefe hão deter os 
l ndios mais bar 
baros quaes fao os 
Tapuyas por in- 
dt tiidiéos verda 
deiros dagèrapão

des Potios i dos cjuaes fe affirma , punha em 
campo cada qual delles de vinte até trinta 
mil arcos , que forao grande prefidio rioíTo 
nas Capitanias de Itamaracá, Paraíba, ôc Rio 
grande. Náo failo aqui doutro Potiguaçu, 
maior que todos eftes, aílbnábro que foi de 
Olandefesem noíTos tempos, nas guerras (fef 
Brafih porque pera fuas façanhas hum Tom o 
inteiro era pouco volume. E de todo o dito 
íè tira claramente, que náo naícem os coftu^ 
mes aueíTos defta gente do clima da terra,mas 
fomente da corrupção da natureza,&: falta dé 
boa criaçáo, em verdadeira Fe, ley,&  policia; 
pois vemos que com eftaluz cultiuados,quafi 
differem de íi mefmos.

5 E por aqui tinhamos aíTás reípondido^ 
á pergunta das couías dos índios. Porein ço- 
mofe ajuntou a efta, aquella vitima admira -̂ 
çáodos Portugueíès, que perguntauáo,como 
chegáráo' a eftado tâo grofleiro algúas naçoés; 
deftas, eípecialmente Tapuyas, qpe pôde du  ̂
uidarfe délies, íè rtaícerao de homens^ou cop-j 
feruáo a humana efpecie?' Por latisfazer ̂  é̂ 1  
pergunta cm mais abono defta gerite po^rejl 
&  miferauel, que nem cabedal tem pejr̂  aco-]

dir-
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dir por ii> de boa vontade referirei acjui a re- r 
íbluçao defta pergunta, antiguamente conte-' 
ftada pellos primeiros que pouoárâo cfta 
America , pella parte Setentrional daNoua 
Eípanha, &  fentenciada pello Summo Pon- 
tiíice, que no mefmo tempo regia a Igreja de 
Deos.

4 Chegárao a ter pera fi muitos daquel- 
les primeiros Poiioadores, nao íb idiotas^mas' fif,eraoi: 
ainda letrados,que oslndiosda America nao '
;erâo verdadeiramente homens racionaes, né 
indiuiduos da verdadeira efpecie humana; &  
por coníèguinte, que erâo incapazes dos Sa­
cramentos dafanta Igreja: que podia tomai- 
lospera íi, qualquer que os hoiiueíTe, &fer- 
uiríe delles, da mefma maneira que de hum 
camelo., de hum cauallo, ou de hum boy, fe- 
rillos,maltrarallos, matallos,fem injuria algúa, 
reftituiçâo, oupeceado. E opeor he,que pcz 
■ O intereífe dos homens em praxi vfual táo def- 
ihumana opinião. E começou a execucâo 
defta nQuadouednana ilha Eípanhola, pri­
meira, que foi no defeobrimento dos índios,
^  primeira na execução da ruína delles; &c 
fo i kurando pello Reyno de Mexico, por

X ij  to-



Exemplos dos que 
trdtaucto como 
brutos os índios.

Cap.3J.foI.3oo,
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toda a NouaEípanha. Naquella ilha, tefte* 
auinha Fr.BcrthoIameu de Ias Gafas BiíjDode 
Chiapa., varáo de grande authoridade ; que 
cliegarâo os Eípanhoes>a íiiftentar íeus libréos 
com carne dos pobres índios, que pera o tal 
elíeito matauao, ôefaziâoera poíias-, como a 
qualquer bruto do mato. A Hiftoria gcfaí 
das índias capitulo trinta &tres, fallando da 
mefma ilha Eípanhola diz, que vfauab aquef 
les moradores., dos índios, comodeanimàes 
de íeruiç.o, tendo por couía íua aquelles que 
podiâo apanhar, quaes feras do campo;& que 
osfaziáo trabalhar em fuas minas, maltratan- 
doos, acutilandeos, òc matandoos,como lhes 
prjcGia. E que chegara a ficar adlha por efta 
rezáo hum deferto.; porque de hum milháo, 
& meio que hauia, chegou a naohauer qui- 

I nhentos. E Frey Agoftmho de Auila na' fua 
I Chronica da Prouincia de Mexico diz , que 
em feu tempo chegara a nao hauer hum fó; 
morrendo huns àfome, outros a rigor de tra- 

j  balhojQutrosa maos dosEípanhocsiôe os mais 
íe matauao a li mefmos com peçonhas, ou en- 
forcandoíe dasaruores por eííes cam pos, as' 
mulheres juntamente com os maridos,& afo-

gan-

'1
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gatiJo tambem os proprios filhos, antes de ia- 
hir das entranhas, porque nao cliegafTem a( 
ver, experiment-at tempos tao infèÜces. A 
tanto chega a Gobiça dos homens, ôe a tan­
to chegarao aquelles primeiros Efpanhoes, 
íegLindo a relaçao dos Autores aflima cita­
dos. '

5 A twio laftimofo eftado acodio o Ceo 
( quando já os brados de tanto íangue chegar 
uao ao Tribunai do Empirio) por meio de hü 
varao eipirimal, grande Religiòío da Ordem 
lagrada do PatriarchaS. Domingos, por no­
me Fr.‘Domingos dè Betanços, Prouincial 
que foi naquellas partes. Compadecido efte 
de males tao grandes, & taomanifeílos impe­
dimentos da pregaçao do Euangelho, mail“ 
dou a Roma hum -Religioío da. mefma Or­
dem, por nome Fr. Domingos de Minaja, va­
rao de grandes partes, a tratar efta caula nô  
Tribunal do - Summo Ponrifice anno 1557. 
no qual Tribunal , depois de viftas as infor- 
maçoens dehúaj & oimxr parte , fe determi­
nou com authoridade Apoftolica,como cou-' 
fa tocante í  Fe , que os índios da America 
fâô ho.mens racionaes, da meíma^eípecie, òc 
 ̂ X  iij na-

Fr. Agoflínho de 
Auila na Hiftoria 
da fundação da 
Protiincia de Me - 
xicoliii.i, cap.jo.

Vot determinado 
no Tribnnal do 
SnmmoFonttfice, 
ĉ ne os Índios fao 
'ucrdadeiros ho- 
Tntns,capaz.es dos 
Sacramentos, li- 
ures por natureza 
çjr> fecihoyes de fu ­
ás (U^oens-

ma
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natureza de todos os outrosj capazes dos Sa" 
cramentos da ianta Igreja, por conicguin 
teliures por natureza, òl íenhoresde fuas ac- 
çoens; na forma que íevè nas nieímas letras 
Apoftolicas,que íaò as feguintes.

6 Paultió pdpa Tsrttm y vniuerßs Chrißi 
fidehbti ŷprdßentes litteräs hßi^etluris^jalmcm^  ̂
Apoflölicam henediäionem. Et infra, V'eritai 
ipfa, quanec falli,̂  necfallere poteil  ̂ mm pradi’- 
catores fidei ad officium pradicationis deflinaret̂  
dixiße cognofcttur̂  EuntesAoceteomnesgentes^Om- 
nes di^it y abjque omni deleElu y cum omnes fidei 
4ijciplin<e cäpaces exifiant- Quod Videnŝ  ^  /«- 
uidens tpfius humanigeneris amulusy qui honu ope- 
ribusy Vt pereanty femper aduerfatur  ̂mcdum ex-' 
•cogitauit haflenus inaudimm, quo impediret , ne 
Verbum Deigentibu^y vt jalua fierenty pradicare- 
tur: dc quojdam fuos fate lines commouity qui fuam 
cupiditatemadimplerecuptentesy Occidentalesy ^  
^eridionales Indosy alias gentesy qua tempo-
ribus ifiis ad nofiram notitiam peruenerunty fiubpra- 
textu quod fidei Catholtca expertes exislant , vti 
hrutd animalia ad noflra obfiquia redigendos ejje 
pdßim afferere prafumant, ^  eos in firuitutem 
rcdiguntytantis afßißionibus illos njrgenteSy quan-

tis

\
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mVix brutd animallaillispruientia Vrgent. Nos 
igitar̂  qHi ejufclem Domini nofiri vices, licet indi- 
gnî  genmmin terrĥ  ^  ones gregts fui nobis com- 
miJJkS y qua extra ejus ouile jm t yud ipjum ouile 
toto mxu exquirimus: attendentes Indosipfas  ̂ vt 
pote ^eros homines , non plum Chnftiana Fidei 
capaces exiflert , ped vt nobis innomit  ̂ad pdem 
ipfam promptipimi cutrere \ acVolentes fuper his 

. congruis remedijsprouidere\pradi ĵs Indoŝ e!9 om- 
 ̂nes alias gentes ad notitiam Chriflianorum in po-̂  
perum deuenturas\ licet extra fidem Chrifli exi- 
flantp^a libertatê  ac rerum psarum dominio prt- 
uatoŝ pH priuandos non ejp̂  imo libertate , dô  
rninio hujupnodi vtî  potirî  gandere libère'̂
^  licitepojp̂  nec in pruitmem redigi dehere\ac 
qtiid<juid pens peri contigerit Pirriturn̂  ti;/inanCy 
ipfopjue Indoŝ  &  alias gentes, verbi Dei pradi- 
cationê  &  exemplo bona vita , ad difldm pdeni 
Chrifti inuitandos porê  authontate ydpopolica per 
prafentes litter as decefnimus\ declaramus \ nori
obpantibúsprarhipisyCateriÇqàé cón&arijs ejUBuf- 
cunqtte.DatumÉcomadnm ^^artonona Îul
nijy PóntípcatUs, noPri anno tertio,

7 Em Poftugüez quei" dizef Ô 
Paulo-Papa T efcetó  , atòdte óá^írctóChri-

Cepia da 
B u lla  em 
gaex..

tnefma
Fort»'
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ftâos, que as prefentcs letras virem, íaude, òc 
benção Apodolica. A  meíma Verdade, que 
nem pode enganar, nem fer enganada,quan­
do mandaua os Predadores de fua Fe a exer- 
citar eíle oíficio, fabemos que diíle .* ide, & 
enfinai a todas as o-̂ ntes» A todas diíTe, in- 
diÍTerentemente , porque codas fao capazes 
de receber a doutrina de noíTa Fc, Vendoifto, 
ôc enuejandoo o commum inimigo da gera- 
çao humana, que fempre fe oppoem ás boas 
obras, pera que'pereçáo, inuentoii hum m o­
do nunca dantes ouuido, pera eftoruar que a 
palaurade Deos nao fe prégaíle ás gentes, r>e 
ellas fe íaluaíTern. Pera ifto moueo alguns 
miniftros feus, que defejofos de fatisfazer a 
fuas cobiças, prefumem aífirmar a cada paíTo, 
que os índios das partes Oceidentaes , &  os 
do Meio dia, & as mais gentes,que neftes n o f 
fos tempos tem chegado a noíla noticia, háo 
de íèr tratados, ôc reduzidos a jioflo feruiço 
como aciimaes brutos, .a titulo de^quefaoln»- 
hab,eis peta, a Fé.Catholicar ô̂  focapa de que 
íao incapazes de reeebella, os poem cm dura 
íèruidao, &  os affligem, & opprimem tanto, 
qtie ainda a,femidaô em quexem iuas beftas^

■ ape-

h
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apenas he tao grande como aquella com que 
afflipm  a efta gente.' Nos outros, pois que, 
ainda que indignos, temos as vezes de Deos 
na terra , &  procuramos com to das as forças 
achar íuas ouelhas, que andao perdidas fora 
de feu rebanho , pera reduzillas a eile , pois 
efte he noifo officioj conhecendo que aqueh 
les mefmos Indios, como verdadeiros h o ­
mens 5 nao íómente fao capazes da Fede 
Chrifto, íenao que acodem a ella, correndo 
-com grandiíTima promptidao, fegundo nos 
caníla: &  querendo,prouer neftas confas de 
remedio conucniente,com authoridade Apo- 
ftolica, pello teor das preíentes, determina-, 
mos, &  declaramos >>que os ditos índios, òí 
todas asmais gentes que daqui em diante vie­
rem àuioticia dos CÍiriflâos, ainda que eftcT 

: jao fóra da Fé de Chrifto, nâo eftáo priuados, 
nem deuem fello , de fualiberdade, nem dô  
dominio de íeus bens, &  que nao deuem fer 

■’̂ reduzidos a íeruidao. Declarando que os di­
ttos ín d io s ,a s  demais gentes hao de fer atra- 

If hidas, ôí conuidadasà dita Fé dc Chrifto,com 
ja prégaçao dapalaura diuina, ôe com o exem- 
jplo ckhoa vida. lE. tudo o que em contrario 

i  ' li.i y  delfa

P
f?;í
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Pode a.- leite, 
criafãfi ítgreíle 
fazer <jt4ehã ho­
mem parece ^r/i- 
to, mas não ^he o

clefta determinação fe fizer, feja em fi d̂  ne” 
n h i i i n  valor , nem firmeza , nao obftantea 
qüaefqaer coufas em contrario, nem asfobre^ 
ditas, nem outras, em qualquer maneira.Da- 
da em Roma, anno de 1537- aos noue de lu» 
!nbo, no amio terceiro de noíio Pontifica­
do,

8 De tudo O' dito fe vè, òc confeíTamos, 
que degenerarão os índios de feus progeni-- 
tores, por feus coftumes barbaros, em tal ma- 
ineira , que vierao a duuidar os homens, fe 
conferuauâo ainda em fi a eípecie humana  ̂
Porem também da refoluçâo da duuida fen- 
tenciada pello Summo Paftorda Igreja, que 

* paífou em coufa julgada y confta, que foi a 
prefunçao errada, &  quefa6elles verdadeiros 
indiuiduos da eípecie humana ôr verdadei­
ros homens como iiós , capazes dos Sacra-; 
mentos da fanta Igreja, liures por mtureza, 
dc íenhores de íeus bens  ̂ &  acçoens. Verda­
de he , que pode o leite , òc criação agrefte 
deíluftrar a hum homem, ôcera tal grao^que 
pareça hum bruto , mas nâo que chegue ao 
íèr. Quando viâo aquelles primeiros  ̂Portu- 
guefes hum ín d ia  Tapuya , hum cotpo* nú,;

huns^
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Iiurii; couros, &: cabellos toftados das injurias 
do tenapo, hum habitador das brenhas,com^ 
panheiro das feras, tragador da gente huma­
na, armador de ciladas*, hum íàluagem em fim 
cruel, deshumano , & comedor de feus pró­
prios filhos: íèm Deos,fera ley, fem Rey, íèm 
patria , fem republica , fem rezao : nâo era 
muito que duuidaíTem, fe era antes bruto po- 
fto em p é, ou racional em carne humana. 
A criação agrefte dentre as cabras, nao po­
de tornar íemelhante a ellas ao minino Abi- 
dis ,j reputado por fera dos caçadores delRey 
íèu Pay? Nao íao innumeraueis os caíbs fe- 
melhantes .a efte? pois tal íiicede em o prefen - 
te, ôc a rezao he, porque como o homem ra­
cional nefta vida depende neceflariamente 
em feuobrar dos fentidos exteriores *, ôc eftes 
he força que fejáo tofcos, ScgroíTeiros na- 
quelles que viuem em os montes leparados do 
trato, ôc policia da gente: daqui vem que cam­
bem he forçado , que neftes tacs todas as o- 
bras que pendera da rezao , fejáo por coníè- 

uguinte tofcas, & groíTeiras: ôctantomais,quá- 
to mais os fentidos o  foráo.

5> Toda efta doutrina he certa  ̂porém
Y i j  def-

Exemplo da cria-, 
fào do menho. 
Monarch.LuíItan.
to m .i.c a p .ii.& ij
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forçofo

o  homem tmtis
tofeo,por j^orpz da 
cria f*q  política 
e.fa.zp.ol:d<n

cteílameíma tiro eu argumento 
fauor da caufa dos ladios;̂  PorqUe na m̂ fma - 

j fóriBa que achamos poíliuel, que hum ho*- 
mcm verdadeiramente racional, por meio da 
criaçao agrcfieyôc toíco vfo dos fentidos, pó 
deperdero luftre de racional, Ôcchegar apa­
recer hum bruto, aíTi também pcllocontra- \ 
rio, eíTe meílno, deixando a criação agrefte,
Ôc tornando ao trato politico dos homens, 
por meio defte poderá apiiraríe nos fentidos,
& apurados eftès, nas obrasda rezâo > i ôc naó 
me parece fe allegarà diuerfidade: os exem* 
pios o moftraó, porque o moço Abidis, ver­
dade he que de nlbo de Príncipes veio a fer 
reputado por bruto , por meio da criação a-̂  
greftê  porém eíTe mefmo, criado depois em= 
policia na Corte de feu pay , de tal maneira 
recobrou o perdido, que chegou a..reynari B 
quem duuida que o Tapuya maismontanhes, 
reduzido a trato politico, pode tornar a aper< 
feiçpar o Ibftre perdido da humana eípecie? 
Muitos vi eom meus olhos trazidos do tofeo 
das brenhas, & na apparencia huns brutos: 
6c com tudo andados os annos, com a cria­
çao , 6c doutrina dos Padres da Companhiâ

os^

I ‘-k
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osachei depoistàotrocada'^, que quafi nao os 
conhecia.

lo Nem faz'cm contrario o argumento 
que trâziao alguns, de indiuiduos,queforao 
virtos corn corpos humanos, ĉ acçoens hu­
manas*, ôc com tudo fe moílrou ferem brutósj 
vemfe defies unúkás eípecies na^Hiftoria na­
tural do Padre Euíebio Nieremberg-. -, nao oO
poílb negar: de hum tenho'por certo, que fe 
criou coin noífos Padres da* Companhia no 
Gabo verde, era filho de húa efcraiia , òc de 
hum animal daqueilas partes , a que chamao 
mono: erâ rapaz bem formado em feiçoens, 
em corpo, eftatdra, cabeça, raâos, &pés, co­
in o^qualquer filho de homem : viuo, eíperto; 
ôéque fazia o que era mandado. Pozfe em- 
queílaô fe era capaz dos Sacramentos, reíoh 
ueofe que naoj &  que nem dciüa fer bauti- 
zado. Porem ncíle era mui differente a re- 
zao*, porque fe prouou que o principal proge- 
nitor nao era homem racional, le nao animal 
bmtoj &: por confeguinte, que nao rinha al­
ma racional. E logo cs finaes o nnoftrauâoî-, 
porque nao fàlkua, & tinha hum vincfilo de 
cabellos pellos lombos abaixo, in-dicios cla-

Y  iij" ros

Êeemllo. ' 
Outres corpos hu- 
mmos fe virão 
com acfoens hu~ 
munas , com' 
tudo brutos, por­
que erãofilhos de 
bruto.
Exemplo de hum 
minino , q u í fe 
criou à vip A dos 
Padres da Cojn- 
parhia filho de 
hiiaefcraua, çfi* 
mono.
Liu.4.erpecialmé- 
te do C3pit.?. por 
diante.
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fdigião ß -  
gão os ladífis do 
BretfiL

ros do pay que o gemu. Porrem iibs noíTos 
índios lie diueríà a rezao, .porque labemos 
que íeus progenkores forao Iiomés racionaes, 
em cuja geração he ooufa certa nao nega o 
Autor da natureza a iafuíaò de almaracio-
nai.

II Seguefe por ordem a pergunta da re­
ligião dos índios. A  cfta reíponderao elles fo­
mente com as noticias de S.Thome ( de que 
logo diremos  ̂ pois íe nos abre occaíiao táo 
boa.) E na verdade he queftâo curioíà *, por­
que fe aquelles feus primeiros pouoadores, pa- 

j ys, èc meílres , forao ludeos, íegundo a opi» 
niáo de alguns *, Ou erao do pouo elcolhido, 

adorauáo ao Deos verdadeiro; oii erao dos 
idolatras,&  adorauáo a Deofcs falfos: fe forao 
Troianos, Athenienfes, Africanos , ou qual­
quer outra naçáo daquelles tempos, rinhao 
feus Deofes particularesSaturno , lupiter, 
Marte, Mercúrio, Hercules, Atlante, Palias, 
Diana : pois logo com que acontecimento 
vierao os índios do Brafil a degenerar de to­
do o  culto de Deofes? coufa taô fora das na- 
jçoens do mundo, que a primeira que apren­
dem,he algum Deos fuperiora tudo,fegundo

a luz
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a luz da rezao natural, refugio dc feus males, 
ôc eípcrança de (eus bens.

l i  Nelta matéria fe ja a primeira reíblii- 
çao; Os Índios do Braíil de tempos immemo- 
raueis a efta parte, nao adorao exprelfamente 
Deos algum: nem tem templo  ̂nem íacerdo- 
te , nem íàcrificio, nem f é , nem ley algúa. 
Leâofe os Autores amargem citados^onde tra- 
tao da gente defta America, &  acharàô ( po  ̂
fto que em outros termos) efta minha con- 
clufao. Confta mais em fegundo lugar da ex- 
periencia de todos os Portiiguefes, que entre 
elles viuem defde o principio do defcobrimê- 
to da terra. A  rezao  ̂porque aííi degeneràrao 
de feus progenitores, vem a fer a mefma que 
a de íeus coftumes: & porque oecupados nas 
guerras, & odios entranhaueis, a que fao mui' 
propenfos , defcuidàrao do amor deuido a 
Deos, & vltimamente por ferem no commum 
mais agreftes, que todas as outras naçoens da 
America,

l i  DiíTe do Brafil •, porque dos índios 
de quafi todas as outras partes da America, 
do Peru, M exico, Noua Eípanha, Ô̂ c. íabe- 
mos o contrariov & que achàrao aquellespri- 
' meiros

Indioi do Brafil 
não adorão ex- 

prejfamente Deos 
algum , nem tem 
templo, nem Sa, - 
cerdote, nem fa~ 
crtßcioy nem fé ,  
nemiey.

Maflfeo da Hiílor, 
da índialiu a.Ni- 
culao Orlandinoi 
Francifeo Sachi- 
nojAbrahamHor- 
telio. Theatrqxn 
orbis > Oliueira. 
Hií^oria nacaral 
do £ralil<
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Tern aigunsvef^i- 
gioi de Deos , 

Ofttra vida.

meiros feus del cobri do res grande s indicios;;^ 
ruínas de templosfamcjifos j.de-variedade de 
Idolos , Sacerdotes, ceremonias 5 & cultos. 
Chega a fer eipanto o que fe efereue da nU' 
geftade delies. VejafeGarcilairo daVeigacm  
feus Commentarios Reaes, liu. i.<cap.i. loa- 
chim.Brulio, Hiftoria Peruana, liuro primei­
ro 5 capitulo quarto, Fr. Agoilinho de Auiia 
Hiftoria de Mexico, liuro primeiro ., capitulo 
vinte dc quatro, 6c vinte 6c hnco, Hiftoria ge­
ral das índias, capitulo vinte 6c fete, 6c cento 
SC vinte 6chum , o Padre Affonfo de Oualle 
da Copanhia de leiu,"Hiftoria de Chilli,liuro 
oitauo, capitulo primeiro, .6: fegundo.

15 Difle expreíTamente; porque fuppofto 
que claramente por commum nao reconhe­
cem Deidade alguavtem comtu'doduinscon- 

ftufos veftigiosde hua Exceliçncia.fuperior, a 
que chamaoTnpa , que quer dizer Excellen- 
cia eipantofa ; 6c defta moftrao que depen­
dem *, pella qual rezao tern grande medo dos 

Ltrouoens, 6c relampagos, porque dizem-que 
vfao eff^itos defteTiipa fuperiot: por iflo cha- 
mao ao troiiao Tupà.çanunga, que quer dizer 
eftrpjndo feito pella Excelleneia fuperior j Sc

ao

'

I:

-■‘s
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.ao relampago chamaoTupa beraba,quequer 
dizcr, reiplandor feito pella mefma. Os mef- 
mos veftigios ha entre elles da immortalida- 
de da a l m a , d a  outra vida*> porque tem pe­
ra fi, que os varoens valentes, que neíla vi- 

I da matàraô em guerra , comerão amuitos 
dos inimigos*, ôcda mefma maneira asfeme- 
as, que forao tao ditolas, que ajudàràó a co- 

:2ellos, aíTallos, &  comellos*, depois que mor- 
iicm íe ajuntao a ter feu paraifo em certos val- 
:les, que elles chamao campos aiegres ( quaes 
outros Elyíios / que alli fazem grandes 
banquetes, cantos, ôc danças. PoreW os que. 
forao couardes, .Ôe qucíem vida nao obrarão 
façanhas,.vao a penar com certos maos eípiri' 
tos, a, que chamao Anhangas.

14 A cfta noticia da outra vida allude 
aquelle modo, com que eriterrao os feus de­
funtos, :com fua rede5̂ &: inftrumentos de feu 
trabalho Juntamenteó.porque na outra vida 
tenhâo a  mâo em que dormir, òi com que 
grangear^de comisr* Donde naocuidaoque a 
outra vida he efpiritual, como nósi fe nao fo­
mente corporal , como a que agora viuemos; 
ôc póemalli.íiia bcmauenturançana quieta-

Z

cutâao que 
a outra vida he 
efpiritual, 
fó ti fpporal.

C I O



Crem 
p mos

qu£ ha. ef- 
maos.

çjío , ÒC p az c^uc terão > izen ta  dos trabalho-^ 

d efta  v id a. P e llo  co n tra rio  p o e m  a d t f í i t a  

nas in q u ie ta ç o e n s , &  trabalhos dos q u e  v ia e -  

rein  entre aquelles m aos eíp iritos q u e ch a- 

m á o  A  n lian gas. E íles  íao os v e ltig io s  q u e  te m  

e íla  g e n te  , &  até aqu i c h e g a  o  c a b e d a l d e  

fua fé: n em  fa b cm  claram en te o u tra  fo rte  de 

prem ioSyOLicaftigos d e C e o ,  o u  in fe rn o : n e m  

tem  clara  n o ciçia  da cr ia ç ã o  d o  m u n d o , n e m  
de a lg u m  o u tro  m y fte rio  da Fé.

15 Creem que ha huns efpiritos mali­
gnos, de que tem grandiííimo medo : a eíles 
xhamâo por vários nom esCuru | ira , aos e f  
piritos dos peníàmentos; Macachéra, aos ef 
piritos dos caminhos; Iurupary,ou Anhanga, , 
aos eípiritos que chamáo maos, ou diabos; 
Maràguigàna,.aos eípiritos ,011 alinas fepara- 
das, que denunciao m orte; a quem dao tan­
to credita , que baila fo o imaginarem que 
tem algum credito defte eípirico agourekoj 
pera que logo fe entreguem à morte, ôc com 
eflPeito morráo fern remedio. A  eíle^ Ê2rem 
certas ceremoniaSj nâo como a'Deoícs,íenáo 
como a menfageiros da morte; ofíerecendor- 
lhes prefentes com  certos paohnhots metidos:

n'

em

!

fia
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eiTi z  terra j & tein pcr̂  Ci que com eftes íe 
aplarâo,

16 Tem grande canalha de feiticeiros, 
agoureiros, òc bruxos. Aquelles ( a que cha- 
inao Payes,ouCaraybas) com falíàs apparen- 
cias os enganaoi &  eíles os embruxaó a cada 
paíTo. Os Tapuyas nefte particular fao os 
peores j porque alein de náo conhecerem 
Deòs, creem intiiíxuelmente o diabo em for­
mas ridículas de mofquitos, çapos, ratos, 6c 
outros animaes deípreziueis. Os feiticeiros, 
agoureiros, 6ccuradores, fao entre elles os 
mais eftimadosj a eftes dao toda a veneraçao-, 
;6c oquedizem ,pera com elles he infalliuel. 
Os modos de dar feus oráculos, 6c adiuinhar 
os futuros, íào vários, 6c ridiculos: porei hum, 
ou dous, por exemplo. Víao algunsdehum 
cabaço a modo de cabeça de homem fingi­
da, çom cabellos, orelhas, narizes, olhos, 6c 
fcoca: efttibaefta fobre hüafrecha, como fo- 
'i:)i:e ,.pefçoço , 6c quando qáerem dar íeus 
o r á c u l o s - f u m o  dentro defte caba­
ço com folhas lecas de tabaco q Jeim idas; 6c 
dpfumoiqiuef^ejpeliosolhos, ouuidos, 6c bo- 
|cã 4ft'fiil^daa€^bâça,crficrbem.pellos narkes 
' n Z ij  tan-

Seusfii.i eiror̂ »̂  
fcitifarias.

Exemplo primeiro 
dc fuits fcitifuri-04.
Chronica delRey 
D.Manoel foi.4 i.
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E xem^lofçpmdo.

t̂aiico, aceqae com elle iicao perturbados , 6c 
como tornados do vinhoi be depois de aíTi a- 
nimados,-Eizcm vifagens, ^ceremonias, eo- 
mo fe.forao indemoninhados: dizem aosou-> 
ttos o que Ihes vem á boca, oao que lhes m i-’ 
aiftra o diaboi &  tudo o q>ue dizem em quaiv 
to dura aqueUedci'acino, creem firmemente, 
qual íe.foráentre nósrcuelaçao de algum Pro­
feta. A huns ameaCwio a morte, a outro-s m-às 
ve nturas, a outros boasj tudo recebe o vul­
go ignorante, como dito doalgúa Deidade« 
Em qualquer lugar que aparece,fiizemlhe gra­
des'■ fcíl.as,danças, ôi.h>ailes, como àquelle que ' 
trazcollfigoeípiritotao puro.-

i7 Vakoutro-exemplo; Hüm troíTò dê  
íbldados PoitLiguefes-, que tinha partido em-̂  
companhia de: grande quantidade de índios 
a fazer guerra ao fertao , vio comfeusolhos,-
ôc depoz, v n ifo rm e m e n te  o  ca io  fe g u in te .P ó
ftos em  fronteira^dos in im ig o s  os noíTos, e n -  

tràrao em  duuida> íe fe h a u ia  de aGommeter^ 

o u n a o ,  p o rq u e  eftau ao in tr in c h e ira d o s  fo f-  

te m e n te , &: c o m  m e lh o r p artid o  de d e fe n íb - 

res. Ex que h u m  dos índios que p o r  nós mili- 
tauao, fae a humtcrmro fronteiro ao inimi-

dl
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go, &  fixando ínaterrá duas forciúiilhas, amar­
rou fortemenüe íobre ellas híía claua, oii ma­
ca de pao,<]ue he íua eípadá  ̂ &: chãmao tán* 
gapemá, toda galanteada de peiinas de paíTa- 
ros variadas em cores/ Dèpõis cjué teue'amar- 

■ rada aclailã, cõnuocou a muitos dosíèus pé- 
la que dançalTem, &f cantáíTem aò redor dél 
lá: òc acabadas íuasdanças, òí cantos,come­
çou o mefmo feiticeiro a fazer'as ílias pet fi 
lo, & ao redor da meímamáçáj acreícentan- 
do a ellas ri Jiculas ceremonias, momos  ̂ ôc 
eígâres;  ̂Feicoifto •, chegandoíe á êíjaada, ou 
maça, diífe entre dentes cèrtâs paláuras mal 
pronunciadas, òí peor entendidas;  ̂&: ditas 
eftas  ̂ íoprando alemYÍeHas'̂  tres vezes íobre 
a>erpada,‘deimpromfo ficou efta foita das li­
gaduras em que eftaua, faltou fora dasforqúi- 
lhas, &^fòi voando péllos' àres coin aflas de 
admiraçío dos Portugueíès,'qiiedelejoíos dc 
ver o  fim , perfcueràrâo em  hum  lugar. C o u fá  
e fp an to fá  í D a ili  a p o u co " eíp qçp  de tem po,' 
v iráo  to d o s, q u e  tõ m a iiá  a vii: à m cfm á  efpá- 

da v o a n d o  pellps ares p ello  n ic fm o  ca m in h o , 
ôe a v if ta  dé to d o s íe torn aua a p ò r n o  pro^ 

prio  lúgár, ò c fo b re  as 'm efm ás fo rq u ilh ásjp ó -
■ ‘ ' ' ' r

L  iij rem

.< t)



Lim'o II, das ISloticias

•Da vinda do A- 
^ofiola S. Thome 
U America,

rem com grande ditierfidacle , porquc vinha 
xoda enfangoeatada 5 dc cftillando fangue, 
qaai fe viera de grandes matanças. Ficàrao 
CO nfufos os Porcuguefes , pgrém o feiticeiro 
contente, &c declaroullies o pronoílko a fi­
nal certo de vidloria: acreícentando, que po- 
diao feguros acormneter, porque hauiáo de 
matar os contrários, &; derramar delles muito 
tíangue. Elle o diífe, 5c o íucceíTo omoíjtrou 
fcreueraente , porque matárao fobre quatro 
mil, ôc pozerao em fugidainnumeraueis.Ve- 
^aofe as varias, ôcnotaueisefpeciesde feitiça­
rias, que eícreuemos no liuro da vida do Ve- 
nerauel Padre loao de Almeida no liuro quar­
to do capitulo fexto por diante, que faò mui 
dignas ,de notar , &c eu nao quero repetillas 
iaqui.

i8 Temos dito em geral quanto â Fê de 
D eosí quanto àFe deChrifto em particular, 
he coufa digna de fe faber, a que os índios 
apontarão em fua repofta acerca da vinda do 
Apoftolo S. Thèm e a efta fua terra, onde di- 
ziao tinhao por tradiçaolhes enfinàra coiiíàs 
da outra vida; masque nao fora re.cebido de. 
feus anpepaíTados.  ̂S obre efta duuida curipíà,

pera

; 1
■* '
I
'̂ í
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pera maior clareza, direi o que vi, Scalcanceij 
de peffoas fidedignas, h z  naquella parte da\ 
praia que vem correndo ao Norte do porto 
da villa de S»Vicente nao muito longe dei- 
le, hum pedaço de arrecife, oulagem, que o 
mar laua, cobre , 3c defcobre, com a varie­
dade de ííias ordimrias marés. No meio de­
lta íào viftas de todos os que áquella parte 
íechegáo (além de outras menos principaes)’ 
duas pegadas de bum liomeiu deícalço, d i­
reita , 3c eíq ^ rd a, ambas em proporção dê 
quem palia pera o mar, a parte poíterior p'e- 
ra aterra, 3c a anterior pera a agpa; tào vi-.. 
Has, 3c expreílas , como le èm lium melmo 
tempo juntamente fe fizeráo, 3c virão: ôc de 
tal maneira permanentes, que nemi piidéraa 
os feculos paíTados defcompollas, nein parece 
poderàb os futuros; porque íupolka quê 
entrâo de imprcílào na pedra, íao como de 
pintura tao firme, tao natural,6c viua, que o 
melhor pintor do> mundo' nâo parece podê- 
ria Éizec obra ú ô  acabadas. Deftãs pegadas 
pois ('que forao lempre dos Portuguefes, deí- 
de íiia primeira entrada no‘Brafi<l, hauidas por 
êouía mila^roíi,. & raípeicadas poí eêjüfe lâii- 

i ta,

Pégadas de S a  
Thom i em S.Vi­
cente»
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ca, asè O tempo em que^fto eicreuemos )̂ ri- 
çandp informa çâ.o aqiielics primeiros que po- 
uoàrao >efta Capitania, &  depois delies aigus 
Padres dej noffa Religião, achàrao por tradi 

.Çcío antigua deqiays.a fiîho5 dos naturacs da 
terra, que.erâo pegadas de hum homem bran-, 
cp, barbado, ôc veitido, que em tempos :aii> 
tiquiiïi mos andara naqueUas parteis,, éc tin ha 
por npme Sume emdua dingoa , que lie o 
mefmp que na noiTaThome/? Seenfinaua 
Gouiàs da outra .vida j &: uoTundamenro da 
dira tradiçao, da m efoa couià, que de fi 

,pareceunilagrofa,ffoi Tempre ùdo o lugar por 
iànto,&veaerado çomo tal ;^;GQm rezap; 
pprque aqueprppoGto fe poem a natureza a 
pintar jmagens taôqiroprias dos pés de hum 
hoinem .^dedepoisa queproppfito as confer- 
ua pprtaô dilatados tempos. -

\9 Sobre a verdade.defta tradiçao dos 
In d io s,,G o n fe 0 b q u e  tiue eu em  tem p o s p a t  

iàdos a lg u a  duLiida y p o rém  d efta  m e f o i l f -  

urandp o .m e fm o  te m p o , &: a ex p erien cia , de 

m an eira  q u e  v e n h o  h o je  a telîa  p o r certa. 

C o n u e n c e m m e  os arg u m en to s dexs gran d es 

e fe a c h a r a p  ,, 6c ach ao  de p re fen te

p o r
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por toda efta cofta do Brafd, &  fóra delia por 
toda a America. Nefta Bahia fóra da barra, 
em outra praia femelhante , diftante como 
duas legoas da cidade, aonde chamáo a Ità- 
poà, vi com meus olhos, & veem cada dia os 
noílos Padres, &  o pouorodo ,.em outro pe­
daço de recife, eu lagem, húa pegada de ho­
mem perfeitiíGma., metida de impreíTao na 
fuftancia da pedra, ôcaparte pofterior pera a 
:terra,a an terior , pera a agoa, A  efta vindo eu 
dehúa aldea de índios,notei que concorriao 
todos os que trazíamos em nofia companhia, 
.ainda os que hiáo com cargas: perguntei a 
hum delles a caufa (que era eu nouo no cami- 
nhor) refpon Jeraóinetodos; Paj/y Sumi pipuê  
ra angàba aè : he que eftà alli a pegada de S. 
Thome-, então lhes pedi meleuaíTem aella^vi 
a pegada que diífc, de hum pè defcalço, e f 
querdo, aíli &  da maneira que fe fora impret 
fo em barro brando. Temna os índios em 
grande veneração,& nenhum pafl’a,que a nâo 
viftte, fepòdej ôe tem pera fique pondolhe o 
pè, fica melhorado ,feu corpo todo. Naodie 
efta parte frequentada, como a outra de S. j 
Vicente, dos Portuguefes, porque efta a mór |
- A a parte

kl
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parte do tempo cuberta corn o mar, Ôc fo apa­
rece cm vazantes maiores.

10 D entro da barra da meíma BahiajCo- 
mo très legoas de diftancia^em a paragem que 
chamao S.Tbomej ou Toque Toque,cm ou­
tra praia, & em outro pedaço de lagem fc-- 
meihante^ deixou o mefmo Santo outras duas 
pegadas de feus pès impreíías na fuftancia da 
pedra, na mcfma forma, que a da lagem da 
Itàpoà , ôc em diftáneia búa da outra, o que 
requere a proporção dos pafiTos ordinários de 
hum homem que caminha. Foraofempre em 
todo o Brafil tidas,.hauidas, ôc veneradas por 
pegadas do Santo Apoftolo , milagroías en­
tre os PortugLieíes. ,E a tradiçao antiquífli- 
ma dos índios deriuada de pays a filhos, he na 
mefma forma que affima temos dito*, que íáó 
pegadâ s de humhomem branco, com.barba, 
ôc veftido, que naquellas partes andara,ôc tra- 
jtàra com, elles, de outro modo dé viuermui­
to diíFerente, chamado por nome Thomerdo 
qualaíSrmauaô eftes particularmente, que 
certo dia exaíperados.feus auòs com a noui- 
dade de íua doutrinaj ou induzidos de fsus feir 
ticeiros, ou do inimigo commum da geração

huma-

: ' il ■
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iiumana, arrcmetcndo pera prendello5& elle 
íc fora retirando direito à praia, fazendo ca« 
rninho por hum monte abaixo, tao ingrime, 
que era impoffiuel fcguillo por a lli; ôcque 
em quanto por outra parte com algum cir­
cuito o bulcàrao, tiuera tempo de fugir; & o 
virão irpello m ar, deixando fruílrados íèus 
intentos, &  por memória de fua repugnân­
cia, aqncllas pegadas impreflas na pedra fo- 
bredita. Efta tradiçao hc conftànte: aueri- 
guaraona os Padres de noíTa Companhia,'que 
:no meílno lugar refidiao antiguamente *, os 
quaes reconhecerão fempre , &  veneràrao a- 
quelles finaes como do Santo, ôc como couía 
fobrenatural. N o cume do monte, por onde 
deíceo, fundou a deuaçao do pouo húa Igre­
ja em honra do Santo, em memória da dita 
tradição*, a qual Igreja fe bem foi fempre ve­
nerada,ôcviíitada dos Fieis-, no tempo prefen- 
te o he com mais continuação, concurfo, 
pellos eíFeitos extraordinários, tidos por mî  
lagrofos, que alli experimenta a fc commüa 
dos enfermos, bc neceíTitados.

r i  Aqui pera maior confirmação do fo. 
bredito , obrou a diuina Potência híia cir- 
’ i A a ij cun-
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cu n ftän cia j q u e p arece  traz  m u k o  de fo b re "  
natural. H e  efta  h u a  fb n te  p eren n e  d e a g o a  

d o ce  , q u e  b ro ta  de o u tro  p e n e d o  ju n to  ao  

das pegadas^ p o u co s paíTos a n d a d o s , em  a raiz-’ 

do  p rop rio  m o n t e ,  p o r o n d e  h e  tra d içá o  q u e  

d e lce o  o  Santoi' A  efta fo n te  c h a m a  o  v u lg o  

fo n te  de S. T h o m e  m ilag ro ía  òc a r e z a o  h e  

varia. H u n s d ize m  qu e h e m ila g ro ía ,p o rq u e  

n a íce  m ila g ro íà m e n te  da pedra v iu a , qu al là  
a de M o ifes n o  deíerto.' O u tro s, p o rq u e  m iià- 

g ro fa m en te  n afcera ao to q u e  de h u m  pe d o ’ 

S an to , cu ja  p egad aalli fe v ira , q u a l là  a d o  p è  

d o  co rd eiro  de S. G lem en ce : Defuh cups>pe­
de fons ndms:emamt. E d aqui q u e re m ’ íe de- 

riue o  n o m e  T o q u e  T o q u e . O u tro s  p o rq u e  

m ilag ro íàm en te  íe co n íeru a  íem pre em  h u m
^ M  _  _  I  É  _ A

m e fm o  te o rd e íu a s  ago as,q u er de v e ra 6 ,q u e r  
d e  in u e rn o ,,íe m 'q u e  red u n d e p o r  m ais c h a
uas q u e h a j a , ^  íem  qu e deixe d e  e ftar chea^ 

p o r  m ais calm as qu e a b ra ze m  a terra; O in  

tros f in a lm e n te , p o rq u e  cura milagroíamert-^ 

te c o m  £uas agoas a to d o  o  v e n e ro  >de e n fe r-
• T T O

m ídades.

i t  h c  o  <Jtie d izem . E u  direi o q u e  
v i c o m  m eus o lh o s , ôc o  q u e p arece  m ais v e  

_____ _ riíim ii,

I I



30

fe

Jo

'Cf'

( | l i c

^Dascoufas do B r a fil.

riíiinilj por inFontiaçao cjiie tirci Je hoiTiens' 
antiguos, fiJeJignos & moradores do lugar, 
iodo a- elle Fo pera eiFeico de aueriguàr a ver­
dade: vi que he cerro, que naice aquella Fon­
te da pedra ditâ  uao daqueJIerineltTio lugar, 
onde Fua agqa le ajùnta, como cm pia de a- 
goa benta ; ienao mais aiÎima de hum como 
olho pequeno, por onde^iae eiti tao pequena- 
quantidade, que elcacaraente fe ve-, Fe nao lie 
de-quem Faz 'reflexa6;'porque Vem como lam­
bendo a-pedra- , &  como niolhandoa nao 
mais; mas enchendo iempre a pia: 6e o que 
tresborda*he imperceptiuel rambeiii , porque 
vai da meFmà maiieiradanlbendo a pedraiti- 
tilmence; 6e como hc pouca,6e cae em area, 
nem Fe empoça,nem pode percebcrfe.

Í-5 Gom rczao , de tüdo o que vi duui~ 
do;Fe ha de dizer que iiaFce eftà agoa da meF 
ma pedra viua, où aiites que por aqüelle olho 
que diiTe, vcm- atiahida da Ftiftancia do món-'̂  
te? E a rczao da duuida he , porque Faz Força 
a experienciaque moftra- , que mem mingua, 
nem redunda jamais  ̂a agoa délia Fontê  Fe 
nao que Fempre eftà no meFmo Fer. Porqué 
Fabemos que.o natural das Fontes que témleu

A a ii j  naF

o  que vt,é^ julgo 
défi U fonte.
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CojetUŸit que na» 
heodo toque de.hu 

[do

cimenrp da terra , hecjue redandâo quahdo 
ha inuernadas, & faitao quando ha grandes 
fecas : ôc a que nafee da pedra viua nao iegue 
eftas variedadesi porque efta iiao depende da 
terra, que fe eniope corn grandes inuernadas, 
G U  fe feque corn grandes calmas. Cada quai ! 
Julgarà nefta duuida o que lhe parecerj=que eu
io digo O que vi, &  experimentei.

Z4 Acerca do que dizem , que nafeeo 
dò toque de lium  pé do Santo ; íupdfto que 
nâo achei nefta pedra final de pegada , nem 
quem a vide , formei xom  tudo hum argu­
mento fauorauel : porque 1-upofta í  tradiçáo 

' referida, que veio fogindo o Santo por aquel- 
le monte abaixo, pbferuei (pondome no lu­
gar das pegadas da lagem, termo onde foi pa­
rar, &  olhando direito ao cume do monte, 
aonde dizem que eftiuera a aldea, 6̂  donde 

>parecepartio) que fica a fonte em ..caminho, 
ôc que de força vindo direito, hauia.de paíTar 
pello penedo em que nafee. E por aqui íé faz 
veiifimel, que indo paíTando pizariacom feus 
pés a pedra, a cujo toque brotariâo as agoas. 
Quanto aos effeitos das agoas defta fonte,bem 
fe pòde por elles com verdade chaníiar mila-

grofa.

ir.-

I

I-.

ir.i

I
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groía. He conía mui íabida, ô: publica, que ' 
em nome do Santo , &: com modo hauido 
por milagroíb , dáo íciude aquellas agoas aos 
enfermos, que chegáo a lauarfe nellas, ou as 
mandáo bufcar pera iíTo* Tudo collegi da 
frequeacia das romarias que fazem a ellas, dos 
finaes que vi pendurados pellas paredes da 
Igreja  ̂&  dos vários, ôe diuerfosficceílosmi- 
lagroíos, que ouui contar neíte genero a ho­
mens fidedignos.

z5 As pegadas do Santo, que no princi­
pio diífe, não vi, nem hoje le enxergao ; vi a 
lagem , ^  nelia me moítràrão os antiguos 
daquelle lugar a parte aonde- eftiuerâo, ôc 
aon le as virão cpm feus olhos; no que não 
,pode hauer duuida alguavporque o conuence 
a fama, & o  teftificão inífcrumentos antiquif- 
íimos de daras de terras daquelles primeiros 
'tempos, em os quaes feaffigna por marco a 
lágem das pegadas do Santo, dizendo aíli. 
Concedo húa data de terra fita nas pegadas 
de S. Thome , tanto pera tal parte, &  tanto 
pera outra,ôcc. E eftesinftrumentos vi, 6e tC' 
mos hun>em noíTo* cartorio defte Collegio 
da Bahia; fe não que os tempos que tudo gar

ftão.

%inaes de^4{ pi- 
ĝ d.is
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Smatsdo
S.Thome
b«Jrio,

i’Apojtolo'^
noCa-

ftáo, vieráo , paílados os fcculos nao menos 
que de milôc quinhentos annos,a cegar elles 
íàntos finaes. Huns dizem rque peUa.conti­
nuação dos deuocos folgauao de leuar
reliquia^  ̂ rafpando parte. dçUes: outros, que 
ajudou pera ido adiípoí içio  do . lugar,.que he. 
praia de area muimouecUça, & pòdc arrazar

vazios conglutinandoie com.a mcfma pe­
dra.

2,($ Paílando eu pélla Gidade de NoíTa 
Senhora da AíTumpçao do Cabo frio,diftan- 
íe da do Rio de íaneiro dezoito legoas em 
Lakuradevinte & tres graos, ôdium feifino 
Ipera o Sul: o Capitão que alli goueraaua me 
jípi moftrar hüa paragem chamada Itajuru 
( nome dos índios ) eritre a cidade , hua 
fonte extraordinária de agoas vermelhas,me- 
dicinaes, eípecialmente contra o mal de pe­
dra. Nefta paragem me moftroujium penc' 
do grande amolgado ,de ;Varias bordoadas 
(deuem de fer de fete,ou oito pera cima) tao 
impreílas na pedra,como.fe o mefrao bordab 
dera.com força em-branda ceraj porque to­
das as moças erâo íguaes. E aftradiçáo dos 
índios he, que fao do bordão deS.Tliom e,.

1
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cm occaíiáo em que os índios reíiftiao à dou­
trina, que alli lhespregaua: ôdlies quiz mo- 
írrar com efte exemplo , que quando os pe­
nedos fe deixauáo penetrar da palaura deDeos 
íeusduros coraçoês reíiftiao, mais obftinados 
que as duras penhas.

também digna de notar aqui a 
hiftoria de Mairape, lugar diftante como dez 
legoas no interior do recoiicauo defta cida­
de. He hum caminho feito cfe area folida, ^  
pura,.de comprimento de meia legoa pello 
mar dentro *, &  a-tradiçao delle he , que io i 
feito milagroíaménte por S, Thome, quan­
do andando nefta Bahiapregando aos índios 
daquella paragem , elles fe amotinarão con­
tra, o Santo, ao qual, fugindo-daiuria.de feus 

>arcos, foi leuantando o mar aquella eftrada 
por onde paifaiTe a pé enxuto à viftafua,co 
brindo Jogo o principio delia de agoa, por- j 
que nao podeíTem feguillo os Gentios, que | 
na praia ficarao admirados de .couíatáo ex- 
^aordinaria ôc chamarão dalli em -diante 
aquella eftrada milagroía,Maírapé,que vai o 
meímo .em lirlgoa dos Brafis,que caminho de 
JjQmem branco: ̂ ãífi .cliamauáo a -S. Thame,

*  B b  p o r

Cantinho de Sao 
1'hcme milagrofe
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Sinaas (h-'Apojlo’  
lo S. Thome na 
Notid 'Efpanhdtt

i8 Na altura da cidade dc Paraíba em 
lete graos da parte do Sul pera o fertao , em 
hum lugar hojç defertOj Ôcfolitario, fe veou- 
tro^pencdo com duas pegadas de hum home 
maiois & outras'de-outro mais pequeno v  ôc 
certas letras efculpidas na pedra. Efte lugar he 
achado cadapaíTo dos índios, que de íuas aU 
deas váo à caçav ôctem pera íi,.que aquellas 
pegadas íao de Si Thom e : ÕCifegundo o que 
affirmaS* Chrifoftomo , ôc S.Thom asy que  ̂
acompanhaua a S.Thome hum dos Difcipu- 
los de Chriftoi as fegundas pegadas menores- 
deuem' de ferdefte. As letras pretenderão os 

Jndios arremedar aos noíTos Padtes nas al-
deas, mas náo íe-enteiuieo atégorafua:fignifi^ 
caçaoi

1 ̂  Nâo fó no Brafil, mas por toda eíTa- 
NouaEfpanha ha noticias admiraueis: direi 
as de mòr conta. Er. loacHim Brulio na M i- 
floria do Pèrú de íua Ordem de S..Agoílinho 
liuro primeiro, capitulo quinto refere, que 
no mar do Sul, em hua aldea chamada Gua- 
tuleo , tinhao aquelles Jndios feus naruraesii

nâo
■I’d

m
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nâo fópor tradição antiquiffimajefeus ante- 
paíIàdoS; mas ainda por efcrito em certas pin­
turas, de que víàuâo em lugar de letras; que 
diüa Cruz que alli adorauâo com fumma ve - 
neraçâo, lhes fora dada por S. Thome , cuja 
im agem, ôc proprio .nome tinhâo efculpido 
em pedra viuaem huarocha 5 pera memória 
perpetua.de couíatáofanta. O  mefmo refere 
o Padre Gregorio Garcia, liuro quinto , capi­
tulo quinto,, onde^acreícenta, que efta Cruz 
he a meíma que pretendeo queimar aquelle 
iníígne herege FranciícoDraqjiie,quaiido deC 
cobrio o Eíireito de Magalhaês; .mas fem ef- 
feito, 6c com exemplo .de hum portento ma 
rauilhoío: porque a Cruz lançadanas chamas 
nâo íç queimou; antes por tfes vezes fruíhou 
a pérfida intenção do herege, que por outras 
tantas intentou coníumilla com fogo, cuber- 
ta dç^pez, 6c alcatrão. E finalmente efta mi- 
lagroíà Cruz trefladou , andados os tempos, 
pera Guaxàca, hum Prelado ;zeloío, loáo de 
Ceruanjcesv 6̂  he venerada naquellelugar com 

c multida6.de milagres.
30 Fr. Be.rçbolameu de lasCafas, Varao 

nó, Biipo.de Chiapa,, depois de tirada [
B b  ij graue!'
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! -ados os M yjhrioi 
da Sant:Jdfnct 
'J'rindade, Parto  
d a  Vtrgcm , 
Paixão de Qhrt- 
do.

ir

graue informa çao Ao caío , affirm a em húa 
lha Apologia , que confia por antiquiffima 

j Díadiçao dbs índios daquclias partes,, que'em 
; tempos antiguos foraô annunciados a íeiis- 
i auós os Myftcrios da Santiffima Trindade,

n   ̂ ^ ' f  At f r  /  ̂^  f   ̂ ^  ^

do Parto da Virgem, &  da Paixao de.Chriílo^ 
por huns homens brancos, barbados, & ve- 
didos ate os arteihos. Còndiz' com o que 
aflima diílemos, que andaua com o Santo 
Apoílolo Thorne outro Difcipulo de Chri- 
fto# - - .

31“ Aquelles primeiros Caftelhanos, Fer- 
hao Cortes, ôc feus companheiros, quando 
ho principio entràraô na illíá de Cozumel da 
Noua Erpanha,achàra6 híiacoufa, que os me- 
teo em admira çao 5 porque virão hum férmo- 
fo muro de pedra quadrada ,̂ ôc no meiodelle 
aruoráda liüa Cruz de dèz palmos em' alto, 
venerada por toda aquella gente como Deos 
da chuuaí &c o que mais he, que por feu meio 
a alcançauaoem fuas fecas, fazendo peraefte 
effeiro prociírGens,&: preces a íeu modo gen- 
tiiico: ou por milagre de S.Thome , que alli 
a plantou ffegundo notáo Autor da Hiftoria 
do Peru affima citado) ou portraça do inimi

Veneraõ híla-̂  ̂
CrtiZ, como Deos 
dachtiaâ

go
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go infernal, pera“*fazer que efta gente ido* 
larraife no exceíTo da veneração , tendo a»- 
queíla. Cmz por verdadeiro™ Deos. Era elfe 
lugar tido‘por comimim facrario de todas as- 
illias circuinuezinhas, &  naodiauia poiio al­
gum, que nelle naotiueíle fua Cruz de pedra  ̂
mármore, ou de outras matérias. Aíli o affir­
ma também Gomara fegunda parte, capitu­
lo quinze,-ôelufto Lipfio no liuro terceira, 
em que trata da'Cruz:

l i  Finalmente, prouafe o aííümpto que 
pretendo , de que andou por eftas partes o 
Santo Apoítolo T h o m e, por teftemunhos 
infinitos, de todos os Reynos da America, 
de todas as gentes ,̂ & n.^çoens naturaes do 
Brafil,"do Paraguay, do Perii  ̂ efpecialmente  ̂
de Cuzco, CJujto, & Mexico jcomo largaméte 
trata,. & c on firma Oi P .' Meílre Antonio de la 
'Calancha no-liuro fegundo de fua Híftoria 
Peruana,capvi.O-que tudofupofto;quem ha- 
uerà que negue ainda hoje haueríe de ter por 
çerta  ̂ tradiçao tao confiante pottantasvias, 
por tantos Reynos , por tantas naçoens,
6c cafostaô extraordinários ? Doutra maneira
nesarfe-ha a f é . G o m ü a  da tradiçao h u m a n a  em 
‘ . Bb iij to-

ConcUifuo dó dito

Nao fe ha de ne - 
gar tradf^a& hu­
mana^
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.Exemplo notmel.

^ iu .S .cap .i parag. 
vU im o.

-codas as lYiaisxouías, rajito contra o efi-ylo 
do mando, &  o intento da íàgrada Eícritura, 
Cjue diz, Exod. 31. Interrogapatremtuum y ^  
annmtiabit tibi maiores tuos y'/^ diçent tihu Se 
íiao pergunto eu: afti como no papel as letras,
,porque nao fe iinpriniirào tambeii) nas ine- 
morias , as elpecies das .çouías memoraueis? 
Neguemos logo as íaçanhas dos Ceíares’, jdos 
Pompeos ,̂ dos noílos Viriatos ,Sercorios, ôc 
outras hiíiorias fcmelhances.

35 Contarei hum caio gracioío, &: jun­
tamente mui a propofito em proua do inten­
to. Refere o Padre Affonto de 0 .ualle da 
Companhia delefu , no liuro que compoz da 
HiftoriadoReyno de Chilii, que ouuio con­
tar muitas vezes ao Padre Diogo de Torres da 
mefma Companhia, Prouincial, & Fundador 
daqucllas Prouincias, ¥arap digno de todo 
o credito : que indo elle dito Prouincial ca­
minhando por hum valle de Quito, vio hum;̂  1 
dia de fefta hum índio jà de idade, que to-;̂  
pando feii tamboril, eílaua ao fom deíle can­
tando em fualingoa certas hiftorias, &erfta- 
uao ouuindo atentos outros manc.ebos. Pa-* 
ron o P a d r e ,lo g o  acabando ejiç de cantar,

)’ -

't
it;:.
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perguntou, que ceremonia vinha aieraquel- 
la? Refpondeo Hum dos que o ouuirao, que’ 
aquelle Indioque cantaua , era o Archiuifta 
da aldea , aquem' eorria- obrigaçao de fahir 
àquelle lugar todos os dias iancos , &  repetir 
cantando astradiçoens,& coufe memoraueis 
■ de feus antepailados, em prefença dos que al- 
li eitauao, que por morte delle eftauaô delli- 
nados pera ftcar em feu kigar; porque como 
os índios naò tinhaó liuros, vfauaó defta di­
ligencia pera conferuar nas memórias as hi- 
ftorias antiguasi Paílbu mais o Padre a per­
guntar , que era o que de prefente cantáua? 
Refpondeo', que cantara cm primeiro lugar 
a hiíloria de hum diluuio, que houuerà no 
mundo antiguamente v & innundára toda a 
terra^bc que paflados depois defte diluuio mui-' 
tos feculos, hauendofe tornado a pcfuoaro 
m undo, veio ao Peru hum homem branco, 
chamadoThome, a pregar húa ièy noua,nu­
ca ouüidâ naquellás régioens. Exemplo he 
efte, que moftra com euidencia a fè que de- 
liemos dar àstradiçoens das gentes,ainda que 
barbaras. Que monta mais que o Efcriuao 
aíTente no papel as hiflorias  ̂ou que aquelle

do
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do tamboril as affente nas mem órias dos que li

o eftaiiao oLiuindo,pera effeito deíèrem con- 
feruadâs em perpetua lembrança ? ,E porque 
faremos mais caio do que.fe imprime no pa-' 
pel, que do que fe imprime xias .memórias 
dos homensf Pelfo que de<odo o fobredito 
difcurfo tiro por cquíà certa > .que fe deue dar 
credito àtradiçío que affirm a hauer andado 
neftas partes o-Apoílolo S.Tbome,

54 .Qi^anto mais que , porque de Iiua 
vez apertemos efte^aíTumpto, hei de moftrab j 
Io com argúmentos de maipr profiíTao.-.ô*: di­
go aííi. Algum vdô  fagrados Apoílolos y por 
obrigaçao de preceito diuiiio, paflbu a efta 
America a promulgar o Euangelho daXey 
da graça, era que os.homens fe hauiao de fab 
uar: efte Apoftolo, nao foi S. P/edro , nem S, 
Paulo, nemS.Joao, nem S. Andre,mem Sao 
Phelipe , nem Santiago , nem S. Matheus, 
nem $• Thadeo, nem S. Simao., ;nem S. ;Ma- 
thias, nem outro Sant-Iago, nem S. .BetUio-: 
lameu: refta logo que foffe S. Thome. So a 
primeira deftas propoíiçoçns tem neceíTida- 
de deproua:.qLie algum dos íagrados Apofto- 

■ los por obrigaçao de preceito diuino pafsou a
efta

;y-

IVl'.

í.(h

K-
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efta America a promulgar o Euangellio daj 
Ley da graça, em que oshomensfe hauiao dc 
íaluar» Ifto pare.ce que conuencem as pala 
Liras de Chriilo , poi S. Marcos no capitulo 
dezaicisj aonde antes de fobir ao C eo , lan­
çou a obrigaçao que dnhafobre os Apofto- 
losj &lhes dilTe afli: Idepello mundo vniuer- 

Ifoj pregai o Euangellio a toda acreatura: 
o que crer, Ôc for bautizado, íaluaríehai 6c o 
que naocrer, condenarfeha. Quern dizjpel- 
lo imindo vniuerio,na6 deixa de fora a Ame­
rica, que he quafiametade do mundo.Qi^m 
diz a toda a creatura, nao deixa de fora asi 
da America, que faoquafi ameçtde das gen­
tes: 6c que eile preceito fe haja de^explicar na 
generalidade, que fo a de mundo, ^creatu- 
ras, entendem os Santos Padres, 6c Doutores 
íágrados .à margem citados. E moftro com 
W a o  efficaz: porque Chrifto erailedemptor 
vniuerfal, tãnto da America, como das ou­
tras ,pártes dor mundo : logo tanta obrigaçao 
Ihe corria demãndar enfmar.o Euangelho à 
parte da America , como.às outras partes do 
rnundó. A ífio  pònderou Hugo Cardeal, ti- 
laildo a .noíTa meíma confequencia. Era

C c Chri-

Marcos-»«;.

Creeor. ín homil. 
fup.Mate.íí.Theo 
phil. Hugo Card. 
Caetano ibid. Uar 
rad. in Math.i 8.
& Marc.itf.

Hugo Card, in 
Marc.ió.
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Chrifto ( diz elle ) Redemptor vniueríal do 
mundo: logo a todos deuia commuiiicar o 
beneficio da Ley Euangelica. Declaro mais 
o argumento: porque eíla Ley da graça, tem 
fer graça, &  temfer ley: em quanto graça,he 
dom vnitierfal de todos; porque be ganhado^ 
pclla Morte , &  Sangue de Chriílo , como 
Redemptor vniuerfal de todas as gentes, íèm 
excepçao de peíToàs , quanto mais de meio  ̂
mundo da America. Em quanto ley^deue eíle 
Euangelho deChrifto íer promulgado fegum 
db o direito das gentes líumano , &: diuino 
em todo deftrito do Legiflador, &: efte he 
o mundotòdq ; &  íenap , como poderào fen 
hauidos portraní^íTores dà dita ley, aqueb 
les a quem nao íoi denunciada? ou com que: 
re^âo poderia o índio da A  merica íer conde-- 
nado; aparecendo na outra vida íem Baudí^ 
mo  ̂íe eftedhe naô fora pregado?

35 Confta do dko, que mandou Gbrifto  ̂
aos Santos Apoftblbs^ que promulgaff^  ̂ àP 
Ley dagra ça portodoo miindoi vniuerfo,íem 
excepçao: de parte algfia porque dê todas 
cra Redemptor, a todos tinha igual obriga'* 
çao , &  eíTaimeCna obrigação que tínlia

indo-

■1
li.
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(mdoie ao Ceo) deixaua aos Apoftolos,como 
íuçceísofes icus no officio. Porém nao jfica 
feaftantcmeiite prouado  ̂cjue comeffeicocor- 
reílçiTi os Apoftolos o vniuefio mundojou to­
das as guatro partes delle, que o mefmo he. 
Ifto proLio agora com os argumentos feguin- 
te s ; porque a doutrina commua dos iantos 
PadreSj Ooutores iagrados he  ̂ q*ue«a Ley
Euan gelica foi promulgada por todo o mun* 
do vniuerfo, pellos mefmos Apoftolos, den­
tro dé eípaço de quarenta annos depois da 
Morte, ôc Paixao deChrifto. Aííi oaffirmao 
expreflamentc S.Thomas, S. loao Chrifofto- 
mo, S. Gregorio Papa, Euthimio^ Theophi-
■ Ia;tO;l n o s  lugares citad os a m arg em , c o m  g ra ­
d e  n u m ero  d e  E x p o fito res  m od ern os. E m  

iparti^ular E u th im io  c ita d o  tem  pcra í i ,  que 
d e n tr o  em  e íp a ç o  de v in te  até trinta annos 

p rég àraa  os A p o fto lo s  a L e y  de C h rifto  p or 
to d o  o  m u n d o . O  EuangeH fta S . Marcos 

íq u a n d o  GOíripoí. o  íèu E u a n g e lh o ^  d izia  jà  

'cnEaoy qn^ eftaiaa diuulgada a ley  d e C h r ifto  

pelIos A p o ftp lo s  em, todas as partes d o m u n -  
' d o  : fen d o  afli que

o  fi.ntQ;.Euang.elift;ai e ícreu eo  íéu  Euaiagelho

C c  ij dozíc

Os Afirffoíos pré~ 
gàrão 0 Eudnge- 
Iho peílo mundo 
todo em tfpa^o de 
menos de <̂ uaren~ 
ta annos.

S.Thom. »d Der- 
nard.io.Ied.^. S. 
Grt^ Pap. in cap, 
r s.Marc. S. loao 
Chrifoil.hom.ytf. 
fiipra Math. Eu­
ch.m &Theoph. 
fup. Math.X4.
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an. GÍU'. 45*P«m! 
ad Col.n aj.

’ doze annos fomente depois da Morte dc 
Ĉcfar Raro», a , Chr í f t o, fcguíido O diz Cèíat Baronio.^ Sao 

Paulo fallando do feu tempo diz, que jaeir- 
tao eftáua pregado o Euançclho a toda a cria­
tura, que liaBita debaixo do Ceo; Pr^dicatum 
ejí Eudngelium in omni CíeatuYa;̂ qud juh ccdo efi. 
E quê negara que eíVà a noíTa America debai­
xo do Ceo?' Sòosque lhe negaoomefmo 
Ceo, como depois veremos.

Seguefe de todos eftes argumentos: que al­
gum dos (agrados Apoftolos paíTou a efta 
quarta parte db mundo,que chamamos Ame­
rica , a promulgar a Ley da graça. Confta 

(também, que efte Apoftolo nao foiS Pedra» 
nem S. Paulo» rtem algum dos que referi af- 
fimav comoíe vè na relaçao de íuas vidas; dc 
porque nao ha Autor que o diga, refta logo, 
queeftefoiTe o Aportolo S. Thomc. Parece 
que aíli o quizeraô fignificar S.Chriíbftòmò 
homil. 61. dc S. Thomas em fua Catena iní 
Ioannem cap.il. aonde dizem : Thomas infir- 
mior eraty^ infidelíor alijs; pofiea omntbus for  ̂
tiorfactus ejl̂  &  irreprehenjihilis y quifolusten 
rarum orhom percuYrity ^  in medijs plebihus vo/- 
uebatUT n/olentibus eum interficere. Ném frz

Conduefje. qpiS- o 
S,T ho-  

mepajjopt a A~ 
íTierica.

contraií
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contra efta doutrina a expofiçao de algute 
Doutores, qae dizem , que os iantos Apofto- 
los, nem era5 obrigados x  correr  ̂iiem com 
effeito correraq por ii mefmos o mundo vni- 
uerioj que iflb parecia impolTmeb, fendo tao 
poucoSj, dc tm  tab breue tempo. Porque eftâ  
expofiçao íe entende ( fegundo os mefmos 
Doiltores bem eftudados) que nao correrão 
os fantos Apoftolos ovniuerib mundo, quan­
to a lugares particulares, õcindiuiduos; o que 
he verdade, èc depois fe fez , &  vai fazendo 
por feus íucceíTores* Porem que corrcílem as 
partesdo mundo , quanto, aos lugares princi- 
paçs , nem o negao , nem o podem negara 
pois fabemos que andárao os Apoftolos nas 
tres partes do'mundoprincipaes, Afia , Euro­
pa, & Africa, fó daAmerica procedia a n of 
íà queftao , cuja parte afíirmatiua agora de­
molíramos : nem eu vi Autor algum , cpte o 
negue abfolutamentc i dc ló o nao aííirmao, 
porque lhes nao erao prefentes os argument 
tos, que hoje nosfaô manifeftos; . ‘

37 Achei fomente o dòutiílimo Corne- 
lio Alapidelobre o capitulo dezaíeis de S.Mar- 
c o s , que diz alfi : que nao parece vèrifimil, 

1, C c  lij que

> Ma! donat; Cornei 
àlap.Lorinus.
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que tao poucos ApoíiolGs por fi correíTem o 
mundo .todo : principalmente porque na 
America, denouo defcuberca, nao .fe achao
veíiigios da Tè. Se foubera efte doutiíTimo
E x p o íito r  Gs v eftig io s de Fè p ro d ig io íò s , q u e  

íemQ^ referid o , qu e d iílera ? Sem  d u u id a a l-  
gua, íia o  duuidaria. Se lo u b era  d aq u elia  tra­

d iç ã o  tao c o n fta n te , èc au erigu ad a p ello  JBíí- 

p o  de C h ia p a  aísim a re ferid o , de c o m o  os In ­

d ie s  ;^ntiguos d aquellas partes fo rao  ia ír r u í­

dos n o s  M y fte r io s  da San tiísim a T r in d a d e , * 

j^arto da V irg e m , M o rte , .Ôc P aix ao  de C h r k  

fto , ppr bu n s h o m en s b ra n co s , c o m  b arb a,ô ç 

y,e(tidos até os arte lh o s : dos m u ito s v e ftig io s  

lup G g ra n d e  C o lo n  , D e fc u b r id o r  p rim eiro  
das terras d a  N o u a  E fp ^ n lia , ôc feus C o m p a ­

n h eiro s, ach araô  em-as prim eiras ilhas d e lia , 

m o ra d o re sre co n h e cia o  h u m  ió  D eo s 
in fin ito  , 6c o m n ip o te n te  , 6c q u e  e fte  D e o s  

tiuera M a y , q u e  Vem  a íèr os prim eiros dous 

atcigqs da Fé. Q u e  e m  C u m a n à , terra í\a6 

m u i d ifta n te  da fo b r e d it a , en tre  íe u s id p lo s  
a d p ra u a d  aq u elles naturacs h ú a  C r u z  c o m  

ce rcm o n ia s  de g ra n d e  d eu a ça o  j c o m  ella fe 

ziao a fi , 6c absblhos nouamente naíçi-
dos,

lá:'

3



I

cot4>p̂ s do *207

its!

dos, pera liurarle, &lÍLirallos a elles de males, 
legundoo refem Gommara parte terceira, câ  
pitulo oitenta 0̂  très,. Se codose îles, ôc outros 
veftigios da magnificência de íeus templos,da 
diiierfidade de ílias ceremonias,.defeus jejus, 
&  abftinencias rigurofas de carne^ôc outros íe- 
melhantes, que agora deixo por breuidade,& 
íe podem ver em paire no Padre Antonio de 
íà Calancha, Religioíofidedigriô de S Ago- 
ftínhoiioliuroíegundo daHiftoria do Peril," 
íbubera o doutiísimo Cornelio'Alapide,-naô 
;duLiidara de que hau ia na America veftigios 
da Fe , &  de que paísára a eftas partes algum 
dos í̂àgrados Apoftolos \ & por coníeguiilte, 
íque efte fora S ; T  ho,m e. 
j, 3̂  De tudo oatraz referido fe collie cíom 
jbaftante certeza*, que paíTon a efta noßa A me- 
fica^o Apoftolo^S.Thomcí, & quecórreo neb 
iâ os lugares maritimos que temos apontado, 
.&feôàspfincipâes deftas’ pa Efcbre efta' 
jreíolu çaoy íáó dignas de ponderár  ̂outras dlras‘ 
jrèfòiuçoensmôni-es, liua dá parte dajüftiça;'

miíerieordiàinfinita de ríôíáo grande- Deo*",: 
|que ilaó permitio dilatar ate o tempo dò dèf 
póbrimento défte Nòuo mundo ( que- fbi e‘C 
>' ■ paço

Líu.s.c3^{2.n il;

Vítima concluft^
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siejle parecer.

1 P r o jic ia n o t0u e l

zOS Lm ro II . -das N ottctM

paço de mil & quiniicntos annos) a graça da 
Ley Euangclicaj fe nao que logo a communi- 
.CQU a todas fuas genres, igualmente.com as 
outras partes dûjmindo. A outra da parte dos 
natutaes da tetjav que contra elles , que naq 
admittirao aquelle lanto Legado Euangelico 
eftarao gritaiido até o diavltimo doluizo, a~ 

.quelles iinaes d;e fuasp%adas, de feu bordao, 
de fua doutrina, que em teilemunho lhes 

deixou defua pertinacia  ̂ â vifta délies iiao
:gar ignorancia.

9̂ Além  dos Autores afsima referidos, 
tem também pera fi que veio a eftas,partes o 
fanto Apoftolo 5 o Padre Francifeo deMen- 
doça da Companhia de Ieiu>em feu Virida^. 
rio Probl. 44. o PadreRibadeneiradamefma 
Companhia, no feu Flos Saníílorum, na v i­
da dom eíino S. Thome , 6c Andre Lucas na 
vida de S. Ignacio.folhas duzeirtas 6̂  quarenta; 
ôcíinco, onde traz hua notauel profecia do 
mefmo Santo, que pronofticando aos índios • 
dilse^que depois efe muitos feculos viriao.afuas 
.terras huns Sacerdotes, fuceeísores íèusjaprè- 
garlhes o mefmo Euangelho, que elle lhes 
pj ègaua j 6c trariao por diuizas Cruz es e ma s

mâos:-

iJlK
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m áos; &que eftesos congregaríao em po 
uoaçoens, pera que viueíTem em ordem , & 
policia Chriftáa; ôc que então Tupis, ôcGara- 
momís (que comprehendemtodasasnaçoês) 
viuiriao em paz. O  que >tudo teue cumpri^ 
mento com a entrada da Companhia de le- 
fu naquellas partes, quando virão os índios 
os Sacerdotes delia chegados àquellas regiões 
com Cruzes em as mâos^ em lugar de bor- 
doeŝ  &.que erao os primeiros, que depois do 
;&nto‘Apoftolo, prçgandolhes a Chriílo, os 
vniao em varias Chriftandades. Rrofecia,que 
íèndo com a mefma vniform|dadc achada 
entre todos os índios daquellàs partes,de tao 
varias naçoens, lingoas, ôc t̂erritorios, & com 
diftancia de duzentas, trezentas , mais le- 
goás, íem hauerfc jamais conimuniçadoen­
tre Íl^píireceo ter fundamento folido, & co- 
mo tal (depois de feita haftante diligencia) a 
enxerírao os Padres da Companhia nos An- 
naes daquelIas Prouincias.

40 Os Autores do Jiuro intitulado,/wcí- 
Tolhas lèflenta ôe.tres no fim , refe­

rem a mefma profecia j & reíoluem, que nao 
fe,,pòde duU;id>ir de que andaííc; iiaquellas

ComPwuafe a 
*ne[i7iafroftcia,
Ó* ciofan- 
toj-',p0j}olo.
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paftes o íàntô Apoffiolo *, por eftas fubftan;*- 
jCiaes palauras : In remõtifsimis iVts Peraguarià 
pYouincijs ímtdm fvbíqu/é mirer Bmbaros mémo-, 
riam y vejiigiajue Sancti 'Thomit jéfofloli inmn ’̂ 
re' focijy y}tdubitari /Ipojiolumijhc olirn- l
'friffe, Faixem ramBem mençaô deita profe- 
•da, Er.Iõachim Brulio já citado liuro primeir»i 
jx>, capimlo quintOí numero íetimo , ôc lo a o li 
Torquemada parte terceira de fua Hiftoria^ li-  ̂ i 
üro quinze, capitulo quarenta &  noue, o Pa- ; f 
dre AfFonfo de Oualle da Companhia de lefu || 
acima citado.: aonde também diz , que em 
muitas pártes do Peru, &  do Paraguai he co­
mum tradição feiífer eftado nellas o Apofto- 
lo S.Thomé , Sc que dííTó lia grandes unaesr 

traz outros argumentos forçofos. PrimeirOj 
os fumptuoíbs, &  magnificos templos, qué 
^hduue.nos'douspoderOÍbs Inmerios do-Períij 
'&M'exico, muito antes que fòfle a elle gente 
iEípanhola V dos quaes achàrao ainda em ííia 
letrada muitos, mui ricos, &  mui adornados^, 
^conforme confta dos Hiftoriadores. Ségun- 
do, o conhecimento que tiuerao  ̂do verda  ̂
deiro Deos, Creador do m undo, Remunera­
dor dos bens , &  Caftigador dos males : dè

Chrifto

;4>

%\

■tí.
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ChriftoRedempror; da immortalidad^ da al­
ma, comotiuerao os índios Ingas, Amaucasi 
ôc da refurreiçao dos corpos, como tiuerao 
^nutros j do que tudo tràs Autores no mefmo 
capitulo citado. E por terceiro argumento 
tràs hua fermofaCruz, de que conta Garcilaf- 
fo , que tinhao os Reys Ingas emCuíco , em' 
hum de .íèus Palacios reaes, em certo aparta­
mento chamado Huàca, lugar íagrado, & de 
veneiaçao. O  que tudo moftra noíTo inten­
to, que de força hauia de hauer peíToa, que 
lhes communicaíle a noticia das coufas dit 
.tas, antes que entraíTem naquellas regioens os 
Caftelhanos j &  nao parece podia fer outro, 
que o Apoftolo S. Thome. E temos moftra- 
do a .verdade da tradiçao de hauer vindo às 
■ partes da America efte íanto Apoftolo. So- 
D.rc.tudo conftada IgrcjaSyriaca, onde nas 

jliçoensdefte Santo íeié , queefteue na Ame­
rica, &  pregou alli àqueUespouosj Aparece íe 
nao pp de negar jà hoj e.

4 1  Depois 4e tantas duuidas curiofas,!
' ' ' . ' j   ̂ I ^  ' l l  I ' '  • I In d 'O i  à o  j

parece bem poríhá nm a elias bua mui nc- I í̂ raíil no me:o d-e j
r̂eflaria ; ^ehe.cfta, a da faluaçao dçftes Iii-

[ x i i  m e r a g e n t  d }~

1 d  (id e .

dÍ9 &: iSe no meio de,íua g^tiüdade íié podiaõ,
Del i ou
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gentilidade 
j titterao , tem
l^gnorancia inue- 
cim l da Bè.
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ou p^dem íaluar alguns delles?- ou fc todos fè 
perdam ?■ Na verdade que quando toúiei a 
penna.^pera tratar efta duuida, me pareceo 
que igualmente a tomaua pcra tratar de hua 
Apologia em defeníao damifericordiade nof 
fo grande Deos; porque íem duuida , dura 
COLI&parece'aquella voz commua  ̂de que to­
da eftaimmenía vaftidao de almas de hum 
mundo inteiro, ^  por efpaço de tâtos feculos 
de cinco mil,feis mih&fetemilannos depois 
defua creaçao , ate-a-vinda dos Pregadores 
Euangelicos, houueffe de perderfe todá'; fen­
do certo que morreo Chrifto por falualiasj 
quer Deos que todas fe faluem. Ora Eu,, de­
pois de conÜiderar a duuida*, &vercom eui- 
dadoos Padres, &: Doutores íàgradosj tenho* 
concebido , que tem hauido grandes miíerí-^

~ cordias dà bondade diuina foBre efta deíèm« 
parada gente.

E digo em primeiro Iugar,que na con * 
fufao de tantos feculos , quando amda a terra 
da America eftaua efeondida, & antes que a 
ellapafláífeo Apoftólo S: Thome, ou outros 
Pregadores i os homens deftas partes nas tre- 
«as de feu gentilifmo viuiao, ordinariamen­

te

r. ■

ICl.

t i :

jif

íüfi:
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tĉ  failandoy com ignorância inuenciuel da 
Fe diuina r  & por confeguinte Tem peccado 
de infidelidade^-porque houueírcm dc fcr c<3ii- 
denadoSi Eíla refoluçáo', ídpoftoque foi re- 
fiitada, &  destaiiorecida de muitos v com ai- 
do he recebida hoje dos‘melhores, ôc mais 

' |/ pios Doutores, com Santo Thomas Secunda 
íecundx quacíhio. arni. &c os mais à margem 
citados. Ê a rezáo he ciara, porque eíles ho­
mens nao tiuerao conhecimento algum- da 
Fe', nem íouberao queroufe he reuelaçaO’, ôc 
por ventura nem ainda que cotiía he Deos 
alguns dellcsv logoinal podiao peccar contra 
o preceito da Fé,' que nao labiao. Hè o que 
claramente diz S. Paulo adRoman. lo. Qj4o~ 
modo credenty jimon dudierunt}-aut quomodo ati- 
dient fim pradicmte ? Como hauiaó de crer, íè 
naó ouuiaÔ ou como hauiao dè ouuir, íein 
quem lhes prégaíTe? 0'pobre do Tapuya me­
tido em íuas^brenhas, a quem nunca veio ao 
peníamento obrigaçao da Fé, com que rezaô' 
k  lhe imputaria- a peccado a falta delia ? E o 
mefmo fe ha de dizer dos que viuerao,& vi- 
uem ainda hoje depois da pregação do Apo-  ̂
ftolo Sv Thorae , oú outros Pregadores na I

D d iij Ame- ■

4 .

Altifioclorinre in 
fani. liu.,. traft.}, 
cnp z.qu^ft, j.Gui 
Hie'mo Parifienfe 
de lide cap 2. Alc- 
xand.Halcn(. 2 p 
qu?ft. 112. S. li. 
Vent.in j. diilinft 
2,-.art,i, q.2. gc j,
Gabriel in dift.22 
q 2.& }.dub.i,Ger 
<̂ on traft, de vita 
Sp rit. left.2. & 4, 
Cordubal. J. q.4,. 
concl.2 .& ,. Ca- 
ftro iib;2. de lege 
p^nali citados por 
Soar de fide difp.
I T.feft.i. parag. 2. 
VaIencia>Medina» 
Vafques.Durando 
Conrado,. Almai, 
Viftoria , Pedro 
SottosSotOiCanO) 
Azor>Sanchcs j OS 
quaes refere» & ci- 
ra o mermo Padre 
S.la! cs de fide difp 
17. feft-. I. num.jj 
S. Thom. ad R o ­
man.10.
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iíHaifó dos
t*#«i c Ja. V £ i

os my^e - 
rios d^ F ó Çobrtn et 
t(tY4ts: mas ain  ̂
da dos naturaes 
podem ter Alguns 
delles ignorância 
inHcaçiueU

America; fe nao ouuirao a tál pregação ,vOu 
lhes iiao foifuftidentemcnte propofta. Por- 
,guecom o diz S. Thomas, m o  bafta que os 
Àpoftolos pregaíTem a Fé em todas as Prouin- 
<cias, ou Reynos, fe tacs, outaes peíToas em 
particular a aao ouuirao. Aíli o trata com 
prouas mais extenías Vitoria emhúarelaçao 
,que faz dos ludios moradores das ilhas; ôc o 
Padre Soares citado na margem j nadiíp. 17. 
feélii.num.9.

45 Antes acrefcento, que podiao, A p o ­
dera naquella fua gentilidade ter ignorância 
inuenciuel, nad fó dos myílerios fobrenatu- 
raesdaFé, Trindade, Encam açao, ôcRemu- 
nçraçao, que íao de íi fobrenaturaes, òc ex­
cedem o conhecimento natural do homem; 
mas também dos proprios myfterios naturaes 
de Ocos, Autor da naturez:x : como-de hauer 
Deos, fer hum fó , independente, omnipo­
tente, ôcc. Pello menos em algúas pçíToas, ôc 
p pr algum tempo da vida. Torque eftas ver­
dades , ainda que podem çonheceríè com z  
luz do entendimento natural, com tudo naó 
íào propofiçoetis a que chamamosperfinom^ 
nem primeiros prihcipios quanto a nós,

K- '

nII'.

que
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que o fejao em fi *, ôclie neceíTaria, ou pro­
pria inuençao, ou doutrina alhea-,. pera o que 
iao os enteadimentos dos índios do Brafil tao 
pouco capazes de efpecular n'eftas matérias, 
que o a que mais íobíraôper í i , foi o conhe- 
Gimento  ̂daquella eonfufao', que por vezes 
diíTemos, de hüa Excellencia fuperior, a que 
chamaoTupà^ que tem domiiiio íobre os tro-* 
uoénSi^Goriícos; & a quem parcGc atribuem 
a remuneração dos lugares melhores, ou peo- 
res da outra vida*> &atè aqui fobe de ponto o 
difourfo defta pobre gente. Se ifto he conhe- 
Ger a D eos, ou nao, deixoeu aojiiizo dos 
doutos.

44 Donde fe dííTermos, que alguns de- 
ftes por algum tempo^tiuerao ignoraneia de 
Deosjfêushomicidios, adultérios, furtos,ôcfe- 
melhàntes obras, ainda que contra o lUme 
da rezáo nacúral, materiaímence fejab mas-, 
náó fao com tudo peccados mortaes Theolo 
gièos que chamao os Doutores, nem por elles 
imerecem o inferno fcnâoóur-rapemtteillpo 
jral*, porque comd nâo eonheGem a Deos nâo 
icometem contra elle injuria, na qual confiítc 
© íèr infinita a culpa dbpeceadò , ót mefece- 
t dora

V e jaó fe  os E xpo-
licoresdeS.Thoin
fobre a cjucft. 75. 
traçando <ia igno- 
ranciaVafcjucs hic 
difp. 122. Sanch.

Decalog.c.itf, 
num.ii. Valencia. 
Azor.Alexí & ou­
tros que cita,fegue 
Soar. Granatenfe 
de fíde diíp. j , ,  
feã 2 M.6 . 3t 7 . ad 
nied. Lijgo Cards 
de in earn.d.5. feíl 
6 n.107.
O  Cardeal L u g o  
d e in c a rn .d  j.fe<a. 
5.ns7o,

V Os que tem igruh- 
■ rancia de Deos 
[pelloíficcados que 
: commetem num 

merecem pena do 
Inferno,fenao 
poral.
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SuaP.de fide d. 17. 
fcâ,*,n»7.fine.

‘L Suar. de fide d .ia

dorade pena eterna. Antes osque.entre elles 
tiueíTem ignotancia fçmcUiante dnuenciuel 
de al gLins dos principios moraes (o que riáo 
ícpugna, ao menos,em algúas matérias, .náo 
taô conhecidas, como na finiples fornica^ 
,çáo, vingança 5'.&:femelhantes, íegundo os 
Doutores) náo peccariaojrnem, ainda phifi.ca, 
&  materialmente:5 porque.entáo.nem oífen- 
diáo o ditame da rezáo. D igo mais, que t̂o- 
dos aquelles que neílraíua gentilidade Viuef-i 
íein, lègundo arjüfta leyda rezcloj.&.diume 
do bom., honefto^ poderiáo alcançar de 
-Deos graça,ôc íàluarlei íêgiindo aquelleprin- 
;CÍpio dos l'h eologos; Fáciemi quod in fe efl 
Deus non denegat gratiam. JE acrefcento, que 
tenho pera mim ,.que.aqueÍle.principio pode­
rá ter eíFeito também nos que peccàráo no 
diícurfo de ília vida iè  np fi m uella tiuerem 

.effic.az arrependimento, Sdhespezar de^vitas 
de bauer offendido aquelle que conhece por 
Deos , ou o meímo lume ,d̂  reza©;: -porque 
fazem o que .em íi her&pòdefe crerjda gran ­
deza da mifericordia do Senhor, que quçr 
que todos Gs homens fe íàluem , lhes conce-. 
da a eftes pobres aííi arrependidos^ p mefino

auxilio J

n'
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'‘"1 auxilio da graça, que no primeiro caíb, pera 
que ítíalucm.vôche conforme àboarezao, dc 
os Doutores que cito amargem.

45 Refta por ver a bondade da tena, &  
clima, .íegundo a ordem das perguntas, paf- 
íàdas. Por efta rezao ,íon forçado a eícreuer 
neíla matéria mais o feguinte. E também por 
que eftou vendo bs curioíos verfados em 
Hiftorias, xjue tne dizem 5 que fendo efla a 
primeira queiae a luz de coufas deitas partes, 
nao íatisfaço nem ao gofto de quem a lé,nem, 
ao officio de quem a efereue, fe nella nao der 
algum maior conhecimento , ao i;nenos de 
que couíà fejaBraíil: porquanto tudo o que 
ate agora diílemos, ou.he feudefeobrimento, 
ou íüas gentes, ou feus exteriores fomente.

1' Proíèguirei, viíla efta rezaoi fera porem com 
itai breuidade y que nao fe enfade quem ler, 
|!.nem também quem elcreue.

46 JE porque xomecemos por ordem 
 ̂pera moítrar qiie coufa he Brafil, direi pri­
meiro o que he quanto ao nome *, ôc depois

{fjD direi o que he quanto à fuftancia*, feguindo a 
doutrinado Philofofo, que diz, que De 

4\quaquerecognofcendHm ejl quid naminis .̂(y*quicl
Ee- rei.

Suar. de fide d .l i .  
red.i.n.14..
De Lugo de fide 
difp ip.feft I. 
n . i » .

Da bendade da 
t'erra,z^ cUma do 
Brafil,

^lue coufa feja  
Brafil,

Barros decad.I. 
lib.5 -cap.2.
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Dos n^intsdoBra
fiL 1. SantaCtĤ

1 ,

j. Braßt*

ret. Quanto ao nome : o pritiieiro qde teüe
efta parte da America, deque efcreuemos, foi 
Terra de S. Cruz: afli lllo impoz Pedro Alua- 
rez Cabral, a quern de vio , como direito 
dâ  gentes eftaiaipofi çao pertencia, corno a 
primeiro Deícobridor. A occafiao foi, ou a 
do mez deMayo, em que aruoroa efte final 
de noíla Redempçao nas praias de Porto fc' 
güro ( & por ventura que toi o  mefmo dia ’ 
da S.Cruz tresde M ayo, fegundoo efcreuem 
Pedro de Mariz de varia hiftoria > Dialogo 
quinto, capitulo fegundo^ ôcloabde Barros 
Década primeira^ capitulo fegundo ) òú tam­
bém o coftume da naçao Porttiguefa affeiçoa- 
da a principiar fuasíempreías debaixo deftevi- 
uificò èftendarte de Glirifto.-

47 O  fegundo nome que teue, ío io  de 
America: efte tomou daquelleinfigne G eó­
grafo, chamado Américo Vefpueio^de quéni

f

lí.

lii;

iíTemos, que veio por mandado delRey D. 
Manoel, depois de Pedro Aluafez C ab ral, a! 
defcobrir, &  demárcar em fegundo lugar a. 
coita do Brifil. O  terceiro foi o de Brafihent J 
que fez troca a cobiça daquelles, que depoisj 
vierao ao trato do p ao, que agora charúao í

1 9

Ü i|
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defte nome ; nao fern algum abatimento da 
impofiçáodo primeiro, lubftituiiidofe àquel- 
le Madeiro .vermelho com o Sangue de Chri- 
fto , ôc preço de noíTa Redempçao, outro 
vinadeiro , que fo tem de langue a cor, &de 
preciofo o.aparente da cobiçados homens. 
Com rezao íè queixa defta mudança o Hi* 
ftoriador Português na Década citada, &  Pe­
dro de Maris em feus Diálogos. No quarto 
lugar chamafe índia Occidétaf ou porque foi 
defcLiberta no mefmo tempo que a Oriental, 

\ ou pella femelhança que ha entre os índios 
de hüa, &  outra parte. Aífi o cuidou o Autor 
do liuro intitulado Theatrum orbis, na def- ' 
cripçao da America. O u também do nome 
de OfirIndo, primeiro íeu pouoador,íègun- 
do a opmiao que atras puzemos. Outros cu- 
rioíbs lhe quizerao também acomodar o no- 
x^e>deNoua Lufitania, àimitaçao do de No- 
ua Eípanha: nao era mal acomodado^ porem 

; naq ;yqmos que efteja em víb.
48 Quanto a íuílancia, hauia muito que 

dÍ2íer em defenfaó, & abono da terra do Bra- 
ífi.h.ôc mî içQ w is  de toda a America : porém 
por efcqfaç gíapdjesjprqçaíl^b 4h'ci ia-

E e ij men-

4 * [ndia Occi- } 
dent̂ il, i

Outros lhe quize- 
raopor nou'A Ln- 
fitanta.
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’iao 'ufpeitofas à 
parte do hrapl^as 
m trai très partes 
io mundo.
Coda lie fiouo or­
be lib.i.c.p.

C alom nias que 
dijferaà os iPhilo- 
fofos, r^frolo- 
gos antiguos dfi 
Zona ioru da.

mente, &  fomente da parte que toca ao Bra­
id. E pera eu hauer de arrczoar de juftiça io- 
bre as bondades de que Deos a dotou, he ne- 
cefl'ario' desfizer primeiro íuas calumnias: 
aéra o que protefto que em todo o direito 
ao partes fuipeitas as outras très partes do-or­

be •, porque he certo que confpirarao em ou­
tro tempo todos os Sábios da.Europa, Africa^ 
&  Aíia, em aniquilar, &  deíacreditar em tu­
do efta qiiaita parte do mundo-;

49 Ariíloteles o Principe dos Sábios, no 
fegundd liuro de íeus M eteoros, capitula 
quinto, com toda a efcola de feus diíeipulos,> 
foi o primeiro que infamou a- America,apre­
goando delia, ôe de toda a mais terra que cor- 
reíponde à Zona, a que chamaua Tórrida, en­
tre os dous circulos íolfticios de Cancro, ôt 
Capricórnio, íer terra inútil, feca, requeima- 
da, ôeincapaz de fontes, rios, paftos, & aruo- 
redos*, ôc por coníeguinte deferta pera fempre,: 
&  inhabitauel aos homens , pellos exceífiuoSj 

■ ardores cauíàdos da proximidade do Sol, que 
anda íèmpre íobre ella. A efte Philoíbfo fe- 
guirão.depois Plinio liuro fegundo , capimlo' 
feíTenta& oito, onde deíacredita a melma re­

gião
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giao de reqiieimada-, torrida, acefa dos vehe- 
raentesraios do'Solj &  confeguintemente de 
intrataiiel à gente humana. Virgílio em fuas 
Georgicas, liuEo primcito, toca a mefma iií- 
famia quando^diz:
Q întjue tenent c«ium Z'om<, quarum cornfca 
Semperfole rubenŝ  &  torrida femper dh igne, 
Ouidio no- primçiro: de íuas Metainor- 
phofesr'
Totídemque pfdgãttíllere premunmrr
^úarum qua media ejî  nonejl hahitahilis <eílu:. 
Cicero, Philo ludeo, Beda, S.Thomas, Eícô~ 
to, Durando referidos pellos Conimbricen- 
fesi, de Coelo cap.f4. art.'3. tiueraó
ò meffno. E foi opinião communiílima- dòs 
Sábios de todas aquellas tres partes Qtie inais 
infamias podiao dizerfe de hüa pobre parte, 
aufente, nunca ouidda, nem viíta tè cncao em 
juizo;

50 G  Achiíles de feusarrezbadós vinha 
â  fer eftév O  Sol he a catifa total do calor: lo­
go quanto mais de perto 'ferir, tántõ mór ‘ca­
lor caiifarà- fere a região da Zona tòrridá m̂ a- 
is de perro qtre algua outra do mundo f por- 
epe anda fempre fobre ellâ v & reuerberab

E e ii| nclla

jRiíão Jas eal»- 
rtinf da Zona tot  ̂
rida.
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Caîuwnîadûsqtte 
dizem que nao he 
esfericooCeo,mm 
correfponde à Zo­
na torrida, 
C o ila liu . I. c, t .
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nella feus raios direitos , 6̂  a modo de fettas:) 
pois logo vquem hauerà que aguarde nella? 
Eite lie O Achilles dos contrarioSjque parece 
teni vencida a caufa : ,6c a força que .tem no 
calor, milita nafecura.

51 Nao parao aqui os contrários da: n̂aE 
ià Zona tornda *, pretendem negarllie ate o 
proprio Çeo , cpmmum as creaturas todas. 
Diziao naô poucos, nem menos autorizados 
vPhiloíofos, ôc Aítrologos, que nefta noflare- 
.giao, còmo emtoda a maisZo,natorrida,na6 
Jhauia Ceo correfpondente ; porque aflirma-
uao que nao era esfeiico , íe naô que era a
m odo de pinha, ou de hum pauelhaô,, ou de 
cafa fundada em columnas, que dehüa parte 
tem o ted:Q, da outra o fundamento,,ficando 
o rneio , que correfpondc à Z o n a  tórrida, 
fem parte algua defte benigno corpo. Aíli o 
confiderou o  Padre S. Chrifoftomo, homil. 
14. &  17, íbbre a Epiftola dosHebreós > on- 
dp eftranha muito a opinião dos que dizem, 
que he o ceo esferico, correípondente atoda 
a terra; ôc cuida que he contra a íagrada Ef- 
critura, quandp d iz , que he o Ceo taberná­
culo Jiiíp* Com S. Chriíbftomo concorda.6 
V í . Theo:

rj
ni
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Theodoreco, ôcTheophilato : & Ladancio 
riofe dos Philolofos, que canfao leu enge­
nho em prouar que o Ceo cerca coda aterra« 
E O que lie mais, que duuidou S. Agoftinho 
nefta materia, taogrande Philolofojôc Aftro- 
logo> corn ellas palauras *. Quid ad me permet 
Viràm cœlum̂  ficut IpherUy vndî ue concludat ter- 
ram in media mundi mole libratam , an earn ex 

traque parte defuper yVclut difcus, operiat } A . 
miin que me pertencefe a Ceo como esfera 
cerca a terra y ou fomente a cobre por fima 
jcomo tedlo ? Sobre tudo' Procopio affirma, 
que he contra a Efcritura fagrada a ientença 
de Ariiloteles, que diz, que o Ceo he ésferi- 
co, ôc quefe moue ao redor dá terra. Formao 
alguns elle argumento em proua defta opi- 
hiaô •, porque olhando nos péra as Eftrellas 
quando eftao fobre noifa cabcçà, aparecem 
menores; Ôcquandoeiïao no Orizontêapa­
recem maiores, fendo as mefmás : nao por

TheoJ. & Thco- 
ph. in commen.ad 
Hebr. 8. Laclant. 
lib }, diuin. inftit. 
cap.14.S Aguft.in 
Genef.capi j .

outra rezaov >orque ápáfécemem
, diftanciá, menos longe quandò maiores, 

mais quando menores; nao eftão logo ern ced 
esferido , porque a esfera nao admite' lli^árês 
rnends^ôcmáisdiftantésii  ̂ \ .

Por

Procop. fup. Gc- 
nef.cap.a.Sc 7.

•■»V

-
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^Defèndefe M terra 
do Brafit das  ̂ca­
lomnias çontra- 
m s .

52. Por efta via pretendiao os Autores ci-; 
tados aniquilar a terra do.Brafil, ô^da Ameri­
ca toda, negando. iiLins poder hauçr tetra, on­
de cuidauao , que nâo liauia Ceo. Qutros 
negandoa.por de nenhum effeito; porque dê . 
baldexriaria o Autor da natureza terra que 
nao hauia de fer habitada , pelia inclemên­
cia dos aftroajquando nelk admitiflemos ceo. 
Outros leuauáo efta impoilibilidade pçlla dos 
mares, que tinhâo por irnmeníos, ;&impoíli- 
ueis de nauegar pera chegar a,ella,çaf0.qjLie tal: 
terra houueíle. E finahnente os^que a con-, 
cediao, era com tantas notas,deinuril,, inhá~

< bitauel, requeímada, &c« que era o mefinO; 
que nâo hauer tal terra. E ex̂ q̂ui a nofla re-̂  
giaofem.ceo, &retn tetra,.toxnada em àr , &  
emagoa fomente.

53 ,P.era liurar de t̂antas çalumnias -tâo 
fora da rezâo.a terra doBrafil, êcdefteNouo 
mundo, ihouuera mifter muito tempo,fea ex­
periência de tantas gentes , ainda das partes 
contrarias,, a olhos viftos nâo pregoara hoje 
pojríbnhos todas as opinioens dos .antiguos, 
nâo fem,algum deferedito feu. E com tudo, 
cpmoforâo as calumnias publicas , íabidas

entre ^

l; .

À ''%■:l-
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emre jodas âs gentes *, 6c nem todos paiTao ao 
Brafil, nem tem noticia do defagrauo déliaŝ  
antes ainda os mefmos que a tem, ôcaveem 
•com ieus olh os, nao fabem ordinariamente 
as cauias ; fera agradauel a todos reiponder 
mais emforma; afÎi o faremos j mas fera com 
a breuidade poiliuel.

54 E primeiro que tudo lancemos fora 
a ignorancia dos que pretendem tirarnos o 

■ Ĝeo, 6c com elle ièus influxos benignos. 
Acodem por honra defl:as partes Autores fa- 
pientiííimosi ainda dos das mefmas partes co - 
trarias, 6c por raes dignos de mais credito, | 
Thaïes Milefio da parte da lonia; Pithago- 
ras, 6cLicéto, da parte daItalia ; os Sábios da! 
Babilônia, os da Caldea, os do Egypto, os da 
Grécia (Ariftotelcs, Ptolomeo, Alphragano, 
6c Platão no feu Timeo) prouao por noflk par­
te com rezoens euidentes, aíTi Philofoficas, 
como Aftronomicas', que atoda a terra, em 
qualquer paire que efteja reíponde o Ceo,por 
fer elie esferico, 6ç redondo. Porém por bre- 
uidade moftremolo fomente aG;ora com a 
experiência do mouimentodo S o l, 'Lua , 6c 
lEftrellas-çrrantes. Todás: eftas vemos com 

A  ̂ F f  noíTo

' Autores em fau or  
I tio BrafiL 

C o n im b .  de c œ Jo , 
1.2. c. <} a r t . i .

II

í,, j
ij ;
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‘Refpondefe aos lu ­
gares da fagrada, 
Efcr it ura.

I tioílbs olkos 5 nefta m-eíiiia regiaô ca|ümBÍa- 
da 5 irena fobíndo todos os dias do Orizonte 
Oriental ao meio do Ceo : õc deftcdeícer ató 
o do Poento : ôcdatjui voltar outra vez em 
perenne mouimento ao Jugar do íêu Ori- 

I ente. E le o Ceo nao fora esfericos & csfericai 
I a terra, nao tinhao os aítros porque andar à 
roda. Na mefma forma, com  ̂iioflbs olhos e* 
ftamos vendo, que vai o Ceo rodeando a ter­
ra com íuas Eftrellas fixas igualmente diftan-, 
tes L íegundo G confirma a fagrada Eferitura. 
com as palauras do principio do Ecelefiaftés, 
dizendo aíli:• O  Sol poenile, &  torna a feu lu­
gar V dc tornando ahramafeer,.volta em giro 
pello Meiô diâ ,̂ ôc rodea pe 11o Aquilao ao 
Norte^.allumiando todas as coufas em circui­
to, òí torna a voltara íèiis circulos. E a meíma 
Eferitura a cada paíTo .chama ao Ceo âmbito^

' cerco, ou giro,..que vai o mefmo que esfera; 
com^tambem à terra chama orbe i Orhiter- 
rarfim̂  ^mdejuid r^tiamkifu conúnemr. Pois 
fogipque dizem a iftoGS Aftrologctô ? como 
podem negar que fej^ esferico o Ceo?

5̂  Nem fazem contra, os lugares que al- 
legao da fagrada Eícritura v porque quando

chama

m

'V

m.

Vri:
|m:

■
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i cbama ao Ceo tabemaculo, ténda, cafa, pel­
le, Sc outros nom es femelhantes, nao tem ref 
peito à figura,fc nao ao oificio com que abar- 
jCa j &  recolhe rodas as couias cm circuito. E 
ainda a pelle abarca o animal em redotído à 

I maneira do Ceo.
O  argumento contrario das eílreilas 

I menores, &  .maiores,die £0 aparente; porque 
eftas eftao fempre em a meíma diftancia da 
terra  ̂ou em refpeko da íuperficie, ou centro 
delia. E o parecerem maiores quando eftao 
•no Orizonte, procede da craííidao dos ares, 
6c vapores, que íe poem entre ellas, 6c nòs;en- 

'grandecendoas tanto mais, quanto mais, 6c 
mais groflbs fao os vapores ; nao porque na 
verdade o fejao , mas porque o parecem aos 
; olhos :: aífi como parecera maior qualquer 
jeouía metida em aagoa, que fora delia, pot 
; reípeko dacraflidao do meio por onde paíTaõ ü 
■ asefpecrcs; Verdade he, que ficaomais lon~ 
Ige de noíTos'olhos â  eftreílas, quando fe verh 
no Orizonte, queí quando no meio do Ceo; 
porque entre nòs , 6c o meio do Ceo entre- 
poemfe fómente dous elémdntc^j de át,6c fo­
go; 6c eroreiiòs, êc o SoÍ,V.g. quando efta no

F f j j  Ori-

^cfpor:á,èfe ao v i ­
timo argumento.

Æ crafftdMo do me 
10 faz. parecer as 
eftrellas maiores.

A  ; Eíérellas e^ão 
mais longe no O - 
rizonte , qtteno 
meio do Ceo.
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'Arííi. met
■e.̂ . Seneca 
q:ia:il’c r.A lphra- 

: ./alio dití.a

lncertS:tadascou  
j(ts d e j t A V i d a .

, OrizoiitCj 2.1cm dcítes dons ele mentos eritre- 
j po.emfc maiso íeniidiametro da terra: porém 
i a quantidade deíle, íemidiametro, &  ainda a 
I teiratoda, em coiiiparaçao da grande diitan- 
I repucaíe por nada; ôcnao he cauía

da maioria.j ou menoria das eftrellas aparen­
tes , íciiao a dos vapores ja ditos, íegundo a 
doutrina dos Philofofos, &  Perfpeótiuos Ari-

uieor» : /y I r *  l i
pCaVl Seneca, Alphragano, &  outros. Mal

negao logo com. efte argumento os Autores 
contrários à figura esíèrica do Ceo.

7̂ Liures ja das principaes calumnias to­
cantes 20' Ceo 5 tratemos agora das da terrav 
Mas primeiro que entremos em proua, nao 

V poflo deixar de fazer aduertencia aos que eíles 
meus Eferitoslerem,, que na5 paíremíemco- 
fiderar a incerteza das. coufas defta. vida ; ôc 
com que juíliça roubauao aquelles bons am 
tiguos a todahúa região nao menos que o Ceo 
ôí a terra,com prouas tao-pouco coiicluentes. 
Que diíTerao, íe reíuícitarao hoje comnoíco> 
òi virão o qufe vemos ? Sem duuida que arre­
pendidos diflérao, que aterra do Braíil,toda a 
America, &  toda a meia Z o n a, a que chama- 
uao Tórrida, nao fó nao he terra inútil, feca,

requei-

1 .p'
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recpeimaila, Jcierta, inliabitausl pcra gcnte 
humanaj maspello contrario , que lie hiiare-* 
giaoccmperacia, amena, abundante de chu- 
uas, orualhos, fontes, rios, paftos,verdura, ar- 
uoredos ,& frutos pera perfeita habicaçao de 
viuentcs, Ifto virab,. & experimentarão pri­
meiro que todos os mortaes de Eüropa, hum 
Colon, &dèus companheiros : hum Cabrai ca 
toda fia Armada, que corn (eu valor, ôc traba­
lho mais que humana,, defeobrirao aŝ partes« 
defta Zona , comô  encantada aos homens 
dos.antiguosfeculos. Ifto vemos, ôi gozamos 
nos hoje os que ashabkamos, coin tal fiaui"

I dade de temperamento, como em hum parai- 
io da terra­

is Nao fo 05 homens de noiTos fcculos; 
houue tambem muitos dos antiguos, que a- 1 
eertàrao no conhecimento deita verdade. 
AíTi o. affîrmauao Erathoftenes, Prolybio, 
Ptolomeo , Auicena, ôc nao poucos de nof- 
íbs.TheoIogos, deque fiz.menção S. Tho­
mas na fua Terceira parte , quellao cento & 
duas, articulo fegundov & em tanto grao,que 
chegao a defender, que nelta parte debaixo 
da linha Equiaocial criara Deos a Paraífo 

1 Ff iij ter-

'Experiencta ãas 
bondades do Bra^

Entre os antiguos 
houue muitos que 
defenderão ater» 
ra da Zona torri~ 
da.
Conimb.a.de cœ- 
!o cap.i/j,q.i-a.}.
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Refutafe a rezao
contrários.

terreftrei por fer efta a parte do mlmdo niais 
.temperada , deleiroíà, ôí amena peraa vida 
Immana, Ifto clamauao jà tanto dantes eftes 
Autores; porém nao eraó cridos. E ainda que 
eu agora nao me aproueite do que acrefcen­
tão do Paraífo; nao mep.affa com tudo por al­
to pera quando for tempo. Por entretanto 
.nao poíTo deixar de agradecerlhes o reco- 
mhecérem neftas partes tal temperamento, Jé 
tao íiiaue  ̂ que fejao forçados apaflàrpera el- 
las o inefmo Paraífo da terra.

59 Nao be .ballante a bomens de bom 
entendimento ver, experimentar: íobre tu­
do fera gofto fáber a rezao fundamental de 
coufas tao notaueis, êc ouuir confutar os ma­
iores Sábios dos fecLilos, O  Achilles de fuas 
rezoens he elle; O  Sol quanto maisvde perto 
fere, Sc quanto com raios mais direitos, ôc a- 
perpendiculo, tanto com mais violência 
quehta, ôí feca : logo ferindo a efta noíla re­
gião de muito mais perto que as outras^& com 
raios direitos, que depois reflediem íobre íi, 
&  íè encontrao huns com outros, he força 

intendao o calor, aquentem, fequem, re- 
queímem , ôeabrazem a terra. Fracas íàb-as

forças

I
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forças defte Achilles, fem fer ncceílario feril- 
lopclla planta, do pé , conao fingiao os Poe­
tas: com o engano d  ̂fuas mefmas rezoens, 
o venceremos. Os homens que Iiabitao a 
parte do Sul do Brafif, que chamao Rio de 
laneiroyveem por experieiicia,que namòrau- 
íencia do’Sol, Si quando lie ferida com raios 
mais obliquas, então- eftà mais feca, falta de 
chuLias, Si humidades; òc pello contrario, em 
oreíènça do Sob, quando-mais ferida com 
eus raios d ireitosen tão  eftà mais húmida, 

abundante de cliuuas, Si vapores : logo aqui 
nao he verdadeiro aquelle feu principio , que 
quanto o Sol fere mais. de perto, éí quanto 
Gom raios mais direitos tanto mais aquenta, 
Si fecâ  Si pòr confegiiinte nem daquiformaô 
bom argumentor, que feja a terra do Rio de 
laneno feca,; tórrida, requeimada > Si inhafch 

jtauel aos homens.
éo A  catiía he muito digna de aduertir- 

fe, Si. com 'o exemplo-itfe- hum;aíaaibiqlíe 
ca clara* C ^ n d o  afogo,iqúe cesm o akmbir 
que, imprime, nelle pouco calor, a expetíen-  ̂
cia nos mdftra qiTe ficaô as éruas quchao de 
cft dlarfe,, quaíiJççasíu iiem- dcipedbm vapoües

T en 4  do R ío de 
laneiro cjuxnto 
mais aufente do 
Sol,t&ntõ feca: Cÿ* 
rfuanto rnais[v^. 
fente, mau humi 
da.

Retão do fohre  ̂
dito.
Coílal.a.c.7.

ao
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//aoalto , quedepoisfeioiutes etn gotas diftil;; 
lem agoas a modo de chuiaasy &  a rezaofhe: 
naturai -, porquc como foi pouca a força doj 
calor, poiico-Iicor pode defeiitranhar,& quá- 
do efte pouco deieiitraiihadepretendiafobir 
ao alto, pera naquellafegiHlda regiao vnîrie 
em gotas, êcioltark em chuuas > omefmocà*< 
ior tornou a cotóümillo ,,§e deixou fruttrado 
O intento, l^ellp contrario , quando o fogè  
do akm^bique imprime nelle maior calor, ma-' 
ior copia de vapores leuanta j &  podem eftes 
ibbir ao alto, 6c esfera concaua de inftrumen- 
to,. &nelkconuertidos cm gotas , refoluerfè j 

como em chuua , 6c dar copia de agoa : por­
que o calor , inda:que grande, 6cpoderofo a 
ieuantar vapores grandes, nao he comtudo 
poderoib pera gaftallos todos, antes que che­
guem" a remluerieem agôa. O  mefmo paiia 
nonoilb cafo. Qi^ando o Sol por mais re­
moto imprime menos - caler naquelia terra 
dôilio  de Ianeirô,onourras femelhantes,atrà- 
hc menos; humidades *, 6c cômo iao poucas 
pode. gaftallas, deixando a terra ieca , 6c iem 
as chuuas que délia naicem : quando porém o 
calor he maiot, he também máior a copia de

humi

(iiii
ne
Á':

ilili
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liumidades*, & comooSolnaopodegaftarto 
dâs, lie for.çaiùba6aoalto,&;ahi fe conuer- 
tao cm agoa, & rcfoluao em cliuuas, reguem, 

Iiumedeçâo a terra , <òc por confeguinte 
imoderem os calores. £  exaqui como pode o 
Sol eftar.mui petto, be ferir a terra com raios 
direitos iem a íècar, nem ainda aquentar de- 
mafiadamente : Òc efta rezâo milita , nao fo 
nefta, mas em outras partes femelliantes da 
America. O que fupofto,fique por conclu- 
iaoj que a Zona torrida (exceptas alguas par­
tes em que ha caufas particulares ) entaohe 
menos ieca , quando mais prefente a fere o 
Ŝolj r & entao mais ieca, quando mais aufen- 
te elta: & por confeguinte, que nunca .pòde 
torrarfe de feca , nem abrazaríè de ardoresj 
porque a refreícao, bc humedecem os vapo- 
jres desfeitos em chuuas: & mui ao contrario 
fc phildíopha nefta materia fora dos Trópi­
cos: porque alli a chuua comofrio, o calor c6 
alecura andab iníeparaueis.

'Outra cauíaha mais commua, ainda 
a toda:a região Equinocial, & hej porque co­
mo aqui os dias{fao iguaes com as noites, bí 
o calor do dia mais breue que nas outras par-

G e  tes,

Concíufao,

exaíafPesd(f 
ftitas emventOi

OutrafçàufKS da 
boa temperte da 
'trradoBrfífiliÓ*
Zonatorrtda. 
Conimb.a.dc coe- 
io C.14, q<z.aic-}«
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tes de vcraoj daqui nafce que nas partes Equi" 
nociaes a  frio da noite diminue o calor do 
dia*, o calor do dia, o frio da noite *, bc íi- 
cao quafi temperados, calor y ôcfrio. Muitas- 
joutrascaufas íeapontao: como he o fitio da 
terra., mais alta commummente, ôe mais vi­
zinha à meia região doar, que he mais fria,ôe 
mais izeiita da repercuçâo dos raios do Sol 
A maior vizinhança do mar, asviraçoês con­
tinuas vitaes, ôc benignas, que comummente 
íè experimentaa, ôc he forca mitÍ2:uem o ca- 
lor: parece efte hum fingular dom de Deos, 
tirado dos thefouros de fua omnipotencia. E 
fobre todas eftas caufas, tenho pera mim aju­
da também cerra condição, ou propriedade

yaíor de Vort»— 
guep Si&  Caííe- 
Lhmo$ , mcjlr«u 
que naoerao in- 
pauegaueis os ma> 
res da-America,

da terra particular, deque o Autor da nature-
doza dotou a.efta região do principio do mun 

do, além da.bondade dos aftros..
6  ̂ . Segundo o que temos dito , bem fe 

fica liurando de calumnias a região do Brafil, 
&c de toda a America, E ficaô também def- 
aparecenda as carrancas, &  horrores da: im- 
menfidade dos mares, do Oceano entre a 
America, dc as outras partes do mundo, que 
pareciâo perpetuamente, innaüegaueis. Eftes

I

temo-
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temores tem defaparecido como fumo,à vifta 
dos generoíos coraçoens da gente Pomigue- 
ía, Sc Caftelliana, que cem corrido o mundo 
todo, experimentando os polos maisdiftam 
tes, Á rtico, Sc Antártico, paíTado climas, re- 
gioens , Sc zonas nunca dantes viftas. Pera 
ifto íduberao achar inftrumentos,&: armar va- 
fos em o mar, que parcciao cidades portáteis, 
aíTombro dasnaçoenseftrangeiras, Sc em cu­
ja comparaçâódefaparecem as affamadas na- 
uegaçoens dos Eneas, lafoens, VliíTes. E fo- 
i)re tudo fique aílentado , queanoíla região 
nem he ícm C eo , nemfem terra, nem terra 
inútil, nem por extremo feca, tórrida , Sc re- 
queimada : nem falta de chuuas, fontes, rios, 
paftos, Sc aruoredos: Sc por confeguinte nem 
deíerta, '&; inhabitauel à gente humana. An- 
tespep que poílà ver o mundo, o quanto nc- 
ftas mefmas coufas ( fe nao excede ) não dã 
•venta2;em ás demais terras,ôe regioens do vni* 
.uerfo^demonftraremos cada qualdefuas bon- 
dades, &  propriedades de poríi, tratando íó- 
mente do B raíil, que por ora eftá á nofla 
conta. ^
■ : 5̂ .Negàrao huns o fera efta terra; ou-

G g ij tros

Vltimit conclufao.
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tros llie negarao as propriedades: corn os que' 
negarao O ier, nao temos que canfarnos: em' 
terra do Braiil eftamoSjnella efcreuemos,nof- 
fos olhos a vem5 &  noflbspes apifao. Vemos 
nella cidades populoiàs, muitas villas, muitos 

I lugares: nao haquem negue jaefta verdadev 
I porque affi foi feruido o Autor do vniuerfo^ 

que efta obra iua-vieiTe a fer manifetta aos 
olhos dos homens, ôc deiènganaffe ella meQ 
ma aiabedoria do mundo. ConfelTo que an­
dando correndo efta terra, ôc confiderando 
a perfeição de ÎLia fermofura, me ria.comigo

Contra os-que ne-
gii'iito asq>roprier 
dades.

alguas vezes, lembrado dos ditos dos antigos.
ôídò  engano em que viuerao tantos feculos: 
ôc bafte ifto pera os que negauao o fer a efta 
terraj ôc outros diràô que náo mereciaGíneni 
ainda efta repofta. .Os que. negauao as' pro-| 
priedades, vinhâo. ao meíino que a negar o> j 
fer ; porque, fegundo Ariftoteles, as propriei 
dadesfao as moíèrasdo fen Ehe certo,que a 
mefma expericncia que nos m oftrouoíerdo 
Braíil, nos moft ra juntamente a perfeição das 
propriedades dellei ôcfao eftas taes, que pare­
cerão increiueis aos que asnâo viráo. E por 
efta rezáo ̂  eftou obrigado * a prouallas mais

por

i\

V,
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ÒÍ dahimenor
Autores que torao em contrario.

^4 Em töda-a boa Pliiloíòfia, da bon 
(Jade das propriedades íe colhe a bondade do 
fer. Q ^ tro  propriedades faoneceflarias'pera 
que por eJlas hüa terra tenha nome de boa. 
A primeirahe: Queíè vifta de verde: afaber, 
de erua, paftos, ôcaruoredosde vários gene­
rös. A íegundai Quegoze dè bom clima, de 
boas influencias do Ceojdo Sol,Luaj& Eftrel- 
las. Terceira: quefejao ííias agoas abundan­
tes de peixes, ôc íeus ares abundantes de aues. 
Quarta: Que produza todos os generös de 
animaes, òc beftas da terra. Confta tudo do 
diuino Texto na criação da tera, 6c poreftas 
quatro propriedades a aprouou por boa o 
Autor délla: Protulit terra herbamwentem^ç^ 
facientem fernen juxtkgenpts fuum: lignumquefa- 
ciens fruct um cjT* habem runumquodque fmen^ 
tem fcundum feciem fiam : vidir Deus quòd
efft hanum. Diz o diuino Texto no capitulo 
primeiro dò Gcnefis : Produzio a terra crua 
verde, que daua femente, fegundo íeu gene- 
ro: Ôc junramente amores fruriferas, que da- 
tmo femente , íègunuo íua efpecie , 6c vio

Gg iij ’ Deos

4 . Propriedades 
fa o  necejfariaspè 
raqtte huaterrd  
ten ha  nome de 
boa.

T .  Propriedade,

I  UH
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Deos que era boa a terra. Ex a primeira pro­
priedade 5 òc por ella julga Deos a terra por 
b oa; Fiant luminar ia in firmamento coeli di~
uiàant diem̂  acnoctems @r fintinfigna  ̂ tem- 
porâ  C$r dies, -&* annos\ .&  vidit T>em quodeffet 
íonum. D iz o mefiiio capitulo : Facâcíe lu­
minárias Jtio Ceoj ô^diuidáo a noite,&: o dia*, 
ôc íiruáo de ímaes, de tempos, de dias, 6c de 
annos4 êe ‘Vio Deos que era bom. E xa fe- 
gunda prGpriedade3& he:a do bom clima,por 
onde julga a terra por boa. Producant aqua 
reptibile anima viuentíŝ  &  volatile Juper terram-, 
& vid it Deus quSdèffèt bonum., Ex aqui a ter­
ceira, que produzao fuas agoas viuentes na­
dadores, & íeusàres viuentes voadores, ôe por 
aqui julgou a terra por Eoa : Producat terra 
animam viuentem in genere fuoy jumenta.̂  ^  reptir- 
liâ  &  befiias terra fecundum JpedesJuas', ftfi vtdit 
Deus quòd effiei honum Ex a quarta proprieda­
de, que produza a terra os animaes, ôcbeílas 
delia em varias eípeciesj produzio,ôe vioDeos 
que era boa.

5̂ Daqui íe vè, que nâo pode aterra dei­
xar de íer boa , em que houuer eftas quatro 
propriedades*, nem poderá deixar de fer de>

feóluoía
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feóluofa aqiiella, em que faltarem todas qua­
tro, ou parte dellas* Pois agora irei moftian- 
do todas eftas quatro propriedades por exccl- 
lenciana terra do Brafil; & depois dellas vi- 
ftas, tiraremos então a conícqueiicia. E pera 
que vamos por ordem, ponhamos a primeira 
reiolução»

Primeira refoluçao. He a terra do Bra- 
filpor excellencia íempre verde , chea de er- 
L i a s ,  aruoredos de vários generös, entre to­
das as mais terras do mundo, na conformida­
de do Texto de ítia primeira criação, Ncfta 
propofiçâo fd poderá duLiidarjquem nao efte- 
ue no Brafil, nem teue noticia delle. A pri­
meira coufa que admiráo os que de nçuo vé a 
efta terra, he o enfeite de fua perpetua verdu­
ra, quer de inuerno, quer de verão : parece 
eítar fempre em húa eterna primauera, que 
ree:rea os olhos, conuida as almas alouuar
0 Autor da- natureza*, porqnefcm duuida ex­
cede nefta fermofura a todasas outras partes 
do orbe; a eíTas fd enfeita de meias a nature- 
■za naprimaueray empreftandolhes a tapeça­
ria , que no inuerno lhes defarma. Porem a 
nofla parte enfeita de todo no verão, ô: inuer-
noo Dous

1

A  teíta ào "Brafil 
hepor excdltncta 
fempre verde en­
tre todas a$ terras 
do mundo k

Èí
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generös As erm  
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Dous generosíào de verdura, os que 
requere o diuino Textos a faberjde eruas ver- 
,des, ôí verdes aruoredos j êc parecem fer eftas 
que hoje tem as mefmas eruas,ôe osmefmos 
aruoredos, com quelàhio das mãos do Cria­
dor eíla iioífa terra.: Protuiit mrâ herhdm vi- 
rentem̂y lignamfAe^0 ĉ, Porquê todas as bon­
dades vemos neftas eruas, òc aruoredos, que 
o Criador vio Daquellas , çellas quaes deu a 
terra por boa : P̂ tdit Deu; qiwd effet bonum. 
Tem a verdura das eruas, âe aruoredos do Bra-. 
fil, engraçadamente as bondades.íeguintesv 
Enfeita a terra,, alegra a.vifta, recrea o chei-' 
ro, fuftenta o gado, cura os homens, engran­
dece os èdificios, farta osíamintos, enrique­
ce os pobres: não fei que mais bondades hou- 
ueílè nas da primeira criaçao. Treze gene­
rös fe contao fó de erua, que ferne ao fuften- 
to do gado por montes, campinasdmmen- 
íàs, queDeos criou por toda eíta coifa ; por 
cuja bondade ,he táo grande a copia de gado, 
que pode contarfe por milhoens. Câ upinas 
vi, não de muitas legoas, onde paftauâo oi­
tenta mil cabeças de gado , com tal fecundi­
dade, que hunsfecomiao a outros, ôe outros

comiât

E:l
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tomiaoQs çaes , reitos lobos de puro vicio. 
Maior exceíTo dizem ha nas Capitanias do 
Rio S. Francifco , Rio Real , Rio Serjipe, &  
;Rip grande : & a tudo excedem as que cor- 
rem do Rio dos patos, altura de vinte & n o - 
lue graosate o grandeRio da prata. He nota-1 
uel por aqui a bondade da em a, os campos 
náo tem fim, o numero do gado làó milhões, 
&  anillioés; donde fó pellos couros fe mata, 
&  fe carregauáo muitos nauios delles, deixan­
do a carne por inútil. N áofei que melhores, 
nem que mais generös de erua deuia produ- 

:zir. Aa rifca lle o que diz o Texto íagrado .̂ 
Protulit terra herbam Virentem̂  &*facientem 
menj^xtagems fuum. Os mais generös fao de 

pjeruas maiores, todas floridas, todas cheiroías, 
todas boas pera infinitos temedios dos ho­
mens. Contallas feria infinito proceíTo: nem 
os de Diofcorides, nem outros maiores volu­
mes baftariáo^ logooom  rudo porei alguns 
exemplos.

6S Os aruoredos he o outro genero de 
verdura, que pedfeioiagrado Tcxto;.&a bon- 
dáde dos doíEràfilrhâ bém: ̂ conhecida no 
mündo',)pbrfuja fêrmofuíèa,' preftimo, ^ pre- 
. Hh ço.

I!'
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ço. He na verdade ornato da terra^öcabono  ̂
das mäos do Criador, ver aquellas mattas im- 
rnenfas, gloria., òc Coroa de todo o aruoredo 
do vniuerío, os pés na terra,as copas nó Ceo,- 
tormaiido bofques deleitofos, bruteícos íom- 
biios, os.mais ao;radaueis do mundo. Pellas 
maiores calmas do verão penetrei o interior 

I dcftas mattas, legoas inteiras, à fombra fern- 
i pre, íém vifta de Sol, qual fe fora na maior 
[keícüra da primatiera de Europa* Aqui admi- 
'raua feiis groíTos troncos,-íua proccra altura^a' 
diuerGdade de feus generös, a fuauidáde de 
íèmcheiro dos balíamos, copaigbas, almaee- 
gas, íalçafrazes, ôec. Alli a. compofiçao de 
feus fidos, ordem,trauaçáo; a penas em partes 
fe vé.dift an cia porque caiba hum homem en­
tre tronco, ôc tronco •, com tão íbfrega emu­
lação, que fc vão impedindo o lugar huns a 
outros. Muitos vi abraçados corpo a corpo, 
outros preíos comdaçadas de cordas*, &  quan­
do cuidaueis que erao de linho, ou eíparto, 
erâo ellas outra cafta de aruore , a quexha- 
mao cipó. . Em proua particular de que todas 
aseruas, &  amores do Brafil íào boas, cada 
qual em feu gênero, & com bondade exquifr

ta,

iUl'
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ta, ôc fingulari leaoíe <̂ uatro liuros inteiros da. 
Hiftoriâ natural defta terra outras vezes cita­
da; Bc folgara ver o leitor falem da verdura) 
o tlieíburo de virtudes medicinaes, que Deos 
poz nefta parte do mundo. Eu íomente das 
eruas altas porei aqui poucos, mais aprazi- 
ueis exemplos, Bc depois alguns também das 
amores ’̂

9̂ Hua cípecie mui galante , Bc cauía de 
louuar o Autor da natureza lie, a que chama­
mos ananas; íèu fruto he a modo de pinha de
Portugal; o gofto,& cheiro a modo de mara
cotão o mais fino; ítias folhas íao íemelhantes 
aerua baboía. A  cabeça do fruto galanteou 
a natureza com hum penacho, ou grinalda 
de cores apraziueis: eífa íeparada, ôc entregue 
a terra , he principio de outro ananas ferne 
lhante ; alem de que dentro no mefmo fruto 
nafee femente delle em quantidade.Suasbon- 
dades fernem pera o gofto, Bc medicina, co- 
mefe em finta, ôe fazíe em confema durauel. 
Do fumo deite fruto mifturado com agoa fa­
zem os índios medicina, da meílna maneira 
quenos do hydromel; íeü licor eíprimido de 

ifitíco,í :& bebido^ efficáz remedio pera .fii-
ti H h prcí'
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íao de ourina , 6̂  dor de rins > ôc juntamente 
contra veneno , eípecialmente contra oVíu- 
mo da mandioca, ou raiz delia. Defta érui, 
^  fruto trata Monardes capitulo feíTenta &  tres 
mais largamente t nós o que bafta pera noíTo 
intento. —

70 Outra elpecie, ávida defpreziuel,mas 
chea de preftimos pera a vida humana , he a 
da erua chamada caràgpatá. He florida , &  
tem varias > ôcnotaueis eípecies. Hua dellas 
he a. verdadeira erua baboía medicinal, co­
nhecida de que víao noíTas boticas. Outra 
eípecie he mais íylueílre , creíce em grande 
quantidadey lança de íieíjrigoês de com-' 
primento dehúa lança ,flbridos em a ponta. 
Serue eftáplanta pera vários vfos dos homens-, 
porque plantada enrcircuito, feme de cerca 
graciofa, a hortas, quintas , &  qualquer outra 
lorte de fazenda. As folhas em pedaços íèr̂  
uem de telhas às caíàs dos índios. D o corpo 
das mefinas folhas íè tirao^eflrigas a modb de 
linhoj&mais fortes que linho, de que ífe fa­
zem linhas, cordas,&  pano, eípecialmente na 
Noua Eípanha. Feiidb o eípigáo deíía planta 

ois de bem madura, hé coufa muitp pera
ver
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ver lançar de denrro defua caiiidade tâo gran­
de quantidade de licor, que pode encher hu 
grande pote, o de hua fomente. Defte licor 
iazem  os Indios vinho, vinagre, mel, ôcaíTu- 
car -, porque lie muito doce , & cozido, coa- 
ihafe a modo de torroens, & do mefmo fumo 
miíturado com agoa fazem vinho, da aíTu- 
car fazem o vinagre desfeito em agoa, ex- 
poftoao Sol, tempo de noue dias. Efte mef­
mo íumo moue o ventre vprouocaourinas, 
alimpa os rins, veas vreteres, &  bexiga ; def 
faz'a pedra, ôc ícrue de outras curas, íè o mi- 
fturao com tabaco. Com o fumo de húa de 
fuas folhas aflada , eípremido, 6c mifturado 
com hum pequeno de falitre bem moído,vn- 
tados osdinaes , ou cicatrices das feridas, íè 
íàb modernas , cm breues dias deíãparecem, 
como íe nunca as'houuera. As meíinas folhas 
toftadas, 6c aplicadas, fao medicinaeíficazpe- 
ra os eípafmos, 6cmitigao as dores , eípecial- 
mente bebendo juntamente o íumo, porque 
tornao eftupido o fentido’ do taáèo. Defta 
planta efcreuem vários Autores, 6c principal- 
mente Carlos Clulio em íua Hiftoria das ̂ Kan­
sas liuro quinto. Outras eípecies tem̂ ciPclá 

/ H h  iij 8 I
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M andioctt. 
Aipijgoaçii, alpi- 
jaranclc aipijcaba, 
aipijgoapambajai- 
pijcaborandl» ai- 
pijcurumutaipijiu- 
rumtimirijaipijiu- 
rucuya » aipijma- 
chaxera» aipijma>- 
niacau» aipijpocaj 
aipijtayapoya> ai- 
pijpilanga.

planta, mas lao tleiinenos conta.
71 O  genero de ertia de raiz mais nota- 

uel, «Sc proueitofa do Braid, he a que chamao 
mandioca. Tem debaixo de fi diueríiílimas 
eípecies, a íãber; mandijbuçu^mandijbima- 
na> mandij bibiyàna, mandij biyuruçu, apitiu- 
ba, aipiy; &  ejfte fe dinide em mui varias eípe­
cies apontadas à margem. G  fumo deftas rai­
zes verdes ( exceptas as dos aipiys .todos) he 
venenoíb , &  mortal a todo o genero de vi- 
uente. He efta planta toda a firtura do Brafil, 
&.he tradiçáo , que aenCnou aos índios o 
Apoftolo S.Tbome,cauando a terra em mon- 
tinhosjSc metendo em cada qual quatro peda­
ços da vara de certos ramos, que chamaõ ma- 
naiba, de comprimento comodehum palmo 
cada hum dos pedaços , cujas trespartes vao 
metidas em terta, que fiquem em forma de 
Cruzc&dahi a dez dias commummente bfo- 
taõ os pedaços de vara por todos os nòsque 
tem ameudados, ,& dentro em íète, ou oito 
meíès crefeem cm altura de doüs, atè tiesco- 
uados ; fupofto que he neceíTario ordinaria- 
0?entehum anno peraperfeição de feu fruto, 

i qi^íào as raizes, duas, quatro, feis , &  muitas 
' ■  ̂ Vezes
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vezes chegáo a dez, mais, oit menos compris
das , groíías , confornie a fertilidade da 
terrâ

Defra raiz tirada da terra, rafpada,7̂
lauada, & depois relada, eípremida, òc cozida 
em alguidares de barro , ou metal , a que os 
Brafis chamao vimoyipaba , os Portugueíès 
forno, fe faz farinha de tres caftas; meio co­
zida, a que chamao vytinga ; os Pcrcuguefes 
farinha relada: mais de meio cozida,que cha­
mao vyèçacoàçinga : ôc cozida de todo, até 
que fiquc íeca, que chamao vyatà j os Porttu 
gueíes farinha leca, ou de guerra. A farinha 

I relada dura dous dias, a meia cozida feis Ine­
zes , a de guerra, ou feca, hum anno. Tod as 
eftas íeruem de pao aos Braíis, Ôi gente ordh 
naria dos Portugueíes, & a‘juizo de muitos 
quecorrérao o mundo, abaixo de pao de Eu­
ropa, náo ha outro melhor. He muito gran­
de aabundancia delle mantimento: nao far­
ta fomente o Brafil, mas podéra abranger a 
muitos Eílados, Sc antiguamente fartaua o 
Reyno de Angola, antes que là víaíTem deftà 
planta. Do ítuno deltas raizes quando íe eh 
premem, fica no fundo hüm como pé,oupol-

T(ts:fe d* mtín- 
dioca farinha de 
très c aß as.
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DeoutrosvfoSfO* 
protieitos dii m d- 
dwca*'

Beijhu

Tmnhafrelca,

me, doqual, tirado, 6c feco ao Sol, fazem fa­
rinha alinííima,nuii mimoíà, chamada tipyo- 
ca: ôc do meímo polme obreaspera cartas, ôc 
goma pera a roupaj ôc manteos.

73 Preparaíe também d*outras maneiras 
a mandioca: partemíe as raizes verdes depois 
,de limpas em diuerfos pedaços,.eítes fe poem 
a feear ao Sol por dous dias, depois de íecas, 
pizâofeem hum pilão, Sc fazfe farinha, a que 
os índios chamâo typyrati •, os Portiiguefes fa­
rinha crua. Deíla fazem huns bollos aluiíli- 
mos, ôc delicadiílimos, que lie o comer mais 
mimofo,ou em quanto molles, òc frefcos, ou 
depois de duros, ik torrados: &  eíles fe guar- 
dáo por muito tempojôcchamâoíhe os Índios 
miapeatà, que vai o mefmo que bifcouto. 
'Lançao também de molho em agoa eftas 
raizes por tres, quatro, ou finco dias , ate que 
amoleçáo,ôc deíias aííi molles,chamada man- 
diòpuba, fazem farinha mais m im of i,chamai 
da vypuba-, o-sPortuguefes farinha frefca: òc 
he o comer ordinário da gente Portugueía 
mais limpa em lugar de pao , feita todos os 
dias; porque paflado hum dia nâo he jà táo 
boa. Secâo também eftas raizes aofogo , ôc

guar-
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guardáonas por de maior eftima pera vários 
vfos: chamáolhe carimà. Deftas pizadas fa­
zem húa farinha aluiílima, &  delia os mais 
eflimados mingaos-, <jue he a modo de papas 
futís, Ôc medkinaeSjfreícas, contra pcçonha. 
Também íe fazem delia bollos doces com 
manteiga, Sc aílucar. Todas eftas eípeciesde 
mandiocacmaj íao peçonhentasaosJiomens 
x̂ Lie as comem, excepto o aipij machaxera*, 0 
qual aflado, he muito goftoío , 3c íàudauel: 
porém os animaes brutos todos comem eftas 
raizes cruas fcm prejuízo algum; que como 
nao íàbem lançalla de molho, aíTalla, ou co- 
zella, acomodou o Autor da natureza as cou­
fas à neceilidade de íuas criaturas.

74 Da raiz do aipij machaxera fazem 
também os Índios íeus vinhos, a que cha 
raâo cauymachaxera; &além defte outra ca- 
fta na forma íeguinte; Maftigao as femcas a 
mandioca, 3c lan çada em agoa affi maftiga-- 
da, fazem outra elpecie de vinka cauícaraixíi; 
ate as folhas da meíína manayba pizadás, 6c 
cozidas, fao outro pafto goftofo aos índios. 
A  farinha .relada poftafebre feridas velhas,he 
vni,cq, 6c mui efficaz remedio pera alimpallas,

l i  6c

CurimA,

Aŷijc

D a YãíZ do iiypi 
fazem  vinhos.

m
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ísimííCíirk,

ôí curaüas. A  mandioca a que chamao caàa- 
xima pizada,lánçada na agoa, & bebida em 
forma de xarope , he íiniílima contrapeço- 
nlia. De outra planta femelhante a efta , de 
que fc faz outro geiiero de pâo nas partes da 
Noua Eíj^anlia , tratáo Monardes capitulo 
vinte dí finco, ôe Ouiedo no Summario capi­
tulo quinto; porém naô he de tantos vfos co-̂  
inoeltanoíTa.

75 lamacaru, ou vrumbeba, ou jaràca- 
tiyàjhegenero de cardo agrefte, efpinhoío, 
informe,amigo de lugares mais íecos,ôe areno- 
fos, defprezo das plantas, quanto à vifta ex­
terior; mas quanto à qualidade interna,vhon' 
ra da natureza. He coiífa marauilhoíà veríuas 
muitas, Se varias figuras, qüaes as de hum Pro- 
theo , jà de erua rafteira, jà de aruore erguh 
da, jàpequeiia, jà grande, jàgroGeira, jà deli­
cada, jàfertaneja,jàmaritima, fempre vefti- 
da no exterior com o cilicio de feus eípinhos, 
mas fempre no interior nobre nas quklida  ̂
des. Sáô muitas em número íiias efpecies: da 
variedade, &c cohueniencia de duasdellas fal-̂  
larei aqui fomente. Nàfce a primeira ordina­
riamente nas praias , lugares fecos : o tron­

co
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CO huas vezes he;criangúlar,outrás cjuadrado, 
groíTeiro ícni.pre> & arniado de eípinlios: de­
ite (contra coílume danaturezaj em lugar de 
ramos, naíceni outros croncoS} os cjuaes bro- 
tâo em flores muito gracioías, brancas, &  de 
excellente cheiro ; a eítas íuccedem no teim 
po de veráo huas frutas vermelhas, na gran̂ . 
deza, & feitio íemeJhantés a hum QUO de pa- 

^o > no:interior branquiflimo -,'raas cheio de 
íèmeiites pretas. ,He eíte fruto apetecido dos 
.caminhantesfequioíbs, porfeu.bom cheiros I 
poriiia humidade.goftoía, que fatisfaz a íède; j 

í&pera eíte effeito íè aplica aos fébricitantes^ 
porque resfria, ôc humedece o palato , tira o 
deíejo de agoa, &  recrea, corrobora o cora- 
çaoi.ôc com mais força o íumo cípremido, he j 
remedio vnico às febres biliofas. Outrosdndi- * 
uidiios ha da mefnia eípecie , huns raftando | 
por cerra, outros em pe j huns a modo de co­
bra, outros deccoroa , outros dc inu.cos bra­
ços: nâo fe fingem mais varias formas a hum 
Protheo. Naohe de menos admiração a fe- 
gunda eípecic ,vcliamada dos Indios vrumbc- 
ba, do-meíino genero dc cardo eípinhofo, 
Achaíè eíta lbmente em mattas deferras; o|

l i  ij tronco
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as ejfeitos.
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tro n c o  to d o  eipinhofer> a l t o , d ir e ito , &  c o m  
algu a íem elh an  ç a  d e  p in h eiro  de E uropajain- 

d a  nas folhas.- A  c ita  e ip ecie  atribu em  os í n ­

dios varias b o n d a x le s , q u e  c o m o  entre n os 

n â o  cfte jao  em  v fo , n â o m e  de te n h o  e m c o n -  

tallas»
J 6 A c a b e m o s  e lles  exem p lo s c o m  duas 

e íp ecies de plantas iîngulares n o  m undo* A  

h u a  d élia i ch a m a o  erua v iu a , &  cu idarão  al­

guns q u e  íc n o m e a a íl i  p o r ca p a z:de v id a  fen^ 

fitiu a , peilos raros e ifcito s q u e  veem*, p o rq u e  

b a ila  to ca rlh e  n a  p o n ta  de h u m  de feus ra ­

mos,, pera q u e lo g o  t o d a e l la , &  to d o s elles, 

c o m o  íentidos-, &  a g ra u a d o s , d efo rd e n em  a 

p o m p a de ílias fo lh as, m u rch a n d o fe  de rep en  ­

te, q u a h v e ft in d c íè  de lu to  ( qu aes fe ficà»- 

ráo m o rto s ,o u  e n u e rg o n h a d o s)  até  q u e  paf- 

fada a prim eira có le ra , torna, em  fi a p lan ta , 

e fte n d e d e  n o u o  feus ram os,6c to rn ã o  a o íle n *  

tar fua p o m p a. H e  p lan ta  e m u la d o  S o it em  

q u a n to  elle  v iu e ,  v iu e  ella  *, ôs em  fe p o n d o , 

c o m  elle íè  íèp u lta , e n ro la n d o  agala; d fe lêu s 

ram os, q u afi a m o rta lh a d o s e m  luas in efin as 

fo lh a s, tornadas d e  c o r  d e  lu to  , até  palTar o  

crifte da n o ite  , &  to rn a r  o  a leg re  d o  d ia  : fe-

gre-
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gredolo do Autar quea fez. He aucroil fin’ 
gular eila erua j porque he juncamente vene­
no, &  contra veneno finifliino. Com peque­
na quantidade teita em po, dada em qual­
quer conuite , matâo os In*dios com grande 
diiGmulo a feus contrarios’, à fineza de fua 
peçonha (fendo tâo grandes Eruolarios) nao 
tem achado antidoto mais proprio , que o 
de fua mefma^raiz bebida em po , ou em fu­
mo. / ^

77 • O  outro portento das eruas, graça 
dos prados, brinco da natureza , ôcdeuaçao 
da piedade Chriftâa , he aquelk a que cha- 
mâo os PortugLiefes erua da Paixãojos índios 
maracujá, os Caftelhanos da Noua Eípaiiha 
granadilha. Tem  noue e^ ecies, maracujá 
guaçíi, mirr, fatà, etè, mixira, peroba, pinina, 
temacúja, vna. Duas fao as maisprincipaes 
de que íbfallarei, g u a ç ii ,5cmirí Crelce a 
maneira de era, em breue tempo trepa altas 
amores, grandes teólos, efpacioías làtadas, 
modo de parreira,cobrindo tudo* de hua ver­
dura gracioía, & varia, entreçachada de fo­
lhas, flores, frutos em numeroía quantidade. 
He a folha das mais agradaueis, éc freícas dò>

l i  iij Eirafil

Eraas dmPaixaOf 
OH Maracujá.
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A flor he myflerio 
da Paixão,
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Brafil , por éfle refpeito.raíiTombra mui 
apetecida.

78 A flor he o myftcrío vnico dasflores. 
Tem  o tamanho dehúa grande rofa; Ôç nefte 
breue campo formou a naturçza hum como 
theatro dos myfterios da Redempçao do 
mundo. Lançou por fundamento íinco fo­
lhas mais groílas, no.'exterior verdes, no inte­
rior íobrolatías : fobre eftas, poftasem Cruz 
outras finco purputeas, todas de, h ua, ôc ou­
tra parte. -:E logo defte como thronoXanguL 
neo, vai armando hum cjuafi pauelháo feito 
de huns femelhantes’afibsde roxo, com mi- 
ftura de branco. Outros lhe chamàrao: coroa, 
outros molho de açoutes aberto,'&: tudo vem 
afer. N o meio defte pauelháo, ou coroa, ou 
molho, íc vè leuantada hüa columna branca, 
como de mármore , redonda, quafi feita ao 
torno , &  rematada pera mais gracioíá com 
hua maçáa , ou bola , que tira a òuada. D o 
remate defta columna uaícem ..finco quafi 
expreflas chagas, diftintastodas, &  pendura­
das cada qual de feu fio, táo perfeitas,que pa­
rece as náo poderia pintaiy noutra forma o 
mais deftro pintor : fe náo que em lugar de

fang L i e
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fangue tcm por fimahum como po fntil, ao ' 
quai iè aplicais O dedo , fîca nelle pintada a 
meiiîia chaga , formada do po , como com 
tinta fe podcra formar. Sobre a bola ouada 
do remate, fe veem très crauos perfeitiiTimos, 
as pontas na bolla, os còrpós, ôt cabeças no 
àr: mais cuidáreis que forâo alli pregadas de 
induftria , fe a^experieticia vos nao moftràra 
ocontrario.' A efta florpor iifo tliamâo flor 
da Paixâo , porque moftra aos homens os 
principacs inftrumentos délia jquaes fàb, co­
roa ; columna, açoutes, crauos, chagas He 
flor que viue com o Sol, 6e morre com elle: o 
mefmo he fepultarfe o Sol  ̂ que fazer ella fe- 
pLilchro daqttelle feu pauilhâo , ou coroa, jà 
entâàcor de iutô, òclepültar nelle izêntos os 
inftrumencôs da Paixao fobreditos, que naf 
cido O Soi torna a oftentar ao mtindo. Na* 
fermoiufâ, & no cheiro traz efla flor conten­
das com a roía; porque no artificio,manifcfto 
he que a excede. Períeuera quafi todo o an- 
no, com fucceflao de huas a outras.
; 7 9̂ Os^frutos de (Ias duas efpecies (deixo 
ós das outras fete menores ) faô como gran­
des petos de Europaj òc ainda dobrados; huns 
■ redon-

■ Friitosde(iapUn~ 
tdi ô'fnnŝ rO' 
priid̂ des.
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redondos, outros óuados: a cor he gracioía> 
mete de verde , amarela , & branca: acafca 
groíTa , porçm aiao dura. Eftà efta cbea de 
hua polpa branca,fuccofa, entreçâchada de 
íèmentes pretas, de cheiro, & gofto fuaue.He 
refrigerio dos febrickantes, de.fafGga,& refri­
gera o coração. Muitos a derâo em lugar de 
xarope cordial,com grande eifeito. Reprime 
os ardores, excita o apetite do cibo, ôc nâo 
faz dano ao enfermo, pofto que com a gran  ̂
de quantidade,.antes recrea, ^c.apaga a íede. 
Semelhante effeito tem as flores, &  cafeas

Tem efia erun v/r * do pomo 5 poftas em eonfema. Tem  outra 
tudedefaifâ ar- virtudeinfigiie efta planta, potto que a mui­

tos incognita j porque he de igual ̂  ou maior 
efficacia, que a falçaparrilha, pera defobllruir 
por via de fuores, ou ourinas; porque dada a 
beber efta erua algum tanto pilada em vinho, 
ou em agoa, íèm aballo algum,& em muibre- 
ue t^mpo, expelle asimmundiciasdo ventre, 
&  corrobora as entranhas. E as mefmas fo­
lhas pizadas,lançadas em agoa feruente, atè 
que fique tépida  ̂ faô remedio efiicaciflimo 
pera o mal de almorreimas, lauandofe com 
ella. As mais cruas nâo ppíTo defereuer,porei

fó

rilha.
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Í00S nomes. Camara erua defeiseipccies, 6c 
todasregalojôc niezinha dos homcns. Phili- 
podio qaatro eipecies. Auenca, erua de co­
bras, erua dos ratos, erua do biclio, eruapul- 
guçira, íàlcaparrillia, cipó de camaras, bedie­
le, pimenta quatro generös*, gingibre, caya- 
pia, caapeba, caraoba, caaciinay, caataya, j > 
hca, vrücatiij'jaborandi, nhambi, rajóba,je- 
çapé, iniinboya. Todas eftas Tao eruas medi- 
cinacs, das mais conhecidas, ^  vfadas,de vir­
tudes täo raras, que fora neceíTario hum DioC 
corides pera delcreuellas. Sao contrapeço- 
nha finiffima , &  remedio de quail todos os 
males do Brafil, ie bem fe foubeflem aplicar a 
modo dos Indios do fertao. Deilas poucas 
eruas referidas, poderá julgar o leitor, fe íc 
ajufta bem com o Texto fagrado*, a verdura, 

bondade daterra do Brafil. Melhor julga­
ra fe de todas onuira a relação ; porém tanta 
detença, nem he de meu intento, nem aflum- 
pto fácil; O  curiofo quemaisdeíèjar, veja os 
liuros aíTima referidos deGuilhelmo Pinçon, 
&  de lorge Maregraui, &  verá hüa coufa 
grande.

Das aruores , que he outra patte não
K k
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Da ‘verdura-das 
amores do BrajiL

Poe»̂fe a fumma 
dellíis»

T>efmpf Ho d a m  
note cajheiro^

m cn o r da verdu ra , òc b o n d a d e  da terra ,  era 

re za o  que v ifl'em o stam b em  algu n s e x e m p lo s: 

p orém  h e  n o co rio  n o  m u n d o  o  g ta o  fo b id o  

da perpetua verdura dos araored os,& . b o fq u es 

do B rafiL  A  terra to d a  p b d e  ch a m a rfe  h u m  

fo  b o fq u e , P c llo  q u e , d e ix an d o  p o r  m a o  a 

fre fc u ra ,&  p re c io iid a d e  dos ced ros, a n g e lin s , 
q u a il eb an o s, caràp in im as, m o c e ta y b a s , c la -  

ra y b a s jja c u y b a s , m açaran d iib as , c ib ip yras, 

v in h a d c o s , p u tiim u y u s , ta p a p in h o a s , p e r o ­

bas,' ça p u cà y a s , jacaran d às , p a o s R e y s  v e r ­

m e lh o s, am arellos, palm eiras, co q u eiro s: d e i­

x a d a  outro, íi  a d e lic ia  das a ru o re s , os balfa'- 

m os, co p aig b as, ib içu y b a s, ic ic a ty b a s , jç ta y *  

b a s ,  íà lç a fr a z e s , ça n afifto la s , ta m a rin h o s, 

q u a íi crauos , ca n ela s , ôec. d e ix a n d o  tod as 

eftas eíp ecies, d efçreu erei alguas fo m e n te  das 

q u e  íao  früdtiferas , pera g p fto  d os q u e  ía b  
cu rio íb s,

8i H e  o  a ca jii, o u  c a ju e iro , a m ais a p ra -  

z iu e l, &  g ra c io fa  de todas as aruorjes d a  A m e ­

rica : ^  p or ventura, de todas as d e  E u rop a. 

H e  m u ito  pera, ver a  p o m p a; d efta  aru o re, 

q u a n d o  n os m efcs de lu lh o , òc A g o í l o í e  v a i 

reu eftin d o  d o  verd e fin o  d e  fuas fo lh a s n o s

de

1  ^
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Da^ coufa  ̂do Brafil,

de S etem b ro  , O u tu b r o  , &  N o u e m b ro , d o . 

b ra n c o  íb b ro là d o  de fuasfloresj & :jio s d e  D e - ; 

z e m b r o , la n c iro , &  Feuerciro, das joias p e n ­
den tes de íèus frutos,

D e fd e  a raiz  ate a v itim a  vcrg o n te a , 
te m  gran d es m yfterio s efta  p o m p o fa  aruorc. 

O  v e ílid o  m ais to fc o  de feu tro n c o  íèrue de 

tintas p reta s: o  m ais in te rio r  a m o d o  de ca- 

m iz a , h e  b u fcad o  dos officiaes C o rtid o res pe- 

ra tin ta  am arela: a m adeira d o  tro n co ,ô c  bra- j 

ços> ,he ap etecid a  dos qu e fa b ricâ o  o b ra  n a- 

uab tirâo  delia curuas, 6c Jeames fortiílim os. 
A s tolhas íào  dotadas de c h e iro  a ro m a tico , 

p iin c ip a lm e n te  em  te m p o  de verão . B rota  

em  flores m u i galantes de b ra n c o  v iu o fo b ro -  
íad o  , -de ch e iro  tâo  í íia u e , q u a n d o  o  S o l as 

íere c o m  feus raios, q u e en ch e  asm atcas,ôcre- 

crea os cam in h an tes. A  fo m b ra  d e fta  artiore 
he fa u d a u e l: tan to  atrahe c o m  efta  os encal- 

m ados cam in h an tes , c o m o  atrahe co m  fu 

ferm ofu ra  os o lh o s  ciirioíos. M a s o  que m ai. 
h e  d e adm irar?; q u e nos m eíès de feu m aio r 

en fe ite , e fte ja e fta  aruore ch o ran d o : n âo  fe ife  
p e lla v a id a d e d o  m u n d o q u e lh e  fo b c ja ,íe  pel- 

laq u e^ a ilu d ilh e ífak á  : cf^certo h e  q u e  íiias la- 

i K k  jj g r i- l
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Reqitere htg.iycs 
fecoSf tjp ejinreis.

grimasíào lagrimas Sabèasde licor cry ftalíno> 
perfeita gpmma arábia  ̂ôc náo fem fragrancia 
de cheiro. Muítipiicandofe eftas húas íobre 
outras, fazem huns ramaes a modo de peri'- 
dentes chüueiros, que feruem de ornato a.el- 
la, 3c aoscuriofos de refina, grude mais deli­
cado.. Da meíma goma víaó também os ín ­
dios pera remedio de muitos feus ackaquesy 
desfeita em pó, òc bebida em agoa>

8 } He fingular entíc todas as aruores: 
parece que de propofito bufea ranchos efte- 
reis 5 alheios, de coníorcio das outras : nos. 
area.es mais çafios , ahi verdeja mais, ahi íac 
mais alegre com íiia vfanía, enchendo tal vez 
legoas. inteiras de clefertas praias,.ôc areaes inu- 
teisj &  quanto he mais íeco a  lu g a r ,o  tem­
po, tanto lie maior íeu vigor *, porque parece 
que atrauefiíao íiias raizes o profundo da ter­
ra » &  ciellachupao a modo de e fp o n ja so  
humor de que íe alimentâo*

84 Os pomos defta aruore parecem fei­
tos de íobremao da natureza, quandoi mais 
ciiriofa. He hum feito de dous, ondous que 
fazem, hum , òc anibos de diueríàs efpecies; 
coufarara no mundo* Ao primeiro chamáo

cayjui
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eayja; he fruta comprida , a modo dc pero 
verdeal, porem maior; himsfaóamareios, ou­
tros vermelhos, outros tirao de hua, & outra 
co r; todos fuccofos, frefcos, & doces, quan­
do aíézoados* Igualmente matao aos encal- 
mados a fede , &  aos neceílitados a fome : a 
fuftanciainterior he efponjofa,fuccoCa,& fem 
caroço, ou peuidealgúa. Pera os-índios he 
toda a fottura , todo o íèu mimo , &  regalo; 
porque he feu comer,&  beber mais prezado. 
Quando verdes,oufecos ao Sol,ferucm de 
íuas comédias; Si delles raefmos, quando ma­
duros, tirão os vinhos mais preciofos feus, na 
maneira fcguinte. Váofe a ellas como à vin- 
duna, &  conduzida grande quantidade,jun- 
táofe logo os vinhateiros delhos no officio, 
ern quanto eldáo frefcos, & tirada a caftanha 
váq efpremendo poucos, &  poucos , ou às 
maos., ou a força dccertOi genero de prenfà 
de palma, que cliamáo tipity; Si a:{sarado'0 li­
cor em alguidares, o váolançando em gran­
des talhas que peraitlo obrâo, Si chamáoigá- 
çàbas, ond‘e como em lagar fome,-Si fe toma 
em vinho puro, Sigeneròfo ; Si he o que be­
bem cona mais gofto, Si gu.ardào largos tem-

K k iij pos.

iimos.



L vavo î  L  das JS! of teias

Cafianh^i deCa>- 
}«*

Deferiffao da/ir 
More fâ Hçàja.

pos, ÒC quanto mais velho, mais efticaz.Tem 
fe por Felices aquclles , cujos de II ritos a bun- 
dao deitas aruores 5 6̂  Fobre elles amiáo luas 
maiores guerras. Dobagâ ço Feco ao Sol, & 
depois pizado, Fazem a?mais xnimoía Farinha 
que pódeíemir a Feu regalo, merecedora de 
;fcr guardada em cabaços íeus maiores 
banquetes.

% Ascaftanhas tem Femelhança de rins 
de lebre. Em quanto verdes Fizem délias gui- 
fados. Depois de maduras, aOadas lao comer 
doce, ô: Fuauc, iguaes às nozes de Europa*.c6- 
FeitãoFe a modo de amêndoas, em Falta de- 

,ftas íuprem a matéria dos doces Fecos. Por 
eft a Fruta coiitao os naturaes da terra Feus ai> 
nos: onieFmo he dizer tantos annos,que tan­
tos acajus : como Fe Hos acajús dependcíle a 
boa Fortuna de Feus.annos : Sc na verdade, 
parte lie da Felicidade natural delta gente.

'S6 A aruqre chamada çapucáya,lie tam­
bém digna de Fer notada, pella galantaria do 
Fruto. Sào aruores ordinariamente de tron­
cos groílbs, ôc por estremo altos. Seus pomos 
fao do tamanho dc cocos da índia , quando 
eftáo com a primeira caFca , poílo que mais

esFe-
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D ascoufas do BrafiL

esféricòs. Dentro neftes (tofcos, ôc groíTeiros 
por fora) cria, &  efconde a natureza quanti­
dade de frutos doces, ‘ fuaues, que podem
encher hum praro , â maneira de caftanhas, 
mas de melhor fabor, enxeridos em certo vii- 
go a modo de bagos de romaa* Rematafe 
efta, como caixa com hum buraco tres, ou 
quatro dedos de largo na cabeça inferior,po­
rem fechada com húa como rolha da própria 
matéria, táo'̂  apertada?'&: armada de dureza, 
ella, &  toda. a caixa, que com difficuldade íe 
rende a hum'forte machado; Enfinou com 
tüdo^o bogio fendo animal bruto,modo ma­
is fácil de abrilla -, porque pegando com as 
mâos no ramo, em cuja ponta nafce, dácom 
o pomo no tronco'da aruore tantas vezes,até 
que por íi fe defpede a rolha, &  aberto o bu­
raco tira as caftanhas , cujo pafto lhe he mui> 
agradauel; como também a índios, &: Portu- 
guefes, - Deftes vafos depois de íecos, vfaó os 
Tapuyas^ emlugar de pratos, 6c panelas. Ha 
tanta quantidade deftas. amores emi-alguns 
terreuoSj que podem íiiftentar ccun' íeu fruto 
exercitosinteiros. He madeira a defta amo- 
re incorruptiuelj 6c por tal mui bufcada pera-

eixos
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ekos de engenhos. A  cdra de feus troncos 
feme de eltopa pera caíafcto de barcos. Se 
hoLiueramos de deícreuer em particular as ar- 
uores todas do Braíil  ̂ faríamos hum grande 
volume: do que tantas ve2:es temos dito,ficâo 
bem conhecidas as infrutiferas. Das que dáo 
fruto, além dos.dous exemplos referidos,apon 
tarei pouco mais que os nomesj &: íao osfe- 
guintes, p.ella lingoa Brafiiica ordinariamen­
te.

87 Mangabeira, cujo farto em fuauida- 
dedegófto , ôccheiro, náo concede venta- 
gem a muitos de Europa. Mocujé, que fe náo 
excede, náp cede 1  mangaba na doçura do 
fruto. Pitapgueira, feus frutos fao .como gin- 
jas de Portugal eni gofto , &: qualidade. Pi- 
combeira, feu fruto lie a modo de neípas; 
porém mui doce, &  de cheiro fuaue, que re- 

, cende a almiícar. Goiabeiras , &araçazeiros 
fao varias efpecies : o fruto dos que chamâo 
miry he como perinhas, & tem o fabor das 
fanjoaneiras de Portugal Igbànemixama, 
tem fruto a mododeameixasçaragoçanas,de 
boin fabor. Pocobeiras, ôc bananeiras 5 feu 
feuto he de todo o anno*, fuas folhas por mui

viço-
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v iç o íà s  c h e g á o  a ter de c o m p rim e n to  vin te  

^alrnosj ôc âtè q u a tro ,o u  fin c o  de larg o , la- 

:)o tic a b a ; fe u fru to  n aíce  n o  m e fm o  pao da 

aruorey d efd e  a raiz ate o v itim o  das verg o n - 

teas; h e  p reto , re d o n d o  d o  ta m a n h o  de am ei­

x a s, Ôc de íà b o r  de v ú a s , fu a u e , ate pera e n ­

ferm o s. B a c h o r ip a r i, h e  feu p o m o  a m o d o  

de frutas n ou as de L isb o a. V m b u   ̂ tem  fru ­

to  a .m o d o  de a m e ix a s , ôc as raizes c o m o  ba- 

lainciaseíponjoC is, íèra em  de co m er, Ôc b e b e r  

aos ca m in h a n te s  feq u io íb s  em  falta de ago a. 
P in h eiro s  B ra filico s , aru o resá lciífim as, cujas 

pinhas íao  q u a íi de ta m a n h o  de b o t i ja ;  cu jo s í 

p in h ões fao  m ais co m p rid o s  q u e  caftan h as, | 

n a o  ráo largos, m as m ais g o fto fo s  : co m e m fe  
ca is , a fiad o s, o u  c o z id o s , õc ííiften tâo  exérci­

tos grandes* H a  ou tros q u e ‘ch a m a o  p in h o -  

eiros m ais b a ixo s, cu jo s p in h o ês ía o  tá o  fa- 

b o ro fo s  c o m o  os de E u rop a v p o rém  íao  pu r- 
içil gatiuQs. A ra ricu  h e  aruore m ui fre íca ,d e  tres 

p eípccks^ cu jo s frutos tem  fe itio  de p in h a . O  

 ̂ a q u c c b a m a o  a o t k u a p é  d o c e ,  & íu a u e : 

o  á q iie  c lia m a b  aráticu^ to c a  d e  agro  
,|! d o c e , m ui íre fe d  p e fa  tem p o  dc ca lm a. A  ter- 

^ c h a c ib e c ie  náp-fe c o m e . G u ttís fa b  aruores
L l al-
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AuJà , engà , joi, 
moçaran duba,mu- 
rici, amoreira, pe- 
quià ibaraè,guai- 
hiral)à> ibaritba. 
■ iberàba, ihaxiVna,
•japaraudiba.jabo- 
tap'tàba> jaracatia
ibabiràba > ibaca- 
muci, ibaporunga» 
getaigba, miiàba 
vm ari, faõ fruitas 
agreiles» feruem a 
Indio5> & a gado.

TodAs /*f arucns
doBraßlfao me- 
dicinaes.
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ald/íimas, de tres eípecies ; feu fruto tem fer 
tio de ouo, mas be muito maior: o cheiro bô̂  
o íabor mediocre. Caíazeiros tem a mefma 
grandeza; os frutos como grandes ameixas rei- 
noes, verdes, bc amarelos. lapinabeiro
melhante eni altura ; feus frutos como sraii-o

í:!s

VesierriÇe muhas 
délias de a^razi-
ueis flores.

des maçáas, feruem aos índios igualmente de 
comer , bc enfeite com ííia tinta. Tamari- 
nlios, canafillolas horteníès, ôc brauías: 
meiras horteníès, ôc:brauías: coqueiro^s hor - 
tenfes, bí brauíos, diueríaseípecies, com di- 
ueríàscaftas de fruto. Por euitarfàftio,ponho 
à margem* os nomes das. demais; ahi os poderá 
ver Oíque for curioíb: '

Eftas íao as aruores do Brafil frutife- 
ras, verdes em todo anno, ôc apraziucis aos 
olhos. Náo fàllo aqui dâ  que fao próprias de 
Europa, das quaes por maior parte fê  dao ne- 
fta terrá* Todas eftas aruores tem m uito, oü 
pouco de virtude medicinal, como vimos nas 
emas ; grande prerogatiua de fua bo^idade. 

' Algúas deftas fe veem por eíTasimattaS yque 
além da natural verdura, fe veftem , ôe enfei- 
tao de taes, ôc tão fermoías flores, que repre- 
fentâo armaçoensapraziueisjhúas vermelhas,

ou-
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outras rô xas, outras brancas y outras amarelas 

a m o d o  de M a y o  de P o rtu g a l, &  tal vez todas 
ju n tas, ôe c o m  tal graça , qu e p arece  íe p o z  a 

n atu reza  a debuxar a m ais p in tad a prim aue- 
:ra. V i  m uitas deftas c o m  aíTâs de recrea çã o , 

&  n a o  fo u b e  com parallas a  algúas outras d o  
noíTo m u n d o  ve lh o . N a o  p o ílb  aqu i dcter- 

m e m ais : q u em  q u ize r  .ver exten íàm en te  a 

b o n d a d e , verdura, &  fre fcu ra d o  aruoredo d o  
B rafil, b u íq u e  os A u to res aífim a citados; que 

eu v o u  depreíTa , 6c hei de aco d ir a m eu in* 
te n ta ,

S egu n d a r e íb lu ç â o '. O  cKm a d o  Bra- 
fii h e  p o r e x c e lle n c ia  b o m  entre todas as m a­

is terras d o  m u n d o . E  h e a  fe g u n d a  p ro p rie­

dade , que requere o T e x t o  fagrado n a b o n -  
dade da terra, íe g u n d o  aquelIaspaIauras:F/íí«f 
luminarid in firmamento cœli dimdant dièm̂
dc no{lem, D o  qu e diíTemos no princi- 

,pio, q u an d o  liuram os efta  terra-das calum nias 
dós qu e q u eriâó  rou barlh e o  C é o , fc p od em  

tirar as excellén eias,q u e  n efte  lu g a r fa ô n e c e f  
farias pera m oftrar que h e  b o m  e lle  clim a; 

p o rém  que fe ja  por e x c e lle jic ia  b o m  , ta m ­

b ém  n â o  fera d ifficu ltoíb  m o ftra llo  a qu em
L 1 ij fizer

i .  Refolufèiâ.
O clima do Brafil 
hejfoy excellencia 
bom entretodas 
asm»ii terras do 
mundoç ^
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Mafícolíu. 2. da 
Hiftoriada India.

Theatriim orb'.in. 
tabula Braiîliæ.

I Gorofredofol.]i4 
dé fua ArcoBColo- 

* giacoi'mica.

I

fizcrcomparação entre elle, &  os climas íà- 
bidos dá Europa, Africa, ôi Aíia. Nâo quero 
eu fer fó o Autor defta refoluçâo. Vejâofe pri« 
mciro as excellcnciasque defte clima engran­
dece. Maffea liuro fegundò da Hiftoria da 
índia, onde diz aílí; Regio ferme ma imprimis 
amam ejl̂  cceli admodím jucunda faluhrifque tem̂  
peries:lemnm quippe d mari vemomm commodify 
jimi flams matutinos vaporeŝ  ac nehulas tempefli- 
uè disjiciunt y joUfque puriflimos , ac nittdijflimos 
reddunt. Seatet ea ma fere plaga fontihus^acfyl- 
uiŝ  ^  amnibHs inclitisy&c- Quer dizer : He 
eftaregiáô do Braíil íoBre tudo amenav o tê- 
peramento do clima jucundb , ^  faudauel, 
porque a viraçaoífuaiie dos ventos mareiros 
desfaz os vapores,, ôc neuoas matutinas,&  tor- 
,na os aftros puriífimos; quafi tóda eftà ador­
nada de variedade de fontes, rios, &  aruore - 
dos. O  mefmo tem Theatrum orbis na Def- 
cripçâo do BrafiL, pellas meíluas palãuras de; 
Maffeo, por iílb as nao treflado; Gotofredo 
em íiia Arcontologia eofmicá folhas trezen­
tas quatorze, diz aífi .:: Frmmp ane
optimo propte-ifl centos Jmuipimos,^uipropé fèm^ 
per ibí fp irant: akmàatfontibusy Jhuijsy fyli^f-

que

.1
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ûe-, difimgiíimrqfieinplandj (djr leuiter edita ccl- 
IthusrJemĵ er amanowore fpeítanda , &* Varie- 
tate plantarum , ^  animalium« Como dizen­
do: G ozao Brafil de ares boniílimos, por re- 
záo de ventos mui íuaues que nelle quafi 
fempre aípirâo: he abundante de fontcs^rios, 
^  boíques, variado fuauemente de valles, &  
outeiros, ôc reueftido de verde, íèmpre apra- 
ziuel. Guilhelmo Pinçon no liuro primeiro 
da Medicina do Brafil, diz aíli: BraJUía amem 
prafiantij îma facilè toúm Amerkie pars penims 
introjpeíla  ̂jucunda mprimts falubriquetemperie 
excellit vjjue adeo , vt meritò cum Europa atque 
AJí4 de elememia aêris y &  aquarnm certet* tyiz 
que o Brafil, preftantiíli ma parte da America^ 
h'e de mui agradauel, Òí fòudauel tempera­
mento, Gorn tanta excellencía, que com re- 
záo pode contender com Europa,&: Afiajaccr 
ca dos ares, &  das ag o as.

90 Porem eu quero moílraMo ainda 
com rezocns. Aueriguadacouía íie, queá bó- 
dade do clima de hüa região, fe ha dc contai 
pella maior felicidade delia v & que efta fo, 
excede a todas, &  que todas as que pòdc dar 
arratureza,cedem à bôndade-daquclle. Pòr-

L l iq que

CuIIhelmo 'Pii>c6 
no liu. I. da Meai* 
cinadò Brafíl*

Prouafe cüm ve-
íoinSi



Afrim eira regra 
dos climas foi a 
do ta ra if  ? (erre- 
r̂e.

i7ão hadimtC 
que não fgjadoen 
tio , nem homem 
quenãofeja doen 
te.
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que como da bondade do clima , & da con 
córdia de íuas quatro qualidades, dependa a 
vida, faude, 6̂  contentamento dos viuentes; 
pouco impartariáo todas as mais naturaes fe­
licidades , iecom  tal faltá da vida, íàude, &  
contentamentofe houucílem de lograr.

5?i A medida de toda a felicidade natii- 
xalj foi o eftadodo Paraífo terreno, por iífo 
chamado de deleites : ôc toda efta íua felici­
dade coníiília no temperamento p/roporcio* 
nado dos quatro humores procedidos das 
quatro qualidades do clima, com que o ho­
mem viuera pera fempre ̂  fempre com íàu­
de, ôcgoflo; fenáo o impedira a amargurado 
peceado. Detta medida tem deícaído o ge- 
nero humano ; òí quanto mais diftante eftà 
cada qual das regioens do mundo dac]uelle 
cliina, &  temperamento |.^rimeiro,tanto mais 
diftante eftà daquella primeira felicidade. Na 
conformidade defta doutrina certa,dizem ah 
guns M édicos, que nào ha clima no eftado 
prefente da natureza dcfcaída , qiíe nâo fcjai 
doentio, nem homem que nâo íèja doente. 
E dizem bem 5 porque nâo ha clima, nem 
temperamento , que nâo diminua daquelle

pri-
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primeiro do Paraíío : Ôc como aquelle era a 
regrada vida ,faude , òc contentamento do 
homemj tudo o que he menos, he menos vi­
da, menos íaude, menos contentamento. Se 
nao que, como fomos gerados com eíTamef- 
ma deftemperança , ôc nao gozamos outra 
melhor ; nâo aduertimos no que nos falta: 
mas pode aduertillo o douto Medico , que 
Gonfidcrar noíTas acçoensdeftemperadas*,por 
que nao ha homem que pofla dizer com ver­
dade que paíTa izento de achaque , ou def 
contentamento, fem faber dizer o porque \ 
o porque, he a falta dâ  proporção requiíita 
pera a íaude, & goílo perfeito*

92; He logo breuG, de força, noíTa vida*, 
quaíi doentes fomos todos, òc todos viuemos 
com menos gofto nopreíente eftado.Porém 
ha menos deites males, aonde o clima tem 
menos defcaído. O  Eftado do Brafil, tenho 
pera mim, que defcaío menos : moftro affi, 
porque a bondade doxlima compoemfe-da 
bondade dos aftros que nelle predominâo,Ã: 
juntamente da bondade dos ares, primeiro  ̂
ôe melhor pafto dos viuentes. Os aftros que 
predominão nelta região do Brafil, conheci­

da-

O Brafilejift mè- 
nos disante em 
ftu  clima do cli­
ma do Earatfo,

Os afirosdefiare- 
pãofao puros, 
fermofos.
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damente iào bons, &  com cal bondade ,  xjue 
fenao ex;cedem, nao cuido dao ventagem às 
mais partes do mundo. A  experiencianoló 
moftra, teftificaoiio grandes Aftrologos, 
que computàrao huas, êc outras regioés Á rti­
cas, &  A a Caracas ; porque ncfta a reripaofura, 
candura,pureza, &  refplandor do Sol, Lua, Ôc 
Eit relias, parece eftà no mefmo ponto de fua 
primeira criação. Nas partes de Europa ve­
mos ordinariamente que o S o l, depois de jà 
naicido, ôcleuantado a mais de hûalança da 
terra, nâo offende os oihos, nem aquenta, 
nem deipede o fermoio refplandor de leus ra­
ios, com que alegre aterra', ^  da meima ma- 
'neira antes de fe pbr \ porque a groiTura dos 
|ares impede todos ciles effekos. Pello contra­
rio nos noilbs Orizontes, vemos aquelle aftro 
de oiiro fempre puro, ôe no mefmo fer , ou 
nafça, ou fe ponha , que coin a mefma luz, 
& rciplandor alegra coda aterra. Com a meC I 
ma excellencia de luz em ieu genero preii- 
dc a Lua no gouernoda noke, fazendo tâo 
claros os objeãos, que podem lerie ao lume 
defta celefte tocha , os fegredos das mais 
meudas cartas. O  mefmo vemos na fermo-

fura4
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iu ra, &  claridade das eftrellas. He bem co- 
nhccida;a de hum Cruzeiro, quatro eftrellas 
puraspoftas em Cruz, ôc hixamais que lhe for­
ma O pe , princeza deftês Ceos, ornato das 
eftrellas Antarticas, ôe guiafegura dos naue- 
gantes: a fermoiura, pureza, candura,Ôc mul­
tidão dasque-compoem a via laâlea, ôc da 
meilna maneira das que compoem as mais 
figuras do noflb Hemisferio Antártico-, de que 
faz expreil'a meiiçao Pero Theodoro Aftro- 
logo perito, & outrosvque correrão eftas par- 
tesj cujo parecer, ôc de outros referidos pello 
doutiflimo Mathematico Theodoro de Bry, 
na oitaua, ôcaiona parte de iuas Obierua- 
çoens, nao quero deixar de pór aqui ; pois o 
traz ao mefmo intento daquellas liias partes 
deChilli, o Padre Affoníb de Qualleda Co- 
panhia delefir, &  refere aífi* Os que dos nof- 
íos doutos fulcàrao o mar do Sul, nos contao 
muitascouíasdaquelle C e o ,^  de ííiaseftrel­
las, aíli deíèumumero, como de fua grande- 

E eu julgo que em nenbua maneira feza.
deuem antepor às eftrellas Meridionaes, eftas 
que cà vemos: antesaffirmojíem genero de 
duuida, quefao muito mais, mais luzidas, ôc

;M m ma-

Oualleliu.r. c. 
Coita denouo 
be liuii.cap.j.

10.
or»



274 Lm ro I L  das M oticias

dépende met, 
i i  net bondade ex­
te rn a  ? os afiros 
dos ares^ou os 
ares dos a jiro s î

maiores as que íe veem vizinhas ao Polo.Aa- 
tardco. Até aqui o Autor. E logo continua^ 
louuando grandemente as-do Cruzeiro, V ia 
laélea 5 ôc as outras. O  que por fer teftemu- 
nho de homenstao doutos na Aftrologia,faz 
muito ao noílo caio.

5>5 A fegunda parte do clima (como diit 
jfemos) fao os ares: &  pode ferqueftáo pro^ 
.blematica , qual mais dependa- na bondade 
j externa de íua pureza, ôí fermoíura,fe osaftros 
dos ares, ou os ares dos aftros ? Eftes com luas 
influencias puriíioáo os ares: os ares com fua 
pureza tornâo puros aquelles : ôi como íèm 
bondade dos aftros, que benignamente con- 
íumao as humidades , &c exala çoens entre­
meias , nao pòde hauer pureza, nem bonda­
de de ares ;• aíli íem a pureza, & bondade dos 
ares, que defimpida a craííidao do meiojnaô 
pode hauer pureza,nem reíplàndor dos aftros. 
E he o a- que vem o Padre MalFeo' no lugar 
aílima citado, quando diz , que ŝ viraçoens 
dos ares doBrafil, desfazendo os vapores, òc 
neuoas, tornao as eftrellas puras, ôc limpas: 
porem onde os aftros, dc ares confederados 
conípirao na pureza> he íem duuida o clima

purO)
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puro, êc vital aos homens. O  primeiro man­
timento de que viuemos he o àr : fe efte he 
puro,5 he força que puriíic|ue as entranhas, & 
coraçao, fonte da vida : le he groíTeiro , ou 
corrupto, he força que engrofle, òc corrom­
pa também eftas fontes vitaes. Que impor­
tara que o alimento que tomamos duas vezes 
no dia, (íeja mui puro, &  delicado ; fe o prin­
cipal mantimento de cada hora , ôc de cada 
momento, for gròffeiro, ôc corrupto?

P4 Nefte noíTo clima do Braíil fao tao 
puros os ares, quèfç pode dizer com rezao 

 ̂que bebemos eípiritbs vitaesi porque nem os 
j vicia exceíTo de frio , nem cxceíTo de calma; 
íè nao que he hua primauera perpetua , com 
viraçoenstâo íuaues, ôepuras, quaesdeícreue 
Maffeo, &  os Autores jà citados: nem eu fei 
parte do vniuerfo, que goze o mefmo. Os 
que nauegao pera eftas partes, pella pureza 

' dos àres defeobrem a prefcnçadaterra;quâto 
mais vem chegandofe a ella,tâto vé bebendo 
os àres mais puros, fenfiuelmente differentes 
dos com que começàrao a viagem. Ecom os 
àres fe parecbni. as agoas do mar, de cryftal 
putiífimo-^ ferenilCmas. - das altas popas fe

M m ij eftao ?

A m  d o  B r / i f t l f a o  

p u m .
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Reforfafe a mef- 
m^doHtrina com 

I OHtrofmdamen- 
to.
S uram aA ftjfoJog í- 
ca cap. 3.

eftao vendo ir nadando os peixes no profun­
do dasagoas., coino reuerherando ena ouro. 
Raramentefe exafperao era tempeftadesv cau- 
fa porque os naturaes da terra íè atreuem a 
nauegallas legoas' inteiras de diftancia da pra­
ia, era pequenas canoas , traues cauadas , ou 
era tres paos ligados huns com outros , a que 
cKamao jangadas. Pois fe concordao na for­
ma iohredita a hondade dos ares com a dos 
aftros 5 que bondade de clima nadterao Bra­
id ? He por excellencia bom entre todas as 
terras, do mundo ; &c nao apcrto mais a con- 
fequencia, porque nao pretendo agrauar. ou- 
trasparces.

^5 Pode reforçarfe efta doutrina Gom 
efte fundamento. As ellrellas quanto , mais 
de perto predorainao , 62: quanto com raiòs 
mais direitosj tanto mais purificao os ares-do 
clima (quanto em fi be:) òcz rezao be natural ,̂ 
porque quanto mais de pertOy direitos o- 
brao oŝ raios, canto com maior efficada^ con- 
iumem as neuoas, òc os vapores entremeiosj 
por coníèguincepurificaoosàres, ôc ostornaô 
vitaes , &fuaues. O-iSol 5 Lua  ̂ &  principaes 
eftrellas do Ceo predominao fobre' o JBrafil',

como
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como fobre. as mais partes da Zona tórrida 
mais dc perto, com raios.mais direitos, qiiê  
íobre algúa outra terra*, he força !ogo que tor­
nem os ares do clima do Eraíil mais puros, & 
vitaes v.que os das mais partes do mundo. E 
ique o Sol, Lua3.5c principaes eftrellas dõGeo 
predominem fobre o Braíil mais de perto, 
com raios mais direitos,.m6 pòdé duuidaríejt 
:)orqueo Sol, Lua  ̂ íígnos do Zodiácojqiiei 
ao as cítrellasprincipaes do gouerno do mun-* 

do 5 tem entreíi , ôca regiaò defta Zona dous 
elementos, de fogo, &  àr: ôè em qualquer ou­
tra região fora daZonaitorrida, tem eritre ír, 
& ella (alèm dos elementosfogov àr) a part  ̂
da terra que-vai de mais a maisj aré quafquer 
dos climas com quem fizermòs compara çao. 
He fundamento efté-eflicazj & '̂ciãrô eftá què 
íènídò a Zo na do Zodiaco, o palácio 
daquelles Principes das luzcsy aíTenrado allr 
o trono do gouerno do vniucrfo, que íèmiprc 
dentro ctofesfera dellé dçuao as coü &  de’ir 
mais regularesj conno em effeito va6 os tem-' 
p,Gs, o veraô, odnüerno*, os dias, &  a;s noitesj 
o frioy a calma -, oi maiscquè pertence a 
bum prrfeitã clima, n̂aS fendo aíS ern- áfsow '

M  m iij tras
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produtem as a- 
goasdo Brafil^ei» 

ifxes , &  
excellencia bons
entretûdasaster--
ras do mando.

tras partes da terra. A  iftoalludio o texto da 
iagrada Efcritiira , quando difle Fiant lumF 
mria in firmamento cœlî  dimdant diem̂ ac mo- 
élem̂  ^  fiintinfigfia  ̂ g^temporUy ^  dies y ^  
annos, ;Gomo rdizetido , que íào íinaes dos 
:climasaquelles aftros,pelk variedade, ôeigual- 
dade dos tempos, dias^& annos. Dilfe, quan­
to eni jiî he*, porque nao ha duuida,que haal- 
gû$if outras caufas , que impedem efta regra 
Gommiia, que propuzemosiém alguas partes 

idi^ûa Zona, ondeos climas ie fentem incle­
mentes ; porem deftas naô temos muitas no 
Brafd  ̂nem eonuern metermonos agora nos 
porquçs dcfta variedade.

Terceira refoluçao. Produzem as a- 
goi« do Brafîl (a  modo de fallar da lagrada, 
'ÎC^pittira) iViuejntesnadadoresj ôc feus ares vi- !

voadores, per excellencia bons entre Í 
Codas as terras do mundo. E he a terceira 
propriedade requerida peila fagrada Efcritu- 
î a; Producant aquae ref  tile anima Viuenúsyg  ̂Vr?- 
Utile Jùfer terram. Nao fei iè pella bondade 
das agoas hemos de medir a bondade dos peh 
xesi ou fe pella bondade dos peixes hemos de 
medir a das agoas í E da mefina maneira, fe

I

pella

î llm

"K
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pella bondade dos àres, a bondade das aues-̂  
ou fe pellabondade das aues , a bondade dos 
ares? Ou façamos húacoufa, ou outra , fern- 
pre acharemos grande bondade nos peixes, & 
auesdo Braíil ; porque das agoas temos dito 
quefao das melhores j mais puras, ôe mais cry- 
ftalinasdo mundo, tanto falgadas, como do 
ces. Env partes mui diftantesdapraiajfe olha­
res pera o fundo, ver eis os feixos, ôc conchas 
das arcas que eftao branquejandoi quaes pe­
daços de prata. Sendo pois o elemento tao 
puro  ̂ a bondade dospeixes h‘e tal, que rara 
he a efpecie nociua , muiras délias le dâo a 
comer a doentes por mantimenro leue , & 
bom. N o grande numero'de íuas efpecies, 
íc eiinne houuera de deter, enchería hum vo­
lume. Vejafe hum liuro inteiro compofto c6 
curioíidade por lorge Marcgraui, & he o 
quarto da Hilforia natural do Brafil : ahife 
acharào tantas eípecies, que parece nâo de- 
uia haucr mais na primeira formaçao das a 
goas, deíde a grande balea are o peixe mini 
mo, ôife vera que nao dao nefta parte venta- 
gem as noflas agoas aalguas do orbe. .
 ̂ . ^7 Monílros marinhos tem íahido à co-

- ftâ

S uas Ago as Çao pa 
TAif cryJiAli'-
HAS,

I
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Peixes hejSt

Baleg ŝ.

Atnbav»

Pelxes hûfxens,^ 
.feixes mulheres.

fta, de cuja eipecie , nem antes ^nem depois 
labemos gue houueffe noticia em outra al- 
gûa parte do mundo. 'Aquelks Defcobrido- 
res do.. Brafil3' viraQ O primeiro (.de que^jà fal­
íamos, nas praiasjdo Porto feguro : ôc depois 
..dclles fora5 tao varios os que fe -v̂ irao ôc de 
tao monftruofas eipecies, querequerem lmm 
tratado mui grande. Dos peixes homens ,.ôc 
peixes mulheres yi grandes lapas junto áomar 

í ĉheas de oíTadas dos mortosj ôe vi iuas cauei- 
ras, que nao tinhao mais diiFerença de'ho- 
inem, ouanulher, que hum buraco no touti­
ço, porondà dizem quereipirâo. Ospeixes 
boysfao mui ordinários : cazemie .a maneira 
de carne, com.couues>ou arros; podem en­
ganar aos que o náo íabemq:)arecendolhes.va- 
ca nàyifta, òc no fabor. As,baleas íàô em tao 
grande numero,,que fó nefta Bahia anda h o ­
je  ocontraco.Realfobre ellas em quarenta 6c 
très mil cruzados por tempo de très annos Re- 
uolue a multidão deftes peixes o profundo 
dasagoas, 6c lança a praia tao grande quanti­
dade de ambar, que tem enriquecido a mui­
tos. No Seara he a mor abundan cia*, achaíè 
por arrobas, 6c fazem dçlle menos caio os ín­

dios’
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dios daquellas partes, &  o däo por retornos 
mui leues. Tal houue , que deu por hua vez 
arroba ôc meia de graça a certo Portuguez. 
Chamâo os índios ao ambar pirapuama re- 
poti, porque tem pera fi , que ferue de pafto 
da balca , ôc íae delia às praias por vomitos. 
Perto deíla Bahia íàhio à cofta outro mon-' 
ftro, pofto que de differente eípecie, que deu 
proua a efta opinião dos índios 5 porque 
trouxe no ventre nâo menos <jue dezalèis ar­
robas delle 5 parte corrupto , &  parte íào. 
Quando iílo efcreuo defronte defta cidade 
da Bahia, no principiq da praia da ilha çha- 
ínadaTaparica , íè defcobre grande quanth 
dade de ambar finiffimo , a modo dc mine­
ral ; porque à enxada andao cauando gran­
de numjero de efcrauos a praia, ôcquaíi todos 

j achlo] pedaços enterrados, quaes grandes, 
quaes pequenos, alguns de muita confidera- 
çâov Muito hauia que dizer no genero de 
pei:ic<?ß ; porem çu náo me ça|ífo djaqui pera 

i baíj^p na;^nultid.âp; dosdeftas agoas: 'remeto- 
me ao tiuro citado.

98 A melma bondade proporcional fe 
acha naß anes deftes àres. Todo o vniueríò

nâo

Bondade, (j> fer- 
tnoftira das ams.
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náo parece vio efpecies j nem iivais em nu­
mero, neiTi mais fermoíasr pareceur as mef- 
mas dos primitiuos ares, antes criadasno mef- 
mo Paraílo da terra: tal he a bondade, o nu- 
mcro, &  variedade de íiiaiemioíura : fó na- 
quelle primeiro Ceo terreno podiáo pintaríe 
táo finas cores, como íao as de hum querey- 
iià, de hum canindé , de hum guará-, de húa 
arara,de hum papagaio', cjuando he-verda­
deiro , de hum^tyé, ôi outros femelhantes,- 
que eu nâo quero defcretier y porque me re­
meto a outro liuro db mefmo Autor ja cita- 
do , he o quinto da obra do Brafil: vejao 
o» leitor curioío^,-6̂  eo-mpare eftas com as 
outras aues do mundo. Hum fó exemplo 
nâo poflo deixar de referir que moftra mui­
to a fecundidadt, & variedade dás aues d'e- 
ftesares: ôehe que de humpaílarinhbfé cón* 
tão noue efpecies, diueríàs todas-, aquálmais 
galante , .&  enfeitada-da natureza*, ehamão 
a efte paílárinho em geral os naturaes  ̂dáte-rr 
ra goanhambig ; em particular a húas eQ)e- 
cies, ehamão goaracyaba; que quer dizer ra­
io do S o l; a outras quoaracíyaba, que quer 
dizer cabcllb do S o l, ôc a outras poem outros

no-
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mornes , iegundo o ,modo de iiia fermofura,- 
que he.tao varia , &  apraziuel ,,que nâo po­
derá arremcdalla O  mais deftro pincor com as 
mais finas tintas: rouba o verde do collo do. | 
pauâo, o amarelo do pintacilgo  ̂ o louro do j 
pa^pagaio, ôcovermellio do goarà, ou tye\po- j' 
rem quebradas todas eílias cores, òc modifica- ; 
das com tal primor, que parece que nem íao 
aquellas/iiem délias deue coufa aIgüa áquel­
les paíTaros. Chamáollie os Portuguçfes pi; 
caflor. He aue mui pequena : quatro délias 
náo fazem o corpo de hum fó pintacilgo: 
item cabeç.a redonda, bico comprido, yiue 
|fómente do orualho das flores,^ por cuja fal­
ta, íendo tomada viua, morre logo* Ŝéu voo 
he ligeiriílimo ; quafi náo fe enxerga no ar, 
ôç voando, pafee nas flores. Efta aaeíinha fu- 

l ppftQíqt|e; ‘fomentaieus.ouqs, 
he:̂ coura.i:>èrt.a,i q ^  hç pr)Oduzidá muitas ye; 
zes de borboletas. Sou teftemunJia;, que vi 
com meus olhoshúadélias meia aue,^m eia 
borboleta X irfe p^rfeiçoandq det̂ îjeç̂ d̂̂  fo­
lha de hua lata4a>':are tomar vigor r, ;Çc«voar. 
Maior milagre  ̂ íetalfirma delia confiante-o
r n e i u e &  por tantos Autores, que parece 

' N n ij náo
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f/’or^e Mnrcgraui 
i iu .5 , cap 4.

Osts variai efpe- 
ciesdos animfies 
do BrafiL

näo pode duiiidarfe, c]ue como fo viue de flo­
res ) em areabando eftas, acäba ella lia ma* 
neirâ  ieguinte: prega o biquinho no tronco 
de hua aruore /öc nellaefta immouel como 
morta , em quatlto tornao a brotar as flores 
fqqe íáo íeis mefès) paíTado oqual tempOjtor- 
na a viiier‘, voar. E efteexemplo baile pe­
ra o intento de raftejar a multidão , ëevarie- 
idadedas eipeciesdasaues d'eftes àres^&fuafer- 
nioiura;^l'■ ' . 1  .
•'» a terra
do BrafiEos anrmaes, ô^bcftas délia ,6111 va­
rias eipecies, por excelleneia boas, pera feus 
viosentre codas as terras do mnndo j na con- 
formîdade'da qùarta propnedade da tèrra 
boa ; ŸToàmat tevra animam Vimntem in genne 
ßio '̂jumenMy regtiHay &  heßias terra ß̂cuh 
dum Ĵ eciés' ßmsi Fota Coufa curiofa pintär a- 
qui as' quaiidadfe de cada quäl dasreípecíes 
de animaes deftes montes y èí brenhas, de 
íuas bondades, pera íeruiço^ víb/ &  proueito 

‘ do hofíiem. - Pôi:ém fora obrá eoirfpridáí, fóf 
ra át meu intenml Dous liuros 'cibreueo lor- 
ge Maregraui na Hiftoria natural referida, &  
não foráò baftantes. Nao deixarei com tu­

r n  i do
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do de apontar alguas pera recrea^ao cios que 
lerem. E entrcm em primeiro lugao os mo­
nos , ÔC bogios. Sao eftes em numero fern 
conto por eltas brenhas, ôc mattas do Brafil; 
ÔC tao lobejos , que no fertao fao as guerras 
ordinarias dos Indios  ̂ aos quaes deftroem 
iuas plantas, &  perturbao fuas iementeiras. 
Huns iao grandes , outros pequenos *, buns 
com barba , outros fern ellaj huns pretos, 
outros pardos, outros que merern de amare­
los : diíFerentes em geftos, condiçoens, ôc 
propriedades, huns alegres, outros malenco- 
nicos*, huns lÍ2;eiros, outros vagaroíos *, huns 
animoíos, outros couardes. De nenhúa cou- 
ía tem tanto medo como da agoa , Ôcdo lo­
do: Ôc fe acertâo de molharfe , ou enlodaríe, 
entraologo em malenconia , fazem eígaresi, 
Ôc eípantos ridículos. Recebem feus hofpc- 
des com finaes de fefta, ôc lamentao Icus. 
mortos com linaes de fentimento , Ôc com 
tâo grande prantOjque atroaò toda hua moh- 
canha. Paí&o a vida alegremente, nas mattas 
mais interiores fazem íeus cantos, certas ho­
ras do dia , ôc da noite : no pino delia , ao 
romper dantleni>áia-, Ôc petio meio dia fab

N n  iij os

dos

Defcripfao'dos' 
monos, bogios 
do BrafiU

í
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osmais ordinários. -Ajuntaofe^todos em hum 
kigar, &  logo hmii jielles mais p.equeno.po- 
fto em alto 5 òç ps demais çm roda , leuapta 
a voz.a ipodo de antífona, §c dado iinal> 
relpondein .todos cantando etp feipelhant^e 
com.i ,5c..em;t;antp continuao o canto, em 
quanto aquelle que.jCome^çou torna a dar .íi- 
iaalque acabem. Sao cirurgioens de íuas fe­
ridas, & fabem curàllas com certas eruas,que 
maftigao na boca , &  apjicaô à parte , com 
effeitp marauilbofo. Em /rechando algum 
delles, tira logo com fua mao a frecha ,,acp- 
d ea'erua, òc aplica a medicina, como fe t̂i- 
uerarezao. E tiaô heEabula ,:mas informa­
ção certa dos índios do fertab , qu.e quando 
os frechao, tal vez lançao a mâo a algum pao 
feco.que achâo, òí atiraô com elle *, ou.cqm a 
mefmaftecha. O  artificio, &  engenho, com 
que tração feus modos de yiuer, he táo nota- 
uel entre todos os animaes, que parece lhe 
aífiile em ílias acçoens algum alento racio- 
nal. ;

loo Serà agradauel euuir as condieoés 
de outro animal particular íómente defta ter- 
jra, chamáolhe ps índios aíg j os Pprtuguefes

pre-
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preguiça do Braíil. He do tamâho de hüa ra- 
poía, de còr einzcnra, cabeça mui pequena, 
redonda, lem orelhas, dentes de cordeiro, 
cabello comprido , mais curta nos pès que 
nas mâosj-em^ cada hum dos^pès tem tres 
vnhas mui longas. He animal preguiçoíiífi- 
moj gafta'' hüa hora em paíTar de hum ramo 
a oLitro: das folhas deftc íe fullenta, porque 
fó eftes nâò podem fugir a- ícuTagar. Nun­
ca bebe : rariírimamence dà voz j & quando 
a dá, he a modo de gato pequeno. Pegadeua- 
gar, mas o que hua vez alcança , com muita 
dificuldade o largai

loi O  çariguéhe outra admiranelcom- 
poftura de animal : he do tamanho de hum 
cachorro, cabeça de rapofa , focinho agudo,' 
dentes, ôe barba a^maneira de gato , asmáos 
^mais citrtas qlie ospes, negropelk mór parte, 
O qlie he mais extraordinário nclle, he que 
naparre inforior do venrre, lhe formou a na- 
.rureza^hum bolfo>, a que os-Índios chamáo 
tamheó, &: nefte mefmo lhe incluío os'pei­
tos com oito terás. Aqui concebe, gera, for­
ma, & cria os filhos, em quanto per fi náo 
íào capazes debufear de com er: Ôcdefte bol-

fo
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fo faem fora, ôctornâo a entrar quando que* 
rem. He animal mordaz , m'^nde amÍ2;o de'O  o
galinhas, que buíca, 6c caça a modo dc rapo- 
lâ, em falta das quacs arma ciladas pellas ar- 
iiores pera caçar as aues. A cauda defte ani­
mal he preftaiitilTimo remédio pera doença 
de rins, 6c pedra, pifada, 6c bebida em agoa, 
quantidade dehuaonça por alguas vezes em 
jejum: faz gerar leite, íerue pera dores de có­
lica, acelcta os partos, 6c tem outras virtudes 
admiraueis.

lOL Os porcos montefesfao outra cí^- 
cie digna de eícritura. Enchem as mattas em 
táo grande quantidade, que defeem muitas 
vezes aos valles, 6c campos exercitos inteiros  ̂
6c tâo ferozes em certos tempos , que tudo 
metem em terror, 6c eípanto *, porque fazem 
certo trilhar dc dentes, que atroa,6 c  aíTombra j  

6c aflanhadosdefpedaçio a gente. Eíeadmi- 
rauel feu modo de marchar j porque andâo 
juntos, em manadas, ou yaras'diuerías, 6c ca­
da hüa trazíèu Capitão conhecido , ao qual 
no marchar tem reípeito, não ouíando ne-j 
nhum ir diante. He impoEiuel vencer hua 
deftas varas, fem que primeiro fe mate o Ca­

pitão,
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pitao, porgue em quanto veem a efte viuo, 
aili ic vnem , animao, &  113 oftrao valeroios 
cm iua defenia, que parecem inexpugnaueis; 
&  pello contrario,em vendo morto o Capitão 
defmaiao, ôc Jançaoafugir. He rara neftes 
animaes húa couía., que trazem o embio*o nas 
coftas contra roda a mais forma da natureza.
Como eítaspudcra referir muitas eípecies ex'
traordinarias ; potcm nao me dà lugar meu 
intento, R.emeronie aosliuros citados, &  re­
pito fomente os nomes : onças, tigres, gatos 
fyluefl-res, ferpentes, cobras, lagartos, croco­
dilos, rapoías, antas, veados, porcos monte- 
i^ ĵ^qiJ t̂ios, maníos., pacas, tatus, taman- 
duas, coelhos, eftesdeieis eípecies *, boo îos, 
fáguísi macacos, preguiças, cotías,coatís, b n - 
dras: feria longo contar todos, E tenho da-do 
breucs noticias das quatro bondades da terra 
.do Brafil, que fao as mefmas com que Deos
a criou em íha primeira fqrmaçáo, ac peU^ 
qua.es julgou que era bpa. V 1

 ̂ 105 Por conclufab dette liuro, &  deferip- 
çao do Brafil, em que temos eícrito as qua­
lidades da terra, p  .remperainenro do clima, 
a frefeurados aruoredos, a variedade de plan-

O  o tas,

;
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rasj 6̂  abuncfahcia dê friitos, as 
cinaes , a diucrfidade de viuentes y afsi nas 
agoas, Goino iia terras &  aues câo peregrinas 
^  mais prodígios da natureza , com que o 
Autor deila enriqueceo eftc Nouo imuldo: 
poderiamos fazer com paraçâo^ ou femeihan- 
ça, de algúa parte íiia; com aquelle Páraífoda 
terra, em que Deos N oíío Senhor, como em 
jardim, poz a noíTo primeiro páyÁdam,con- 
forme a outros diligentes Autores, Horta, 
Argençola, Lndouko , Romano , Òc o noíTo 
Padre Eufebio Nieremberg nas íuasQueítoês 
naturaes, liu.i. ca:p.3y.

104̂  Porem remetendo os curioíbs a vá­
rios Autores , aindaElcolafticoS j S. Thomas 
I. p. q. lou  àrLt. ad 4. Qredendum efi Parady- 

[um in temprratipimo lôco ejp corpmmm  ̂Vel fuh 
y£(juinoShãü  ̂ Vel alibi. S. Boauentura dift. 
ly.dub. 3. dà arezâo; Quiafecus yE^uinoííia 
efl ibi magna tenípniestemptis.. Soares de Gpe- 
reíex dierum, lib. 3 ^ t:a p ;'nüín. 36. Córné‘- 
lio Alapide in Genef. cap. f\  8. 4. D ei­
xo a feu juizo coiifidercm a ventagem que 
fazem algúas tetras dÒ" líiündo Nouo aos fa): i 
bulofosCampos Elyfiosi Hortos penfiles,ilH‘a‘

de
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de Atlante 5 ôc aièmelhança com o melhor 
clima da terra, &  auentej ada à .ilha Tapobra- 
na, cujo clima he tâo inrefto à ikude dos ho- 
-mens, como teftifica o Padre Lucena na V i­
da de S. Erancifco Xauier, liuro terceiro, ca­
pitulo décimo. E com ifto damos fim às no­
ticias curiofas , ôc neceíTarias das coulas do 
Brafil. '

1 ^
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Seui fouoaderes: Vide Of inioens,
B e  quefitrte •vierao?
B e que mfÂo erao, f  orque fartes f^Jfd- 

" rdo? Ibidem.
iJmeriCô Vejfufio frimeiroBxfloradordoSraftlJiki^n.’̂ u 
Antonio Bias Adorno, Bejèohridõr dos mineraes das pê  

dras preciofaSy lÍH,i,n,^/^,
Aruores principaes^do Brafd  ̂liu. 2 ; n\8̂ 0'.
Cajueiro y (jrfeu prejlmo, l iu . i ,  n,Bi, emdidntei 
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Outras aruores frutíferas y l iu .i, n»^^^
Atlante y fua ilhay liu,\. n, 98. 
OpinidodePlataefobreefiailh'ayliu.i,n,$^,- 
Parecer acerca defaopinido.
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Brafilque cottfa feja? liu,i.n,d^6.
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SeudiametrOy Lm,\, n.iSc 
.Seu Jltio jlia .i, n ,ii,
Sua demarcaçm^ l i u , i . 14 .
Dluerfas opinioensfohre ejia demarcação, tin. 1. 5 •
Seu primeiro Eícplorador, liu, i . ».31.
Segundo Explorador, liu. i .m. 19*
Terceiro Explorador, liu.\»,n.i 6.
Noticias que derao ejles doSrafd ao Bey, liu.i n ,to .
A relacao de feu Jefcohriménto fo i a^radauel aos Bays de 

Portugal, liu.i. n.6y.
Seu primeiro Bijpo, liu. i,n.^6> 

efcr ^Defcripçao defuasferras marítimas, lîu,\.n.^%* 
Defc7Ípçao,grandez>a,e^fermofura defua cojla, lîud.n*^9 » 
Altura J e  feus montes,.liu. \. n.69>
Erefcura, à* cigoas defies montes, liu.l» n.yçy*
Suas apparencias, liu.i.n.LQ^
Seu marco, liu .i.n -6 i.
Bondade,^ c lima de fuas t e r r a s , l i u . ^  ejafe tam: 

bem O verbo Clima.
Sua boa temperie, liu .z .n .6 1 ,
Experienciada bondade àa terra,tiu.
Contra os que negauao 0 fe r  da terra.;, propriedades,Uu. \ 
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Fariedadeyorigem defiasImgùaSyliu. i. ti,\iov
S eus ares puros y liu 2. ̂ . 3
Bondade de fiasaues, ^pe/xes; lîu.2; n.96.
Sensanîmaesterre/tres, tîu,i. don,9 .̂pordtanie.
Bruto com efpecie humanâ  liu.i,n,\o.
Bulla do Bapa Alexandre f li  fibre a repartifio daAmeri- 

cdyliu.y.nA .̂
Bulla do Papa Paulo lîT. fibre a liberdade dos índiosfim, ■ 

T̂. nunhĈ . '

Cabo deS. Roque, liu.\. n.âfi.- 
Cabo de S. Agojlinho, liu.i. n./\y 
Cabo frio, liu.x. n.^j.
Calumnias da Zona tórrida. Vide Zonâ .

I CarijoSjliuA. niO^,
Cafielhanospojfuem alguas terras pertencentes à demarca*' 

çao da Brajil, liu.\.n.\ 6>
Clima do Brajil he por excellencia bom e n tr e  todas as ter­

ras do mundo, liu.i. n.Sç. 
ííaaha clima que nao fi^adoentio,liu.%. n.^i.
0 Brajil ejla menos dijlante em fiu ctima do clima do Pa- 

roijb terrcal, liu.i. n.92.
Colon trata de entabolar 0 âcfiohrimento doNouo mundo, 

liu A, num.7,.
Da principio a-fia  viagem, liu. í . n. 4.
£ntrao Jèus companheiros em defionfianfa da empreT̂ .

Ibidem.
Confirma
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Come^ao adimfaji^terraaos i\.,àe Outubro l̂iu .i. 
Bdifca hum cajlelloy ^ voltaaB jpm ha, Ibidem ,̂ 
Bntra m Çorteem\. de Abril, lin^. n 6̂.
Cores dos Indies, iiu.i,n.\ o j .
Parecer dos Indies fibrefuas ejores, liu.i. n. 8 u 
Experiencia fibre ellívs, liu. i.n . 105.
Dtffculdadefibre asmejmas^ liu .i.n -104. 
Requijitospera ello4, liu,\. n .\ oj.
Parecer do Autorfibre efte ponto yliu. i . nAo6<, 
Coflumes dos Indies, Indies.
Coflumes dos Tapuyas. YidkCl’apuyas,

Defeohrimento do N0U0 mundo, Vejafejvlimdo^nouo. 
Defi obriment 0 de minas depedraspreciofts, ltu.\.n.\\. 
Modo fabulofi dos índios acerca do diluuio., liu i . n. 8 4 . 
Tradiçao que temfibre 0 d ilu u io ,iiu .\ ,74,7^.
Diogo Martins Cam,J)efiohridor dos minetaes .das jpcdyas 

\precififas,liu.i.n.<^^.

Brnos do Brafll, liu. 1. n. 6y,
Bruapiua^ ^ feus ejfeitos, liu.z.n.y^,. 
Brnos da Paixao. Vejafe Maracujá« 
Ananas, Caragoata, liu .2. n.yo. 
lamacuruy liu.2 , n.y^.
Mandioca, liu.2.. n,^i.
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Efllogo dâ  mm ».7 9.
Exploradores do BrdfiL Vejafe Braíil,

.................F
FeitiçaHas dos índios y Vm. i,
Exemplo dedosj liu.i,n, i j .

I G
Covarde Lemos parte aEortugal lenar.noticios do Brafdy 
. liíi.i, n .ii.

GoaiíacafeSyliííoi,

H
Pode 0 homem por mais tofco que Jèja por força de criação 

politico faẑ erfe politicOy liu.2.. n,^.
Pode 0 leite , ^  criaçoo agrefie fa%er que 0 homem pareça 

brutOy cls'nao que 0Jèja, liu.z. n.2^
. Nao ha homem que naoJèja doente, liu, 1. n,^ r.

■ ' ■ 'I
Os que tem 'ignorando inuenciuel de Deos, pellospeceados 

que commetemnão merecem pena do inferno, fenao 
temporal,liu,i. n.̂ c{̂

Os índios do Braftl tiuerao , ^  tem gêralmcnte ignoran̂ - 
cia inuenciuel de JDeosnomeio de fua gentilidade. 
liu.z, n,i\z,

Pp Eem
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dgims delies ignormcu im enciml dos rnyfierios ft-- 
bremtiiraes,(  ̂ naturaeSy Im .t, 

llh.tdeS. Catherindy n.6^,
Jlha, AtUnte, Ve j afe A dance.
Jf'/diosj feu natural, liu .i. n.\o.
Sens progenitores, llu. i,n.y% ,
Sua diuifao cmpouoaçoens, liu.i, n.%o»
Repofa que derao fibre fuas linguas, Im.i. n\iMo •
Scuscoflumes,llu^i. n.ii^.
Semelhantes aos dos ludeús, liu.i. n.^t.
Nao tem humanidade, nem fé , nem ley, nem Rey, Li.n.\i6' 
Andao nus, nao tem policia, nem arte. I didem,
Vurao as faces, orelhas, ^bei^os^ Ibidem*
Saopaupérrimos, liu. i. n .iíp.
$ao preguiçofos, mentirofos, cér comiloens, liu. \. n.\ 18. 
'í̂ ao tem morada certa muitosâclies, liu.i. n,'i 7*
Suas alfaias, ó*modo de caminhar, liu,\ n .i io .
Modo de fuas caças, liu. í .n .r t 2^
Modo de fuas pefias, liu.'. n.iz^.
Suas armas, ^m odo de guerras, liuA.n. i i é .
Modo com que ceuao 0 que fo i tomado na guerra 
Modo com que 0 mat ao, liu.i. n.i- î.
Sao inconflantes,(fi'uariaueis,liu.\.n.\ii\^
Saovingatiuos,liu.\. n.ii^.
Rxemplosde fuavingança, liu.i.n.iz^..
Títulos de fua nobresî a, liu .i.n^i^
Seus enterros, liu. i . n.î <{.
Sua hofpedagem, liu*\. n.i^y, 

í Modo de feu comer, liu. i. n.i40.
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Seus enfeites) liu.i. n.1̂ 9,
InßrumentoSf mußcas, ^  dançaŝ  liu, i . 14 j.
Tem a'verdadeira Fé de Ch,ißo feito nelles grande mu­

dança de coßumesy //«. 1 . i.
£luereligiãofiguem? liu.i. n,ii.
T a lg u n sveßigios de Deos, á"outra vida, l.
ISiao cuidao que a outra vida he ejj?iritu/tl, mas fo tempO' 

ral, liu.i.n.i^.
Creem que hamaosefpiritos, liu. i,n.is>
Venerauao hua Cruzj comoDeosdachuua, liu.’i,n,'Çi, 
Tiuerao alguns pera fi, que os índios nao erao humanos,  ̂

os tratauao como brutos, liu.i. n./\*
Sua ignorância inuenciuel. Vejafe ignorância.
Se fe podem faluar no meio de fua mera gentilidade? liu. 2.

n.̂ \.

L
Mudança das lingoas de que circunßancias dependa? liu.i. 

num.iii.
Linguas dos Índios, Vejaíe índios.
Linguas dosTapuyas. Vejafe Tapuyas.
Variedade das linguas do Brafd, liu. i . n.vio»

M
Mandioca, liu.t.n.yi.
Delia fe faz farinha de tres caßas, liu. 2. ».72̂
De outros vfos, ̂ proueítos, liu.i .n.yy 
Maracujá, ^fua defcripcao, liu,2.. n.yZ,
Seu fruto, ^ propriedades, liu.2,> n»19*

Pp ij Marcos
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Manos de Ar̂ ttedo, quarto Dcfcohridor dos mineraes das
cfineraldíiSj liu. i.  ̂r.

U meracs de pedras, liu, i. y 2,.
De ejmeraldas , faphy as, pedras verdes, vermelhas' ■ 

cryjial,
Mmfiros marinhos, .
Montanhas do Brafil, Im.i.n-Bç,

I Apparenciasexteriores dellas. Ibidcm.
Suafrefcura, ̂ agoas,liuA. ^.70.- 
Seus animaes,iiu
Aruoredos, ^  mineraes dellas, liu. i.n.jx.
Mundo nouo dijlingueje notauclmente do mundo antiguos 1 

liu.i.n.i.
S.CU defccbnmemo fellarfarte que foi chamada Noua E f  

panha,liu.i. n.z.
Seu defcohrimentopelUparte do Brafil, liu. un.j,
Se he ilha, ou terra frme? liu. \.n.9 ,̂
RefoluçaQfohreefleponto,liu i.n.̂ C<,~

Naçoens que hahitao 0 Rio das Almazsonas, l.i.n. 3 o.c ’̂37. 
Naçoens que hahitao 0 Rio S. Francifio, liu.
Naçoens de tres Rios diuerfós, liu.i.n.^y,
Naçoensmonflruofas, liu.u n.]i. \ v ' .
Naçoens dos índios do Brafil, liu. i, n.T̂  o. - v ■
Redu'̂ mfe efias a-dousgenerös, liu. J. n.j ĵ.
Naçoens dos Tapuy as perto de cem efpecies, liu.i, -

Oph



.1. vi. .,t

D as Noticias do BraJlL

O
Opinioens dosprimeiros Pouoadarcs da America, liu, i.do 

pordiante.
I)iffi,culdadecontra ejlas opinioensyliuA.n.̂ r̂ .

Paraifoterreal onde ejlejafituado? liu.i. donumAÔ .pòr'̂  
diante.

Muitos tem per a f i , que per a aparte da linha Bquinocial, 
que correjponde ao Braftl, liu. z. ;?.t oj.

Pedro Aluarez, Cabral parte de Lisboa, auijla terras do
Brafil. liu.i. nij.

Lança ferrofua Armada em Pdrtofeguro. liu.i. n.$. 
Poernnome a teryaS. Cruz,. Ibidem.
Começa a tratar com os Indios, liu.i. n.\o.
Pero FernandesSardinha>jprimeiro Bijpo do Braftl, liu.i. 

num. :\ 6.
P-OtigoareSjfuas boas partes, liu.i. n.i^j.-

Bio das Almagpnas, liu. i.n .tz .
He 0 Emperado:'dos Bios, liu.i. Uiiy. 
S eu comprimento, liu.i.n.z 
Sua la:gu"a, liu. i. n.i^.
Scu principio,(jr riquez>as. liu.i. n.\%. 
Suas ago as fe/tilifirnas, liu.i. n. 19.

Pp iij Bon



T'em grande.quantidade de ilhas, liu.\. 6.
Naçoens que o habitiio, liu.i. n.̂ yO.dr 
Authores que delle tratao, liu. i. 3 i .
Rio dapyata, ou Paraguay, liu 1.
Sua largura, liu. i, n.y,.
A nenhum do mundo cede, excepto 0 GraoPara, liu.\,n 3^ 
Suas minas, ^  precipicio, liu. i. n,^j,
Naçoens que 0 habitao. Ibidem,
Riosprincigaesdacojiado Brafd [ao lyo. liu.j,n.^8.
Rio Maranhão,liu,i, n.i9.
Rio grande dos 1'apuyas, liu. i . n. 40.
Riolagoarihi, liu.i.n.^i.
Rio Paraíba, ^Beberibe, lm.\.
Riode S.Vrancifco,feu nafciynento, fertilidade, ^  largu­

ra, liu,i, n.44,
Naçoens que 0 habhao. Ibidem.
Seu extraordináriofumidouro,liu. i.n./ ŷ 
Suasriquel{as, liu.i, n.46.
Rio Sergl, rio Real, rio Itapucuru liuai. -̂77«
■ Naçoens queos habitao. Ibidem.
Rio de S. Cruz>, liu. is n.rfí.
Rio grande, liu, i.n.ŷ .̂
Rio doce, liu,\. n.^o,
T>efcohridores de fuas minas, liu. 5̂  • 5y»
Riodas CaraueUs,liu.\,n.^6.
Rio cyturicare. Ibidem.
Rio Paraíba, liu.
Rio de Janeiro, liu.\,n>6o.
Rio de S. Vicente, liu, \,n.6i*
Rio Cananéa. Ibidem.

Outro



í<

Outro rio dc S Trancifco, liu. r. 6 2..
RíO dos fatos, liu. í .
Rio da alagoa, , ̂  de Martim liu 4.

S
\ ■

Sebajliao Fernandes Tourinho, Defcobridor das minas do 
Rio doce,liu.un. î^

! Serras maritimasdacojladoBrafd,é f̂eufrincifio,Ui.n.6%

T
Tamoyos, feu natural, liu A ,n.̂  ̂ 7.
Tapuyas fio inimigos gerais de todas as mcoem, Li,n* 14 
Ethymologia defeu nome, liu.i < /í» i $7,
Seus cofiumes, liu,\. n.i4̂ »
Modo de fias caças, liu, n.i 4̂ .
Tobayaras, fias boas fartes, liu. i. n. î 6i 
S. Fhome veio a America, liu.t. n. 18.
Sinaesde S.Thome no Cabo frio,liu,z. n.zC.

! Sinaes na NouaEfianha, liu.^, n.2g,
! Suas fégadàs emS. Vicente, Itafoa, noFoque 'Toque, liu, 

2. n.\%. 19. 10.
Suas pegadas na Paraíba, liu. z. n.'i- 8.
T>e fias pegadas fe con\e6Íura nafcer hua fonte milâ ô  

fa, liu. z. n.z4<
Caminho mil agrofo do S. Apoflolo, liu.z.n 17»
Proua/e com re%oens de Dercito vir S, Thome a Americâ

liu.z^do n,\4*ate on.\(),
 ̂ Tadicao
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,Zom torrUa foi calunrnindapellos Philofophos , ̂  Jjlro- 
logosantiguosy liu.z. n.<\9.

Houue muitos cjue a defenderão, liu,i. n̂ ŷ.
Boa temperie da Zona tórrida, liu.i.n.6i»
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